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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento tem como objeto a entrega do Produto 2 do Plano Municipal de 

Saneamento Básico – PMSB de Caucaia, denominado pelo Termo de Referência como: 

Relatório de Diagnóstico da situação da prestação dos serviços de saneamento básico e 

seus impactos nas condições de vida e no ambiente natural, caracterização institucional 

da prestação dos serviços e capacidade econômico-financeira e de endividamento do 

Município – RDS.  

O referido estudo foi elaborado entre a Prefeitura Municipal e a Consducto Engenharia 

LTDA, com o objetivo de prestar assessoria e consultoria na elaboração do Plano Municipal 

de Saneamento Básico - PMSB. O Contrato nº 20120314001 é resultante do convênio firmado 

entre a Secretaria Municipal de Infraestrutura de Caucaia e o Ministério das Cidades, tendo 

como órgão fomentador a Caixa Econômica Federal. 

O Convênio do Ministério das Cidades se insere no propósito do Governo Federal de 

apoiar os municípios brasileiros na busca continuada por acesso universalizado ao saneamento 

básico pautado na Lei Federal nº 11.445/07, que estabelece diretrizes nacionais para o setor de 

saneamento. Considerando o que dispõe a legislação federal, o PMSB visa à definição de 

estratégias e metas para os setores de abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, além da drenagem e manejo das águas pluviais 

urbanas. 

O direito à participação da sociedade nos processos de formulação, planejamento, 

execução e fiscalização de políticas públicas está cada vez mais frequente e consolidado nos 

dias atuais, o qual não difere da Lei nº 11.445 de 5 de janeiro de 2007, que estabelece como 

princípio a participação popular em todo o processo de elaboração e implementação do 

PMSB. 
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1. INTRODUÇÃO AO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO 

BÁSICO DE CAUCAIA – CE 

 

Com a aprovação da Lei Federal nº 11.445/07 e posterior regulamentação pelo Decreto 

Federal nº 7.217/10, o setor de saneamento passou a ter um marco legal, baseado em 

princípios da eficiência e da sustentabilidade econômica, controle social, segurança, qualidade 

e regularidade, buscando fundamentalmente a universalização dos serviços.  

Tendo em vista a dificuldade dos municípios de cumprirem com o prazo estipulado no 

Decreto Federal nº 7.217/10 para elaboração dos PMSBs até 2014, foi recentemente 

regulamentado o Decreto Federal nº 8.211/14, o qual estende o referido prazo para 31 de 

Dezembro de 2015. 

O panorama da situação brasileira com relação às condições sanitárias é precário. 

Dessa maneira, o Governo Federal, por meio do Ministério das Cidades, tendo como órgão 

fomentador a Caixa Econômica Federal, em parceria com a Prefeitura Municipal de Caucaia, 

visa fortalecer o planejamento das ações de saneamento com a participação popular. Tal ação 

atende aos princípios da política nacional de saneamento básico (Lei Federal nº 11.445/07), a 

qual objetiva melhorar a salubridade ambiental, proteger o meio ambiente e promover a saúde 

pública, com vistas no desenvolvimento sustentável do Município. 

Sendo assim, o Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia se compõe dos 

seguintes produtos: Produto 1 – Definição do Processo de Elaboração do Plano; Produto 2 - 

Diagnóstico da Situação do Saneamento do Município; Produto 3 – Prognóstico e 

Alternativas para Universalização dos Serviços de Saneamento Básico, com Definição de 

Objetivos e Metas; Produto 4 - Mecanismos e Procedimentos de Controle Social e dos 

Instrumentos para o Monitoramento e Avaliação Sistemática da Eficiência, Eficácia e 

Efetividade das Ações Programadas; Produto 5 - Concepção dos Programas, Projetos e 

Ações, Definição das Ações Emergenciais e de Contingência; Produto 6 - Relatório Final do 

PMSB. 
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2. METODOLOGIA DE TRABALHO 

 

O Diagnóstico da situação do Saneamento Básico e de seus impactos nas condições de 

vida da população – RDS compreende os diagnósticos dos serviços públicos de abastecimento 

de água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas do município de Caucaia. A metodologia de 

trabalho envolveu simultaneamente duas vertentes: os diagnósticos detalhados de cada setor 

do saneamento básico no município, a partir dos quais foram obtidas informações 

indispensáveis para auxiliar os gestores públicos na tomada de decisões, bem como discussão 

com a sociedade, visando garantir a integridade das ações a serem empreendidas. 

A área de abrangência do trabalho englobou as zonas urbanas e rurais do município, 

sendo consideradas como áreas de planejamento as suas regiões político-administrativas (sede 

de Caucaia e distritos de Catuana, Sítios Novos, Bom Princípio, Tucunduba, Guararu, 

Mirambé e Jurema). Um mapa geral do município com os diferentes distritos é apresentado no 

início do Capítulo 3 para uma melhor visão espacial.  

Vale salientar, que os temas foram tratados sob o ponto de vista dos seus inter-

relacionamentos, o que permite uma visão integrada do saneamento e constituem fontes de 

informações fundamentais para o planejamento territorial. Essa sistemática inclui o 

desenvolvimento do trabalho participativo com a comunidade local em várias etapas e em 

diversos níveis de envolvimento, onde foram discutidas as diretrizes do Plano Municipal de 

Saneamento Básico – PMSB com a participação dos diversos segmentos da sociedade, em 

consonância com a política nacional de saneamento básico. 

Na verdade, o que define o ritmo do trabalho é a participação popular ao longo de todo 

o processo de elaboração do Plano. Os diagnósticos somente foram concluídos após a 

realização do Seminário no município (sendo o município dividido em unidades de 

planejamento conforme mostrado na Figura 2.1), devido à necessidade da participação da 

comunidade de forma a constar nos relatórios os anseios e expectativas da população quanto 

ao saneamento básico e suas implicações na qualidade de vida local e no meio ambiente. 

Nessa fase do trabalho, já foram realizadas reuniões e constituído o Comitê Executivo, 

Comitê de Coordenação, Fórum sobre o desenvolvimento do PMSB, Plenárias, criação do 

Conselho Popular e Eleição dos Delegados. Cada representante tem suas atribuições e 
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responsabilidades dentro do processo. Como critério, os Delegados eleitos e escolhidos são 

membros de entidades civis organizadas na localidade, tendo como função representar os 

distritos e bairros da sede do Município. Conforme detalhado no Produto 1, foram realizadas 

9 plenárias, cuja participação social pode ser visualizada na Figura 2.1.  

 

 
Figura 2.1 – Participação social nas plenárias realizadas no município de Caucaia.  

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Para a elaboração dos diagnósticos, além da sistemática de participação popular 

inerente ao processo, foram consultados os diversos órgãos da Prefeitura Municipal de 

Caucaia, responsáveis pela gestão e operação de cada setor do saneamento básico. Dessa 

maneira, foram caracterizados os sistemas, suas necessidades e problemáticas quanto ao 

controle e fiscalização dos serviços de saneamento básico. A Figura 2.2 apresenta as 

principais secretarias ligadas ao saneamento básico no município de Caucaia. No âmbito do 

PMSB destacam-se a Secretaria de Infraestrutura (drenagem urbana), Secretaria de 

Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte (água, esgoto e resíduos sólidos) e a Secretaria de 

Segurança Urbana e Tecnologia (drenagem – defesa civil). Ainda existe a Secretaria de 

Agricultura, Pecuária e Pesca, a qual atua no abastecimento de água rural, especialmente no 

tocante ao abastecimento com carro pipa. 
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Figura 2.2 – Principais secretarias do município de Caucaia ligadas ao saneamento básico e 

suas principais atuações dentro dessa área.  
Fonte: Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 

 

Os diagnósticos foram elaborados com base em informações bibliográficas, inspeções 

de campo, entrevistas com técnicos responsáveis pela operação dos serviços, como também, 

em dados secundários coletados além da prefeitura municipal, nos seguintes órgãos públicos e 

entidades: CAGECE, SISAR, ARCE, COGERH, SRH, IBGE, IPECE, Secretaria das Cidades, 

Governo do Estado do Ceará, Marquise S/A, dentre outros.  

É importante ressaltar, que no relatório consta a análise crítica da situação dos 

referidos sistemas, levantamento fotográfico, croquis dos sistemas visitados e avaliação 

quanto à aplicação às normas e a legislação federal, estadual e municipal que estabelecem as 

diretrizes e políticas para o setor. 

 

  

• Atua na exucução de obras ligados ao saneamento
básico e na operação dos serviços de drenagem urbana.

Secretaria de 
Infraestrutura (SEINFRA)

• Atua na operação dos sistemas e água, esgoto e
limpeza urbana geridos pela prefeitura, assim como na
fiscalização dos serviços terceirizados, por exemplo,
parte da limpeza urbana.

Secretaria de Patrimônio, 
Serviços Públicos e Transporte 

(SPSP)

• Atua na preservação e na conservação do patrimônio
natural, exercendo o controle e a fiscalização do uso
dos recursos naturais e concedendo licenças
ambientais para empreendimentos de sua competência.

Instituto do Meio Ambiente 
de Caucaia (IMAC)

• Atua no abastecimento de água rural, especialmente no
tocante ao abastecimento com carro pipa.

Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Pesca (SDA)

• Atua no planejamento, na avaliação e na fiscalização de
políticas públicas e ações relativas às obras públicas, ao
desenvolvimento urbano, ao saneamento básico e às
edificações.

Secretaria de 
Planejamento Urbano e 
Ambiental (SEPLAM)

• Atua na Política Nacional de Proteção e Defesa Civil,
protegendo e recuperando áreas suscetíveis a
desastres.

Secretaria de Segurança 
Urbana e Tecnologia 

(SESUTEC)



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 58 

 

3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO DE CAUCAIA 

 

3.1. Aspectos gerais do município de Caucaia 

 

O município de Caucaia foi fundado em 1759. O nome, que é de origem indígena, 

significa mato queimado. No início do século XVII, a região pertencia a Vila de Fortaleza, 

sendo administrada pelos Jesuítas (CAUCAIA, 2014). 

O nome Caucaia foi instituído pelo Decreto-lei nº 1.114, de Dezembro de 1943. No 

período de 1944 a 1948, os distritos de Primavera e Taquara passaram a se chamar, 

respectivamente, Guararu e Mirambé. Em 22 de novembro de 1951, pela Lei nº 153, foi 

extinto o distrito de Cauipe, passando o seu território a formar Catuana, cuja povoação foi 

elevada à categoria de Vila (IBGE, 2014). 

Em 1950, ainda não existiam ocupações significativas na orla marítima. Toda a 

atividade econômica estava vinculada à agropecuária e à indústria extrativa, de cera de 

carnaúba e sal. Na agricultura destacava-se a cultura da banana, coco da baía, mandioca, 

manga e arroz  (SDLR, 2014). 

No final da década de 1960 e início da década de 1970, foram construídos conjuntos 

habitacionais em Caucaia, alterando o perfil demográfico e ocasionando transformações na 

organização espacial. Estes conjuntos foram criados como forma de amenizar o déficit 

habitacional e atender as pressões populares. O primeiro conjunto habitacional construído em 

Caucaia foi o Tabapuá (PMGIRS, 2013).  

O município de Caucaia está localizado na Região Metropolitana de Fortaleza (Figura 

3.1) nas coordenadas geográficas, latitude 3º 44’ 10” Sul e longitude 38º 39' 11" Oeste 

(IPECE, 2013). Limita-se ao norte com os municípios de São Gonçalo do Amarante, ao sul 

com o município de Maranguape, a leste com os municípios de Maranguape, Maracanaú e 

Fortaleza, e a oeste com os municípios de São Gonçalo do Amarante, Maranguape e Fortaleza 

(IPECE, 2013). 

Caucaia possui uma área de 1.227,9 km², onde é dividido em oito distritos, sendo eles 

(Figura 3.2): Caucaia (sede), Bom Princípio, Catuana, Guararu, Jurema, Mirambé, Sítios 

Novos e Tucunduba.  
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Figura 3.1 – Região Metropolitana de Fortaleza.  
Fonte: IPECE (2014). 

 

 

Figura 3.2 – Divisão de Caucaia por distritos.  
Fonte: Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 
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A região possui pluviosidade média de 1.243,2 mm, com período chuvoso entre os 

meses de janeiro e maio. A temperatura média está entre 26°C e 28° (IPECE, 2013). Segundo 

o IPECE (2013), possui três climas dominantes: Tropical Quente Semiárido Brando, Tropical 

Quente Sub-úmido e Tropical Quente Úmido. 

O relevo é constituído por planície litorânea, tabuleiros pré-litorâneos e depressões 

Sertanejas. Os solos são caracterizados como sendo: Areias Quartzosas Marinhas, Solos 

Litólicos, Planossolo Solódico, Podzólico Vermelho-Amarelo, Solonchak, Solonetz 

Solodizado e Vertissolo (IPECE, 2013). 

Sobre a vegetação, é composta pelo Complexo Vegetacional da Zona Litorânea, 

Cerrado e Caatinga Arbustiva Densa, conforme apresentado na Figura 3.3 (Aquatool, 2013). 

Caucaia abriga 7.101 hectares do Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP), o 

que corresponde a 53% da área total do CIPP (PORTAL PECÉM, 2014). Este surgiu em 1995 

para atender as demandas industriais e empresariais, com o objetivo de desenvolver o parque 

industrial do Ceará e do Nordeste (PORTAL PECÉM, 2014). 

Além do crescimento populacional, o número de indústrias em Caucaia vem crescendo 

consideravelmente. Atualmente, o município aglomera empresas de grande porte (Tabela 3.1) 

que continuem para a economia e geração de empregos da região. Contudo, a instalação de 

grandes indústrias requer o devido planejamento em relação aos sistemas de saneamento 

básico e aos recursos hídricos, de maneira a compatibilizar os aspectos de oferta e demanda, 

assim como não gerar uma situação de conflito entre o abastecimento humano e os outros 

usos da água.  
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Figura 3.3 – Mapa de Mapa de Cobertura Vegetal do Município de Caucaia. 
Fonte: Adaptado de Aquatool (2013). 
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Tabela 3.1 – Algumas indústrias instaladas no município de Caucaia. 

Razão Social Endereço CNAE 

Construtora Marquise S.A R. Cel. Correia, 2214 - Centro  
Coleta, Tratamento e Disposição de 

Resíduos; Recuperação de Materiais. 

Aço Cearense Industrial Ltda. 
Rodovia Antiga BR 222, S/N - Km 

19 -Genipabú 

Fabricação de Produtos de Metal, 

Exceto Máquinas e Equipamentos. 

Aço Cearense Industrial Ltda. 
Rodovia BR 222, S/N - Km 21 - 

Genipabú 

Fabricação de Produtos de Metal, 

Exceto Máquinas e Equipamentos. 

Wobben Windpower Indústria E 

Comércio Ltda. - Pecém 

Rodovia Ce 422, Km 10 - Complexo 

Industrial e Portuário do Pecém 

Fabricação de Produtos de Metal, 

Exceto Máquinas e Equipamentos. 

Granitos S A 
Anel Viário, S/N Km 20 - Nova 

Metrópole 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos. 

Cerâmica Caucaia Ltda. 
Fazenda Açude Novo, S/N - Sítios 

Novos 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos. 

Marcos Antônio Fernandes 

Araújo 

Rodovia Ce 085, 1701, 17km - 

Tabuleiro Grande Garrote 
Construção de Edifícios. 

Hydrostec Tecnologia e 

Equipamentos Ltda. 

Rodovia Ce 422 Km 5,5, S/N - 

Distrito Industrial 

Fabricação de Produtos de Borracha e 

de Material Plástico. 

Companhia Industrial de 

Cimento Apodi 

Rodovia Ce 422, S/N Km 35 - São 

José Nixiro 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos. 

Consórcio Gavião Pecém V 

 (Passareli/Pb/Hydrostec) 

R. José Holanda Nogueira, S/N - 

Capuan 
Construção de Edifícios. 

Pyla Pedreira Yolita Ltda. 
Rod. Loc Br 222 S/N - Km 23,5 - 

Boqueirão das Araras 
Extração de Minerais Não-Metálicos. 

Alpha Metalúrgica Indústria 

Comércio Serviço Importação e 

Exportação Ltda-Epp 

R. Barão de Ibiapaba , 1122 - A - 

Cigana 

Fabricação de Produtos de Metal, 

Exceto Máquinas e Equipamentos. 

Bahiana Distribuidora de Gás 
Rodovia Br 222, Km 6 Quadra 34, 

S/N - Parque Tabapuá 
Eletricidade, Gás e Outras Utilidades. 

Imarf Beneficiamento de 

Granitos Ltda. 

Rodovia Quarto Anel Viário, S/N 

Km 18 - Quarto Anel Viário 

Fabricação De Produtos De Minerais 

Não-Metálicos. 

Tecbrita Tecnologia em 

Britagem Ltda. 

Rodovia Br 222, S/N - Km 27 - 

Guararu  
Extração de Minerais Não-Metálicos. 

Metalúrgica Enock Jaime de 

Moura Ltda. 

Rodovia Br 020, 3471 Km 02 - 

Parque Potira 

Fabricação de Produtos de Metal, 

Exceto Máquinas e Equipamentos. 

Votorantim Cimentos N/Ne 

S.A. 

R. Rodovia Ce 422, 35 Km 4 - 

Complexo Industrial do Pecém 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos. 

Enguia Gen. Ce Ltda. 
Estrada Br 222 Velha, S/N Km 10 - 

Tabapuá 
Eletricidade, Gás E Outras Utilidades. 

Induma Indústria Mecânica 

Ltda. 
R. Santa Lúcia, 544 

Fabricação de Máquinas, Aparelhos e 

Materiais Elétricos. 

Indústria Comércio de Cerâmica 

São Francisco Ltda. - Me 

Rodovia Br 020, S/N, Km 39 - Zona 

Rural 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos. 

Jotadois Ltda. 
Rodovia Br 222 Km 17, Setor A - 

Genepabú 

Fabricação de Produtos de Minerais 

Não-Metálicos. 

Fonte: Guia Industrial do Ceará (2014). 
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3.2. Indicadores Demográficos e Socioeconômicos do município de Caucaia 

 

De acordo com o censo realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), Caucaia possuía população de 325.441 habitantes, que representava 3,85 

% da população do estado do Ceará (8.452.381 habitantes). Apresentou crescimento 

populacional de 29,93% entre os anos de 2000 e 2010. É o segundo município mais populoso 

do estado, ficando atrás apenas do município de Fortaleza (2.452.185 habitantes). O 

município apresenta densidade populacional de 265,93 hab/km².  

A maioria dos habitantes reside na área urbana (89,18%), apresentando crescimento 

de 28,37% em relação ao ano de 2000. A Tabela 3.2 apresenta a evolução demográfica da 

região de acordo com os censos de 1991, 2000 e 2010. A Tabela 3.3 exibe a distribuição 

populacional de Caucaia em 2010 segundo os seus oito distritos. Verifica-se que 50,84% da 

população vive no distrito sede, sendo os distritos de Jurema (39,72%) e Catuana (2,79%) os 

outros com maiores contingentes populacionais. 

 

Tabela 3.2 – População residente no município de Caucaia - 1991/2000/2010. 

Zona 

População Residente 

1991 2000 2010 

N° % N° % N° % 

Urbana 147.601 89,40 226.088 90,26 290.220 89,18 

Rural 17.498 10,60 24.391 9,74 35.221 10,82 

TOTAL 165.099 100,00 250.479 100 325.441 100,00 
Fonte: IBGE (1991), (2000) e (2010). 

 

Tabela 3.3 – Distribuição população residente no município de Caucaia nos diferentes 

distritos. 

Distrito Total  Urbana  Rural Urbana Rural  

Sede 165.459 149.896 15.563 90,6% 9,4% 

Catuana 9.092 1.878 7.214 20,7% 79,3% 

Sítios Novos 5.990 4.270 1.720 71,3% 28,7% 

Bom Princípio 3.257 1.196 2.061 36,7% 63,3% 

Tucunduba 3.013 177 2.836 5,9% 94,1% 

Guararu 4.278 918 3.360 21,5% 78,5% 

Mirambé 5.076 2.609 2.467 51,4% 48,6% 

Jurema 129.276 129.276 - 100,0% 0,0% 
Fonte: IBGE (2010). 
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Dessa forma, verifica-se que a população de Caucaia tem crescido com maiores taxas 

nas áreas urbanas, existindo a necessidade de aprofundar as discussões e reflexões no estudo 

do espaço urbano, servindo de orientação e subsídio para os investimentos na área de 

infraestrutura e nos diversos setores que compõem a gestão municipal. A Figura 3.4 

apresenta a distribuição geográfica da população de Caucaia de acordo com os seus limites 

distritais, constatando-se maior adensamento nos distritos localizados próximos a sede 

municipal. A Tabela 3.4 os principais indicadores demográficos do Município de Caucaia. 

 

 
Figura 3.4– Distribuição geográfica da população de Caucaia de acordo com os limites 

distritais. 

Fonte: Medeiros et al. (2012). 
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Tabela 3.4 – Indicadores demográficos do município de Caucaia. 

Discriminação 1991 2000 2010 

Densidade demográfica (hab/km2) 127,69 210,42 265,9 

Taxa geométrica de crescimento anual (%)    

Total 5,24 4,74 2,65 

Urbana 6,56 4,85 2,53 

Rural -1,55 3,76 3,74 

Taxa de urbanização (%) 89,40 90,26 89,18 

Razão de sexo 96,25 96,95 96,23 

Participação nos grandes grupos populacionais (%) 100,00 100,00 100,00 

0 a 14 anos 40,15 60,45 27,28 

15 a 64 anos 56,60 3,72 67,59 

65 anos e mais 3,25 65,43 5,13 

Razão de dependência 76,69 60,45 47,96 

Fonte: IPECE (2013). 

 

Em 2010, Caucaia apresentava um total de 89.253 domicílios com média de 3,64 

moradores por residência sendo um valor pouco acima da média estadual, que era de 3,56 

moradores/domicílios. 

De acordo com os dados do último censo realizado pelo IBGE, o município de 

Caucaia apresenta 33.897 habitantes em situação de extrema pobreza (rendimento domiciliar 

per capita mensal de até R$70,00), o que corresponde a 10,42% da população total do 

município e 17,78% da população do estado. Do total de habitantes que vivem na extrema 

pobreza, 27.588 estão na zona urbana e 6.309 na zona rural. 

Em relação ao número de empregos, em 2012 o município apresentava 26.739 

empregos formais com destaque no segmento da indústria da transformação, a qual 

correspondia 32,40%, seguida pelos setores de Comércio (21,27%), Serviços (20,10%), 

Administração Pública (16,78%), Construção Civil (5,03%) e outros, que juntos, 

correspondem a 4,42%. A discriminação dos empregos por setor e sexo pode ser vista na 

Tabela 3.5. 
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Tabela 3.5 – Empregos formais no município de Caucaia em 2012. 

Discriminação 
Número de Empregos Formais  

Total Masculino Feminino 

Extrativa Mineral 621 563 58 

Indústria da Transformação 8.664 6.831 1.833 

Serviços Industriais de Utilidade Pública 175 162 13 

Construção Civil 1.346 1.251 95 

Comércio 5.687 3.606 2.081 

Serviços 5.588 3.634 1.954 

Administração Pública 4.487 1.148 3.339 

Agropecuária 171 148 23 

Total das Atividades 26.739 17.343 9.396 
Fonte: IPECE (2013). 

 

Um importante indicador econômico do município é o Produto Interno Bruto (PIB) 

que mede o somatório de todos os bens e serviços finais produzidos em um determinado 

território durante um período de tempo. Assim, sua análise será utilizada para avaliar a 

evolução da economia do município, sua concentração na região e no Estado. Com relação ao 

PIB per capita, ele é estimado pelo quociente entre o valor do PIB e a população residente do 

município, ou seja, ele mede a produção dos setores da economia por habitante. 

Em 2010, o PIB do município de Caucaia totalizou 2.597.520 bilhões de reais, o que 

correspondem a 3,34 % do PIB do estado neste mesmo ano, que era de 77.865.415 bilhões de 

reais (Tabela 3.6). O setor de serviços destacou-se com 65,92 % do PIB, seguido pelos 

setores Industrial e Agropecuário, com 32,63% e 1,45 % respectivamente. A Figura 3.5 

mostra o crescimento do PIB de Caucaia ao longo dos últimos anos. A Tabela 3.7 apresenta o 

PIB de cada município que compõe a bacia metropolitana. Conforme pode ser observado 

Caucaia possui o 3° maior PIB. 
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Tabela 3.6 – Produto Interno Bruto do município de Caucaia. 

Discriminação Município Estado 

PIB a preço de mercado (R$ mil) 2.597.520 77.865.415 

PIB per capita (R$ 1,00) 7.999 9.217 

PIB por setor (%)     

Agropecuário 1,45 4,20 

Indústria 32,63 23,70 

Serviços 65,92 72,10 
Fonte: IPECE (2013). 

 

 

 

Figura 3.5 – Evolução do PIB ao longo dos anos de 2006 a 2010 do município de Caucaia. 
Fonte: IPECE (2013). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 68 

 

Tabela 3.7 – PIB dos Municípios que compões a Bacia Hidrográfica Metropolitana. 

Posição Município PIB total (R$ mil) 

PIB per 

capita 

(R$ 

1,00) 

PIB por setor % 

Agropec. Indústria Serviços 

1° Fortaleza 37.106.309 15.161,5  0,1 21,3 78,6 

2° Maracanaú 4.100.336 19.548,9  20,4 9,1 70,5 

3° Caucaia 2.597.520 7.998,8  1,5 32,6 65,9 

4° Eusébio 1.271.649 27.616,3  0,6 57,8 41,6 

5° 
São Gonçalo do 

Amarante 
1.117.611 25.430,9  6,4 38,7 54,8 

6° Horizonte 995.679 18.052,7  2,4 52,2 45,4 

7° Maranguape 753.273 6.670,5  0,1 52,2 47,7 

8° Pacajus 514.524 8.319,4  5,0 38,2 56,9 

9° Cascavel 447.137 6.762,1  6,5 30,8 62,7 

10° Beberibe 252.153 5.111,0  18,0 12,8 69,2 

11° Itaitinga 183.012 5.106,6  1,7 26,4 71,9 

12° Baturité 166.097 4.984,0  9,8 11,7 78,5 

13° Redenção 120.713 4.568,5  9,5 13,6 76,9 

14° Aracoiaba 107.384 4.227,0  14,2 13,3 72,6 

15° Guaiúba 100.646 4.177,7  9,3 16,9 73,7 

16° Chorozinho 90.323 4.773,9  11,3 13,1 75,7 

17° Pindoretama 90.237 4.827,8  12,1 15,2 72,7 

18° Barreira 87.775 4.484,0  18,5 12,1 69,4 

19° Ocara 84.802 3.531,7  12,3 12,0 75,7 

20° Acarapé 68.314 4.454,0  5,6 27,4 67,0 

21° Itapiúna 68.109 3.656,7  11,2 12,6 76,2 

22° Capistrano 63.481 3.720,4  10,3 10,9 78,8 

23° Aratuba 60.488 5.247,0  31,0 8,0 61,0 

24° Pacoti 55.036 4.741,6  23,4 9,5 67,1 

25° Mulungu 52.811 4.598,3  25,1 8,4 66,5 

26° Aquiraz 52.313 9.395,0  5,1 42,5 52,3 

27° Ibaretama 47.604 3.682,2  13,0 11,3 75,8 

28° Choró 45.857 3.567,8  13,5 10,2 76,3 

29° Palmácia 43.612 3.632,8  13,3 10,3 76,4 

30° Guaramiranga 30.162 7.241,8  24,0 14,2 61,8 

Fonte: Anuário Estatístico do Ceará (2012). 

 

As receitas correntes no ano de 2011 foram de R$ 388.911 milhões, ou seja, 93,24% 

sobre a receita total, enquanto as despesas correntes foram de R$ 336.737 milhões, que 
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representou 87,30% da despesa total. As Tabelas 3.8 e 3.9 apresentam detalhes das receitas e 

despesas do município de Caucaia. 

 

Tabela 3.8 – Receita municipal de Caucaia. 

Discriminação 

Receita Municipal 

2012 

Valor corrente 
% Sobre a receita total 

(R$) 

Receita Total 438.457.910 100 

Receitas correntes 417.486.974 95,22 

Receita tributária 40.597.560 9,26 

Receita de contribuições 30.297.141 6,91 

Receita patrimonial 25.972.217 5,92 

Receita de serviços 1.306.475 0,30 

Transferências correntes 306.458.109 69,89 

Outras receitas correntes 12.855.471 2,93 

Receitas de capital 20.970.936 4,78 
Fonte: STN (2014). 

 

Tabela 3.9 – Despesa municipal de Caucaia. 

Discriminação 

Despesa Municipal 

2012 

Valor corrente 
% Sobre a receita total 

(R$ mil) 

Total  424.757.685 100 

Despesas correntes  374.129.200 88,08 

Pessoal e encargos sociais 203.315.873,92 47,87 

Juros e encargos da dívida  - - 

Outras despesas correntes  170.813.326 40,21 

Despesas de capital  50.628.486 11,92 

Investimentos  47.999.541 11,30 

Inversões financeiras  - - 

Amortização da dívida  2.628.945 0,62 
Fonte: STN (2014). 

 Uma análise detalhada das receitas, despesas e investimentos em saneamento básico 

no município de Caucaia, inclusive do PPA de 2014 a 2017, será realizada no Capítulo 6.  
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3.3. Indicadores de Saúde e de Desenvolvimento Humano do município de Caucaia 

 

Para se avaliar a qualidade de vida dos habitantes de uma determinada localidade, 

faz-se o uso dos seguintes índices: Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), 

Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), Índice de Desenvolvimento de Oferta (IDS-O) 

e Índice de Desenvolvimento Social de Resultados (IDS-O). 

O Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM) tem como objetivo possibilitar a 

hierarquização dos municípios segundo seu nível de desenvolvimento, medido com base em 

um conjunto de trinta indicadores sociais, demográficos, econômicos e de infraestrutura de 

apoio. Ele é calculado a cada dois anos e permite o acompanhamento da evolução do 

desenvolvimento de seu município. Para o estado do Ceará o referido índice é calculado pelo 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE). 

Ressalta-se que o IDM define o perfil dos 184 municípios cearenses para subsidiar as 

decisões políticas de órgãos estaduais, municipais, entidades públicas e privadas, em geral, 

que possam contribuir para o desenvolvimento municipal, erradicando a pobreza no Estado. 

Segundo a Tabela 3.10, verifica-se que o IDM do município de Caucaia apresenta 

coeficiente de 38,75 ocupando a 13ª posição na classificação geral dos municípios do Ceará. 

 

Tabela 3.10 – Índices de desenvolvimento do município de Caucaia. 

Índices Valor 
Posição no 

Ranking 

Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM) - 2010 38,75 13 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) - 2010 0,682 9 

Índice de Desenvolvimento Social de Oferta (IDS-O) - 2009 0,400 57 

Índice de Desenvolvimento Social de Resultado (IDS-R) - 2009 0,544 29 

Fonte: IPECE (2013). 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é divulgado pela ONU 

através do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Este índice 

engloba três dimensões, a saber: longevidade, educação e renda. O IDHM é obtido pela média 

aritmética simples de três subíndices: IDHM – Longevidade, obtido a partir da esperança de 
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vida ao nascer; IDHM – Educação, resultado da combinação da porcentagem de adultos 

alfabetizados com taxa de matrícula nos ensinos elementar, médio e superior; IDHM – Renda, 

que é obtido a partir do PIB per capita, ajustado ao poder de paridade de compra e com 

retornos marginais decrescentes à renda, a partir de um determinado patamar de referência. 

A escala do IDHM varia de zero (nenhum desenvolvimento humano) a um 

(desenvolvimento humano total). Municípios com IDHM até 0,499 têm desenvolvimento 

humano considerado baixo; os municípios com índices entre 0,500 e 0,799 são considerados 

de médio desenvolvimento humano; e municípios com IDHM superior a 0,800 têm 

desenvolvimento humano considerado alto. 

O valor do IDHM para o município de Caucaia foi de 0,411em 1991 e elevou-se para 

0,555 em 2000. Em 2010, atingiu o valor de 0,682, o que corresponde a uma melhoria de 

65,94% em relação a 1991. Observa-se que dos três subíndices que compõem o IDHM, o 

referente à educação foi o mais significativo, pois apresentou uma variação de 191,24%; o 

segundo melhor subíndice foi o relativo à longevidade que alcançou um acréscimo de 27,85% 

no seu valor; por fim, o IDHM referente à renda apresentou uma variação de 22,29%. 

Entretanto, para o ano de 2010, o município de Caucaia encontra-se entre os municípios 

classificados como de médio desenvolvimento humano de acordo com a classificação do 

PNUD (Figura 3.6). 

 

Figura 3.6 – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal e seus subíndices para o 

município de Caucaia de 1991 e 2010.  
Fonte: PNUD (2010). 
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O Índice de Desenvolvimento Social (IDS) tem o objetivo de prover o Sistema de 

Inclusão Social com um indicador sintético e capaz de mensurar a inclusão social no Estado 

do Ceará (IPECE, 2009).  

O IDS constitui uma medida de desenvolvimento dos municípios que considera em 

seu cálculo as dimensões de educação, saúde, habitação e emprego e renda. Trata-se de uma 

forma direta de mensurar e classificar o desempenho dos municípios na promoção de 

desenvolvimento social (IPECE, 2009).  

Uma característica de destaque do IDS é a distinção entre indicadores de oferta e de 

resultado: o Índice de Desenvolvimento Social de Oferta (IDS-O), e o Índice de 

Desenvolvimento Social de Resultados (IDS-R). O primeiro inclui indicadores relacionados 

principalmente à oferta de serviços públicos e infraestrutura, e no âmbito das políticas 

públicas oferece informações importantes para o planejamento de intervenções que podem, 

direta e/ou indiretamente, afetar as condições de inclusão social. O segundo tem como 

objetivo captar os resultados promovidos pelas condições de oferta em cada município e 

considera indicadores que refletem de forma mais direta o bem-estar da população (IPECE, 

2009). 

As duas abordagens permitem relacionar as condições de oferta existentes em cada 

município com indicadores de bem-estar que retratem aspectos de inclusão social. Esses 

indicadores constituem um instrumento de avaliações periódicas e possibilitam o 

acompanhamento, por parte da sociedade e de técnicos do Governo, do desempenho do 

Estado e de seus municípios. Permitem, também, corrigir rumos indesejados e orientar as 

ações de políticas públicas (IPECE, 2009). 

A classificação do IDS é a seguinte: menor que 0,3 é classificado como ruim. Igual 

ou maior que 0,3 e menor que 0,5 é regular. Igual ou maior que 0,5 e menor que 0,7 é 

classificado como bom. Igual ou maior que 0,7 e menor ou igual a 1 é ótimo. Por esta 

classificação, podemos concluir que o município de Caucaia apresentou um IDS-O regular e 

IDS-R bom. 

 

De acordo com o Perfil Municipal de Caucaia (IPECE, 2013), no ano de 2012 o 

Sistema Único de Saúde (SUS) no município de Caucaia apresentava 71 unidades de saúde, 

sendo 66 unidades públicas (92,96%) e 5 unidades privadas (7,04%). O SUS de Caucaia 
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contava com 346 médicos, 82 dentistas, 143 enfermeiros, 107 outros profissionais de nível 

superior, 525 agentes de comunitários de saúde e 404 outros profissionais de nível médio, 

totalizando 1.607 profissionais de saúde, o que representava 2,69% dos profissionais de saúde 

do estado. Estas informações são resumidas nas Tabelas 3.11 e 3.12. A Tabela 3.13 mostra 

os principais indicadores de saúde do município de Caucaia no ano de 2012. 

 

Tabela 3.11 – Unidades de saúde ligadas ao SUS, por tipo de prestador. 

Tipo de prestador 
2012 

Quantidade % 

  Pública 66 92,96 

  Privada 5 7,04 

Total 71 100,00 
Fonte: IPECE (2013). 

 

Tabela 3.12 – Profissionais de saúde ligados ao SUS. 

Discriminação 
Quantidades 

(2012) 

Médicos 346 

Dentistas 82 

Enfermeiros 143 

Outros profissionais de saúde/nível superior  107 

Agentes comunitários de saúde  525 

Outros profissionais de saúde/nível médio 404 
Fonte: IPECE (2013). 

 

Tabela 3.13 – Principais indicadores de saúde no município de Caucaia. 

Discriminação 

Principais indicadores 

de saúde em Caucaia 

(2012) 

Médicos/1.000 hab. 1,03 

Dentistas/1.000 hab.  0,24 

Leitos/1.000 hab. 0,93 

Unidades de saúde/1.000 hab. 0,21 

Taxa de internação por AVC (40 anos ou mais)/10.000 

hab.  
12,47 

Nascidos vivos  4624 

Óbitos 54 

Taxa de mortalidade infantil/1.000 nascidos vivos  11,68 
 

Fonte: IPECE (2013). 
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Neste mesmo ano foram confirmados 851 casos de dengue, 13 casos de hepatite 

viral, 2 casos de leptospirose, 5 casos de leishmaniose tegumentar e 29 casos de leishmaniose 

visceral. A incidência dessas é diretamente relacionada à falta de saneamento básico, já que 

são transmitidas por vetores, como ratos e insetos, por falta de água tratada e contato com 

águas contaminadas. A Tabela 3.14 mostra o número de casos confirmados das doenças de 

notificação compulsória. 

 

Tabela 3.14 – Casos de doenças confirmados em Caucaia. 

Discriminação Caucaia (2012) 

AIDS 38 

Dengue 851 

Febre tifoide - 

Hanseníase 76 

Hepatite viral 13 

Leishmaniose tegumentar 5 

Leishmaniose Visceral 29 

Leptospirose 2 

Meningite 7 

Raiva - 

Tétano acidental 2 

Tuberculose 151 

Total 1174 
 

Fonte: IPECE (2013). 

 

A evolução da taxa de mortalidade infantil entre os anos de 2006 e 2012 é mostrada 

na Figura 3.7. No ano de 2012, a taxa de mortalidade infantil por 1000 nascidos vivos foi de 

11,68. Nota-se que houve  leve aumento na taxa de mortalidade infantil em comparação ao 

ano de 2010, porém ainda menor que os anos de 2006 e 2008. Em todos os casos, a taxa de 

mortalidade infantil do município de Caucaia é menor do que a verificada no estado do Ceará. 

A Tabela 3.15 mostra em percentual o número de crianças que foram atendidas pelo 

Programa de Agentes de Saúde no ano de 2012. Observa-se que cerca de 90% das crianças 

entre 12 e 23 meses estão com a vacinação em dia. 
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Figura 3.7 – Evolução da taxa de mortalidade infantil entre os anos de 2006 e 2012.  
Fonte: IPECE (2013). 

 

Tabela 3.15 – Crianças acompanhadas pelo Programa Agentes de Saúde. 

Discriminação Caucaia (2012) 

Até 4 meses só mamando 63,03% 

De 0 a 11  meses com vacinação em dia 88,15% 

De 0 a 11 meses subnutridas (1) 0,53% 

De 12 a 23 meses com vacinação em dia 90,08% 

De 12 a 23 meses subnutridas (1) 1,32% 

Peso < 2,5 kg ao nascer 8,07% 
 

Fonte: IPECE (2013). 

(1) Crianças com peso inferior a P10 
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3.4. Recursos Hídricos Superficiais e Subterrâneos 

 

A gestão das águas do Estado do Ceará é feita pela Companhia de Gestão dos 

Recursos Hídricos – COGERH, em conformidade com o Plano Estadual de Recursos Hídricos 

– PERH. Na Figura 3.8 observa-se que o município de Caucaia está localizado dentro da área 

de abrangência da Bacia Metropolitana. 

 

 

Figura 3.8 – Mapa de localização do município de Caucaia na Bacia Metropolitana. 
Fonte: COGERH (2011). 
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Por volta do ano 2000 foi realizado um estudo intitulado Plano de Gerenciamento das 

Águas das Bacias Metropolitanas, o qual contemplava aspectos de diagnóstico e prognóstico 

para os municípios integrantes da referida bacia hidrográfica. Contudo, para o referido 

capítulo de indicadores preferiu-se utilizar o estudo realizado no âmbito do Pacto das Águas 

no ano de 2009, por ser uma literatura mais recente e que possui excelente nível de 

detalhamento. 

A Bacia Metropolitana possui área total de 15.085 km², correspondendo a 10% do 

estado do Ceará (Figura 3.9). São dezesseis as sub-bacias hidrográficas dessa região, sendo 

aquelas que possuem rio principal com maior extensão: Choró, com 200 km; Pirangi, com 

177,5 km; e Pacoti, com 112,5 km, todos em sentido sudoeste-nordeste (Pacto das Águas, 

2009).  

 

 

Figura 3.9  – Percentual das áreas da Bacia Metropolitana em relação ao estado do Ceará. 
Fonte: Pacto das Águas (2009). 

 

As bacias Metropolitanas drenam a área dos municípios de (Figura 3.10): Acarape, 

Aquiraz, Aracoiaba, Barreira, Baturité, Beberibe, Capistrano, Cascavel, Caucaia, Choro, 

Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, Guaiúba, Horizonte, Itapiúna, Itaitinga, Maracanaú, Ocara, 

Pacajus, Pacatuba, Pindoretama, Redenção e parte dos municípios de Aracati (8,97%), 
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Aratuba (83,40%), Canindé (20,10%), Fortim (65,61%), Guaramiranga (82,24%), Ibaretama 

(87,07%), Maranguape (94,03%), Morada Nova (22,72%), Mulungu (65,04%), Pacoti 

(95,05%), Palhano (40,47%), Palmácia (94,66%), Paracuru (17,80%), Pentecoste (29,03%), 

Quixadá (21,82%), Russas (14,02%) e São Gonçalo do Amarante (64,46%) (Pacto das Águas, 

2009). 

 

 

Figura 3.10 – Municípios da Bacia Metropolitana e principais afluentes. 
Fonte: Pacto das Águas (2009) 

 

Apesar de possuir 693 reservatórios, a consolidação da oferta hídrica é feita por 15 

principais reservatórios que possuem capacidade de reservação maior que 10 milhões de 
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metros cúbicos, totalizando 1,33 bilhões de metros cúbicos. Destacam-se os reservatórios 

Pacoti, Pacajus, Aracoiaba, Pompeu Sobrinho e Sítios Novos (Figura 3.11).  

A Bacia Metropolitana abriga o mais importante centro consumidor de água que é a 

Região Metropolitana de Fortaleza onde a disponibilidade hídrica tem sido insuficiente para o 

atendimento da população e para o suprimento de todas as atividades econômicas. Devido a 

esse fato necessita-se importar água de outras bacias hidrográficas, principalmente as 

transposições Jaguaribe/RMF por meio do Canal do Trabalhador e do Eixo Castanhão/RMF. 

 

 

Figura 3.11 – Principais reservatórios da Bacia Metropolitana. 
Fonte: Pacto das Águas (2009). 
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A oferta de água superficial é feita por um sistema de reservatórios monitorados pela 

COGERH, destacando-se os principais: Pacoti com 380 hm3; Pacajus com 240 hm3; Pompeu 

Sobrinho (Choró) com 143 hm3; Riachão com 46,9 hm3; Gavião com 29,5 hm3; Acarape do 

Meio com 31,5 hm3; Sítios Novos com 123,2 hm3 e Aracoiaba com 170,7 hm3. Todo o 

sistema regulariza uma vazão da ordem de 14,50 m3/s com 90% de garantia. A capacidade de 

acumulação de cada bacia hidrográfica do estado do Ceará em termos percentuais é 

apresentada na Figura 3.12. A Tabela 3.16 capacidade de acumulação dos reservatórios da 

Bacia Metropolitana. 

 

 

Figura 3.12 – Capacidade de acumulação por bacia. 
Fonte: Pacto das Águas (2009) 
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Tabela 3.16 – Capacidade de acumulação dos principais açudes da Bacia Metropolitana. 

Nome do Açude Município Capacidade de Acumulação (m³) 

Acarape do Meio Redenção 31.500.000 

Amarany Maranguape 11.010.000 

Aracoiaba Aracoiaba 170.700.000 

Batente Morada Nova 28.900.000 

Castro Itapiúna 63.900.000 

Catucizenta Aquiraz 27.130.000 

Cauípe Caucaia 12.000.000 

Gavião Pacatuba 32.900.000 

Itapebussu Maranguape 8.800.000 

Macacos Ibaretama 10.320.337 

Malcozinhado Cascavel 37.840.000 

Pacajus Pacajus 240.000.000 

Pacoti Horizonte 380.000.000 

Penedo Maranguape 2.414.000 

Pesqueiro Capistrano 9.030.688 

Pompeu Sobrinho Choró 143.000.000 

Riachão Itaitinga 46.950.000 

Sítios Novos Caucaia 126.000.000 

Tijuquinha Baturité 8.812.335 

TOTAL 18 açudes 1.354.376.260 
Fonte: Pacto das Águas (2009). 

 A COGERH possui um plano de monitoramento da qualidade das águas dos principais 

reservatórios do estado do Ceará. Observa-se claramente ao longo dos anos uma piora na 

qualidade das águas, fruto de vários fatores não antrópicos como as secas, mas principalmente 

pela ação do homem. Desmatamento em geral, remoção da mata ciliar, criação de animais nas 

áreas de várzea, ocupação humana, utilização de agrotóxicos e pesticidas, lançamento de 

esgotos não tratados e resíduos sólidos são apenas alguns exemplos de ações antrópicas que 

interferem da qualidade das águas dos reservatórios, muitos dos quais se encontram em 

processo de eutrofização.  

 

A Figura 3.13 apresenta alguns municípios do estado do Ceará com ênfase na Bacia 

Metropolitana e o estado trófico de alguns dos seus reservatórios. Observa-se que a maioria se 

encontra nos estágios eutrófico e hipereutrófico, o que merece preocupação, haja vista que a 

probabilidade da presença de cianobactérias é alta, e é sabido que muitas produzem 
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cianotoxinas, as quais podem causar hepáticos e neurológicos, o que podem levar ao óbito. 

Possivelmente o baixo nível dos reservatórios contribui sobremaneira para o atual estado 

trófico.  

 

A Figura 3.14 apresenta os dois principais reservatórios do município de Caucaia, 

Açudes Sítios Novos e Cauipe, ambos construídos em 1999 no âmbito do programa PROURB 

(SRH, 2014). Observa-se que ambos apresentam elevado estágio de eutrofização, sendo o 

estado hipereutrófico para o Açude Sítios Novos e eutrófico para o Cauipe. 

 

 

Figura 3.13 – Estado trófico dos reservatórios da Bacia Metropolitana. 
Fonte: COGERH (2014). 
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Figura 3.14 – Estado trófico dos açudes no município de Caucaia. 
Fonte: COGERH (2014) e SRH (2014). 
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A Tabela 3.17 mostra informações sobre o número de poços distribuídos por 

municípios da Bacia Metropolitana.  

 

Tabela 3.17 – Pontos de água por municípios da Bacia Metropolitana. 

Município Poços Tubulares Poços Amazonas Fontes Naturais Total 

Acarape 54 - - 54 

Aquiraz 1243 124 - 1367 

Aracati 22 - - 22 

Aracoiaba 174 3 - 177 

Aratuba 97 1 - 98 

Barreira 106 - - 106 

Baturité 150 - - 150 

Beberibe 209 8 - 217 

Canindé 32 2 - 34 

Capistrano 61 - - 61 

Cascavel 298 9 - 307 

Caucaia 1774 246 2 2022 

Choró 28 1 - 29 

Chorozinho 129 11 - 140 

Eusébio 499 15 - 514 

Fortaleza 8.097 1007 - 9104 

Fortim 17 3 - 20 

Guaiuba 46 53 - 99 

Guaramiranga 52 2 - 54 

Horizonte 394 - - 394 

Ibaretama 63 - - 63 

Itaitinga 134 48 - 182 

Itapiúna 51 1 - 52 

Maracanaú 377 54 - 431 

Maranguape 322 111 - 433 

Morada Nova 145 - - 145 

Mulungu 48 - - 48 

Ocara 159 1 - 160 

Pacajus 384 47 - 431 

Pacatuba 177 109 - 286 

Pacoti 64 4 2 70 

Palhano 22 - - 22 

Palmácia 25 - - 25 

Paracuru 21 - - 21 

Pentecoste 17 - - 17 

Pindoretama 31 1 - 32 

Quixadá 35 36 - 71 

Redenção 93 2 1 96 

São Gonçalo do 

Amarante 

369 46 - 415 

Total Geral 16.019 1.945 5 17.696 
Fonte: Pacto das Águas (2009). 
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A BME apresenta dois sistemas de aquíferos: de rochas sedimentares (porosos e 

aluviais) e os das rochas cristalinas (fissurais) o que totaliza 17.969 pontos de água 

cadastrados, dos quais 16.019 são poços tubulares, 1.945 poços amazonas e 5 fontes naturais.  

A disponibilidade efetiva instalada é de 91,95 milhões de m³/ano. O município de Caucaia 

apresenta 2.022 poços cadastrados (Tabela 3.17). 

 

Os sistemas de transferência de água nestas Bacias englobam 2 (dois) eixos de 

integração (Figura 3.15): Canal Sítios Novos-Pecém, em Caucaia; e Piranji-Lagoa do Uruaú, 

em Beberibe, 17 (dezessete) adutoras e 131,73 km de perenização de trecho de rio no ano de 

2008 (Pacto das Águas, 2009). As principais adutoras construídas beneficiam cerca de 

438.700 pessoas (Tabela 3.18).  

 

 

Figura 3.15 – Principais sistemas de transferência de água da Bacia Metropolitana. 
Fonte: Pacto das Águas (2009). 
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Tabela 3.18 – Características das adutoras da Bacia Metropolitana. 

Eixo Município Fonte Hídrica Extensão 

(km) 

Vazão 

(L/s) 

População 

Beneficiada 
Acarape Acarape/ 

Barreira/ 

Maranguape/ 

Pacatuba/ 

Redenção 

Açude Acarape 54,00 800,00 50.000 

Aracoiaba/ 

Baturité 

Aracoiaba/ 

Baturité 

Açude Aracoiaba 24,89 133,64 50.719 

Batente-Patos Morada Nova Açude Batente 45,20 14,00 4.109 

Capistrano Capistrano Açude Castro 13,60 10,00 4.459 

Cascavel Cascavel Rio Choró 8,80 173,00 49.261 

Ideal/ 

Capivara/ 

Ocara 

Aracoiaba/ 

Ocara 

Leito do Rio Choro 11,10 12,00 5.900 

Itacima/ Água 

Verde 

Guaiuba Açude Acarape 6,80 10,00 6.720 

Itapiúna/ Caio 

Prado 

Itapiúna Açude Castro 11,98 25,00 - 

Jacurutu Caucaia Barra do rio Cauípe 2,76 1,00 658 

Pacajus/ 

Chorozinho/ 

Horizonte 

Chorozinho/ 

Horizonte/ 

Pacajus 

Açude Pacoti 29,80 31,00 17.200 

Palmatório Itapiúna Açude Castro 12,10 4,00 2.000 

Primavera Caucaia Barra do rio Cauípe 3,77 3,00 1.771 

Redenção/ 

Acarape/ 

Barreira/ 

Ant. 

Redenção Açude Acarape do Meio 38,20 44,00 38.300 

Santa Rosa Caucaia Barra do rio Cauípe 1,79 2,00 1.967 

São João do 

Aruaru 

Morada Nova Bar Vertedoura Rabicha/ 

Rio Piranji 

1,77 1,00 1.771 

Serra do Félix/ 

Boqueirão do 

Cesário 

Beberibe Canal Trabalhador 18,66 12,00 7.210 

Sifão 

Umburanas 

Beberibe Canal Trabalhador 

 

2,86 250,00 180.000 

Fonte: Pacto das Águas (2009). 
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3.5. Resíduos Sólidos 

 

Os resíduos sólidos urbanos (RSU), nos termos da Lei Federal nº 12.305/10 que 

instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, englobam os resíduos domiciliares, isto é, 

aqueles originários de atividades domésticas em residências urbanas e os resíduos de limpeza 

urbana, quais sejam, os originários da varrição, limpeza de logradouros e vias públicas, bem 

como de outros serviços de limpeza urbana. 

Em 2005, a PROINTEC elaborou um Diagnóstico da situação de coleta e destino 

final nos municípios do Ceará e constatou que naquela época existiam apenas 21 Planos de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), dos 184 municípios cearenses, com 85% dos 

municípios destinando seus resíduos em lixões. Tal estudo sinalizou a necessidade de desviar 

do fluxo geral de resíduos sólidos o dos resíduos de serviços de saúde (RSS), a partir de um 

plano de gestão específico. Foi ainda reportado que: 

 faltavam campanhas informativas e de educação dos cidadãos para com os 

resíduos sólidos; 

 faltavam veículos próprios para a coleta e equipamentos complementares, e, 

 faltava uma definição dos programas de coleta seletiva implementados, tendo em 

vista a instalação de um mercado não convencional utilizado para a 

comercialização dos resíduos, entre outros. 

 

A partir do referido estudo, o Governo Estadual do Ceará definiu como meta a 

elaboração e construção de 30 aterros sanitários a serem operados de forma consorciada. Pela 

Lei nº 13.103/2001, o Estado do Ceará implantou normativas e formas de incentivos dirigidos 

aos municípios, tendo em vista o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos, tudo em 

conformidade com os Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) devidamente 

elaborados e licenciados pelo órgão ambiental estadual. A Lei nº 13.304/2003 incentiva o 

desempenho ambiental dos municípios, através do Selo Município Verde e também o Decreto 

Estadual nº 29.306/2008 que define a distribuição do ICMS, condicionado aos indicadores 

sociais e do meio ambiente. 

Estão previstos dentro da Política Estadual de Resíduos Sólidos, a instalação de 

centros de triagem incluídos nos custos de implantação dos aterros consorciados. 
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O Estado do Ceará apresenta várias ações aplicadas ao tema resíduos sólidos, 

destacando-se (PMGIRS de Fortaleza, 2012): 

 a instalação, em Fortaleza, de estações de acondicionamento de resíduos nos 

supermercados EXTRA e PÃO DE AÇUCAR; 

 troca de materiais recicláveis por bônus na conta de energia elétrica de 

interessados cadastrados no Programa COELCE, do Grupo Endesa S.A; 

 coleta seletiva do Banco do Nordeste e do Banco do Brasil, de acordo com o 

Decreto Federal nº 5.940/2002; 

 coleta, triagem, desmonte, armazenamento e destinação final para a reciclagem de 

resíduos eletroeletrônicos, operado pela empresa ECOLETA Ambiental; 

 briquetagem de rejeito de papelão e podas por via úmida; 

 reciclagem de entulho da construção civil, e, 

 compostagem biotecnológica acelerada mediante o uso de microrganismos 

específicos para resíduos provenientes da podação, feiras e centrais de 

abastecimento de hortifrutigranjeiros. 

 

Segundo informações do CONPAM - Conselho de Políticas e Gestão do Meio 

Ambiente no ano de 2011 o Governo do Estado do Ceará tem tomado iniciativas em 

colaboração com os municípios para melhorar a situação da gestão dos serviços de manejo de 

resíduos sólidos urbanos. O município de Caucaia somente realizou o seu PMGIRS no final 

de 2013 (PMGIRS de Caucaia, 2013). Contudo, em uma leitura mais aprofundada do mesmo, 

verifica-se que o PMGIRS de Caucaia não atende em vários aspectos à Lei Federal nº 

12.305/2010. Uma análise mais crítica sobre o referido estudo será realizada nos Capítulos 6 e 

8. 

Uma coisa importante a mencionar é que com a criação dos aterros sanitários 

consorciados, os PGIRSU municipais que até então estavam sendo realizados de forma 

individual, passaram a ser realizados também de forma coletiva, juntando municípios que 

possuem acordo de formação de consórcios municipais de destino final. 

 

A política estadual de gestão dos resíduos sólidos é de responsabilidade da Secretaria 

das Cidades e do CONPAM. Atualmente existem na Região Metropolitana de Fortaleza cinco 
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Aterros Sanitários Metropolitanos, sendo um deles localizado em Caucaia. O ASMOC – 

Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia, recebe os resíduos de Caucaia e de 

Fortaleza (Figura 3.16). 

 

Figura 3.16 – Localização dos pontos de destinação final de resíduos da Região 

Metropolitana de Fortaleza. 
Fonte: PGIRSU de Fortaleza (2012). 

 

Quanto aos resíduos sólidos especiais, no Ceará, algumas informações inspiram 

preocupação, sobretudo em relação à fase de disposição final. No Ceará, 57,5% dos resíduos 

industriais são dispostos em áreas fora dos empreendimentos. Destes, 12% são para lixões 

municipais, inclusive os resíduos perigosos (PGIRSU de Fortaleza, 2012). 

 

O Banco Estadual de Dados de Resíduos Sólidos Industriais, criado a partir do 

Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Industriais do Estado do Ceará, baseado pela 

Resolução CONAMA N° 313/2002 e revisado em 2005 pelo FNMA - Fundo Nacional de 

Meio Ambiente, registrou como se encontravam os resíduos gerados pelas atividades 

industriais desenvolvidas no Ceará naquele ano (PGIRSU de Fortaleza, 2012). Os resíduos 

inventariados, de acordo com as NBR-10.041, representavam os seguintes valores mostrados 

na Tabela 3.19. Contudo, o referido estudo não contemplava informações específicas 

relativas ao município de Caucaia, motivo do qual não foi tratado no referente item. 
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Tabela 3.19 – Geração de resíduos perigoso no Ceará. 

 
Fonte: PGIRSU de Fortaleza (2012). 

 

Em Fortaleza, o CTRP - Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos, localizado no 

Jangurussu recebe (além dos resíduos de serviços de saúde) resíduos industriais considerados 

perigosos (Classe I), para tratamento por incineração. No local, a porcentagem de resíduos 

industriais é de aproximada ente 20% do total, sendo o restante composto por RSS (PGIRSU 

de Fortaleza, 2012). Como descrito no Capítulo 8, os resíduos de serviços de saúde (RSS) de 

Caucaia são encaminhados para o CTRP. 
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3.6. Indicadores do município de Caucaia específicos para o setor de saneamento básico 

 

3.6.1. Abastecimento de água 

 

De acordo com a Lei Federal nº 11.445/2007, o abastecimento de água potável é 

“constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento 

público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos 

de medição”. 

 

O sistema de abastecimento de Caucaia, incluindo sede e distritos, tem a participação 

da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE), do Sistema de Saneamento Rural 

(Sisar) e da própria prefeitura municipal. 

 

Parte do Sistema de Abastecimento de Água de Caucaia é integrante do Sistema de 

Produção Integrado de Abastecimento de Água da Região Metropolitana – RMF e uma 

pequena parcela do município é abastecida pelo Sistema Independente de Capuan. Há 34 

sistemas isolados rurais que estão em processo de repasse para o SISAR (CAGECE, 2014), 

muitos dos quais foram construídos no âmbito do projeto São José (Tabela 3.20). Uma 

descrição detalhada do abastecimento de água da sede, distritos e localidades será dada no 

Capítulo 8. 

 

Segundo o IBGE, em 2010, haviam 89.175 domicílios particulares permanentes. 

Destes, 72.801 eram ligados à rede geral de água, o que correspondia a 81,64% dos 

domicílios, 8.952 (10,04%) eram abastecidos por poços ou nascente e 7.422 (8,32%) 

possuíam outra forma de abastecimento estes valores são apresentados na Tabela 3.21. 
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Tabela 3.20 – Obras de abastecimento do projeto São José em municípios de bacias 

metropolitanas no período de 2000 a 2009. 

Município Número de 

sistemas 

Número de 

famílias atendidas 

Acarape 1 114 

Aracoiaba 10 1.706 

Aratuba 1 49 

Barreira 14 695 

Baturité 1 153 

Capistrano 10 725 

Caucaia 12 928 

Choró 8 506 

Chorozinho 3 304 

Horizonte 4 338 

Ibaretama 9 608 

Itapiúna 9 1.038 

Maranguape 4 396 

Mulungu 6 271 

Ocara 13 993 

Pacoti 4 360 

Palmácia 6 485 

Rendenção 3 290 

Total 118 9.959 
Fonte: Pacto das Águas (2009). 

 

Tabela 3.21 – Formas de abastecimento de água em Caucaia. 

Infraestrutura 

Forma de abastecimento de água 
Domicílios 

(2010) 

Domicílios 

(%) 

Rede geral de distribuição 72.801 81,64 

Poço ou nascente na propriedade 8.952 10,04 

Outra 7.422 8,32 

Total 89.175 100 

Fonte: IBGE (2010). 

 

Os indicadores de saneamento básico da Região Metropolitana de Fortaleza se 

mostraram superiores aos relatados para o estado (Tabela 3.22) tanto em relação à zona 

urbana da sede e distritos quanto em relação à zona rural. Se for analisada apenas a zona 
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urbana da sede e distritos, observa-se que o índice de cobertura (92,8%) é ligeiramente 

superior à média do estado (91,1%). Entretanto, são encontrados baixos índices de cobertura 

na zona rural, com valores de 24,5% e 17,0% para a Região Metropolitana de Fortaleza e 

estado, respectivamente, indicando, portanto, que ações emergenciais devam ser tomadas. 

Infelizmente o estudo realizado (SEPLAG, 2008) não contemplou os indicadores em separado 

das zonas urbanas e rurais da sede e distritos. 

Segundo a SEPLAG (2008) (Tabela 3.22), o município de Caucaia possui índice de 

cobertura de abastecimento de água para as zonas urbanas da sede e distritos de 95,8%. Para a 

zona rural da sede e dos distritos, verifica-se que o município possui índice de abastecimento 

de água de 71,3% (Tabela 3.22), valor este acima da média verificada para a Região 

Metropolitana de Fortaleza (24,5%) e estado do Ceará (17,0%).  

 

Tabela 3.22 – Índice de cobertura de abastecimento de água da Região Metropolitana de 

Fortaleza em comparação com o Estado do Ceará. 

Territórios de 

Identidade/Municípios 

Índice de Cobertura (%) 

Abastecimento de Água 

Total Urbana Rural 

Região Metropolitana de Fortaleza 90,4 92,8 24,5 

Aquiraz 42,6 47,1 0,0 

Caucaia 93,4 95,8 71,3 

Chorozinho 35,8 59,4 11,7 

Eusébio 81,2 81,2 0,0 

Fortaleza 97,8 97,8 0,0 

Guaiúba 61,1 77,9 0,0 

Horizonte 71,5 82,8 15,4 

Itaitinga 88,9 90,2 75,5 

Maracanaú 77,7 77,9 0,0 

Maranguape 60,4 77,1 13,0 

Pacajus 69,5 89,3 0,0 

Pacatuba 26,1 28,6 0,0 

São Gonçalo do Amarante 46,6 75,2 0,0 

Total do Estado 70,6 91,1 17,0 

Fonte: Secretaria do Planejamento e Gestão – SEPLAG (2008). 

 

Não foi feita uma análise com base no IBGE, pois os dados da Pesquisa Nacional de 

Saneamento Básico são também relativos ao ano de 2008, nem em relação ao IPECE, pois o 
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Perfil Básico Regional da Região Metropolitana de Fortaleza em 2013, não contempla os 

municípios individualmente. 

 

A Figura 3.17 apresenta a representação espacial do índice de cobertura de 

abastecimento de água das zonas urbanas da sede e dos distritos do município de Caucaia em 

relação aos municípios do Ceará. A base de dados disponível no Atlas Eletrônico dos 

Recursos Hídricos do Ceará (SRH, 2013), não permite a visualização espacial individual da 

sede e dos distritos. 

 

 

Figura 3.17 – Índice de cobertura de abastecimento de água das zonas urbanas da sede e dos 

distritos do município de Caucaia em relação aos municípios do Ceará. 
Fonte: SRH (2013). 
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Observa-se que Caucaia se encontra na mais alta categoria de abastecimento de água 

da zona urbana, de acima de 90,1%. Entretanto, verifica-se a necessidade de ampliação da 

rede de abastecimento de água tanto na sede quanto nos distritos. É importante destacar 

também a opção de implantação de soluções individuais, principalmente para a população 

difusa.  

A Figura 3.18 mostra que o município de Caucaia saiu da classe de municípios com 

domicílios com abastecimento de água adequados da faixa compreendida entre 60,01% a 70 

% em 2000 para a faixa de 70,01% a 96,97% em 2010, confirmando uma melhora nesse 

quesito. 
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Figura 3.18 – Distribuição percentual no Estado do Ceará dos domicílios ligados com abastecimento de água adequado, com destaque ao 

Município de Caucaia. 
Fonte: IPECE (2011). 
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3.6.2. Esgotamento sanitário 

 

O esgotamento sanitário é constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos 

sanitários, desde as ligações residenciais até o seu lançamento final no meio ambiente. 

O sistema de esgotamento sanitário de Caucaia tem a participação da Companhia de 

Água e Esgoto do Ceará (CAGECE) e da própria prefeitura municipal. 

Segundo o IBGE, em 2010, haviam 35.087 domicílios ligados a rede de esgotamento 

sanitário, correspondendo a 39,35% do total de domicílios (Tabela 3.23). O número de 

domicílios que utilizavam fossas sépticas, outras formas de esgotamento sanitário ou não 

possuíam bainheiros eram, respectivamente, 15.874 (17,80%), 36.157 (40,55%) e 2.057 

(2,31%) domicílios. Conclui-se que mais de 40% dos domicílios não haviam uma disposição 

adequada dos seus efluentes domésticos. 

 

Tabela 3.23 – Formas de esgotamento sanitário do Município de Caucaia 

Infraestrutura 

Esgotamento Sanitário 
Domicílios 

(2010) 

Domicílios 

(%) 

Total 89.175 100 

Tinha banheiro ou sanitário 87.118 97,69 

    Rede geral de esgoto ou pluvial 35.087 39,35 

    Fossa séptica 15.874 17,80 

    Outro  36.157 40,55 

Não tinham banheiro ou sanitário 2.057 2,31 

Fonte: IBGE (2010). 

 

Em relação ao esgotamento sanitário, a Tabela 3.24 também traz os dados relativos do 

município de Caucaia em relação aos demais municípios da Região Metropolitana de 

Fortaleza e a média do Estado do Ceará. Observa-se que os índices de cobertura são bem 

menores do que os verificados para o abastecimento de água. Para os serviços de esgotamento 

sanitário, considerando-se as zonas urbana e rural da sede e dos distritos, observa-se um 

índice de cobertura para a Região Metropolitana de Fortaleza de 40,2%, sendo que para o 

estado do Ceará a média de cobertura se situa em 21,6% (SEPLAG, 2008). Se for analisada 
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apenas a zona urbana da sede e dos distritos, observa-se que o índice de cobertura da região 

de 41,7% é superior à média de cobertura do estado de 29,9%. Atenta-se ainda que o 

esgotamento sanitário da zona rural é inexistente. O município de Caucaia possui índice de 

cobertura de esgotamento sanitário para a zona urbana da sede e dos distritos de 18,4% 

(SEPLAG, 2008). 

Não foi feita uma análise com base no IBGE, pois os dados da Pesquisa Nacional de 

Saneamento Básico são também relativos ao ano de 2008, nem em relação ao IPECE, pois o 

Perfil Básico Regional da Região Metropolitana de Fortaleza em 2013, não contempla os 

municípios individualmente. 

 

Tabela 3.24 – Índice de cobertura de esgotamento sanitário da Região Metropolitana de 

Fortaleza em comparação com o Estado do Ceará. 

Territórios de 

Identidade/Municípios 

Índice de Cobertura (%) 

Esgotamento Sanitário 

Total Urbana Rural 

Região Metropolitana de Fortaleza   40,2 41,7 0,0 

Aquiraz   21,0 23,2 0,0 

Caucaia   18,4 20,3 0,0 

Chorozinho   0,0 0,0 0,0 

Eusébio   4,6 4,6 0,0 

Fortaleza   50,6 50,6 0,0 

Guaiúba   19,9 25,4 0,0 

Horizonte   1,3 1,6 0,0 

Itaitinga   2,6 2,8 0,0 

Maracanaú   29,8 29,9 0,0 

Maranguape   4,5 6,0 0,0 

Pacajus   0,0 0,0 0,0 

Pacatuba   11,5 12,7 0,0 

São Gonçalo do Amarante   10,3 16,7 0,0 

Total do Estado 21,6 29,9 0,1 
Fonte: Secretaria do Planejamento e Gestão – SEPLAG (2008). 

 

A Figura 3.19 apresenta uma representação espacial do índice de cobertura de 

esgotamento sanitário das zonas urbana e rural da sede e dos distritos do município de 

Caucaia em relação aos municípios do Ceará. Infelizmente a base de dados disponível no 
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Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará (SRH, 2013), não permite a visualização 

espacial individual da sede e dos distritos.  

Assim, verifica-se a necessidade de ampliação da cobertura na sede e implantação de 

esgotamento sanitário nos distritos, já que nestes a cobertura é inexistente, além da 

implantação de soluções individuais como fossa séptica ou mesmo de melhorias sanitárias 

domiciliares (MSD).  

  

 

Figura 3.19 – Cobertura do serviço de esgotamento sanitário das zonas urbana e rural da sede 

e dos distritos do município de Caucaia em relação aos municípios do Ceará. 
Fonte: SRH (2013). 

 

A Figura 3.20 mostra a distribuição percentual no Estado do Ceará dos domicílios 

ligados à rede geral de esgoto ou pluvial, com destaque ao Município de Caucaia. Observa-se 

que o município de Caucaia saiu da faixa de cobertura de 20,01% a 30 % em 2000 para a 

classe compreendida entre 30% e 66,72 % em 2010. 
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Figura 3.20 – Distribuição percentual no Estado do Ceará dos domicílios ligados à rede geral de esgoto ou pluvial, com destaque ao Município 

de Caucaia. 
Fonte: IPECE (2011). 
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3.6.3. Resíduos Sólidos 

 

Segundo a Lei Federal nº 11.445/07, o conceito de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos é o conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de 

coleta, transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo urbano e do lixo originário da 

varrição e limpeza de logradouros e vias públicas. 

O gerenciamento de resíduos sólidos deve buscar o correto manejo do lixo desde a 

sua geração até a destinação final como estratégia de minimizar os riscos ambientais e de 

saúde pública. O Estado do Ceará, com uma população urbana segundo a ABRELPE/2012, de 

6.471.917 habitantes, produz em média 7.106 t/dia de resíduos sólidos, com um per capita de 

1,10 kg/hab.dia, constituindo-se na maior produção per capita da região Nordeste. Já o 

município de Caucaia possuía uma geração per capita de resíduos sólidos estimada em 2010 

de 1,53 kg/hab/dia, valor bem acima da média do Estado (PMGIRS de Fortaleza, 2012).  

Segundo o IBGE, em 2010 haviam 73.552 domicílios do município de Caucaia com 

coleta de lixo, o que correspondia a 82,48% dos domicílios. Segundo o SNIS, Caucaia em 

2012 possui taxa de cobertura de resíduos domiciliares de 96,8 % em relação à população 

total, possuindo a 5ª maior taxa de cobertura da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF). A 

taxa de cobertura da coleta direta (no domicílio) era de 99,8 %, sendo o 3° município da RMF  

com o maior percentual de atendimento e possuindo o menor custo unitário pela coleta em 

comparação aos demais municípios da RMF que disponibilizaram esse dados para o SNIS 

(Tabela 3.25). Ainda segundo o SNIS (2012), não há cobrança pelos serviços de coleta. 
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Tabela 3.25 – Taxa de cobertura da coleta de resíduos domiciliares dos municípios da Região 

Metropolitana de Fortaleza. 

Município 

Taxa de cobertura 

da coleta de RDO 

em relação a 

população total (%) 

Taxa de cobertura da 

coleta de RDO em 

relação a população 

urbana (%) 

Taxa de cobertura 

da coleta direta 

RDO em relação a 

população urbana 

(%) 

Custo Unitário 

da Coleta 

(R$/tonelada) 

Aquiraz 100,0 100,0 40,0 330,9 

Caucaia 96,8 100,0 99,8 69,5 

Chorozinho 48,6 80,5 80,5 - 

Eusébio 100,0 100,0 100,0 - 

Fortaleza 100,0 100,0 98,0 79,6 

Horizonte 87,9 95,0 92,5 130,1 

Maracanaú 100,0 100,0 100,0 194,2 

Pacajus 92,3 100,0 76,0 - 

Pacatuba 82,2 95,7 89,6 - 

Pindoretama 100,0 100,0 0,0 - 
Fonte: SNIS (2012). 

 

Segundo o SNIS (2012), Caucaia não possui coleta seletiva e não realiza nenhum 

tipo de recuperação de produtos como papel/papelão, plásticos, metais, vidros ou outros 

materiais. 

Os resíduos coletados são encaminhados ao Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de 

Caucaia (ASMOC), sendo operado pela ECOFOR, pertencente à empresa Marquise S/A, 

muito embora muitos resíduos acabem sendo queimados nas localidades difusas. Já os RSS 

são encaminhados ao CTRP – Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos localizado na Rua 

Estrado do Itaperi, 725 – Jangurussu em Fortaleza, sendo também operado pela empresa 

Marquise S/A. 

Pode-se observar na Figura 3.20 que o município de Caucaia, tanto no ano 2000 

quanto no ano 2010, esteve localizado entre os municípios que possuíam mais 70,01% 

domicílios com coleta adequada. 

Uma descrição detalhada dos resíduos sólidos da sede, distritos e localidades será 

dada no Capítulo 8. 
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Figura 3.21 – Distribuição percentual no Estado do Ceará da população atendida com serviço de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, 

com destaque ao Município de Caucaia. 
Fonte: IPECE (2011). 
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3.6.4. Drenagem Urbana 

 

A Lei de Saneamento define drenagem e manejo das águas pluviais urbanas como 

conjunto de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de 

águas pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 

tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 

Os sistemas de drenagem das chuvas previnem alagamentos e inundações em áreas 

mais baixas. O sistema de drenagem é composto por um sistema de microdrenagem e 

macrodrenagem. 

Institucionalmente, segundo o PNSB (2008), a infraestrutura de microdrenagem é de 

competência dos governos municipais, ampliando-se esta competência em direção aos 

governos estaduais na medida em que crescem em relevância as questões de macrodrenagem, 

cuja referência para o planejamento são as bacias e sub-bacias hidrográficas. 

Caucaia situa-se na bacia hidrográfica metropolitana e seus rios de maior porte são o 

Ceará, Cauipe e Anil. Encontram-se no contexto da bacia hidrográfica do município lagoas e 

açudes, com destaque para os açudes Sítios Novos e Cauipe. 

O município de Caucaia não possui sistema de drenagem urbana, apesar das 

constantes reclamações de alagamentos e inundações. Não se tem conhecimento de nenhuma 

base de dados com indicadores de índices de cobertura de drenagem urbana, motivo do qual o 

presente item foi escrito de uma maneira mais qualitativa. 

 

Com investimento total de cerca de R$ 548 milhões, o projeto Maranguapinho 

(Figura 3.22) é um dos mais importantes projetos do Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC), do Governo Federal. Dividido em cinco grandes ações (dragagem, 

urbanização, habitação, barragem e esgotamento sanitário), o projeto deve atender, 

diretamente, 350 mil pessoas de Fortaleza, Maracanaú, Maranguape e Caucaia (Diário do 

Nordeste, 2013). 

O projeto Maranguapinho está retirando famílias de áreas de risco às margens do rio, 

transferindo-as para residenciais horizontais e verticais próximos às antigas casas. No local 

onde havia casas em áreas de risco, estão sendo construídas vias paisagísticas, áreas de lazer e 

ciclovias.  
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A barragem de contenção de cheias do rio Maranguapinho, Barragem Maranguapinho, 

se situa entre os municípios de Maranguape e Maracanaú e está concluída. A barragem ocupa 

306,84 hectares, com capacidade de acumular um volume 9,3 milhões de m³ de água, que 

contribuirá para a redução da faixa de alagamento do referido rio em períodos de cheia. 

Calcula-se que será possível evitar que cerca de 20 mil famílias tenham as suas casas 

invadidas pelas águas do Maranguapinho durante os períodos de chuva. Estima-se que a 

barragem diminuirá em 50% as áreas de risco existentes nos municípios contemplados com o 

projeto, ou seja, passarão de 102 para 51 (Secretaria das Cidades, 2014).  

 

 

Figura 3.22 – Projeto Maranguapinho. 
Fonte: Diário do Nordeste (2013). 
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Uma ação preventiva de limpeza do Rio Maranguapinho foi realizada no trecho do km 

5 da BR 222, nas proximidades do Parque das Nações e Frifort. A operação teve como 

objetivo retirar 400 carradas de lixo que facilitou o escoamento das águas naquela localidade. 

Com isso, houve uma grande diminuição de desabrigados no Parque das Nações e Conjunto 

São Miguel pertencentes ao município de Caucaia (Diário do Nordeste, 2013). 
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4. LEGISLAÇÃO E NORMAS TÉCNICAS 

 

As condições de infraestrutura da maioria dos municípios brasileiros são precárias 

devido à ausência ou deficiência de serviços públicos, notadamente em relação ao saneamento 

básico. Esse cenário é agravado pela falta de planejamento em nível municipal, o que conduz 

a intervenções fragmentadas, representando desperdício de recursos públicos e permanência 

de procedimentos que resultam em passivos socioambientais. 

De modo geral, para a correta gestão dos serviços de saneamento básico, é necessária a 

interligação de ações normativas, operacionais, financeiras e de planejamento dos diferentes 

órgãos da administração pública, inclusive nos âmbitos estadual e federal, haja vista o 

município, na maioria dos casos, não ter condições de prover o acesso universal a todos os 

cidadãos. Ademais, urge a articulação com as demais políticas públicas setoriais associadas à 

questão, sejam elas na área social, ambiental, de saúde, de planejamento urbano etc. 

No processo de planejamento e na gestão do saneamento básico devem ser 

incorporadas as temáticas com relação ao abastecimento de água potável, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas pluviais 

urbanas, considerando a estruturação e a hierarquização de prioridades e seleção de 

alternativas por setor. Na atuação do poder público é necessário adicionar uma estrutura de 

mobilização social e de educação ambiental que permita a sociedade e aos agentes públicos 

comprometimento com a consecução de um projeto coletivo aliado ao desenvolvimento 

sustentável. 

A função do poder público como órgão gestor e agente regulador reforça a 

necessidade de controle das políticas e investimentos públicos no setor ressaltando o 

planejamento como ferramenta para a organização das ações na busca da conservação 

ambiental, do crescimento econômico e da equidade social. Dentro desta premissa, está sendo 

elaborado o Plano Municipal de Saneamento Básico do Caucaia. 

A Constituição Federal determina a competência comum da União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municípios para proteger o meio ambiente e combater a poluição em 

qualquer de suas formas (Art. 23, inciso VI, CF). Cabe destacar o Art. 225 da Carta Magna, 

segundo o qual Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
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comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

Logo, o município pode legislar sobre a proteção ambiental e exercer o poder de 

polícia administrativa. Segundo o Art. 30, Incisos I, II e VIII da Constituição Federal, é 

permitido ao município legislar sobre interesse local, e assim elaborar leis de política 

municipal de meio ambiente, suplementar a legislação federal e estadual e também legislar, de 

forma exclusiva, sobre o ordenamento territorial, mediante planejamento e uso do solo. 

As ações relativas ao saneamento básico necessitam de instrumentos legais que as 

fundamentem, regulem e disciplinem regras para controle e fiscalização do setor. A Figura 

4.1 ilustra as três vertentes legislativas para a instrumentalização do saneamento básico. 

 

 
Figura 4.1 – Vertentes legislativas para a instrumentalização do saneamento básico. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Assim, para que se obtenham resultados bem sucedidos na gestão do saneamento 

básico do Caucaia, é imprescindível a convergência da prefeitura, dos prestadores de serviços 

e da população em torno de determinadas prioridades e orientações técnicas básicas, visando à 
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preservação do meio ambiente, promoção da saúde pública e à equalização dos problemas 

econômicos e sociais, onde cada ator desempenha o seu papel dentro do processo de 

implementação gradativa do planejamento. A seguir são apresentados os aspectos legais e 

institucionais da prestação de serviços relativos ao abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas incidentes no município do Caucaia. 

A legislação brasileira que trata do saneamento básico estabelece as formas legais para 

gestão e a regulação desses serviços, dispondo de procedimentos e cuidados com o meio 

ambiente, orientações quanto à operação dos sistemas e o licenciamento para implantação de 

atividades que apresentam risco para a saúde pública e para o meio ambiente, além de definir 

métodos para a aplicação de penalidades. O aparato legal para o setor é de âmbito federal, 

estadual e municipal, sendo composto pela Constituição Federal e Estadual, Lei Orgânica e 

por leis, decretos, resoluções e normas técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 

Técnicas) (Figura 4.2).  

 
Figura 4.2 – Aparato legal para o saneamento básico. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Para o município de Caucaia, os serviços de água e esgoto ofertados pela prestadora de 

serviços (CAGECE) são fiscalizados atualmente pela Agência Reguladora de Serviços 

Públicos Delegados do Estado do Ceará – ARCE, criada por meio da Lei Estadual nº 12.786, 

de 30 de Dezembro de 1997. A ARCE é classificada como uma Agência Multissetorial, com 

competências para a regulação técnica e econômica dos serviços públicos dos seguintes 

setores: Distribuição de Gás Canalizado e de Transporte Intermunicipal de Passageiros, 

delegados diretamente pelo Estado do Ceará; Distribuição de Energia Elétrica por meio da 

Delegação da ANEEL; e Saneamento Básico, conforme o Art. 4º da Lei Estadual nº 14.394, 

de 7 de julho de 2009. Atualmente ainda não se tem regulação dos serviços de resíduos 

sólidos nem drenagem urbana. Assim, a ARCE utiliza de todo o arcabouço jurídico federal, 

estadual e municipal para fiscalização nos municípios que não possuam suas próprias 

agências de regulação e que tem a CAGECE como prestador de serviços de água e esgoto, 

não se aplicando para os municípios que possuem sistemas autônomos de saneamento. 

Uma das principais metas do PMSB é a definição do seu ente de regulação, a qual será 

tratada no Produto 4 - Mecanismos e Procedimentos de Controle Social e dos Instrumentos 

para o Monitoramento e Avaliação Sistemática da Eficiência, Eficácia e Efetividade das 

Ações Programadas. 

  

4.1. Legislação Federal 

 

Constituição Federal de 1988 

 

A Constituição Federal de 1988 apresenta um conjunto de regras básicas de Estado 

que definem os Princípios Fundamentais, os Direitos e Garantias Fundamentais, a 

Organização do Estado, a Organização dos Poderes, a Defesa do Estado e as Instituições 

Democráticas, a Tributação e o Orçamento, a Ordem Econômica e Financeira, a Ordem Social 

e as Disposições Constitucionais Gerais da República Federativa do Brasil, compreendendo a 

União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios. A seguir, são destacados artigos da 

Constituição Federal relacionados ao setor de saneamento básico: 

 

Art. 21. Compete à União: 
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... 

XX - instituir diretrizes para o desenvolvimento urbano, inclusive habitação, saneamento 

básico e transportes urbanos; 

... 

Art. 23. É competência comum da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios: 

... 

IX - promover programas de construção de moradias e a melhoria das condições 

habitacionais e de saneamento básico; 

... 

Art. 200. Ao sistema único de saúde compete, além de outras atribuições, nos termos da 

lei: 

... 

IV - participar da formulação da política e da execução das ações de saneamento básico; 

... 

VI - fiscalizar e inspecionar alimentos, compreendido o controle de seu teor nutricional, 

bem como bebidas e águas para consumo humano; 

 

Lei Federal nº 8.987/95 

 

A Lei Federal nº 8.987/95 dispõe sobre o regime de concessão e permissão da 

prestação de serviços públicos, em consonância com o Art. 175 da Constituição Federal. Vale 

ressaltar que a Lei Federal 11.445/07 define regras específicas para a concessão e permissão 

da prestação de serviços públicos no setor de saneamento básico. 

 

Lei Federal nº 10.257/01 

 

A Lei Federal nº 10.257/01, denominada Estatuto da Cidade, regulamenta os Arts. 182 

e 183 da Constituição Federal, estabelecendo diretrizes gerais da política urbana em prol do 

bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental. 

A seguir, são destacados artigos da referida Lei, relacionados ao setor de saneamento básico: 
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Art. 2°. A política urbana tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvimento das funções 

sociais da cidade e da propriedade urbana, mediante as seguintes diretrizes gerais: 

I – garantia do direito a cidades sustentáveis, entendido como o direito à terra urbana, à 

moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana, ao transporte e aos serviços 

públicos, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações; 

... 

Art. 3°. Compete à União, entre outras atribuições de interesse da política urbana: 

... 

IV – instituir diretrizes para o desenvolvimento urbano, inclusive habitação, saneamento 

básico e transportes urbanos; 

 

Lei Federal nº 11.107/05 

 

Regulamentada pelo Decreto Federal nº 6.017/07, a Lei Federal n° 11.107/05 dispõe 

sobre normas gerais de contratação de consórcios públicos. Esta lei, juntamente com a Lei 

Federal n° 11.445/07, definem novas regras para o relacionamento entre estado, municípios e 

prestadores de serviços, dispondo sobre o conteúdo e o formato dos convênios de cooperação 

e contratos de programa/concessão a serem celebrados. Cabe salientar que a gestão associada 

de entes federados, por convênio de cooperação ou consórcio público, já é prevista no Art. 

241 da Constituição Federal.  

 

Decreto Federal nº 5.440/05 

 

O Decreto Federal nº 5.440, de 4 de maio de 2005, estabelece definições e 

procedimentos sobre o controle de qualidade da água de sistemas de abastecimento e institui 

mecanismos e instrumentos para divulgação de informação ao consumidor sobre a qualidade 

da água para consumo humano. O citado Decreto assegura ao consumidor, na prestação de 

serviços de abastecimento de água, entre outros direitos, receber nas contas mensais 

informações sobre a qualidade da água para consumo. 
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Lei Federal nº 11.445/07 

 

A Lei Federal nº 11.445/2007, conhecida como a Lei Nacional de Saneamento Básico 

(LNSB), foi regulamentada pelo Decreto Federal nº 7.217/2010 e estabelece, entre seus 

princípios fundamentais, a universalização e a integralidade da prestação dos serviços 

(conforme art. 2º). A universalização é conceituada como a ampliação progressiva do acesso 

de todos os domicílios ocupados ao saneamento básico. Por outro lado, a integralidade é 

compreendida como o conjunto de todas as atividades e componentes de cada um dos 

diversos serviços de saneamento básico que propiciam à população o acesso aos mesmos em 

conformidade com suas necessidades, além de maximizar a eficácia das suas ações e 

resultados. 

Desta forma, estabelece-se a premissa de investimentos contínuos, de modo a alcançar 

o acesso universal e a oferta integral aos serviços de saneamento básico, em conformidade 

com o contexto local da população atendida. 

Portanto, a política pública de saneamento básico do município de Caucaia deve ser 

formulada visando à universalização e à integralidade da prestação dos serviços, tendo o 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) como instrumento de definição de diretrizes 

e estratégias. 

Conforme o art. 3º da LNSB, entende-se por saneamento básico o conjunto de 

serviços, infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos e drenagem urbana, definidos como: 

 Abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a 

captação até as ligações prediais e os respectivos instrumentos de medição; 

 Esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final 

adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu 

lançamento final no meio ambiente; 

 Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 
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tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas; 

 Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas 

pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões 

de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas 

urbanas. 

 

As diretrizes da Lei Federal n° 11.445/07 detalham uma série de obrigações para 

titulares e prestadores de serviço. Para os titulares, cabe definir a política de saneamento, 

consubstanciada na elaboração do plano municipal de saneamento. Ademais, compete ao 

titular designar a entidade reguladora da prestação dos serviços, a qual também caberá o 

acompanhamento do plano de saneamento básico. Quanto aos usuários, a lei prevê 

instrumentos de controle social da prestação dos serviços mediante estabelecimento de 

conselhos de saneamento e mecanismos de transparência da gestão e regulação dos serviços. 

 

Ao município de Caucaia, titular dos serviços públicos de saneamento, atribui-se a 

obrigatoriedade de formular a política de saneamento, devendo, para tanto, entre outras 

competências, elaborar o plano de saneamento, de acordo com o art. 9º da LNSB, cuja 

estruturação básica mínima, conforme o art. 19 da LNSB, deve contemplar: 

 Diagnóstico da situação e de seus impactos nas condições de vida, utilizando 

sistema de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e 

socioeconômicos e apontando as causas das deficiências detectadas; 

 Objetivos e metas de curto, médio e longo prazos para a universalização, 

admitidas soluções graduais e progressivas, observando a compatibilidade com 

os demais planos setoriais; 

 Programas, projetos e ações necessários para atingir os objetivos e as metas, de 

modo compatível com os respectivos planos plurianuais e com outros planos 

governamentais correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento; 

 Ações para emergências e contingências; 
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 Mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e 

eficácia das ações programadas. 

 

Além do conteúdo mínimo, a elaboração e a revisão do plano devem garantir a 

participação da população e da sociedade civil, como estabelecido no art. 51 da LNSB, o que 

normalmente é conseguido pela inclusão de inúmeros eventos para ampliar a participação 

popular como fórum, plenárias, capacitação, seminário e conferência final do PMSB. 

O art. 11 da LNSB coloca a existência do PMSB como condição necessária à validade 

do contrato de prestação dos serviços públicos de saneamento entre titular (no caso, o 

município de Caucaia) e prestador dos serviços. Estes contratos são dispositivos legais, onde 

o titular dos serviços públicos pode delegar tais serviços a prestadores (no caso de Caucaia 

somente existe a CAGECE para os serviços de água e esgoto), por tempo determinado, para 

fins de exploração, ampliação e implantação. 

Outro requisito exigido pelo art.11 da LNSB é a existência de estudo de viabilidade 

econômico-financeira da prestação universal e integral dos serviços em conformidade com o 

respectivo plano, de forma a garantir a sustentabilidade econômico-financeira dos serviços 

prestados em regime de eficiência. 

Outros aspectos importantes mencionados na lei são: 

 Realização de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e 

manejo dos resíduos sólidos de formas adequadas para garantir proteção à saúde 

pública e ao meio ambiente; 

 Disponibilização, em todas as áreas urbanas, de serviços de drenagem e de manejo 

das águas pluviais adequados à saúde pública e à segurança da vida e do 

patrimônio público e privado; 

 Adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais 

e regionais, evitando, assim, aplicação de modelos prontos e copiados de regiões 

distintas; 

 Articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional de relevante 

interesse social voltadas para a melhoria da qualidade de vida, para as quais o 

saneamento básico seja fator determinante; 
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 Eficiência e sustentabilidade econômica dos serviços de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas e utilização de tecnologias apropriadas, 

considerando a capacidade de pagamento dos usuários e a adoção de soluções 

graduais e progressivas; 

 Transparência das ações e controle social, garantindo à sociedade informações, 

representação técnica e participação nos processos de formulação de políticas, de 

planejamento e de avaliação relacionados aos serviços de saneamento básico; 

 Segurança, qualidade e regularidade na prestação dos serviços de saneamento 

básico, que atendam a requisitos mínimos, incluindo a continuidade e aqueles 

relativos aos produtos oferecidos, ao atendimento dos usuários e às condições 

operacionais e de manutenção dos sistemas, de acordo com as normas 

regulamentares e contratuais; 

 Integração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos recursos 

hídricos. 

 

Decreto Federal n° 7.217/10 

 

O Decreto Federal n° 7.217, de 21 de junho de 2010, regulamenta a Lei Federal n° 

11.445/07, estabelecendo normas para a sua execução, bem como novos instrumentos para a 

universalização e prestação dos serviços públicos de saneamento básico. O referido decreto, 

em seu art. 26, vincula, a partir do ano de 2014, o acesso de recursos públicos federais 

orçamentários ou financiados para o setor de saneamento à existência de PMSB elaborado 

pelo titular dos serviços. Além disto, o art. 55 estabelece que a alocação destes recursos 

federais deve ser feita em conformidade com o plano. 

Destaca-se ainda a apresentação de regras para a elaboração e revisão dos planos de 

saneamento básico em âmbito municipal, regional e nacional. O Decreto Federal n° 7.217/10 

estimula também, quando viável, a implantação de soluções individuais de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário nas zonas rurais dos municípios.    
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Lei Federal n° 12.305/10 

 

A Lei Federal n° 12.305, de 02 de agosto de 2010, conhecida como a Lei Nacional de 

Resíduos Sólidos (LNRS), estabelece, entre seus princípios norteadores, a visão sistêmica, 

envolvendo diversas variáveis, como ambiental, social, econômica e de saúde pública. O art. 

9º da LNRS dispõe sobre diretrizes da gestão e do gerenciamento dos resíduos sólidos e traz, 

em ordem de prioridade, as seguintes ações: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 

tratamento e disposição final dos rejeitos de modo ambientalmente adequado. 

Entre os objetivos basilares da LNRS, tem-se a proteção da saúde pública e da 

qualidade ambiental. Por exemplo, o art. 10 incumbe ao município a gestão dos resíduos 

gerados em seu território; já o art. 8º incentiva a adoção de consórcios entre entes federados 

para elevar a escala de aproveitamento e reduzir custos como instrumentos da política de 

resíduos sólidos; por fim o art. 45 estabelece prioridade, na obtenção de incentivos do 

governo federal, aos consórcios públicos constituídos para viabilizar a descentralização e a 

prestação dos serviços relacionados aos resíduos. 

Quanto à disposição final dos resíduos a céu aberto (lixões), excetuando-se os 

derivados de mineração, a LNRS proíbe está prática, em seu art. 47. Define, ainda, prazo para 

a extinção dos lixões, observando o ano de 2014 como prazo limite para implantação da 

disposição final ambientalmente adequada dos resíduos. Infelizmente grande parte dos 

municípios descumpriu o prazo previsto na LNRS, e ainda se está a espera do novo prazo 

estipulado.  

Felizmente o município de Caucaia já atende a referida legislação haja vista que a 

destinação dos resíduos sólidos urbanos é realizada no aterro sanitário ASMOC ou no Centro 

de Tratamento de Resíduos Perigoso (para os resíduos de serviços de saúde). Contudo, o 

ASMOC já encontra-se operando quase na sua capacidade máxima, motivo que atualmente a 

Marquise já possui licença de instalação para ampliação do mesmo e espera-se o início das 

obras ainda para 2014, conforme discutido posteriormente. 

 

  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 118 

 

Decreto Federal n° 7.404/10 

 

O Decreto Federal n° 7.404, de 23 de dezembro de 2010, regulamenta a Lei Federal n° 

12.305/10, que estabelece normas para execução da Política Nacional de Resíduos Sólidos, e 

cria o Comitê Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê 

Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, entre outras providências.    

 

Lei Federal n° 12.651/12 

  

A Lei Federal n° 12.651, de 25 de maio de 2012, conhecida como Novo Código 

Florestal Brasileiro, estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas de 

Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o suprimento de 

matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos florestais e o controle e prevenção 

dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e financeiros para o alcance de seus 

objetivos. 

... 

DAS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE - Seção I - Da Delimitação das Áreas 

de Preservação Permanente: 

 

Art. 4º. Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, para 

os efeitos desta Lei: 

 

I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de: 

(Incluído pela Lei nº 12.727, de 2012). 

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de 

largura; 

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 

(cinquenta) metros de largura; 

c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 

(duzentos) metros de largura; 
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d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 

600 (seiscentos) metros de largura; 

e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior a 

600 (seiscentos) metros; 

 

II - as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima de: 

a) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d’água com até 20 

(vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) 

metros; 

b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 

 

III - as áreas no entorno dos reservatórios d’água artificiais, decorrentes de barramento 

ou represamento de cursos d’água naturais, na faixa definida na licença ambiental do 

empreendimento;  

 

IV - as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja 

sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; 

 

V - as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% 

(cem por cento) na linha de maior declive; 

 

§ 1o Não será exigida Área de Preservação Permanente no entorno de reservatórios 

artificiais de água que não decorram de barramento ou represamento de cursos d’água 

naturais. 

 

Decreto Federal nº 8.211/14 

O Decreto Federal nº 8.211, de 24 de março de 2014, altera o prazo estabelecido no 

Decreto Federal n° 7.217/10, definindo o dia 31 de dezembro de 2015 como data limite para a 

apresentação do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) elaborado pelo titular dos 

serviços. O documento é uma condição para o acesso a recursos orçamentários da União ou a 
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recursos de financiamentos geridos ou administrados por órgão ou entidade da administração 

pública federal, quando destinados a serviços de saneamento básico. 

 

Resoluções CONAMA 

 

O Conselho Nacional de Meio Ambiente editou várias resoluções de aplicação na 

prestação dos serviços de saneamento básico, notadamente quanto ao licenciamento 

ambiental. A seguir são listadas as principais resoluções do CONAMA para o setor: 

 Resolução CONAMA nº 1, de 23 de janeiro de 1986 – dispõe sobre os critérios 

básicos e diretrizes gerais para o uso e implementação da avaliação de impacto 

ambiental (EIA/RIMA); 

 Resolução CONAMA nº 5, de 15 de junho de 1988 – estabelece critérios de 

obrigatoriedade de licenciamento ambiental de obras de saneamento; 

 Resolução CONAMA nº 4, de 09 de outubro de 1995 – estabelece as áreas de 

segurança aeroportuária – ASAs; 

 Resolução CONAMA nº 20, de 24 de outubro de 1996 – define itens de ação 

indesejável, referente à emissão de ruído e poluentes atmosféricos;  

 Resolução CONAMA nº 226, de 20 de agosto de 1997 – estabelece limites 

máximos de emissão de fuligem de veículos automotores e aprova as 

especificações do óleo diesel comercial; 

 Resolução CONAMA nº 237, de 19 de dezembro de 1997 – dispõe sobre a revisão 

dos critérios de licenciamento ambiental; 

 Resolução CONAMA nº 275, 25 de abril de 2001 – estabelece o código de cores 

para diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de coletores e 

transportadores, bem quando na realização das campanhas informativas para a 

coleta seletiva; 

 Resolução CONAMA nº 302, de 20 de março de 2002 – dispõe sobre os 

parâmetros, definições e limites de Áreas de Preservação Permanente de 

reservatórios artificiais e o regime de uso do entorno, Plano Ambiental de 
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Conservação, recursos hídricos, floresta, solo, estabilidade geológica, 

biodiversidade, fauna, flora, recuperação, ocupação, rede de esgoto, entre outros;  

 Resolução CONAMA nº. 313, de 29 de outubro de 2002 – dispõe sobre o 

Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais; 

 Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005 – dispõe sobre a 

classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 

bem como estabelece as condições e os padrões de lançamento de efluentes, e dá 

outras providências;  

 Resolução CONAMA nº 375, de 29 de agosto de 2006 – define critérios e 

procedimentos, para o uso agrícola de lodos de esgoto gerados em estações de 

tratamento de esgoto sanitário e seus produtos derivados, e dá outras providências; 

 Resolução CONAMA nº 430, de 13 de maio de 2011 – dispõe sobre as condições 

e padrões de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução nº 357, 

de 17 de março de 2005. 

 

Portaria nº 2.914/11 do Ministério da Saúde 

 

A Portaria nº 2.914, de 14 de dezembro de 2011, dispõe sobre os procedimentos de 

controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 

potabilidade, com destaque para as soluções alternativas de abastecimento de água. A Portaria 

nº 2914/2011 enfatiza ainda as competências da União, dos Estados, dos Municípios e dos 

responsáveis pelo sistema ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água para 

consumo humano com relação ações de vigilância da qualidade da água. A seguir, são 

apresentados importantes artigos constantes na referida portaria: 

Art. 2º. Esta Portaria se aplica à água destinada ao consumo humano proveniente de 

sistema e solução alternativa de abastecimento de água. 

Parágrafo único. As disposições desta Portaria não se aplicam à água mineral natural, à 

água natural e às águas adicionadas de sais, destinadas ao consumo humano após o 

envasamento, e a outras águas utilizadas como matéria-prima para elaboração de 
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produtos, conforme Resolução (RDC) nº 274, de 22 de setembro de 2005, da Diretoria 

Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Art. 3º. Toda água destinada ao consumo humano, distribuída coletivamente por meio de 

sistema ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água, deve ser objeto de 

controle e vigilância da qualidade da água. 

Art. 4º. Toda água destinada ao consumo humano proveniente de solução alternativa 

individual de abastecimento de água, independentemente da forma de acesso da 

população, está sujeita à vigilância da qualidade da água. 

 

4.2. Legislação Estadual 

 

Constituição Estadual de 1989 

 

A Constituição Estadual dispõe sobre o ordenamento jurídico do Estado do Ceará, 

estabelece os valores superiores que devem ser realizados pelo direito, inclusive os direitos 

fundamentais das pessoas e dos grupos, além de dispor sobre a estrutura básica do Estado. A 

seguir, são destacados artigos da Constituição Estadual relacionados ao setor de saneamento 

básico: 

Art. 15. É competência comum do Estado, da União e dos Municípios: 

... 

IX - promover programas de construção de moradias e a melhoria das condições 

habitacionais e de saneamento básico; 

... 

Art. 248. Compete ao sistema único estadual de saúde, além de outras atribuições. 

... 

V - participar da formulação da política e da execução das ações de saneamento básico; 

Art. 252. O Estado estabelecerá política de saneamento, tanto no meio urbano como no 

rural, em função das respectivas realidades locais e regionais, observados os princípios 

da Constituição Federal. 

... 
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§ 2º Os padrões técnicos das obras e serviços de saneamento deverão ser adequados 

tanto ao meio físico quanto ao nível socioeconômico das comunidades, garantindo-se o 

mínimo de condições sanitárias. 

§ 3º O Estado assegurará os recursos necessários aos programas de saneamento, com 

vistas à expansão e melhoramento do setor. 

Art. 270. O Estado estabelecerá um plano plurianual de saneamento, com a participação 

dos Municípios, determinando diretrizes e programas, atendidas as particularidades das 

bacias hidrográficas e os respectivos recursos hídricos. 

Art. 271. Cabe ao Estado e aos Municípios promover programas que assegurem, 

progressivamente, os benefícios do saneamento à população urbana e rural.  

Art. 289. A execução da política urbana está condicionada ao direito de todo cidadão a 

moradia, transporte público, saneamento, energia elétrica, gás, abastecimento, 

iluminação pública, comunicação, educação, saúde, lazer e segurança. 

Art. 299. A execução da política habitacional do Estado será realizada por órgão 

estadual responsável pela: 

I - elaboração do programa de construção de moradias populares e saneamento básico; 

Art. 319. O Estado, mediante convênio com os Municípios e a União, conjugará recursos 

para viabilização dos programas de desenvolvimento para aproveitamento social das 

reservas hídricas, compreendendo: 

I - o fornecimento de água potável e de saneamento básico em todo o aglomerado 

urbano com mais de mil habitantes, observados os critérios de regionalização da 

atividade governamental e a correspondente alocação de recursos; 

 

Lei Estadual nº 11.411/87 

 

A Lei Estadual nº 11.411, de 28 de dezembro de 1987 dispõe sobre a Política Estadual 

do Meio Ambiente e cria o Conselho Estadual do Meio Ambiente (COEMA) e a 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente (SEMACE). Salienta-se que esta foi alterada 

pela Lei Estadual n° 12.274, de 05 de abril de 1994. 

A seguir são apresentadas importantes resoluções do COEMA: 

 Resolução nº 001, de 05 de janeiro de 1989 - Regimento Interno do COEMA. 

http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=289
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 Resolução nº 027, de 30 de agosto de 1991 - Reavaliação do Regimento Interno 

do COEMA. 

 Resolução nº 035, de 14 de março de 1994 - Regimento Interno do Conselho 

Estadual do Meio Ambiente – COEMA. 

 Resolução nº 20, de 10 de dezembro de 1998 - Estabelece diretrizes para a 

cooperação técnica e administrativa com os órgãos municipais de meio ambiente, 

visando ao licenciamento e a fiscalização de atividades de impacto ambiental local 

e dá outras providências. 

 Resolução nº 09, de 29 de maio de 2003 - Institui o Termo de Compromisso de 

Compensação Ambiental, e estabelece normas e critérios relativos a fixação do 

seu valor, modo, lugar e tempo do pagamento, bem como a quem deve ser pago e 

a aplicação desses recursos à gestão, fiscalização, monitoramento, controle e 

proteção do meio ambiente no Estado do Ceará. 

 Resolução nº 20, de 12 novembro de 2009 - Estabelece critérios e diretrizes para 

instalação de estação de tratamento de esgoto do tipo tanque séptico associado a 

filtro anaeróbio para habitações de interesse social, localizadas em áreas 

desprovidas de sistema público de esgoto. 

 

Lei Estadual n° 12.786/97 

 

A Lei Estadual n° 12.786/97 instituiu a Agência Reguladora de Serviços Públicos 

Delegados do Estado do Ceará - ARCE, autarquia sob regime especial, vinculada à 

Procuradoria Geral do Estado, dotada de autonomia orçamentária, financeira, funcional e 

administrativa, com sede e foro na capital, e prazo de duração indeterminado. Além disso, a 

Lei Estadual n° 14.394/09 define que a ARCE é a entidade reguladora nos municípios 

operados pela CAGECE. Entretanto, o município tem autonomia para criar sua própria 

agência reguladora ou delegar esta função à ARCE ou a outro ente regulador, bem como 

estabelecer consórcio público com outros municípios para a regulação dos serviços. 

 

Lei Estadual n° 13.103/01 

http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=274
http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=261
http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=77
http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=121
http://antigo.semace.ce.gov.br/biblioteca/legislacao/conteudo_legislacao.asp?cd=507
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O Estado do Ceará possui a Política Estadual de Resíduos Sólidos, conforme Lei 

Estadual n° 13.103/01, regulamentada pelo Decreto Estadual n° 26.604, de 16 de maio de 

2002. Essa legislação visa criar condições para a sustentabilidade social, econômica e 

ambiental da gestão dos resíduos sólidos em cada município do Estado. Convém ressaltar, que 

somente alguns Estados brasileiros elaboraram a sua Política Estadual de Resíduos Sólidos. 

Embora o Ceará possua uma política para os resíduos sólidos que visa promover a gestão 

ambiental e social responsável, poucas ações foram implementadas pelos municípios para 

cumprimento do que estabelece essa legislação, conforme informação da Superintendência 

Estadual do Meio Ambiente - SEMACE. 

Em relação ao gerenciamento dos rejeitos, a responsabilidade do manejo é pertinente a 

cada tipo de resíduo gerado, sendo responsabilidade do gerador, como consta na Lei Estadual 

n° 13.103/2001, em que se encontram os resíduos industriais, da construção civil, dos serviços 

de saúde e os denominados resíduos especiais. Alguns pontos importantes são: 

a) Resíduos industriais: “são de responsabilidade do gerador os resíduos sólidos 

industriais, especialmente os perigosos, desde a geração até a destinação final, 

que serão feitas de forma a atender os requisitos de proteção ambiental e de saúde 

pública, devendo as empresas geradoras apresentarem a caracterização dos 

resíduos como condição para o prévio licenciamento ambiental, previsto em Lei” 

(art. 25 da Lei Estadual n° 13.103/2001). 

b) Resíduos da Construção Civil (entulhos): encontra-se no Art. 30 da Lei Estadual n° 

13.103/2001 que “o transporte, tratamento e destinação final dos resíduos da 

construção civil serão de responsabilidade do gerador e deverão ser 

obrigatoriamente destinados às Centrais de Tratamento de Resíduos, devidamente 

autorizadas e licenciadas pelos órgãos ambientais competentes”. 

c)  Resíduos de Serviços de Saúde: tem-se o Art. 32 da Lei Estadual n° 13.103/2001: 

“O transporte, tratamento e destinação final dos resíduos de serviços de saúde 

serão de responsabilidade do gerador e deverão ser obrigatoriamente segregados 

na fonte, com tratamento e disposição final em sistemas autorizados e licenciados 

pelos órgãos de saúde e ambientais competentes”.  

d) Relativo aos Resíduos Especiais: “Os fabricantes – registrantes ou importadores 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 126 

 

dos produtos e bens que dão origem aos resíduos classificados como especiais 

deverão dispor os resíduos coletados pelos Centros de Recepção em locais 

destinados para esse fim, licenciados pelo órgão ambiental competente, ficando os 

respectivos custos a cargo do gerador” (Art. 36). Consideram-se como resíduos 

especiais os provenientes de: agrotóxicos e suas embalagens; as pilhas, baterias e 

assemelhados, lâmpadas fluorescentes, de vapor de mercúrio, vapor de sódio e luz 

mista; as embalagens não retornáveis; os pneus; os óleos lubrificantes e 

assemelhados; os resíduos provenientes de portos, aeroportos, terminais 

rodoviários e ferroviários, postos de fronteira e estruturas similares; os resíduos 

de saneamento básico gerados nas Estações de Tratamento de Água e de Esgotos 

Domiciliares; e outros a serem definidos pelo órgão ambiental competente. 

 

Cabe destacar que atualmente encontra-se em discussão anteprojeto de Lei estadual 

sobre a nova política de resíduos sólidos em consonância com a política federal.  

 

Lei Estadual n° 14.844/10 

 

A Lei Estadual n° 14.844/10 dispõe sobre a política estadual de recursos hídricos, 

institui o Sistema Integrado de Gestão de Recursos Hídricos – SIGERH, e dá outras 

providências. 

 

CAPÍTULO II - DOS OBJETIVOS 

Art. 2º São objetivos da Política Estadual de Recursos Hídricos: 

I - compatibilizar a ação humana, em qualquer de suas manifestações, com a dinâmica 

do ciclo hidrológico, de forma a assegurar as condições para o desenvolvimento social e 

econômico, com melhoria da qualidade de vida e em equilíbrio com o meio ambiente; 

II - assegurar que a água, recurso natural essencial à vida e ao desenvolvimento 

sustentável, possa ser ofertada, controlada e utilizada, em padrões de qualidade e de 

quantidade satisfatórios, por seus usuários atuais e pelas gerações futuras, em todo o 

território do Estado do Ceará; 
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III - planejar e gerenciar a oferta de água, os usos múltiplos, o controle, a conservação, 

a proteção e a preservação dos recursos hídricos de forma integrada, descentralizada e 

participativa. 

 

CAPÍTULO III - DOS PRINCÍPIOS 

Art. 3° A Política Estadual de Recursos Hídricos atenderá aos seguintes princípios: 

I - o acesso à água deve ser um direito de todos, por tratar-se de um bem de uso comum 

do povo, recurso natural indispensável à vida, à promoção social e ao desenvolvimento 

sustentável; 

II - o gerenciamento dos recursos hídricos deve ser integrado, descentralizado e 

participativo, sem a dissociação dos aspectos qualitativos e quantitativos, considerando-

se as fases aérea, superficial e subterrânea do ciclo hidrológico; 

III - o planejamento e a gestão dos recursos hídricos tomarão como base a Bacia 

Hidrográfica e deve sempre proporcionar o seu uso múltiplo; 

IV - a água é um recurso natural limitado, dotado de valor econômico e de importância 

vital no processo de desenvolvimento sustentável; 

V - a cobrança pelo uso dos recursos hídricos é fundamental para a racionalização de 

seu uso e sua conservação; 

VI - a água, por tratar-se de um bem de uso múltiplo e competitivo, terá na outorga de 

direito de seu uso e de execução de obras e/ou serviços de interferência hídrica um dos 

instrumentos essenciais para o seu gerenciamento; 

VII - a gestão dos recursos hídricos deve ser estabelecida e aperfeiçoada de forma 

organizada, mediante a institucionalização de um Sistema Integrado de Gestão de 

Recursos Hídricos; 

VIII - o uso prioritário dos recursos hídricos, em situações de escassez, é o consumo 

humano e a dessedentação de animais; 

IX - os recursos hídricos devem ser preservados contra a poluição e a degradação; 

X - a educação ambiental é fundamental para racionalização, utilização e conservação 

dos recursos hídricos. 

 

CAPÍTULO IV - DAS DIRETRIZES 
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Art. 4° A Política Estadual de Recursos Hídricos desenvolver-se-á de acordo com as 

seguintes diretrizes: 

I - a prioridade do uso da água será o consumo humano e a dessedentação animal, 

ficando a ordem dos demais usos a ser definida pelo órgão gestor, ouvido o respectivo 

Comitê da Bacia Hidrográfica; 

II - o estabelecimento, em conjunto com os municípios, de um sistema de alerta e defesa 

civil, quando da ocorrência de eventos hidrológicos extremos, tais como secas e 

inundações; 

III - a integração da gestão de recursos hídricos com a gestão ambiental; 

IV - a compatibilização do planejamento e da gestão dos recursos hídricos com os 

objetivos estratégicos e com o Plano Plurianual - PPA do Estado do Ceará; 

V - a integração do gerenciamento dos recursos hídricos com as políticas públicas 

federais, estaduais e municipais de meio ambiente, saúde, saneamento, habitação, uso do 

solo e desenvolvimento urbano e regional e outras de relevante interesse social que 

tenham inter-relação com a gestão das águas; 

VI - a promoção da educação ambiental para o uso dos recursos hídricos, com o objetivo 

de sensibilizar a coletividade para a conservação e utilização sustentável deste recurso, 

capacitando-a para participação ativa na sua defesa; 

VII - o desenvolvimento permanente de programas de conservação e proteção das águas 

contra a poluição, exploração excessiva ou não controlada. 

 

Lei Estadual n° 15.348/13 

 

A Lei Estadual n° 15.348/13 altera dispositivos da Lei Estadual nº 9.499, de 20 de 

julho de 1971, que dispõe sobre a criação da companhia de água e esgoto do Ceará - 

CAGECE, e dá outras providências. 

 

Art. 1º O art. 3º da Lei nº 9.499, de 20 de julho de 1971, passa a vigorar com a seguinte 

redação: 
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“Art. 3º A CAGECE fica autorizada a atuar na prestação de serviços de saneamento 

básico, tanto os de natureza pública quanto os de natureza privada, conforme definidos 

pela Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, e pelo Decreto nº 7.217, de 21 de junho de 

2010, e alterações posteriores, promovidas nesse março regulatório, e em quaisquer 

atividades econômicas que guardem relação direta ou indireta com o setor e seus 

processos de operação e gestão, em todo território do Estado do Ceará, em outros 

Estados da Federação e no exterior, assegurada em caráter prioritário a prestação 

adequada e eficiente dos serviços públicos de abastecimento de água potável e 

esgotamento sanitário no Estado do Ceará. 

 

§ 1º A Companhia de Água e Esgoto do Ceará, para realizar seus objetivos conforme 

previsto no caput deste artigo, poderá participar, coligar-se, associar-se ou consorciar-

se a empresas públicas, de economia mista ou empresas privadas, bem como constituir 

subsidiárias, as quais da mesma forma poderão se associar a terceiros para consecução 

do seu objeto. 

 

§ 2º A remuneração pelos serviços prestados respeitará a natureza do serviço e a 

legislação respectiva, podendo as tarifas, preços ou outras figuras contraprestacionais 

serem diferenciadas conforme peculiaridades locais ou razões próprias de cada 

específico serviço, visando à sustentabilidade econômica.” (NR) 

 

Art. 2º Fica acrescido o art. 3º - A à Lei nº 9.499, de 20 de julho de 1971, com a seguinte 

redação: 

 

“Art. 3º - A Fica a CAGECE autorizada a explorar, diretamente ou por meio das formas 

previstas no § 2º do artigo anterior, atividades de geração e comercialização de energia, 

para si ou para terceiros, derivada ou não do aproveitamento de subprodutos dos 

processos relacionados aos serviços de saneamento.” (NR) 

 

Art. 3º Fica a Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE, autorizada a realizar, 

mediante pregão ou concorrência, no que couber, chamamento público para a seleção de 
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interessados na constituição de parcerias e empreendimentos no âmbito do seu objeto 

social, por meio de constituição de Sociedade de Propósito Específico ou outra forma 

jurídica, para o cumprimento desses objetivos. 

 

Art. 4º Fica o Estado do Ceará autorizado a firmar Convênios de Cooperação com 

outros entes públicos, para a gestão associada de serviços públicos de saneamento 

básico, independentemente de estarem tais entes em microrregiões, aglomerados 

urbanos ou regiões metropolitanas instituídas no âmbito do Estado do Ceará, ficando a 

Companhia de Água e Esgoto do Ceará incumbida da execução dos serviços delegados 

por meio de Contrato de Programa. 

 

§ 1º A transferência de encargos, serviços, pessoal e bens necessários à prestação dos 

serviços, bem como os aspectos econômicos e técnicos da delegação, serão disciplinadas 

no próprio Convênio de Cooperação e Contrato de Programa, respeitada a legislação 

respectiva. 

 

Demais Legislações em nível estadual: 

A seguir, é apresenta lista das demais legislações no âmbito do Estado do Ceará 

relacionadas ao setor de saneamento básico: 

 Lei Estadual n° 10.147, de 01 de dezembro de 1977, que dispõe sobre o 

disciplinamento do uso do solo para a proteção dos recursos hídricos da Região 

Metropolitana de Fortaleza. 

 Lei Estadual n° 10.148, de 02 de dezembro de 1977, que dispõe sobre a preservação 

e controle dos recursos hídricos existentes no Estado do Ceará. 

 Lei Estadual n° 12.148, de 29 de julho de 1993, institui as auditorias ambientais no 

Estado do Ceará, a serem realizadas por iniciativa da Superintendência Estadual do 

Meio Ambiente - SEMACE, do Conselho Estadual do Meio Ambiente - COEMA 

ou a partir de denúncia formulada por qualquer cidadão ou entidade civil. 
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 Lei Estadual n° 12.225, de 06 de dezembro de 1993, que considera a coleta seletiva 

e a reciclagem do lixo como atividades ecológicas de relevância social e de 

interesse público no Estado.  

 Lei Estadual n° 12.788, de 30 de dezembro de 1997, que institui Normas para 

Concessão e Permissão no Âmbito da Administração Pública Estadual. 

 Lei Estadual n° 13.875, de 07 de fevereiro de 2007, que dispõe sobre o modelo de 

gestão do poder executivo, altera a estrutura da administração estadual, promove a 

extinção e criação de cargos de direção e assessoramento superior.  

 Lei Estadual n° 14.023 de 17 de dezembro de 2007, que dispõe sobre o ICMS 

Ecológico. 

 Lei Estadual n° 14.558, de 21 de dezembro de 2009, que cria o Conselho Estadual 

das Cidades.  

 Lei Estadual n° 14.892/11, Institui a Política Estadual de Educação Ambiental. 

 Decreto Estadual n° 29.306, de 05 de junho de 2008, que dispõe sobre os critérios 

de apuração dos índices percentuais destinados à entrega de 25% (vinte e cinco por 

cento) do ICMS pertencente aos municípios, na forma da Lei nº 12.612, de 07 de 

agosto de 1996, alterada pela Lei nº 14.023, de 17 de dezembro de 2007. 

 Portaria SEMACE nº 201, de 13 de outubro de 1999 – Estabelece normas técnicas e 

administrativas necessárias à regulamentação do Sistema de Licenciamento de 

Atividades utilizadoras de recursos ambientais no território do Estado do Ceará. 

 Portaria SEMACE nº 202, de 13 de outubro de 1999 – Estabelece normas 

administrativas necessárias à regulamentação do procedimento de fiscalização, 

autuação e prazos, concedidos pelos Departamentos Técnicos e Florestal e 

Procuradoria Jurídica para comparecimento à SEMACE, aos responsáveis pela 

infração ambiental. 

 Portaria SEMACE nº 154, de 05 de julho de 2002 – Dispõe sobre padrões e 

condições para lançamento de efluentes líquidos gerados por fontes poluidoras. 

 Portaria SEMACE nº 151, de 25 de novembro de 2002 – Dispõe sobre normas 

técnicas e administrativas necessárias à execução e acompanhamento do 

automonitoramento de efluentes líquidos industriais. 
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 Portaria SEMACE n° 117/2007, de 22 de junho de 2007 - Dispõe sobre os 

procedimentos administrativos aplicáveis às condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente no âmbito de competência da SEMACE. 

 Portaria SEMACE nº 111/2011, de 05 de abril de 2011 - Altera o padrão Amônia 

Total, previsto no anexo III da Portaria SEMACE nº154, publicada no DOE de 1º 

de outubro de 2002. 

 

4.3. Principais Legislações Municipais 

 

Aspectos gerais 

O arcabouço jurídico de Caucaia é de forma geral bem completo e contempla os 

serviços de saneamento básico, os quais serão detalhados mais adiante no presente item. 

A Lei Orgânica de Caucaia (revisada e atualizada em 2010 com emendas até 2013), 

estabelece a prestação, direta ou sob regime de concessão ou permissão, de serviços públicos, 

bem como a execução de obras.  

No tocante aos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário, o 

município de Caucaia delegou a prestação à CAGECE. A Lei Municipal n° 354 de 14 de 

julho de 1981, outorga à CAGECE, em regime de concessão, os Serviços Públicos Municipais 

de Abastecimento de Água e Coleta de Esgotos Sanitários e dá outras providências. O prazo 

estipulado para exploração dos serviços era de 30 anos, renovável por igual período a critério 

das partes. Portanto, pode-se observar que atualmente a CAGECE encontra-se com o contrato 

vencido desde 2011.  

Até o presente momento a Prefeitura de Caucaia ainda não realizou a renovação do 

contrato de concessão da CAGECE, que continua a ser a responsável pelo abastecimento de 

água e esgotamento sanitário da sede do município, operando na modalidade de “contrato 

precário ou concessão precária”. Assim, a CAGECE se obriga a atender todas as cláusulas do 

contrato vencido com exceção das obrigações de investimentos nos sistemas de água e esgoto. 

Vale ressaltar que os investimentos e os projetos relativos ao contrato deverão ser revisados e 

compatíveis com o respectivo plano de saneamento básico.  
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Portanto, o presente Plano será vinculado aos prestadores de serviços de saneamento 

básico do município de Caucaia, inclusive à própria CAGECE. 

O Plano Plurianual (PPA) do Município para o quadriênio 2014-2017, disposto na Lei 

Municipal nº 2.484/13, estabelece, em seu art. 2º, § 1º, como diretriz geral para formulação e 

execução do Plano Plurianual, prioritariamente a redução da pobreza, sustentabilidade 

ambiental, integração intersetorial e diálogo permanente com a Sociedade. 

Não há disposição legal no marco regulatório municipal, obrigatoriedade de 

interligação aos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, conforme 

estabelece o art. 45, de Lei nº 11.445/2007. 

A seguir, serão analisadas as principais legislações municipais e artigos diversos 

ligados ao saneamento básico. 

  

Lei Orgânica Municipal 

 

TÍTULO II - DO PODER MUNICIPAL E DE SUA ORGANIZAÇÃO SUPERIOR 

 

CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 5°- Compete ao Município de Caucaia: 

... 

V - organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os 

serviços públicos de interesse local, incluídos o de transporte coletivo, iluminação pública e 

o de fornecimento de água potável, que têm caráter essencial; 

... 

XX - efetuar a drenagem e a pavimentação de todas as vias do Município de Caucaia;  

... 

 

TÍTULO IV - DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS DO GOVERNO MUNICIPAL 

 

CAPITULO I - DAS POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL E 

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 
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SEÇÃO I - DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS 

... 

Art. 173. A elaboração, implantação e controle das políticas públicas estão 

condicionadas às funções sociais da cidade compreendidas como direito de acesso de 

todo cidadão à moradia, transporte público, saneamento, energia elétrica, iluminação 

pública, gás, abastecimento, comunicação, saúde, educação, lazer com segurança, assim 

como a preservação do patrimônio ambiental e cultural. 

... 

Art. 179. O transporte público, o saneamento, a energia elétrica, a iluminação pública, o 

abastecimento alimentar e a segurança são serviços públicos a que todo munícipe tem 

direito, sendo de responsabilidade do Poder Municipal o planejamento, o gerenciamento 

e a operação desses serviços. 

... 

§ 2º A operação e execução dos serviços serão feitas de forma direta, ou por concessão 

ou permissão nos termos da lei municipal. 

... 

SEÇÃO II - DA PRESERVAÇÃO AMBIENTAL E PATRIMÔNIO CULTURAL 

... 

Art. 190. São consideradas, no Município, área de proteção permanente as praias, 

lagoas, serras, os manguezais, os rios e suas nascentes, as Barras do Ceará, do Cauípe e 

Barra Nova. 

... 

Art. 196. As condutas e atividades lesivas ao meio ambiente ou ao patrimônio cultural 

sujeitarão os infratores a sanções administrativas, com aplicação de multas diárias e 

progressivas nos casos de continuidade de infração ou reincidência, incluída a redução 

do nível de atividade e a interdição, independentemente da obrigação dos infratores de 

restaurar os danos causados. 

... 

Parágrafo único. Cabe ao Município desenvolver projetos associados aos serviços 

públicos de saneamento ambiental, que são aqueles desenvolvidos em caráter acessório 
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ou correlato à prestação dos serviços, capazes de gerar benefícios sociais, ambientais ou 

econômicos adicionais, dentre eles:  

a) o fornecimento de água bruta para outros usos, comprovado o não-prejuízo aos 

serviços públicos de abastecimento de água;  

b) o aproveitamento de água de reuso;  

c) o aproveitamento do lodo resultante de tratamento de água ou de esgoto sanitário;  

d) o aproveitamento dos materiais integrantes dos resíduos sólidos por meio de reuso ou 

reciclagem; 

e) o aproveitamento dos Gases de Efeito Estufa (GEEs) para programas de Mecanismo 

de Desenvolvimento Limpo (MDL), visando à obtenção de crédito de carbono. 

... 

 

Lei Municipal n° 354 de 14 de julho de 1981 

 

Outorga, em concessão à CAGECE os Serviços Públicos Municipais de 

Abastecimento de Água e Coleta de Esgotos Sanitários e dá outras providências. O prazo 

estipulado para exploração dos serviços era de 30 anos, renovável por igual período a critério 

das partes. Portanto, pode-se observar que atualmente a CAGECE encontra-se com o contrato 

vencido desde 2011. Até o presente momento a Prefeitura de Caucaia ainda não realizou a 

renovação do contrato de concessão da CAGECE, que continua a ser a responsável pelo 

abastecimento de água e esgotamento sanitário da sede do município, operando na 

modalidade de “contrato precário ou concessão precária”. Assim, a CAGECE se obriga a 

atender todas as cláusulas do contrato vencido com exceção das obrigações de investimentos 

nos sistemas de água e esgoto. 

 

Lei Municipal n.º 1365/2001 – Lei das Diretrizes Urbanas de Caucaia 

Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Caucaia, e dá outras  

providências. 

... 

Art. 3º. As atividades governamentais de promoção do desenvolvimento urbano do  
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Município serão objeto de planejamento e coordenação permanentes, organizadas sob a 

forma de sistema integrado. 

Art. 4º.  O planejamento do desenvolvimento urbano do Município será consubstanciado 

através dos seguintes instrumentos básicos: 

I - Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Caucaia (PDDU-Caucaia); 

II - planos e programas gerais de microrregiões intramunicipais e setoriais de duração 

anual e plurianual, relacionados aos cronogramas de implantação. 

 

CAPÍTULO II - DAS DIRETRIZES  

Art. 5º.  O Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano fixa objetivos que serão 

alcançados através da implementação das diretrizes políticas; econômicas; de 

desenvolvimento social; educação; saúde; físico-ambientais; uso e ocupação do solo; 

circulação e transporte; habitação e administrativas. 

... 

Art. 11.  Constituem diretrizes físico-ambientais: 

I - Desenvolvimento de ações que proporcionem um meio ambiente sadio, humanizado e 

equilibrado ecologicamente, preservando os recursos naturais e culturais; 

II - incentivo à integração e harmonização entre os núcleos diversos de Caucaia através 

da qualificação urbana, da proteção do meio ambiente e de um eficiente sistema de 

circulação e transporte; 

III - conservação do patrimônio histórico-cultural; 

IV - impedimento da ocupação em áreas de risco, alagadas ou alagáveis e áreas com 

declividade acentuada, a fim de evitar a erosão; 

V - desenvolvimento de um sistema de áreas verdes, associado ao sistema de lazer, 

esporte e cultura; 

VII - recuperação de áreas urbanas em processo de deterioração; 

VIII - demarcação de áreas de proteção ambiental com mapeamento e geoprocessamento 

e demarcação física das áreas; 

XII - garantia do tratamento e distribuição adequada de água em toda a área urbana; 

XIII - melhoria e qualificação dos serviços de tratamento sanitário; 
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XIV - aperfeiçoamento dos serviços de limpeza urbana e controlar rigorosamente os 

níveis de poluição dos resíduos industriais e hospitalares; 

XV - implantação da coleta seletiva do lixo, paulatinamente, consolidada com programas 

de educação ambiental e geração de emprego e renda. 

 

Lei Municipal n.º 1370/01 - Institui o Código de Obras e Posturas do Município de Caucaia e 

dá outras Providências 

... 

TÍTULO XI - CAPÍTULO I - DA COMPETÊNCIA 

... 

Art. 216. Os serviços regulares de limpeza, coleta e transporte do lixo da área urbana do 

município de Caucaia serão executados diretamente pela Prefeitura ou por particulares, 

mediante concessão. 

Parágrafo Único - Cabe à Prefeitura: 

a) a limpeza de escadarias, passagens, vielas, monumentos, praias e sanitários públicos; 

b) capinação do leito das ruas e remoção dos resíduos dentro da área urbana; 

c) a limpeza e desobstrução de bueiros, canais, galerias pluviais e valas, principalmente 

no período que antecedem às chuvas. 

Art. 217. Compete à Prefeitura zelar pela manutenção da cidade visando a melhoria do 

ambiente urbano de modo a garantir o desenvolvimento social e econômico e conforto 

público, sendo imprescindível a colaboração da comunidade. 

... 

CAPÍTULO II - DA HIGIENE E CONSERVAÇÃO DAS VIAS PÚBLICAS E 

LOGRADOUROS PÚBLICOS 

Art. 219. Para preservar a estética, a segurança e higiene pública, fica vedado: 

I - fazer varrição do lixo do interior das residências, estabelecimentos comerciais ou 

industriais, terrenos ou veículos, jogando-os nas vias públicas; 

II - pintar, reformar ou consertar veículos ou equipamentos nas vias públicas; 

III - derramar nas vias públicas óleos, graxa, cal e outros produtos capazes de afetar-

lhes a estética, a higiene e salubridade; 
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IV - varrer lixo ou detritos sólidos e de qualquer natureza para os ralos, bocas de  lobo, 

bueiros, valas dos logradouros públicos ou impedir de qualquer forma o escoamento das 

águas; 

V - admitir escoamento de águas servidas das residências, comércio e indústria para a 

rua ou para as praias; 

VI - obstruir, com material ou resíduos, caixas públicas receptoras, sarjetas, valas e 

outras passagens de águas pluviais, bem como reduzir sua vazão, por meio de 

tubulações; 

VII - depositar lixo, resíduos , papéis, detritos, animais mortos, material de construção e 

entulhos, mobiliário usado, folhagem, material de podações, resíduos de limpeza de 

fossas, óleo, graxa, tintas e qualquer material ou obras em logradouros públicos, 

terrenos baldios, nas praias, margens e leitos dos rios e avenidas da cidade; 

... 

XIV - lavar as roupas em fontes, chafarizes, córregos e rios do município; 

... 

XVI - aterrar as vias com lixo ou outros materiais insalubres; 

Parágrafo único -  Compete à Prefeitura zelar pela higiene pública, visando a melhoria 

da qualidade de vida da população, criando condições para o desenvolvimento social e 

para o aumento da expectativa de vida. 

Art 220. Para a garantia da melhoria nas condições de higiene, a Prefeitura fiscalizará a 

higiene e condições de salubridade: 

... 

II - no abastecimento de água domiciliar e na coleta de esgotos; 

III - dos produtos relacionados à saúde e alimentação; 

... 

SEÇÃO I - DOS TERRENOS NÃO EDIFICADOS 

Art. 221. Todo proprietário de terrenos urbanos não edificados fica obrigado a mantê-

los capinados, drenados, murados e em perfeito estado de limpeza, evitando que os 

mesmos sejam utilizados como depósito de lixo, detritos e resíduos de qualquer natureza, 

independente de qualquer intimação. 

... 
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SEÇÃO III - DAS OBRAS E SERVIÇOS NOS PASSEIOS, VIAS E LOGRADOUROS 

PÚBLICOS 

Art. 231. Todos os responsáveis por obras ou serviços nos passeios, vias e logradouros 

públicos, quer sejam entidades contratantes ou agentes executores, são obrigados a 

proteger esses locais mediante a retenção dos materiais de construção, dos resíduos 

escavados e outros de qualquer natureza, estocando-os convenientemente, sem 

apresentar transbordamento. 

§1º - Os materiais e resíduos de que trata este artigo serão contidos por tapumes ou por 

sistema padronizado de contenção e acomodados em locais apropriados e em 

quantidades adequadas à imediata utilização, devendo os resíduos excedentes serem 

removidos pelos responsáveis. 

§2º - Todo serviço ou obra que incida sobre os calçamentos, logradouros públicos, que 

enseje escavação, cobertura, remoção se realizado por empresa privada ou particulares 

deverá ser previamente licenciado pela Prefeitura. 

§3º - Nenhum resíduo, resto de material, lixo poderá ser removido para margem de rios 

ou lagoas ou praias. 

... 

CAPÍTULO III - DA HIGIENE DAS HABITAÇÕES E SANEAMENTO 

... 

Art. 249. É vedado conservar água estagnada nos quintais ou pátios dos prédios situados 

na área urbana do município. 

Art. 250. As edificações de habitação coletiva deverão ser dotadas de instalação coletora 

de lixo, convenientemente disposta, perfeitamente vedada e dotada de dispositivo para 

limpeza e lavagem. 

Art. 251. Nenhum prédio situado em via pública dotada de redes de abastecimento 

d’água e esgotos poderá ser habitado sem que disponha dessas utilidades e seja provido 

de instalações sanitárias. 

§1º - Nos prédios, localizados em vias públicas não dotadas de rede de esgoto, deverão 

ser construídos sumidouros ou filtros biológicos, para o destino final dos dejetos e águas 

servidas, de acordo com as normas da ABNT. 
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§2º - Fica vedado a disposição dos esgotamentos residenciais e comerciais para as 

praias, rios, lagoas sem o devido tratamento. 

Art. 252. A construção de fossas deverá satisfazer a todos os requisitos sanitários, 

devendo atender ainda as seguintes exigências: 

a) não serão permitidas as fossas sanitariamente incorretas, assim entendidas aquelas 

que causem poluição do lençol freático; 

b) as fossas sépticas deverão ser construídas e mantidas obedecendo as prescrições da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); 

c) as fossas não deverão causar direta ou indiretamente, a poluição do solo; 

d) não deverá haver perigo da fossa poluir água subterrânea que esteja em comunicação 

com fontes, poços ou águas superficiais, tais como rios, riachos, lagos e córregos; 

e) devem ser evitados o mau cheiro, proliferação de insetos e os aspectos desagradáveis 

à vista. 

Art. 253. A limpeza das fossas deverá ser feita de modo a não causar poluição do 

ambiente, devendo as firmas particulares, que trabalhem neste ramo, ter autorização 

especial da prefeitura. 

Art 254. As fossas existentes em desacordo com os artigos anteriores deverão ser 

corrigidas, de modo a satisfazerem as exigências dos mesmos, em prazo a ser 

estabelecido pela Prefeitura. 

Art. 255. É terminantemente proibido acumular nos pátios e quintais de qualquer área, 

lixo, restos de cozinha, estrumes, animais mortos e resíduos de qualquer natureza. 

Art. 256. As chaminés de qualquer espécie de fogões de casas particulares, de 

restaurantes, pensões, hotéis, padarias e de estabelecimentos comerciais e industriais de 

qualquer natureza, terão altura suficiente para que a fumaça, a fuligem ou outros 

resíduos que possam expedir não incomodem os vizinhos. 

 

SEÇÃO I - DA HIGIENE E SALUBRIDADE NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DOMICILIAR 

Art. 257. Quando não for possível o abastecimento de água pelo sistema público, o  

suprimento poderá ser feito por meio de poços artesianos, freáticos, ou semi-artesianos, 

segundo as condições hidrológicas do local e necessidade de consumo. 
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§1º - Na localização e execução das fontes de abastecimento deverá ser atendida a 

legislação pertinente e as normas da ABNT, no que couber. 

§2º - Na impossibilidade do suprimento de água por meio de poços, ou existindo 

conveniência técnica ou econômica, poderão ser adotados outras soluções como fontes, 

linhas de drenagem, córregos e rios, desde que estas águas estejam de acordo com os 

padrões de potabilidade. 

§3º - Qualquer das soluções só poderá ser adotada se forem asseguradas as condições 

exigidas de potabilidade da água a ser utilizada. 

§4º - As fossas e os depósitos de resíduo sólido, estrumeiras, currais, chiqueiros, 

estábulos, estrebarias, pocilgas e galinheiros deverão ser localizados a jusante das 

fontes de abastecimento, numa distância nunca inferior a 30 metros (vinte metros). 

Art. 258. Será obrigatória a construção de cisternas para armazenar água da chuva, nos 

conjuntos residenciais implantados em zonas não atingidas pelo sistema geral de 

abastecimento de água. 

Art. 259. Devem ser mantidos os mananciais, os cursos e reservatórios de águas e 

demais recursos hídricos do município, sendo proibidas a sua alteração, obstrução ou 

aterro. 

Art. 260. Compete aos proprietários manter permanentemente limpos, em toda extensão 

da propriedade, os cursos d´água ou veios e submeter as obras à prévia licença e às 

exigências do órgão estadual competente, para que não haja obstrução destes cursos 

d´água ou veios, danos à mata ciliar, nem às propriedades vizinhas. 

Art. 261. Não serão permitidas a construção, reforma ou ampliação de edificações em 

locais onde não for possível uma destinação correta dos efluentes de esgotos, a critério 

da Prefeitura e órgãos estaduais competentes. 

Art. 262. Os poços freáticos deverão satisfazer às seguintes condições: 

a) localizarem-se no ponto mais alto do lote; 

b) distarem pelo menos 30m (trinta metros) de fossas, estrumeiras, pocilgas, canis, 

currais, galinheiros, depósitos de lixo, devendo ficar em nível superior aos mesmos; 

c) terem tampa adequada, com vedação, de modo a evitar a entrada de qualquer animal 

ou objeto no poço; 
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d) terem revestimento impermeável até a profundidade de no mínimo 3,00m (três 

metros), a partir do nível do solo; 

e) serem dotados de medidas de proteção que resultem no afastamento de enxurradas e 

que evitem o acesso de animais e insetos; 

f) serem construídos com paredes elevadas no mínimo 0,20m (vinte centímetros) do nível 

do solo. 

Art. 263. Os poços e fontes para abastecimento de água domiciliar deverão ser limpos, 

permanecer tampados e serem desinfetados anualmente. 

... 

Lei Municipal n.º 1369/01 - Dispõe sobre o Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo no 

Perímetro Urbano do Município de Caucaia e dá outras providências 

 

TÍTULO I - CAPÍTULO I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art.1º Esta Lei estabelece as normas e procedimentos relativos ao parcelamento, uso e 

ocupação do solo no município de Caucaia. 

... 

TÍTULO II - CAPÍTULO I - CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

... 

Art. 14.  A ocupação dos terrenos ou glebas não resultantes de parcelamento aprovado  

ou regularizado nos termos da legislação, é admitida quando atender cumulativamente 

às seguintes condições: 

... 

§2º - Mesmo atendendo às condições fixadas neste artigo, não será admitida a ocupação 

quando se tratarem de: 

a) áreas não saneadas que sejam resultantes de aterros com material nocivos à saúde 

pública; 

b) áreas não drenadas sujeitas à alagamentos e inundações; 

c) áreas de preservação ambiental e margens de recursos hídricos. 

... 

Art. 57.  Compete exclusivamente aos condomínios, com relação às suas áreas internas: 

I - coleta do lixo; 
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... 

TÍTULO III - CAPÍTULO I – SEÇÃO VI - USO INDUSTRIAL 

... 

Art. 120. A coleta, condicionamento, transporte e disposição final do lixo, assim como 

escoamento de águas servidas e de resíduos sólidos, serão de responsabilidade da 

administração dos distritos industriais e devem ser planejados e aprovados pelo 

Conselho Municipal do Meio Ambiente -COMDEMA. 

... 

Art. 122. O processo de coleta de lixo pode ser realizado de três maneiras: 

I - coleta regular; 

II - remoções especiais; 

III - remoção pelo produtor. 

Art. 123. Dependendo da distância do distrito industrial, é necessário a implementação 

de estações de transbordo ou de transferência. Os resíduos sólidos devem ter seu destino 

final em aterros sanitários, usinas de tratamento ou mesmo de incineradores. 

... 

 

Lei Municipal nº 1367/2001 - Dispõe sobre a Política Ambiental do Município de Caucaia e 

dá outras providências 

 

TÍTULO I - CAPÍTULO I - DA POLÍTICA DO MEIO AMBIENTE 

Art. 1º A política ambiental para o Município de Caucaia, prevista na Lei Orgânica do 

Município, tem por pressupostos o meio ambiente ecologicamente equilibrado e uma 

qualidade de vida saudável como direitos inalienáveis do cidadão, impondo-se ao Poder 

Público e à comunidade o dever de defender e preservar o meio ambiente para o 

benefício das presentes e futuras gerações. 

... 

 

CAPÍTULO II - DA COMPETÊNCIA MUNICIPAL E DOS INSTRUMENTOS DE AÇÃO 

Art. 3º Ao município de Caucaia, no exercício de sua competência constitucional e nos 

termos da Lei Orgânica, caberá a criação de meios, instrumentos e mecanismos que 
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assegurem eficácia na implementação e controle das políticas, programas e projetos, 

relativos ao meio ambiente, e em especial: 

I - instituir normas, padrões e critérios de qualidade ambiental; 

II - assegurar a aplicação de padrões de qualidade ambiental, observadas as legislações 

federal e estadual, suplementando-as de acordo com a especificidade local; 

III - elaborar cadastro e inventário dos resíduos industriais gerados no município, com 

informações sobre a geração, características, quantidades e destino final; 

IV - fiscalizar o cumprimento das normas legais e regulamentares relativas ao meio 

ambiente e equilíbrio ecológico; 

... 

XV - assegurar o saneamento ambiental em Caucaia, de forma ampla, abrangendo os 

aspectos de abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta, tratamento e 

disposição final dos resíduos sólidos, drenagem, educação sanitária, incineração dos 

resíduos hospitalares, entre outros; 

... 

TÍTULO II - CAPÍTULO I - SEÇÃO II - DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

Art. 31.  Para efeitos desta Lei entende-se por resíduos sólidos aqueles que se 

apresentam nos estados sólido, semi-sólido e os líquidos não passíveis de tratamento 

convencional, resultantes de atividades humanas. 

... 

Art. 34.  Os responsáveis pela geração de resíduos ficam obrigados a elaborar o Plano 

de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – a ser aprovado pelo órgão de fiscalização 

ambiental e COMDEMA, principalmente os Distritos Industriais e grandes geradores de 

resíduos. 

Art. 35.  Consideram-se resíduos sólidos especiais aqueles cuja produção diária exceda 

o volume ou peso máximo fixado para a coleta regular, até 100 (cem) litros/ dia, ou os 

que por sua composição qualitativa ou quantitativa, requeiram cuidados especiais no 

acondicionamento, coleta, transporte ou destinação final. 

Art. 36.  O solo e o subsolo somente poderão ser utilizados para destino final de resíduos 

de qualquer natureza, quando sua disposição for executada de forma tecnicamente 

adequada e não ofereça risco de poluição, seja estabelecido em projetos específicos de 
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transporte e destino final, sujeito à aprovação do COMDEMA, vedando-se a simples 

descarga, a deposição, o enterramento ou injeção, sem prévia autorização, em qualquer 

parte do município. 

§1º - Quando o destino final exigir a execução de aterros sanitários deverão ser tomadas 

medidas adequadas para a proteção das águas superficiais e subterrâneas, obedecendo-

se às normas federais, estaduais e municipais. 

§2º - O Executivo Municipal obriga-se a fazer com que nos aterros sanitários seja 

obrigatória a cobertura diária dos rejeitos com camada de terra ou técnica mais 

adequada, evitando-se os maus odores e a proliferação de vetores, além do cumprimento 

de outras normas técnicas federais, estaduais e municipais. 

Art. 37.  Será realizado o monitoramento das águas superficiais e subterrâneas nas áreas 

de armazenamento, tratamento, transferência e disposição de resíduos e seu entorno. 

Art. 38.  Os geradores de resíduos, sejam pessoas físicas ou jurídicas, públicas ou 

privadas, são responsáveis pela manipulação, acondicionamento, coleta, transporte, 

armazenamento e disposição final, desativação de fontes geradoras e recuperação dos 

locais contaminados de resíduos por eles produzidos. 

Art. 39.  Os óleos usados, assim considerados qualquer óleo lubrificante industrial de 

base mineral, tornados impróprios para uso a que estavam inicialmente destinados, 

deverão ser submetidos a processo de recuperação que possibilite sua reutilização. 

Art. 40.  Todos os resíduos portadores de agentes patogênicos, em especial os de 

estabelecimentos hospitalares, laboratórios e congêneres, assim como alimentos e outros 

produtos de consumo humano deverão ser adequadamente acondicionados e conduzidos 

em transporte especial fechado, definidos em projetos específicos, nas condições 

estabelecidas pelo órgão de fiscalização ambiental e ouvida a Secretaria de Saúde. 

Art. 41.  A estocagem, o tratamento e a disposição final de resíduos sólidos de natureza 

tóxica, bem como os que contêm substâncias inflamáveis, explosivas, radioativas, 

patogênicas e outras consideradas prejudiciais, deverão sofrer, antes de sua disposição 

final, tratamento ou acondicionamento adequados e  específicos, nas condições 

estabelecidas pelo Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (COMDEMA) , 

ouvidos os órgãos competentes e a Secretaria de Saúde. 
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Art. 42.  Não poderão ser acondicionados com o resíduo sólido, explosivos e materiais 

tóxicos ou corrosivos em geral, ou materiais perfurantes, ou cortantes, não protegidos 

por invólucros próprios. 

Art. 43.  Não será permitida a atividade de catação nos locais destinados aos aterros 

sanitários ou locais de acúmulo de lixo em geral. 

Art. 44.  Fica proibido o descarte de materiais tóxicos, perigosos ou explosivos em todo o 

território do município sem a devida autorização da Prefeitura. 

Art. 45.  Fica vedado o descarte de substâncias pastosas, resíduos sólidos, poeira, 

esgotos, efluentes contaminados e outros materiais nos corpos d’água naturais ou 

artificiais e nas praias. 

Art. 46.  Deverão ser extintos os lixões, vazadouros ou depósitos de lixo a céu aberto no 

município de Caucaia, devendo ser promovida a remoção para os locais autorizados e 

promovida a recuperação das áreas contaminadas.  

Art. 47.  É proibido o comércio do lixo na via de acesso do aterro de Caucaia e na zona 

de entorno do aterro numa faixa de 500 (quinhentos) metros da via. 

Art. 48.  O comércio de lixo em outras áreas de Caucaia deve ser licenciado pelo órgão 

de fiscalização ambiental. 

Art. 49.  É proibido o comércio de alimentos na via de acesso ao aterro sanitário de 

Caucaia.  

Art. 50.  Os resíduos sólidos e semi-sólidos, de qualquer natureza não devem ser 

dispostos ou incinerados a céu aberto, havendo tolerância para: 

Art. 51.  A coleta, o transporte, o manejo, o tratamento e o destino final dos resíduos 

sólidos processar-se-ão em condições que não causem prejuízo ou inconveniência ao 

meio ambiente, ao bem – estar da coletividade e à estética da paisagem urbana, 

observadas as normas da ABNT- Associação Brasileira de Normas Técnicas e as demais 

normas municipais pertinentes, sem prejuízo da audiência do Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente. 

Art. 52.  O manejo o tratamento e o destino final dos resíduos sólidos ou semi-sólidos 

serão resultantes de solução técnica e organizacional que importem em coleta 

diferenciada e sistema de tratamento integrado. 
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§1º - Para os fins previstos no “caput” deste artigo, a coleta diferenciada consiste na 

sistemática que propicie a redução do grau de heterogeneidade dos resíduos, na origem 

de sua produção, permitindo o transporte de forma separada para cada um dos diversos 

componentes em que forem organizados. 

§2º - A coleta diferenciada de resíduos dar-se-á separadamente para: 

a) lixo doméstico; 

b) os resíduos patogênicos e sépticos originários dos serviços de saúde; 

c) entulho procedente de obras de construção civil; 

d) podas de árvores e jardins; 

e) restos de feiras e mercados, restos de alimentos provenientes desses lugares, casas de 

pasto, em geral, restaurantes ou lanchonetes. 

§3º - O sistema de transporte integrado de resíduos será definido através de estudo 

técnico elaborado pelo órgão municipal competente e aprovado pelo COMDEMA, 

observadas as tecnologias apropriadas que importem em menor custo de implantação, 

operação e manutenção e na minimização dos riscos à saúde e ao bem-estar da 

comunidade e à qualidade ambiental. 

§4º - Será evitado o tráfego de veículos da coleta de lixo, principalmente as cargas 

compostas de subprodutos ou materiais perigosos por área de preservação permanente, 

bem como o trânsito dos caminhões por áreas densamente povoadas; 

§5º - As podas e restos de árvores, sempre que possível, serão transformados em carvão 

para reutilização em padarias, olarias e cerâmicas; 

Art. 53.  O Poder Executivo manterá sistema de coleta seletiva de lixo, com separação de 

resíduos na sua origem, em duas classes distintas – resíduos inorgânicos e resíduos 

orgânicos – objetivando a sua reciclagem. 

Parágrafo Único - Os resíduos secos serão coletados e transportados, 

independentemente, para fins de reciclagem, e os resíduos molhados serão coletados e 

encaminhados para disposição final. 

Art. 54.  Será realizada a separação do lixo nas escolas da rede de ensino municipal e 

nos órgãos ou entidades da administração municipal, para fins de coleta seletiva, nos 

termos do artigo anterior. 

... 
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Art. 56.  As fontes de poluição a serem implantadas ou licenciadas deverão contemplar 

em seu projeto, construção e operação, alternativas tecnológicas que propiciem a 

minimização de resíduos. 

Art. 57.  Ficam proibidas as seguintes formas de utilização e destinação de resíduos: 

I - lançamento “in natura’ a céu aberto, em áreas urbanas ou rurais; 

II - queima a céu aberto; 

III - lançamento em cursos d’água, praia, mangues, áreas erodidas, poços e cacimbas, 

mesmo que abandonados e áreas sujeitas a inundação; 

IV - lançamento em poços de visitas de redes de drenagem de águas pluviais, esgotos, 

eletricidade e telefone, bueiros e semelhantes. 

V - infiltração no solo sem tratamento prévio adequado e projeto aprovado pelo órgão 

ambiental competente; 

VI - utilização do lixo “in natura” para alimentação de animais e adubação orgânica. 

Art. 58.  Os estabelecimentos comerciais deverão dispor internamente, para uso coletivo, 

de recipiente para recolhimento de detritos e lixo de pequena quantidade; 

Art. 59.  O lixo, para efeito de coleta pelo serviço municipal, deverá apresentar-se dentro 

de um ou mais recipientes, com capacidade total de no máximo, 100 (cem) litros por dia, 

devendo ser acondicionado em sacos descartáveis, devidamente fechados, que deverão 

atender as normas técnicas oficiais. 

Art. 60.  Não poderão ser acondicionados com o resíduo sólido, explosivos e materiais 

tóxicos ou corrosivos em geral, ou materiais perfurantes, ou cortantes, não protegidos 

por invólucros próprios. 

 

TÍTULO II - CAPÍTULO I - SEÇÃO III - DOS RESÍDUOS INDUSTRIAIS E DOS SERVIÇOS 

DE TRANSPORTE 

Art. 61.  Caberá à administração dos terminais de transporte, portos e aeroportos, o 

gerenciamento de seus resíduos sólidos, desde a geração até sua disposição final, de 

forma a atender aos requisitos ambientais e de saúde pública. 

... 

Art. 63.  Não será permitida a implantação de unidades de tratamento e/ou disposição 

final de resíduos e outras atividades correlatas, que se caracterizem como “foco de 
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atração de aves” que possam causar riscos à navegação aérea, dentro da Área de 

Segurança Aeroportuária – ASA, localizada na Unidade de Planejamento 12.6, conforme 

a Lei de Uso e Ocupação do Solo. 

Art. 64.  Os resíduos provenientes das áreas de manutenção, depósitos de combustíveis, 

armazenagem de cargas, áreas de treinamento contra incêndios e similares, que 

apresentem risco à saúde pública ou ao meio ambiente devido as suas características 

químicas, deverão ser gerenciados como resíduos industriais. 

Art. 65.  É vedado o depósito temporário ou definitivo de rejeitos radioativos e perigosos 

em área urbana ou de expansão urbana, na área rural e nas áreas de preservação 

permanente e de reserva florestal. 

... 

Art. 67.  Os geradores de resíduos sólidos serão responsáveis pelo transporte, 

armazenamento, tratamento e disposição final dos seus resíduos. 

Art. 68.  Os geradores de resíduos sólidos serão responsáveis pela recuperação das 

áreas por eles degradadas, bem como pelo passivo ambiental oriundo da desativação da 

fonte geradora, em conformidade com as exigências estabelecidas pelo órgão de 

fiscalização ambiental. 

... 

Art. 71.  O transporte de resíduos deverá ser executado de forma a não provocar 

derramamento em via pública, devendo ser respeitadas as seguintes exigências: 

I - os veículos transportando terra, escória, agregados, material a granel deverão 

trafegar com a carga rasa, limitada à borda da caçamba ou com lona protetora, sem 

qualquer escoamento, e ter seu equipamento de rodagem limpo, antes de atingir a via 

pública; 

II - serragem, adubos, fertilizantes, argila e similares deverão ser transportados em 

veículos com carrocerias fechadas; 

III - ossos, sebos, vísceras, resíduos de limpeza ou esvaziamento de fossas e outros 

produtos pastosos ou que exalem odores desagradáveis somente deverão ser 

transportados em veículos com carrocerias fechadas. 

... 

TÍTULO II - CAPÍTULO I - SEÇÃO V – DA DRENAGEM 
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Art. 74.  São prioritárias as ações de implantação e manutenção do sistema de drenagem 

das áreas que indiquem a existência de problemas de segurança, que afetem o serviço e o 

meio ambiente; 

Art. 75.  As áreas de risco com alta declividade e ocupação urbana consolidada, as 

margens de rios, são áreas prioritárias para implantação de soluções pontuais para a 

drenagem urbana e reassentamento das populações em áreas adequadas, como forma de 

evitar deslizamentos e solapamentos. 

Art. 76.  A manutenção do sistema de drenagem inclui a limpeza e desobstrução da 

malha urbana (macro e micro drenagem) e as obras civis de recuperação dos elementos 

físicos construídos, visando a melhoria das condições ambientais, para os fins previstos 

no PDDU – Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano. 

 

TÍTULO II - CAPÍTULO I - SEÇÃO VI – DO ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Art. 77.  Será assegurado à população o acesso a um sistema de coleta e tratamento 

adequado de esgotos sanitários como direito ao meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, que propicie uma sadia qualidade de vida. 

Art. 78.  Fica proibido o emprego de Estações de Tratamento de Esgoto, com grau de 

tratamento de esgoto a nível primário, cujos efluentes tenham como destino final o 

lançamento em galerias de drenagem de águas pluviais existentes e/ou próximas aos 

aglomerados urbanos. 

... 

Art. 80.  Nos locais onde houver rede pública de abastecimento de água e/ou coleta de 

esgotos, as edificações novas ou mesmo as já existentes serão, obrigatoriamente, a ela 

interligadas, sob pena de incidir o responsável nas sanções previstas em lei ou 

regulamento. 

§1º -  São proibidas:  

a) a introdução direta de esgotos sanitários e outras águas residuais nas vias públicas 

e/ou em galerias pluviais;  

b) a introdução direta ou indireta de águas pluviais em canalizações de esgotos 

sanitários. 
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Art. 81.  As empresas ou instituições que executarem ou instalarem empreendimentos de 

grande porte deverão tratar seu esgoto sanitário, quando não existir sistema público de 

coleta, transporte, tratamento e disposição final de esgotos ou quando houver 

incompatibilidade das características físico-químicas e/ou biológicas de seus efluentes 

com aquelas das estações de tratamento a que se destinem. 

§1º - Para a instalação dos empreendimentos de grande porte previstos no caput deste 

artigo será exigida a aprovação do seu sistema de tratamento de efluentes pelo órgão 

competente. 

§2º - O município exigirá o  tratamento dos efluentes não domésticos pelos produtores 

das emissões e/ou rejeitos; 

§3º - O município exigirá o tratamento dos efluentes dos conjuntos residenciais 

multifamiliares e condomínios. 

 

TÍTULO II - CAPÍTULO I - SEÇÃO VII – DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS E SUBTERRÂNEAS 

Art. 82.  Os efluentes potencialmente poluidores somente poderão ser lançados direta ou 

indiretamente, nas coleções d’água, obedecendo às condições da legislação em vigor. 

Art. 83.  Os efluentes líquidos provenientes de indústrias deverão ser coletados 

separadamente, através de sistemas próprios independentes, conforme sua 

origem/natureza, assim destinados: 

I - à coleta e disposição final de águas pluviais; 

II - à coleta de despejos sanitários e industriais, separadamente, visando a recuperação 

e reciclagem de materiais e substâncias; 

Art. 84.  O sistema de lançamento de efluentes será provido de dispositivos ou pontos 

adequados para medição da qualidade de efluentes. 

Art. 85.  Os efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados, direta 

ou indiretamente, nos corpos d’água, inclusive no mar, se estiverem de acordo com as 

prescrições da legislação ambiental em vigor, e se:  

I - não alterarem nenhuma característica física, química ou biológica das águas do 

corpo receptor ao ponto de torná-las incompatíveis com os padrões da classe em que 

este esteja enquadrado; 

II - não elevarem o teor dos sólidos sedimentáveis da água acima dos níveis permitidos; 
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III - não apresentarem materiais flutuantes; 

IV - não contiverem substâncias perigosas, na forma sólida, líquida ou gasosa. 

Art. 86.  Os poços perfurados abandonados por qualquer motivo, deverão ser obturados 

para evitar a contaminação dos lençóis subterrâneos mais profundos. 

Art. 87.  Será monitorada e desenvolvida campanha de educação sanitária para o 

controle da qualidade das águas das cacimbas e poços, com instalação de cloradores. 

Art. 88.   Não será permitida a implantação ou utilização de poços tipo Amazonas e 

cacimbas que distem a menos de 30 (trinta) metros de qualquer fonte poluidora. 

Art. 89.  O município estabelecerá uma hierarquia de usos dos recursos hídricos em 

parceria com os órgãos estaduais, dando prioridade ao uso doméstico. 

Art. 90.  Serão implementadas medidas que minimizem as perdas de água no sistema de 

abastecimento, principalmente na distribuição e consumo, sendo as mesmas, prioridades 

nos programas de educação ambiental. 

Art. 91.  As águas, cursos d’água e demais recursos hídricos são elementos da paisagem 

e devem ser integrados às situações de lazer e de uso emergencial nos períodos de 

estiagem. 

... 

 

TÍTULO II - CAPÍTULO II - SEÇÃO III – INDÚSTRIAS 

Art. 115. As indústrias potencialmente poluidoras, construções ou estruturas que 

armazenam substâncias capazes de causar poluição hídrica devem ficar localizadas a 

uma distância mínima de 200 (duzentos) metros das coleções hídricas ou cursos d’água 

mais próximos. 

... 

Art. 118. Não será permitida a instalação de indústrias sem o respaldo da Lei Municipal, 

tendo em vista o interesse local e respeitando o disposto no Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano, especialmente na Lei de Uso e Ocupação do Solo. 

Parágrafo Único - Fica proibida a instalação de indústrias nas áreas de proteção de 

mananciais. 

Art. 119. As indústrias já existentes antes da elaboração do plano diretor, localizadas em 

Unidades de Planejamento que não permitem o uso industrial, serão submetidas a 
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monitoramento permanente pelos órgãos competentes, que poderão exigir medidas para 

mitigar os impactos. 

Art. 120. Os Distritos Industriais deverão: 

I - localizar-se em áreas que permitam a instalação adequada de infra-estrutura e 

serviços básicos, necessários ao seu funcionamento e segurança; 

... 

Art. 122. O órgão municipal de controle ambiental, pode exigir de empreendimento ou 

atividade potencialmente causador de poluição ou degradação do meio ambiente: 

I - a instalação e manutenção de equipamentos ou a utilização de métodos para a 

redução considerável de efluentes poluidores; 

II - a alteração dos processos de produção ou dos insumos e matérias-primas utilizados; 

III - a instalação e manutenção de equipamentos e a utilização de métodos para o 

monitoramento de efluentes; 

IV - fornecimento de quaisquer informações relacionadas com a emissão de efluentes. 

... 

Art. 125. O sistema de lançamentos de despejos industriais será provido de dispositivos 

em pontos adequados para a medição da qualidade do efluente, a serem instalados pelas 

indústrias. 

... 

Parágrafo Único - Fica proibido o lançamento de resíduos sólidos, líquidos, pastosos ou 

gasosos de forma que venham a poluir as águas subterrâneas. 

Art. 126. A implantação de distritos industriais, grandes projetos de irrigação, 

colonização e outros, que dependam da utilização de águas subterrâneas, deverá ser 

precedida de estudos hidrogeológicos para avaliação de reservas e do potencial dos 

recursos hídricos e para o correto dimensionamento do abastecimento, sujeitos à 

aprovação pelos órgãos estaduais e municipais competentes. 

 

TÍTULO II - CAPÍTULO II – SEÇÃO IV – PORTOS 

... 
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Art. 130. Será elaborado na área portuária sistema de recepção, incineração e manejo 

dos resíduos provenientes dos navios, a fim de combater a poluição dos mares e praias, 

conforme legislação nacional e convenções internacionais que o país é signatário. 

... 

TÍTULO II - CAPÍTULO II – SEÇÃO V – DAS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E ÁREAS 

DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

Art. 136. Nas áreas de proteção ambiental, o entorno deverá seguir as seguintes normas: 

... 

IV - é estritamente proibido despejar esgotos, ou qualquer outra forma de lixo, ficando o 

infrator sujeito a multas estipuladas pela legislação ambiental vigente. 

... 

Art. 137. São definidas como áreas de preservação permanente, para Proteção Integral e 

de uso indireto, as florestas e demais formas de vegetação natural, situadas: 

I - ao longo dos rios ou de outro qualquer curso d’água, assim como suas nascentes, 

numa faixa mínima de 30 (trinta) metros; 

II - ao redor dos lagos e lagoas ou reservatórios de água, naturais ou artificiais, numa 

faixa de 30m (trinta metros), no mínimo, distantes dos perímetros molhados, em torno 

das margens destes; 

III - nas áreas de manguezal, áreas estuarinas e dunas; 

IV - no topo dos morros, montes, montanhas e serras, assim como nas suas encostas ou 

partes destas com declividade superior a 45% (quarenta e cinco por cento); 

V - ao redor das nascentes e olhos d’água, num raio mínimo de (cem) 100 metros. 

VI - a cobertura vegetal que contribua para a estabilidade das encostas sujeitas à erosão 

e deslizamentos ou para a fixação de dunas. 

VII - nas bordas dos tabuleiros ou chapadas, em faixa com largura mínima de (cem) 100 

metros; 

VIII - demais áreas previstas na legislação vigente; 

IX - aquelas assim declaradas por lei ou ato do Poder Público Federal, Estadual ou 

Municipal, ou ainda, de seus órgãos ambientais especializados. 

X - as praias, lagoas, serras, rios e suas nascentes, as barras do rio Ceará, do Cauipe e 

Barra Nova. 
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Parágrafo Único – O município procederá, no prazo de até 360 (trezentos e sessenta) 

dias, ao levantamento territorial e ambiental das áreas de proteção ambiental e 

preservação permanente relacionados nesta lei, indicando com sinais visíveis os seus 

limites. 

... 

TÍTULO II - CAPÍTULO III – SEÇÃO II - DO LICENCIAMENTO 

... 

Art. 186.  Dependerá de elaboração de Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo 

EIA-RIMA – Relatório de Impacto Ambiental, o licenciamento de atividades 

modificadoras do meio ambiente, tais como: 

... 

V - oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos 

sanitários; 

... 

VII - obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, tais como barragens para 

fins hidrelétricos, acima de 10MW (dez megawatts), de saneamento ou de irrigação, 

abertura de canais para navegação, drenagem e irrigação de cursos d’água, aberturas 

de barras e embocaduras, transposição de bacias e diques; 

... 

X - aterros sanitários, processamento e destino final de resíduos tóxicos ou perigosos; 

... 

 

Lei Municipal n.º 1366/01- Lei de Organização Territorial do Município de Caucaia 

Define a Zona Urbana de Caucaia, delimita os perímetros das Unidades Territoriais de 

Planejamento e dá outras providências. 

 

Lei Municipal n.º  2483/13 

 Dispõe sobre normas de responsabilidade sobre a manipulação de resíduos produzidos 

em grande quantidade.  

Serão considerados produtores de grandes quantidades aqueles que produzirem 

resíduos sólidos cujo peso específico ultrapasse 50kg/dia ou a quantidade produzida 
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ultrapasse 100L/dia, estes serão denominados grandes geradores e serão responsáveis pelos 

serviços de acondicionamento, coleta dos resíduos, armazenamento, transporte, tratamento e 

disposição final do mesmo. Vale ressaltar que o custo será por conta do gerador dos resíduos. 

 

Lei Municipal n.º 2484/13 

Dispõe sobre o plano plurianual (PPA para o período de 2014 e 2017). 

Apresenta-se a seguir um resumo das principais legislações em nível Federal, Estadual 

e Municipal para os Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário 

(Quadro 4.1), Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos (Quadro 4.2 e Quadro 4.3) e 

Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas (Quadro 4.4). 
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Quadro 4.1 – Principais legislações para os serviços de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário. 

Esfera Legislação Descrição 

F
ed

er
a
l 

Constituição Federal 

de 1988 

Conjunto de regras básicas de Estado que definem os Princípios Fundamentais, os Direitos e 

Garantias Fundamentais, a Organização do Estado, a Organização dos Poderes, a Defesa do 

Estado e as Instituições Democráticas, a Tributação e o Orçamento, a Ordem Econômica e 

Financeira, a Ordem Social e as Disposições Constitucionais Gerais da República Federativa 

do Brasil. 

Lei nº 8.987/95 
Dispõe sobre o regime de concessão e permissão da prestação de serviços públicos, em 

consonância com o Art. 175 da Constituição Federal. 

Lei nº 9.433/97 Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos e dá outras providências. 

Lei nº 10.257/01 

Denominada Estatuto da Cidade, regulamenta os Arts. 182 e 183 da Constituição Federal, 

estabelecendo diretrizes gerais da política urbana em prol do bem coletivo, da segurança e do 

bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental. 

Lei n° 11.107/05 
Dispõe sobre normas gerais de contratação de consórcios públicos. Regulamentada pelo 

Decreto Federal nº 6.017/07 

Decreto nº 5.440/05 

Estabelece definições e procedimentos sobre o controle de qualidade da água de sistemas de 

abastecimento e institui mecanismos e instrumentos para divulgação de informação ao 

consumidor sobre a qualidade da água para consumo humano. 

Lei nº 11.445/07 Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico. 

Decreto nº 7.217/10 
Regulamenta a Lei Federal nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes 

nacionais para o saneamento básico, e dá outras providências. 

Resolução 

CONAMA nº 1/86 

Dispõe sobre os critérios básicos e diretrizes gerais para o uso e implementação da avaliação de 

impacto ambiental (EIA/RIMA). 

Resolução 

CONAMA nº 5/88 
Estabelece critérios de obrigatoriedade de licenciamento ambiental de obras de saneamento. 

Resolução 

CONAMA nº 

237/97 

Dispõe sobre a revisão dos critérios de licenciamento ambiental. 

Resolução 

CONAMA nº 

302/02 

Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de Preservação Permanente de 

reservatórios artificiais e o regime de uso do entorno, Plano Ambiental de Conservação, 

recursos hídricos, floresta, solo, estabilidade geológica, biodiversidade, fauna, flora, 

recuperação, ocupação, rede de esgoto, entre outros. 

Portaria nº 518/04 

do Ministério da 

Saúde 

Estabelece as responsabilidades por parte de quem produz e distribui água, no caso, os sistemas 

de abastecimento de água e de soluções alternativas, a quem cabe o “controle de qualidade da 

água”; e das autoridades sanitárias das diversas instâncias de governo, a quem cabe a missão de 

“vigilância da qualidade da água para consumo humano”. 

Portaria nº 2.914/11 

do Ministério da 

Saúde 

Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo 

humano e seu padrão de potabilidade, com destaque para as soluções alternativas de 

abastecimento de água. 

Resolução 

CONAMA nº 

357/05 

Dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu 

enquadramento, bem como estabelece as condições e os padrões de lançamento de efluentes, e 

dá outras providências. 

Resolução 

CONAMA nº 

375/06 

Define critérios e procedimentos, para o uso agrícola de lodos de esgoto gerados em estações 

de tratamento de esgoto sanitário e seus produtos derivados, e dá outras providências. 

Resolução 

CONAMA nº 

430/11 

Dispõe sobre as condições de lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução 357, 

de 17/03/2005 do Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA. 

E
st

a
d

u
a
l Constituição 

Estadual de 1989 

Dispõe sobre o ordenamento jurídico do Estado do Ceará, estabelece os valores superiores que 

devem ser realizados pelo direito, inclusive os direitos fundamentais das pessoas e dos grupos, 

além de dispor sobre a estrutura básica do Estado. 

Lei n° 12.786/97 Institui a Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará - ARCE 

Portaria nº 154/02 
Dispõe sobre padrões e condições para lançamento de efluentes líquidos gerados por fontes 

poluidoras. 
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Portaria nº 151/02 
Dispõe sobre normas técnicas e administrativas necessárias à execução e acompanhamento do 

automonitoramento de efluentes líquidos industriais. 

Lei n° 14.844/10 
Dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos, institui o Sistema Integrado de Gestão 

de Recursos Hídricos - SIGERH, e dá outras providências. 

Portaria nº 111/11 
Altera o padrão Amônia Total, previsto no anexo III da Portaria SEMACE nº154, publicada no 

DOE de 1º de outubro de 2002. 

M
u

n
ic

ip
a
l 

Lei Orgânica 

Municipal de 

Caucaia 

Dispõe sobre a Lei Orgânica Municipal revisada e atualizada em 2010 com emendas até 2013. 

Lei Municipal n° 

354/81 

Outorga, em concessão à CAGECE os Serviços Públicos Municipais de Abastecimento de 

Água e Coleta de Esgotos Sanitários e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.365/01 

Dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de Caucaia, e dá 

outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.366/01 

Define a Zona Urbana de Caucaia, delimita os perímetros das Unidades Territoriais de 

Planejamento e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.367/01 

Dispõe sobre a Política Ambiental do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.369/01 

Dispõe sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo no perímetro urbano do Município de 

Caucaia. 

Lei Municipal nº 

1.370/01 

Dispõe sobre o código de obras e posturas do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

2.484/13 

Dispõe sobre o plano plurianual (PPA para o período de 2014 e 2017). 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Quadro 4.2 – Principais legislações relacionadas à Postura de Políticas Públicas que visam à 

proteção do meio ambiente. 

Esfera Legislações Descrição 

F
ed

er
a
l 

Lei nº 6.938/81 
Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente e cria o CONAMA - Conselho Nacional do 

Meio Ambiente. 

Lei nº 9.605/98 
Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao 

meio ambiente. 

Lei nº 9.795/99 Dispõe sobre a educação ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental 

Lei nº 10.257/01 
Regulamenta os Arts. 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política 

urbana e dá outras providências. 

Resolução 

CONAMA nº 

1/86 

Dispõe sobre os critérios básicos e diretrizes gerais para o uso e implementação da avaliação de 

impacto ambiental (EIA/RIMA). 

Resolução 

CONAMA nº 

5/88 

Estabelece critérios de obrigatoriedade de licenciamento ambiental de obras de saneamento. 

Resolução 

CONAMA nº 

237/97 

Dispõe sobre a revisão dos critérios de licenciamento ambiental. 

Resolução 

CONAMA nº 

302/02 

Dispõe sobre os parâmetros, definições e limites de Áreas de Preservação Permanente de 

reservatórios artificiais e o regime de uso do entorno. 

E
st

a
d

u
a
l 

Lei nº 11.411/87 
Dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiente e cria o Conselho Estadual do Meio 

Ambiente - COEMA, e a Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE. 

Lei n° 12.274/94 Altera a Lei Estadual nº 11.411/1987 (Política Estadual do Meio Ambiente). 

Lei nº 14.023/07 Dispõe sobre o ICMS Ecológico. 

Decreto nº 

29.306/08 

Dispõe sobre os critérios de apuração dos índices percentuais destinados à entrega de 25% (vinte 

e cinco por cento) do ICMS pertencente aos municípios, na forma da Lei Estadual nº 12.612, de 

07 de agosto de 1996, alterada pela Lei Estadual nº 14.023, de 17 de dezembro de 2007. 

Lei n° 14.892/11 Institui a Política Estadual de Educação Ambiental. 

M
u

n
ic

ip
a
l 

Lei Orgânica 

Municipal de 

Caucaia 

Dispõe sobre a Lei Orgânica Municipal revisada e atualizada em 2010 com emendas até 2013. 

Lei Municipal nº 

1.365/01 

Dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de Caucaia, e dá outras 

providências. 

Lei Municipal nº 

1.366/01 

Define a Zona Urbana de Caucaia, delimita os perímetros das Unidades Territoriais de 

Planejamento e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.367/01 

Dispõe sobre a Política Ambiental do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.369/01 

Dispõe sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo no perímetro urbano do Município de 

Caucaia. 

Lei Municipal nº 

1.370/01 

Dispõe sobre o código de obras e posturas do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

2.484/13 

 

Dispõe sobre o plano plurianual (PPA para o período de 2014 e 2017). 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Quadro 4.3 – Principais legislações para os serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos. 

Esfera Legislações Descrição 

F
ed

er
a
l 

Decreto n° 

5.940/06 

Institui a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 

administração pública federal. 

Lei nº 11.445/07 Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico. 

Decreto nº 

7.217/10 

Regulamenta a Lei Federal nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes 

nacionais para o saneamento básico, e dá outras providências. 

Lei nº 12.305/10 Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Decreto nº 

7.404/10 

Regulamenta a Lei Federal nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, que institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, cria o Comitê Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o 

Comitê Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logística Reversa, e dá outras 

providências. 

Resolução 

CONAMA nº 

5/93 

Define as normas mínimas para tratamento de resíduos oriundos de serviços de saúde, portos e 

aeroportos e terminais ferroviários e rodoviários. 

Resolução 

CONAMA nº 

275/01 

Estabelece o código de cores para diferentes tipos de resíduos, a ser adotado na identificação de 

coletores e transportadores, bem quando na realização das campanhas informativas para a coleta 

seletiva. 

Resolução 

CONAMA nº 

307/02 

Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. 

Resolução 

CONAMA nº 

313/02 

Dispõe sobre o Inventário Nacional de Resíduos Sólidos Industriais. 

E
st

a
d

u
a
l 

Resolução 

CONAMA nº 

358/05 

Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos de serviços de saúde. 

 

 

Lei nº 12.225/93 
Considera a coleta seletiva e a reciclagem do lixo como atividades ecológicas de relevância 

social e de interesse público no Estado. 

Lei nº 13.103/01 Dispõe sobre a Política Estadual de Resíduos Sólidos do Estado do Ceará. 

M
u

n
ic

ip
a
l 

Lei Orgânica 

Municipal de 

Caucaia 

Dispõe sobre a Lei Orgânica Municipal revisada e atualizada em 2010 com emendas até 2013. 

Lei Municipal nº 

1365/01 

Dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de Caucaia, e dá outras 

providências. 

Lei Municipal nº 

1.366/01 

Define a Zona Urbana de Caucaia, delimita os perímetros das Unidades Territoriais de 

Planejamento e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.367/01 

Dispõe sobre a Política Ambiental do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.369/01 

Dispõe sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo no perímetro urbano do Município de 

Caucaia. 

Lei Municipal nº 

1.370/01 

Dispõe sobre o código de obras e posturas do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

2.483/13 

Dispõe sobre normas de responsabilidade sobre a manipulação de resíduos produzidos em grande 

quantidade. 

Lei Municipal nº 

2.484/13 

Dispõe sobre o plano plurianual (PPA para o período de 2014 e 2017). 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 161 

 

Quadro 4.4 – Principais legislações para os serviços de drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas. 

Esfera Legislações Descrição 

F
ed

er
a
l 

Lei n° 4.771/65 Institui o Código Florestal. 

Lei nº 7.803/89 
Altera a redação da Lei Federal nº 4.771, de 15 de setembro de 1965, e revoga as Leis Federais nº 

6.535, de 15 de junho de 1978, e 7.511, de 7 de julho de 1986. 

Lei nº 9.433/97 

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, regulamenta o inciso XIX do Art. 21 da Constituição Federal, e altera o Art. 

1º da Lei Federal nº 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei Federal nº 7.990, de 28 

de dezembro de 1989. 

Lei nº 11.445/07 Estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico. 

Medida Provisória 

nº 2.166-67/01 

Altera os Arts. 1º, 4º, 14º, 16º e 44º, e acresce dispositivos à Lei Federal no 4.771, de 15 de 

setembro de 1965, que institui o Código Florestal, bem como altera o Art. 10 da Lei Federal nº 

9.393, de 19 de dezembro de 1996, que dispõe sobre o Imposto sobre a Propriedade Territorial 

Rural - ITR, e dá outras providências. 

Lei nº 11.284/06 

Dispõe sobre a gestão de florestas públicas para a produção sustentável; institui, na estrutura do 

Ministério do Meio Ambiente, o Serviço Florestal Brasileiro - SFB; cria o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Florestal - FNDF; altera as Leis Federais nos 10.683, de 28 de maio de 2003, 

5.868, de 12 de dezembro de 1972, 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, 4.771, de 15 de setembro 

de 1965, 6.938, de 31 de agosto de 1981, e 6.015, de 31 de dezembro de 1973; e dá outras 

providências. 

Decreto nº 

7.217/10 

Regulamenta a Lei Federal nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais 

para o saneamento básico, e dá outras providências. 

Lei n° 12.651/12 

Estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas de Preservação Permanente e as 

áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o suprimento de matéria-prima florestal, o controle 

da origem dos produtos florestais e o controle e prevenção dos incêndios florestais, e prevê 

instrumentos econômicos e financeiros para o alcance de seus objetivos. 

E
st

a
d

u
a
l Lei nº 14.390/09 

Institui o Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Ceará - SEUC, e dá outras 

providências. 

Lei n° 14.844/10 
Dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos, institui o Sistema Integrado de Gestão de 

Recursos Hídricos - SIGERH, e dá outras providências. 

M
u

n
ic

ip
a
l 

Lei Orgânica 

Municipal de 

Caucaia 

Dispõe sobre a Lei Orgânica Municipal revisada e atualizada em 2010 com emendas até 2013. 

Lei Municipal nº 

1.365/01 

Dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano do Município de Caucaia, e dá outras 

providências. 

Lei Municipal nº 

1.366/01 

Define a Zona Urbana de Caucaia, delimita os perímetros das Unidades Territoriais de 

Planejamento e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.367/01 

Dispõe sobre a Política Ambiental do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

1.369/01 

Dispõe sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo no perímetro urbano do Município de 

Caucaia. 

Lei Municipal nº 

1.370/01 

Dispõe sobre o código de obras e posturas do Município de Caucaia e dá outras providências. 

Lei Municipal nº 

2.484/13 

Dispõe sobre o plano plurianual (PPA para o período de 2014 e 2017). 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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4.4. Normas Técnicas da ABNT 

 

A Lei Federal n° 11.445/07 e a Portaria MS nº 2.914/11 exigem que a prestação dos 

serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário seja realizada em conformidade 

com as normas técnicas regulamentares. A Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) é o órgão responsável pela normalização técnica no país, fornecendo a base 

necessária ao desenvolvimento tecnológico. As principais normas técnicas da ABNT com 

relação à concepção e projetos de sistemas de abastecimentos de água e de esgotamento 

sanitário são apresentadas no Quadro 4.5. As principais normas que tratam Serviços de 

Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos e Drenagem e Manejo das Águas Pluviais 

Urbanas são mostradas no Quadro 4.6. 

 

Quadro 4.5 – Principais Normas Técnicas da ABNT para os serviços de abastecimento de 

água e de esgotamento sanitário. 

Setor NBR Descrição 

A
b

a
st

ec
im

en
to

 d
e 

Á
g
u

a
 

12.215/91 
Fixa condições exigíveis na elaboração de projeto de sistema de adução de água para 

abastecimento público. 

12.211/92 Fixa condições para os estudos de concepção dos sistemas públicos de abastecimento de água. 

12.213/92 
Fixa condições mínimas a serem obedecidas na elaboração de projetos de captação de águas de 

superfície para abastecimento público. 

12.214/92 
Fixa condições mínimas a serem obedecidas na elaboração de projetos de sistemas de 

bombeamento de água para abastecimento público. 

12.216/92 
Fixa condições exigíveis na elaboração de projeto de estação de tratamento de água destinada à 

produção de água potável para abastecimento público. 

12.217/94 
Fixa condições exigíveis na elaboração de projeto de reservatório de distribuição de água para 

abastecimento público. 

12.218/94 
Fixa condições exigíveis na elaboração de projeto de rede de distribuição de água para 

abastecimento público. 

12.212/06 
Fixa os requisitos exigíveis para a elaboração de projetos de poço tubular para captação de água 

subterrânea. 

E
sg

o
ta

m
en

to
 

S
a

n
it

á
ri

o
 

8.160/83 Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução. 

9.814/87 Execução de rede coletora de esgoto sanitário. 

9.800/87 
Critérios para lançamento de efluentes líquido industriais no sistema coletor público de esgoto 

sanitário. 

12.208/92 Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário – procedimento. 

12.266/92 Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto ou drenagem urbana. 

12.209/11 Projeto de estações de tratamento de esgoto sanitário. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Quadro 4.6 – Principais Normas Técnicas da ABNT para os Serviços de Limpeza Urbana e 

Manejo dos Resíduos Sólidos e Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas. 

Setor NBR Descrição 

R
es

íd
u

o
s 

S
ó

li
d

o
s 

8.418/83 Apresentação de projetos de aterros de resíduos industriais perigosos – procedimento. 

8.849/85 Apresentação de projetos de aterros controlados de resíduos sólidos urbanos. 

10.157/87 Aterros de resíduos perigosos - critérios para projeto, construção e operação – procedimento. 

10.664/89 Águas – determinação de resíduos (sólidos) – Método Gravimétrico. 

11.174/90 Armazenamento de resíduos classes II - não inertes e III - inertes – procedimento. 

11.175/90 Incineração de resíduos sólidos perigosos - padrões de desempenho – procedimento. 

12.235/92 Armazenamento de resíduos sólidos perigosos - procedimento. 

8.419/92 Apresentação de projetos de aterros sanitários de resíduos sólidos urbanos – procedimento. 

12.807/93 Terminologia dos resíduos de serviços de saúde. 

12.808/93 Classificação dos resíduos de serviços de saúde. 

12.809/93 Manuseio dos Resíduos de serviços de saúde. 

12.810/93 Coleta dos resíduos de serviços de saúde. 

12.980/93 Coleta, varrição e acondicionamento de resíduos sólidos urbanos. 

13.463/95 Coleta de resíduos sólidos. 

13.896/97 
Aterros de resíduos não perigosos – Critérios para Projeto, Implantação e Operação – 

procedimento. 

10.004/04 Resíduos Sólidos – Classificação. 

10.007/04 Amostragem de resíduos sólidos. 

13.221/05 Transporte terrestre de resíduos. 

9.191/08 
Requisitos e métodos de ensaio para sacos plásticos destinados exclusivamente ao 
acondicionamento de lixo para coleta. 

7.500/09 Símbolos de risco e manuseio para o transporte e armazenamento de materiais. 

15.849/10 
Resíduos sólidos urbanos – Aterros sanitários de pequeno porte – diretrizes para localização, 

projeto, implantação, operação e encerramento. 

12.809/10 
Fixa procedimento exigíveis para garantir condições de higiene e segurança no processamento 

interno de resíduos infectantes, especiais e comuns, nos serviços de saúde. 

D
re

n
a
g
em

 

12.266/92 
Projeto e execução de valas para assentamento de tubulações de água e esgoto ou drenagem 

urbana. 

15.645/08 
Execução de obras de esgotamento sanitário e drenagem de águas pluviais utilizando tubos e 

aduelas de concreto. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Cabe salientar que os equipamentos e dispositivos utilizados na prestação dos serviços 

de abastecimento de água e de esgotamento sanitário devem estar também em conformidade 

com as legislações do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 

- INMETRO: 
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 Portaria nº 246 de 17 de outubro de 2000, que determina os padrões que deverão ser 

observados em hidrômetros para medição de consumo de água fria. 

 Portaria nº 220, de 19 de maio de 2011, que estabelece os requisitos mínimos que 

deverão ser observados em sistemas responsáveis pela medição das quantidades de 

efluentes/esgoto residencial, comercial e industrial. 
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5. GESTÃO DOS SERVIÇOS 

 

5.1. Introdução 

Em relação aos serviços de saneamento básico no município de Caucaia, a CAGECE é 

responsável pela operação dos serviços de água e esgoto na sede municipal, e dos distritos de 

Jurema, Guararu, Catuana, Sítios Novos e Mirambé. Por outro lado, a Prefeitura Municipal de 

Caucaia é responsável pelo abastecimento de água dos distritos de Bom Princípio e 

Tucunduba e de outras 34 (trinta e quatro) localidades do município. Já o Sistema Integrado 

de Saneamento Rural (SISAR) é o responsável pelo abastecimento de água das localidades de 

Coité Matões, Coqueiro e Corrente. 

 Em relação aos resíduos sólidos, toda a coleta na sede e nos distritos e demais serviços 

de limpeza urbana é atualmente de responsabilidade da Marquise S/A. 

 Por fim para a drenagem urbana, a responsabilidade é da prefeitura municipal. 

 A seguir, serão apresentados em detalhes as responsabilidades de todos os envolvidos 

na gestão do saneamento básico no município de Caucaia. 

 

5.2. Abastecimento de água e esgotamento sanitário 

 

5.2.1. Gestão da CAGECE em Caucaia 

 

a) Caracterização da concessionária e informações sobre a concessão do serviço 

 

A Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE, constituída sob a forma de 

sociedade de economia mista criada pela Lei nº 9.499 de 20 de julho de 1971, sob controle 

acionário do Governo do Estado do Ceará. A referida lei foi reformulada no dia 02 de maio de 

2013, por meio da Lei n° 15.348. A alteração perpetrada nesta lei permite a companhia 

exercer quaisquer atividades que guardem relação direta ou indireta com o setor, tanto no 

Estado do Ceará bem como em outros Estados da Federação e exterior, dentre as quais podem 

ser citadas:  

 Consultoria técnica;  

 Reuso;  
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 Drenagem urbana; 

 Operação de aterros sanitários;  

 Venda de software;  

 Produção de águas industriais e tratamento de esgotos industriais e geração de energia 

elétrica (biogás); 

 Etc. 

 

Assim, a CAGECE tem atualmente a finalidade de prestar serviços de saneamento 

básico (água, esgoto, drenagem e resíduos sólidos), no território do Estado do Ceará, em 

outros Estados da Federação e no exterior. Sob o aspecto jurídico se constitui de uma 

Sociedade de economia mista de capital aberto, submetida às regras da Comissão de Valores 

Mobiliários – cvM e vinculada à Secretaria das Cidades do Governo do Estado do Ceará. Os 

principais acionistas da CAGECE são mostrados na Figura 5.1. 

 

A CAGECE possui um ativo atual total de cerca de R$ 2,6 bilhões. 

 

 

Figura 5.1 – Principais acionistas da CAGECE. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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A exploração dos serviços de saneamento básico se baseia na Lei nº 11.445/2007, a 

qual reporta que o Plano de Exploração dos Serviços deverá ser compatível com o Plano 

Municipal de Saneamento Básico. Além de levar com consideração todas as regulamentações 

do contrato, é necessário que a CAGECE considere outros regulamentos, como os da Agência 

Reguladora de Serviços Públicos do Estado do Ceará – ARCE, nos termos da Lei Estadual nº 

14.394/2009. 

 

A CAGECE possui a concessão para exploração dos serviços de água e esgoto no 

município de Caucaia segundo a Lei Municipal n° 354/81, por um período de 30 anos após a 

assinatura do contrato, podendo ser renovado, por igual período, com concordância das partes. 

Conforme abordado anteriormente, o contrato encontra-se vencido desde 2011, sendo os 

distritos atendidos pela CAGECE: Sede, Jurema, Sítios Novos, Catuana e Guararu. A Tabela 

5.1 traz algumas características gerais do contrato de concessão vencido. 

 

Tabela 5.1 – Características gerais do contrato de concessão em Caucaia. 

Contrato de Concessão Descrição 

Objeto Concessão (através de Outorga), à CAGECE, com 

exclusividade, para exploração de serviços públicos de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário, para fins de 

exploração, ampliação e implantação dos mesmos. 

Fundamento Lei Estadual nº 9.499 de 20 de julho de 1971, Lei Estadual n° 

15.348 de 02 de maio de 2013, Lei Municipal nº 354 de 14 de 

julho de 1981 e no regulamento geral de prestação de serviços 

de água e esgoto sanitário do Estado do Ceará, aprovado pelo 

Decreto Estadual nº 12.844, de 31 de julho de 1978. 

Data 14 de Julho de 1981. 

Prazo 30 (trinta) anos, renovável por igual período a critério das 

partes. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) adaptado da Lei Municipal nº 354/81 . 

 

Nos termos do Contrato de Concessão, a CAGECE obriga-se a oferecer prestação 

adequada dos serviços, garantindo níveis satisfatórios de regularidade, continuidade, 

eficiência, segurança, atualidade, generalidade, cortesia na prestação e modicidade das tarifas. 

A Companhia poderá promover ainda a ampliação ou implantação dos serviços concedidos, 
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observada a existência de viabilidade técnica e financeira, dependendo da existência de 

recursos próprios, do Município ou de outras entidades financeiras. Em qualquer hipótese de 

extinção do Contrato de Concessão, o Município assumirá a prestação dos serviços.          

Segundo o Contrato de Concessão supracitado, não se caracteriza descontinuidade do 

serviço, a sua interrupção em situação de emergência ou prévio aviso, quando motivada por 

razões de ordem técnica ou de segurança das instalações, ou ainda por irregularidade 

praticada pelo usuário, inadequação de suas instalações ou inadimplemento.  

O Contrato de Concessão destaca ainda que os serviços deverão ser realizados através 

de pagamento de tarifas pelos usuários à CAGECE, aplicadas aos volumes de água e de 

esgoto e aos demais serviços conforme Tabela Tarifária e de Prestação de Serviços, de forma 

a possibilitar a devida remuneração dos capitais empregados pela Concessionária, seus custos 

e despesas, e a garantir e assegurar a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro do 

contrato. As tarifas serão reajustadas ou revisadas adotando critérios utilizados pela ARCE, 

sendo vedado à CAGECE conceder isenção de tarifas de seus serviços. Cabe à Companhia 

também promover a arrecadação de quaisquer tributos que venham a incidir sobre os serviços 

outorgados.   

A responsabilidade pela fiscalização dos serviços prestados pela CAGECE é do 

Município e da ARCE, este último na função do ente regulador definido pelo Município, 

devendo estes acompanhar as ações nas áreas administrativa, contábil, comercial, técnica, 

econômica e financeira, podendo estabelecer diretrizes de procedimento ou sustar ações que 

considere incompatíveis com as exigências na prestação do serviço adequado. A CAGECE, 

após advertência formal, estará sujeita à penalidade de multa, aplicada pela ARCE, no valor 

máximo, por infração ocorrida, de 1% (um por cento) sobre o valor do faturamento relativo à 

exploração dos serviços outorgados durante o ano anterior, conforme os critérios 

estabelecidos pela ARCE.   

Atualmente a CAGECE abastece todas as sedes dos 150 municípios onde atua, sendo 

os 34 municípios restantes operados pela própria prefeitura municipal, normalmente por meio 

de Sistemas Autônomos de Água e Esgoto. A companhia atente a pessoas físicas, comércios e 

indústrias, organizações não governamentais e órgãos públicos.  

Conta com 15 (quinze) Unidades de Negócio – UN, nas quais se relacionam de forma 

descentralizada e regionalizada com o cliente além de atuarem nas atividades operacionais da 
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Companhia. Das 15 UN, 6 estão localizadas na Região Metropolitana de Fortaleza e 9 no 

interior do estado, sendo as UN subordinadas à Diretoria Comercial subdivididas por bacias 

hidrográficas (Figuras 5.2 e 5.3). 

 

 

Figura 5.2 – Unidades de Negócio da CAGECE e municípios que a mesma possui concessão 

no estado do Ceará. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Atualmente as seis UN da Região Metropolitana de Fortaleza são divididas na 

Unidade de Negócio Metropolitana Norte (UN-MTN), Unidade de Negócio Metropolitana Sul 

(UN-MTS), Unidade de Negócio Metropolitana Leste (UN-MTL) e Unidade de Negócio 

Metropolitana Oeste (UN-MTO) (Figura 5.3) e outras duas que atuam nas supracitadas UN, 

quais sejam: Unidade de Negócio Metropolitana de Coleta e Tratamento de Esgoto (UN-

MTE) e Unidade de Negócio de Macroprodução de Água (UN-MPA) (CAGECE, 2014). 

 

 

Figura 5.3 – Algumas das Unidades de Negócio da CAGECE da RMF. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

A Figura 5.4 mostra a estrutura comercial da CAGECE. Pode-se observar que a 

Supervisão de PMSBs está alocada na Gerência de Concessão e Regulação. 
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Figura 5.4 – Estrutura comercial da CAGECE.  
Fonte: CAGECE (2014). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 172 

 

b) Modelo de gestão 

 

Todas as informações do referido item foram retiradas no Relatório da Administração 

do Exercício da CAGECE no ano de 2013. 

A CAGECE busca uma melhoria contínua da qualidade dos serviços prestados para a 

satisfação de seus clientes. Assim, no ano de 1996 foi criado um programa para o 

aperfeiçoamento dessas melhorias, intitulado Programa de Qualidade, em que instituiu a 

política do 5S, cuja finalidade é melhorar a produtividade e o desempenho da empresa. A 

Política de Qualidade da CAGECE tem como objetivos principais:  

 Melhoria da qualidade da água e do efluente tratado, sempre levando em consideração 

os requisitos regulamentares e as necessidades dos clientes;  

 Racionalização dos custos de produção da água e do tratamento de efluentes;  

 Redução das perdas físicas e comerciais de água. 

 

Já os objetivos principais da Política Ambiental da referida companhia são:  

 Seguir rigorosamente às legislações ambientais vigentes;  

 Sempre buscar melhoria nos seus processos que gerem impactos ao meio ambiente 

significativos;  

 Adotar alternativas em seus processos que levem a uma produção mais limpa; e 

promover o engajamento de todos seus colaboradores com objetivo de alcançar todas 

as metas ambientais da empresa. 

 

Os referidos objetivos tanto na área de qualidade quanto na ambiental tem como meta 

a preservação do meio ambiente, a melhoria da imagem da empresa e no aumento da 

satisfação dos clientes. 

Em 2005, a CAGECE implantou o Sistema de Gestão de Qualidade – SGQ. Em 2013, 

a qualidade na prestação de serviços foi ratificada com a auditoria de manutenção ISO 

9001:2008 pelo órgão certificador ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, nos 

seguintes processos:  

1. Tratamento e Controle de Qualidade de Água das Estações de Tratamento de Água: 

Gavião, Maranguape, Russas, Poty (Crateús) e Jaburu (Tianguá);  
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2. Verificação e Manutenção de Medidores do Laboratório de Hidrometria;  

3. Controle de Qualidade da Água e Efluentes do Laboratório Central;  

4. Atendimento Presencial a Clientes em 14 lojas na Capital e RMF, 1 loja em Crateús e 

2 lojas em Juazeiro do Norte. 

 

O Laboratório de Hidrometria manteve o título de Posto de Ensaio Autorizado – PEC 

82, após auditoria de manutenção realizada pelo INMETRO. Neste mesmo período as ações 

de implantação da Norma ISO/IEC 17.025:2005 para Acreditação, junto ao INMETRO, 

continuaram a ser desenvolvidas. 

Também em 2013 foi dada continuidade as atividades de implantação do Sistema de 

Gestão da Qualidade – ISO 9001 nos laboratórios regionais da UN-BPA e UN-BSA, visando 

prepará-los para a implantação da Norma ISO/IEC 17.025:2005 conforme exigência da 

Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde. 

Pontuando as ações de implantação do SGA – Sistema de Gestão Ambiental nas 

estações de tratamento de água do Gavião (UN-MPA), Jaburu (UN-BSI) e Poty (UN-BPA) e 

estação de tratamento de esgoto Maratoan (UN-BPA) temos os Programas 5S e Combate a 

Fumaça Preta, esta última implantada em âmbito corporativo. Neste período foi criado o 

Comitê Gestor do SGA, aprovada a Política e os Objetivos Ambientais, dentre outras 

atividades exigidas pela Norma NBR ISO 14.001:2004 e iniciadas outras ações como o Plano 

de Resposta a Emergência e Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

A Companhia aplica o princípio básico de respeito aos seus clientes e, desde 2009, 

disponibiliza várias modalidades de atendimento aos mesmos. O atendimento telefônico – 

0800 275 0195 está disponível durante 24 horas por dia, todos os dias do ano, com uma 

cobertura de todas as localidades do Estado.  

Para quem prefere o atendimento presencial, a companhia disponibiliza 14 lojas na 

Região Metropolitana de Fortaleza e, pelo menos, uma loja em cada localidade do Estado 

onde atua. Há ainda 05 (cinco) máquinas de autoatendimento localizadas nos Bairros: Centro, 

Carlito Pamplona, Conjunto Ceará e Messejana, todos na Região Metropolitana de Fortaleza e 

uma em Juazeiro do Norte, facilitando a impressão de 2ª vias de faturas.  
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No portal na internet (www.Cagece.com.br) o cliente obtém a resposta às perguntas 

mais frequentes, os endereços do atendimento, emite a 2ª via da sua fatura mensal e conhece a 

estrutura tarifária, entre muitas outras opções disponibilizadas, inclusive com a loja virtual 

onde foram registrados 1053 solicitações de serviços e informações no ano de 2013. 

Em 2013 a Companhia criou aplicativo APP Mobile, uma ferramenta de acesso fácil e 

rápido que possibilitará maior comunicação entre o cliente e a CAGECE. Desta forma, 

vazamentos de água, extravasamento de esgoto, denúncia de fraudes, entre outros, poderão ser 

enviados através de qualquer dispositivo móvel, desde que conectados à internet. Para facilitar 

o registro, o cliente pode fotografar, com a câmera do celular ou tablet, o local da ocorrência e 

preencher um formulário com nome, fone e e-mail. 

Atualmente os clientes da Companhia contam com 26 novos serviços on-line, 

disponibilizados através do novo canal de atendimento, o Atendimento Virtual. Hospedado no 

portal www.Cagece.com.br , a novidade tem como objetivo aproximar ainda mais o cliente da 

empresa, oferecendo informações com rapidez e segurança. O Atendimento Virtual apresenta 

diversas funcionalidades e acesso facilitado, que poderão ser acionadas por meio de ícones, 

que permitem o fácil entendimento dos comandos. Dentre as inovações na Companhia, o 

cliente poderá realizar a solicitação de recebimento de sua fatura mensal em seu endereço 

eletrônico (e-mail), bem como acompanhar o andamento das ocorrências que forem 

solicitadas pelo próprio usuário. 

 

c) Qualidade da água 

 

Durante o ano de 2013, devido ao período de estiagem, que se estende a mais de três 

anos, a qualidade da água bruta, principalmente dos mananciais que abastecem os Sistemas do 

interior, sofreu uma progressiva piora, apresentando maior dificuldade para tratamento. Desta 

forma, esforços foram empreendidos com vistas a garantir a segurança da qualidade da água. 

Já na capital, o suprimento de água para as Estações de Tratamento de Água, ETA 

Gavião e Oeste, foram garantidos através dos mananciais compostos pelos Açudes Pacajus, 

Pacoti/Riachão/Gavião, que pertencem à Bacia Metropolitana; Açude Castanhão, que 

pertence à Bacia do Médio Jaguaribe; Açude Banabuiú, que pertence à Bacia do Banabuiú e 
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Açude Orós, que pertence à Bacia do Alto Jaguaribe, além de um reforço adicional do Rio 

Jaguaribe, através do Canal do Trabalhador para o Açude Pacajus (CAGECE, 2013).  

Desta forma, o abastecimento da capital pouco sofreu impacto pela seca, devido à 

segurança hídrica mantida por esses mananciais. Entretanto, para todos os sistemas de 

abastecimento de água, tanto da capital como do interior, foi necessário utilizar toda a 

capacidade de tratamento das estações e aumento do uso de produtos químicos devido à má 

qualidade da água bruta (CAGECE, 2013). 

Para todos os sistemas de abastecimento de água da CAGECE, a qualidade foi 

monitorada através do cumprimento dos planos de amostragem apresentados às respectivas 

Vigilâncias Sanitárias Municipais, conforme exige a Portaria nº 2914 do Ministério da Saúde. 

Foram avaliados parâmetros de potabilidade para consumo humano, relativo aos parâmetros 

microbiológicos, substâncias químicas que representam risco à saúde, cianobactérias, 

cianotoxinas, assim como parâmetros relativos ao padrão organoléptico (CAGECE, 2013). 

Para cada etapa dos sistemas de abastecimento, desde a captação da água bruta, 

tratamento nas Estações, até a distribuição da água tratada nas redes, a CAGECE manteve o 

monitoramento da qualidade da água através de sua rede de laboratórios. Atualmente a 

CAGECE possui 09 laboratórios regionais, localizados nas cidades de Russas, Itapipoca, 

Crateús, Sobral, Acopiara, Juazeiro, Quixadá, Tianguá e Fortaleza, e 195 laboratórios 

operacionais, sendo estes últimos responsáveis por realizar o controle da água produzida nas 

Estações de tratamento de água, a cada 2 horas; e os laboratórios regionais responsáveis pelo 

monitoramento da qualidade da água distribuída à população através das Redes (CAGECE, 

2013).  

Além destes, a CAGECE possui o Laboratório Central, localizado em Fortaleza, uma 

unidade laboratorial com aproximadamente 2.300m2 distribuídos entre ambientes de análises, 

preparação de amostras, unidades de esterilização de frascos de coletas, dentre outros; com 

equipamentos de última geração, o qual realiza o monitoramento da água distribuída na 

capital e dá suporte aos Sistemas do interior, através da realização de análises de média e alta 

complexidade, como é o caso das análises de hidrobiológicas (CAGECE, 2013). 

 

Como medida de aferição da confiabilidade analítica destes laboratórios, a CAGECE 

no ano de 2013 participou de diferentes programas de proficiência laboratorial. São vários os 
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benefícios advindos da participação neste tipo de programa, dentre eles destacamos a 

comparação que o laboratório pode fazer do seu desempenho frente a laboratórios 

semelhantes de todos os Estados da Federação. A CAGECE participou, com nove de seus 

laboratórios, em um total de dez rodadas, com três provedores de ensaio de proficiência: PEP 

CEDAE, ABES PROÁGUA, e do Programa da Rede Metrológica do Rio Grande do Sul. 

Pode-se destacar o excelente resultado nos parâmetros hidrobiológicos, relativo ao 

monitoramento de algas, que obteve o melhor resultado do Brasil. E para melhorar ainda mais 

as ferramentas de controle dos laboratórios, a companhia iniciou o programa interlaboratorial 

interno (CAGECE, 2013). 

Em 2013 foram realizadas três campanhas interlaboratorial interno envolvendo todos 

os laboratórios regionais e uma amostragem de 26 laboratórios operacionais. Essa prática 

possibilita um diagnóstico dos laboratórios e a padronização das unidades em relação e 

confiabilidade dos resultados. Através dos resultados obtidos pode-se evidenciar que os 

ensaios avaliados nos laboratórios da CAGECE possuem o mesmo grau de confiança dos 

melhores laboratórios do Brasil (CAGECE, 2013). 

 

d) Indicadores e Programas Estratégicos 

 

A CAGECE adota indicadores estratégicos para avaliação de diversos aspectos 

relacionados à gestão e operação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário. A seguir, apresenta-se uma listagem dos principais indicadores adotados: 

 Índice de Cobertura de Abastecimento de Água 

 Índice de Cobertura de Esgotamento Sanitário 

 Índice de Hidrometração 

 Incremento de Ligações Ativas de Água 

 Incremento de Ligações Ativas de Esgoto 

 Índice de Perdas na Distribuição  

 Índice de Água Não Faturada  

 Índice Bruto Linear de Perdas  

 Índice Bruto de Perdas por Ligação  

 Indicador Técnico de Perdas Reais 
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 Média de Perdas Reais Inevitáveis 

 Índice de Vazamentos na Infraestrutura 

 Índice de Eficiência da Arrecadação 

 Índice de Satisfação dos Clientes Externos 

 Lucratividade  

 Nível de Inadimplência  

Uma avaliação detalhada dos indicadores a serem considerados no PMSB de Caucaia 

é apresentada no capítulo 10.  

 A CAGECE possui programas estratégicos com relação à redução de perdas e ao uso 

racional da água e de energia elétrica.   

 O Programa de Redução de Perdas desenvolve ações de combate a perdas de água, 

abrangendo treinamento e capacitação de operadores de estações de tratamento de água e 

redes de distribuição, retirada de vazamentos, automação de reservatórios, implantação de 

novas tecnologias e redução de fraudes. A metodologia utilizada é parte integrante do Manual 

Técnico do Programa de Redução de Perdas de Água da CAGECE. Os dados são registrados 

para avaliação do impacto em indicadores como o Índice de Perdas na Distribuição (IPD) e o 

Índice de Água Não-Faturada (IANF), direcionando novas ações a serem adotadas.   

 O Programa de Uso Racional de Água envolve principalmente ações de 

conscientização da população sobre a importância de economizar água. As atividades são 

normalmente realizadas durante implantação/ampliação de sistemas de abastecimento de 

água, quando equipes técnicas da Companhia distribuem material educativo e explicam como 

não desperdiçar água. Outras ações têm como foco o público infantil em creches e escolas.  

 O Programa de Eficientização Energética busca o uso racional da energia elétrica, um 

dos principais insumos da CAGECE. Neste sentido, uma importante medida adotada pela 

Companhia é a utilização de laboratório móvel para realizar diagnósticos elétricos e 

hidráulicos nas estações elevatórias de água e esgoto. Além de outras medidas diretas de 

racionalização de energia, também se encontram em andamento estudos para buscar fontes 

alternativas de geração de energia, como o aproveitamento do gás metano gerado a partir do 

tratamento do esgoto. 
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e) Estrutura Tarifária e Padrões de Consumo 

 

A tarifa média da CAGECE está entre as cinco menores de serviços de água e esgoto 

do País. A estrutura tarifária da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE) foi 

aprovada pela Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará 

(Arce) e pela Agência de Regulação, Fiscalização e Controle dos Serviços Públicos de 

Saneamento Ambiental (Acfor), conforme determina a legislação vigente. 

O modelo tarifário da CAGECE leva em consideração os custos dos serviços de água e 

esgoto. Estes custos são representados pelas despesas de pessoal, energia elétrica, material de 

manutenção, produtos de tratamento, combustíveis, depreciação e uma parcela para fazer 

frente aos juros e amortizações de financiamentos realizados para implantação de sistemas de 

água e esgoto e para novos investimentos. 

A estrutura adota várias categorias de consumo, com a finalidade principal de 

subsidiar a tarifa paga pelos clientes com menor poder aquisitivo e de incentivar o consumo 

consciente, evitando assim o desperdício da água tratada, numa demonstração de preocupação 

com o meio ambiente. 

Atualmente a Companhia conta com 08 categorias (destacadas a seguir) distribuídas 

por faixas de consumo: 

 Residencial Social; 

 Residencial Popular; 

 Residencial Normal; 

 Comercial Popular; 

 Comercial II; 

 Industrial; 

 Pública; e 

 Entidades Filantrópicas. 

 

Tarifa progressiva: A estrutura tarifária da CAGECE adota várias faixas de consumo. Além 

disso, por ser progressiva, variando de acordo com o aumento de consumo, a estrutura 

incentiva o consumo consciente, evitando assim o desperdício da água tratada, numa 

demonstração de preocupação com o meio ambiente. 
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Tarifa de esgoto: O consumidor usuário da rede de esgoto paga 80% do volume faturado de 

água pelo serviço de coleta e tratamento do esgoto. Esta é uma medida que a Companhia 

adota como forma de estimular o uso do sistema de esgotamento sanitário e proporcionar à 

população os benefícios à saúde e qualidade de vida que o serviço possibilita. 

 

Residencial social: Para clientes considerados "residencial social", a CAGECE cobra através 

do consumo real com distribuição uniforme do subsídio para consumo até 10 m³. Em 

Fortaleza, esta categoria de clientes que utilizam a rede de água pagam de R$ 0,79 a R$ 7,90, 

variando de acordo com os metros cúbicos (m³) consumidos. Já os clientes residentes no 

interior do Estado, à exceção de Itapipoca, pagam de R$ 0,80 a R$ 8,00 para a mesma faixa 

de consumo. Para o enquadramento nesta categoria são exigidos os seguintes critérios: 

 Categoria residencial; 

 1 (uma) economia por ligação; 

 Imóvel com padrão de construção básica; 

 Consumo presumido menor ou igual a 10 m³; 

 Consumo medido mensal menor ou igual a 10 m³. 

 

Características de construção padrão básico: 

 Piso terra batida ou tijolo rejuntado; 

 Construção: Taipa ou tijolo sem acabamento; 

 Inexistência de jardim ou horta, forro, garagem, abrigo ou área destinada a veículo. 

 

Entidades filantrópicas: A CAGECE possui a categoria "Entidade filantrópica", que engloba 

instituições de caráter social, beneficente ou filantrópico mantidas por doações, sem fonte de 

renda própria. Com isso, a Companhia oferece uma tarifa diferenciada como forma de apoiar 

essas instituições. Para fazer parte dessa categoria, as entidades interessadas devem entrar em 

contato com a companhia, que analisará as propostas. 
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Comercial popular: Para esta categoria existe uma demanda mínima de 7m³ e máxima de 13 

m³ de água, contribuindo assim para a geração de novos comércios nos bairros, através de 

uma tarifa módica para o seu porte. 

 

A Tabela 5.2 apresenta a estrutura tarifária adotada pelos municípios do Estado do 

Ceará operados pela CAGECE, sendo a tarifa adotada em Fortaleza apresentada na Tabela 

5.3. Observa-se que o valor da tarifa varia tanto com a faixa de consumo de água (m³) como 

por categoria.  
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Tabela 5.2 –  Estrutura tarifária vigente e adotada pela CAGECE para Fortaleza. 

Categoria 

Faixa de 

Demanda 

(m³) 

Tarifa 

Água 

(R$/m³) 

Tarifa 

Esgoto 

(R$/m³) 

Residencial Social  

Demanda máxima de 10m³ 
0 a 10 0,8 0,8 

Residencial Popular 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto 

0 a 10 1,62 1,62 

11 a 15 2,73 2,73 

16 a 20 2,93 2,93 

21 a 50 5,02 5,02 

> 50 8,86 8,86 

Residencial Normal 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto 

0 a 10 2,15 2,38 

11 a 15 2,75 3,03 

16 a 20 2,95 3,24 

21 a 50 5,03 5,54 

> 50 8,86 9,75 

Comercial Popular 

Demanda mínima de 7m³ de água e 5m³ de esgoto 
0 a 13 2,59 2,85 

Comercial II 0 a 50 5,42 5,97 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto > 50 8,3 9,13 

Industrial 

Demanda mínima de 15m³ de água e 12m³ de esgoto 

0 a 15 5,03 5,54 

16 a 50 5,83 6,41 

> 50 8,86 9,75 

Pública 

Demanda mínima de 15m³ de água e 12m³ de esgoto 

0 a 15 3,11 3,43 

16 a 50 4,57 5,02 

> 50 7,29 8,02 

Entidades Filantrópicas 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto 

0 a 10 1,62 1,62 

11 a 15 2,73 2,73 

16 a 20 2,93 2,93 

21 a 50 5,02 5,02 

> 50 8,86 8,86 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Tabela 5.3 –  Estrutura tarifária vigente e adotada pela CAGECE para Fortaleza. 

Categoria 

Faixa de 

Demanda 

(m³) 

Tarifa 

Água 

(R$/m³) 

Tarifa 

Esgoto 

(R$/m³) 

Residencial Social  

Demanda máxima de 10m³ 
0 a 10 0,79 0,79 

Residencial Popular 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto 

0 a 10 1,62 1,62 

11 a 15 2,73 2,73 

16 a 20 2,93 2,93 

21 a 50 5,01 5,01 

> 50 8,84 8,84 

Residencial Normal 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto 

0 a 10 2,15 2,37 

11 a 15 2,75 3,03 

16 a 20 2,94 3,23 

21 a 50 5,02 5,53 

> 50 8,84 9,73 

Comercial Popular 

Demanda mínima de 7m³ de água e 5m³ de esgoto 
0 a 13 2,59 2,84 

Comercial II 0 a 50 5,41 5,96 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto > 50 8,28 9,11 

Industrial 

Demanda mínima de 15m³ de água e 12m³ de esgoto 

0 a 15 5,02 5,53 

16 a 50 5,82 6,4 

> 50 8,84 9,73 

Pública 

Demanda mínima de 15m³ de água e 12m³ de esgoto 

0 a 15 3,1 3,42 

16 a 50 4,56 5,01 

> 50 7,27 8 

Entidades Filantrópicas 

Demanda mínima de 10m³ de água e 8m³ de esgoto 

0 a 10 1,62 1,62 

11 a 15 2,73 2,73 

16 a 20 2,93 2,93 

21 a 50 5,01 5,01 

> 50 8,84 8,84 

Fonte: CAGECE (2014). 

 

Quando as economias não possuem o serviço de abastecimento de água, mas possuem 

o sistema de esgotamento sanitário, a fatura ocorre seguindo a coleta mínima de esgoto 

apresentada na Tabela 5.4. 
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Tabela 5.4 –  Coleta mínima de esgoto adotada pela CAGECE para economias que não 

possuem o serviço de abastecimento de água. 

Padrão do 

imóvel 

Coleta mínima 

do esgoto 

Básico 9 m3 

Regular 12 m3 

Médio 17 m3 

Alto 21 m3 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

A CAGECE aplica multas aos clientes que realizarem intervenções fraudulentas nas 

instalações dos serviços públicos de água e/ou esgoto (Tabelas 5.5 e 5.6). Caracteriza 

também infração passível de multa o lançamento de águas pluviais (chuvas) na rede de esgoto 

e o lançamento de despejo fora dos padrões. Os valores das multas estão sendo cobrados 

desde o dia 01/09/2012, de acordo com a tarifa do cliente e terão um acréscimo de 50% em 

caso de reincidência.  

 

Tabela 5.5 –  Multas adotadas pela CAGECE para infrações no abastecimento de água. 

 

Fonte: CAGECE (2014). 

Tabela 5.6 –  Multas adotadas pela CAGECE para infrações no esgotamento sanitário. 
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Fonte: CAGECE (2014). 

 

f) Metodologia de Cálculo do Índice de Cobertura 

 

Entende-se por população coberta pelo serviço de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário a população cujos imóveis em que residem estão ligados às redes de 

distribuição de água e esgotamento sanitário, respectivamente, e ainda àquela cujos imóveis 

não estão ligados, mas possuem redes de distribuição disponíveis. População atendida é 

aquela cujos imóveis devem estar ligados às redes de distribuição de água e esgotamento 

sanitário. 

 

A metodologia utilizada, até 2006, para cálculo dos níveis de cobertura e atendimento 

dos serviços prestados pela CAGECE obtém a população da qual se originam os indicadores 

desejados multiplicando-se as diferentes economias (reais, factíveis, suprimidas e potenciais) 

pela taxa de ocupação domiciliar. Não são retiradas do cálculo as quantidades de domicílios 

vagos bem como as quantidades de clientes localizados em áreas dos municípios de Caucaia, 

Maracanaú e Pacatuba conurbadas à Fortaleza. 
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Índice de cobertura (Ic): 

 

ocupação de Taxa x   totaisisresidencia  economias  de Nº

ocupação de Taxa  x cobertas  isresidencia  economias  de Nº
Ic  

Onde: 

Economias residenciais cobertas = reais + factíveis + suprimidas 

Economias residenciais totais = reais + factíveis + suprimidas + potenciais 

Nº de economias resid. cobertas x Taxa de ocupação = Pop. Coberta Urbana 

Nº de economias residenciais totais x Taxa de ocupação = Pop. Urbana Total 

 

Obs: 

Para se encontrar o índice de atendimento, consideram-se no numerador as economias residenciais atendidas, 

ou seja, excluem-se as factíveis. 

A taxa de ocupação utilizada é uma constante para todo o Estado, proveniente do censo do IBGE de 2000. 

 

Ao se comparar os cálculos feitos pela CAGECE com a população do IBGE, 

observou-se que em alguns municípios, mais de 100% da população estava coberta ou 

atendida pelos serviços ofertados pela empresa. 

 

No intuito de corrigir a distorção comentada, a CAGECE fez alguns ajustes na 

metodologia de cálculo dos índices, quais sejam: 

1. Subtração das quantidades de economias residenciais até agora consideradas, das 

economias residenciais localizadas nas áreas conurbadas aos municípios de Caucaia, 

Maracanaú, Pacatuba e Eusébio, segundo informação do IBGE dos setores censitários, 

e adicionando-as aos seus devidos municípios. 

2. Subtração dos imóveis desocupados. Através da apuração do censo de 2000, pelo 

IBGE, encontrou-se o número de domicílios desocupados à época do censo. 

Normalizando-o pela divisão do número total de domicílios e aplicando essa 

porcentagem ao nosso cadastro, encontra-se o número atual de imóveis desocupados. 

3. Para a obtenção das economias residenciais houve a supressão das economias com 

padrão de imóvel igual a vago. 
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4. Subtração da contagem excessiva de cadastro, correspondente a uma economia para 

cada uma das ligações de água com 10 ou mais economias cadastradas. Essa redução é 

um valor arbitrado equivalente à economia constituída pela dependência de zelador 

considerada para efeito de cobrança como uma economia. 

 

A taxa de ocupação utilizada é resultado de uma projeção de acordo com a tendência 

histórica do período compreendido entre a contagem da população de 1996 e o censo de 2000. 

Assim como a projeção da população pelo método geométrico, deve ser feita analogamente 

com a projeção da taxa de ocupação. A tendência observada é a de redução na média de 

habitantes por domicílio no território nacional. 

 

Índice de cobertura (Ic): 

 

 
IPECE  pelo  projetada  População

projetada  ocupação de Taxa  .E.C.-  sdesocupado imóveis Nº -   cobertas resid. econ. Nº 


C
Ic  

Onde: 

Economias residenciais cobertas = ativas+ cortadas + factíveis + suprimidas 

Contagem excessiva de cadastro (C.E.C) = corresponde a uma economia para cada uma das ligações de água 

com 10 ou mais economias cadastradas. 

 

Obs: 

Para encontrar o índice de atendimento, consideram-se no numerador as economias residenciais atendidas, ou 

seja, excluem-se as factíveis. 

 

A partir de 2007, a apuração dos indicadores de cobertura e atendimento, sofreu 

alterações, de forma a não utilizar mais a taxa de ocupação. Sendo assim, o novo cálculo se dá 

da seguinte forma: 
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Índice de cobertura (Ic): 

 

 
100

  totaisisresidencia  economias Nº

C.E.C- sdesocupado imóveis Nº -  cobertas resid. econ. Nº








Ic  

Onde: 

Economias residenciais cobertas = ativas + cortadas + factíveis + suprimidas 

Economias residenciais totais = ativas + cortadas + factíveis + suprimidas + potenciais 

Contagem excessiva de cadastro (C.E.C) = corresponde a uma economia para cada uma das ligações de água 

com 10 ou mais economias cadastradas 

 

Obs: 

Para encontrar o índice de atendimento, consideram-se no numerador as economias residenciais atendidas, ou 

seja, excluem-se as factíveis. 

 

Uma vez encontrado o índice de cobertura e atendimento, para encontrar a população coberta 

e atendida respectivamente, multiplicam-se tais índices pela população projetada pelo IPECE. 

 

Em todos os casos, ao se tratar de população, refere-se a população urbana das localidades 

operadas pela CAGECE. 

 

g) Resultado Operacional 

 

Não foi disponibilizado a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) da 

CAGECE, relativo ao município de Caucaia. Contudo, vários indicadores financeiros serão 

utilizados na etapa do Prognóstico, especialmente no estudo de viabilidade financeira de água 

e esgoto. No ano de 2013, o lucro total da Companhia foi de R$ 56,20 milhões, representando 

uma lucratividade de 6,41% sobre a receita líquida e uma rentabilidade de R$ 3,33% sobre o 

patrimônio líquido (CAGECE, 2013). 
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h) Indicadores de água e esgoto no município de Caucaia 

 

 As Tabelas 5.7 e 5.8 trazem as informações mais atuais dos sistemas de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário de Caucaia operados pela CAGECE, respectivamente, 

coletadas durante as inspeções de campo. É importante observar que os índices de cobertura 

informados pela CAGECE seguiram a metodologia de cálculo adotada pela companhia e 

descrita anteriormente. 

 

Tabela 5.7 – Informações dos sistemas de abastecimento de água de Caucaia operados pela 

CAGECE. 

Distrito 

Abastecimento de água 

Índice de Cobertura (%) 

População 

Coberta 

(hab.) 

Índice de 

hidrometração 

(%) 

Extensão 

de rede 

(m) 

IURA 

(%) 

Sede 93,9 152.215 100,0 320.406 73,3 

Jurema 97,9 136.975 100,0 134.564 83,0 

Guararu * 3.592** * 19.716 10,9 

Catuana 100,0 2.032 100,0 10.884 74,8 

Sítios Novos 98,7 7.412** 100,0 14.179 77,0 

Mirambé*** 94,8 12.928 98,1 21.849 72,9 

Fonte: CAGECE (2014).  

* A CAGECE não dispõe destas informações. ** População estimada, contabilizando 4 habitantes por ligação. 

***Estão inclusos os bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia. 

 

Tabela 5.8 – Informações dos sistemas de esgotamento sanitário de Caucaia operados pela 

CAGECE. 

Distrito 

Esgotamento Sanitário 

Índice de Cobertura (%) 

População 

Coberta 

(hab.) 

Extensão 

de rede (m) 
IURA (%) 

Sede 23,1 37.479 100.367 40,0 

Jurema 67,5 94.405 143.121 82,2 

Guararu 0 0 0 - 

Catuana 0 0 0 - 

Sítios Novos 0 0 0 - 

Mirambé*** 0,3 28** 0 - 

Fonte: CAGECE (2014). ** População estimada, contabilizando 4 habitantes por ligação. ***Estão inclusos os 

bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia. 
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Ligação predial é o conjunto formado de tubulações, peças especiais e hidrômetros 

(quando houver), conectado à rede de abastecimento de água, situado entre esta e o ponto de 

entrega. A CAGECE trabalha com 6 categorias de imóveis, sendo classificados para efeito de 

faturamento de acordo com sua modalidade como:  

1. Residencial: exclusivamente para fins de moradia. 

2. Comercial: para o exercício de atividade não classificada nas categorias 

Residencial, Industrial ou Pública. 

3. Industrial: para exercício de atividade classificada como industrial pelo IBGE. 

4. Público: para exercício de atividades de órgãos dos Poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, ou autarquias e fundações vinculadas aos poderes 

públicos. 

5. Misto: imóvel que possuir mais de uma categoria de uso. 

6. Entidades Filantrópicas: entidades sem fins lucrativos. 

 

A Cagece possui atualmente a responsabilidade do abastecimento de água de cerca de 

1,5 milhões de ligações no estado do Ceará, das quais 1,4 milhões são residenciais, conforme 

mostrado na Figura 5.5.  

 

Figura 5.5 – Número de ligações por tipo de economia. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Em relação à situação das ligações, as mesmas podem ser ativas, cortadas, suspensas, 

reais, faturadas por outro imóvel, suprimidas, factíveis, potenciais e ligações sem faturamento, 

conforme detalhamento a seguir (CAGECE, 2014): 

 Ligações ativas: são aquelas conectadas a rede de abastecimento, com os serviços de 

água prestados regularmente.  

 Ligações cortadas: são as que tiveram seu abastecimento de água interrompido, 

geralmente devido à falta de pagamento. Caso o mesmo seja regularizado, a ligação 

poderá ser reativada.  

 Ligações factíveis: ocorrem quando localidades são providas de rede de 

abastecimento, mas, por algum motivo não foram conectadas a rede de abastecimento 

de água.  

 Ligações potenciais: são aquelas desprovidas de rede de abastecimento, mas 

localizadas em regiões onde há serviços de abastecimento de água.  

 Ligações suprimidas ou inativas: são aquelas onde houve suspensão dos serviços de 

abastecimento de água, não ocorrendo, portanto, emissão de contas.  

 Ligações suspensas: são as que tiveram, por alguma razão, o seu faturamento de água 

suspenso.  

 Ligações faturadas por outro imóvel: são ligações ativas, onde o seu faturamento é 

pago por outro imóvel.  

 Ligações sem faturamento: são ligações não hidrometradas, tendo o seu faturamento 

estimado.  

 Ligações reais: são as ligações tanto ativas como inativas conectadas à rede, que são 

as ligações ativas, cortadas, suspensas e faturadas por outro imóvel. 

 

Conforme mostrado nas Tabelas 5.9 e 5.10, o número total de economias de água e 

esgoto é de 82.701 e 65.268, respectivamente, das quais 56.714 (68,58%) são ativas de água e 

16.299 (24,97%) são ativas de esgoto. A Tabela 5.11 mostra uma distribuição do total de 

ligações de água por padrão do usuário, conforme classificação da CAGECE. Observa-se que 

apenas 3,8% dos imóveis são classificados como de alto padrão enquanto 36,53% são 

classificados como de padrão regular.  
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Conforme mostrado nas Tabelas 5.9 e 5.10, o número total de economias de água e 

esgoto é de 121.748 das quais 80.936 (66,48%) são ativas de água e 34.722 (28,52%) são 

ativas de esgoto. A Tabela 5.11 mostra uma distribuição do total de ligações de água por 

padrão do usuário no ano de 2014, conforme classificação da CAGECE. Observa-se que 

apenas 3,8% dos imóveis são classificados como de alto padrão enquanto 36,53% são 

classificados como de padrão regular. 

Tabela 5.9 – Ligações de água da CAGECE em Caucaia. 

 
Fonte: CAGECE (2015). 

***Estão inclusos os bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia. 

 

Tabela 5.10 – Ligações de esgoto da CAGECE em Caucaia. 

 
Fonte: CAGECE (2015).  

***Estão inclusos os bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia. 

  

Ativas Cortada Factível
Faturada p/ 

outro imóvel

Sem 

faturamento
Potenciais Suprimidas Suspensas Total

Sede 40.202 4.730 9.998 310 7 5.006 3.115 497 63.865

Sítios Novos 1.394 162 274 0 0 104 59 1 1.994

Jurema 36.654 3.723 5.182 623 1 1.690 2.720 22 50.615

Guararu 0 0 800 0 0 54 0 98 952

Catuana 778 126 144 0 0 11 24 1 1.084

Mirambé*** 1.908 403 405 2 0 262 258 0 3.238

Total 80.936 9.144 16.803 935 8 7.127 6.176 619 121.748

Distrito

Situação da economia

Ativas Factível
Faturada p/ 

outro imóvel

Ligado s/ 

interligação
Ligado SCI Potencial Suspenso Tamponado Total

Sede 7.427 4.103 140 3.177 108 48.253 653 4 63.865

Sítios Novos 0 0 0 0 0 1.994 0 0 1.994

Jurema 27.294 4.013 350 1.197 609 15.723 1.382 47 50.615

Guararu 0 0 0 0 0 952 0 0 952

Catuana 0 0 0 0 0 1.084 0 0 1.084

Mirambé*** 1 6 0 0 0 3.231 0 0 3.238

Total 34.722 8.122 490 4.374 717 71.237 2.035 51 121.748

Distrito

Situação da economia
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Tabela 5.11  – Distribuição do total de ligações de água por padrão do usuário, conforme 

classificação da CAGECE. 

Distrito 
Padrões de consumo 

Alto Básico Médio Regular Vago Total 

Sede 2.509 23.032 3.799 21.092 5.767 56.199 

Sítios Novos 3 870 15 819 288 1.995 

Jurema 1.835 21.056 4.410 16.120 3.100 46.521 

Guararu 0 432 0 301 219 952 

Catuana 10 520 21 432 112 1.095 

Mirambé*** 20 1.399 42 1.420 365 3.246 

Total 4.377 47.309 8.287 40.184 9.851 110.008 

% 3,98% 43,01% 7,53% 36,53% 8,95% 100% 
Fonte: CAGECE (2014). * Estão inclusos os bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia. 

 

As Figuras 5.6 a 5.10 trazem informações sobre os volumes de água consumidos e 

faturados para os distritos de Caucaia atendidos pela CAGECE. O volume consumido se 

refere ao valor de água medido nos hidrômetros e o volume faturado é o volume debitado para 

faturamento, pois a companhia trabalha com volumes mínimos de consumo. Observa-se que 

para a sede de Caucaia no ano de 2013 o valor do volume consumido correspondia a 84,14 % 

do volume faturado. Para os distritos de Jurema, Catuana e Sítios novos essa relação em 2013 

foi de 78,75%, 78,18% e 77,42%, respectivamente.  

 

 

Figura 5.6 – Volumes Líquidos de Água Faturada e Consumida para a sede de Caucaia no 

período de 2010 - 2013. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 5.7 – Volumes Líquidos de Água Faturada e Consumida para o distrito de Jurema no 

período de 2010 - 2013. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 

Figura 5.8 – Volumes Líquidos de Água Faturada e Consumida para os distritos de Catuana e 

Sítios Novos no período de 2010 - 2013. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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As Figuras 5.9 e 5.10 mostram a evolução dos volumes de esgoto coletados e 

faturados para a sede de Caucaia e o distrito de Jurema no período de 2010 – 2013. Quanto 

aos volumes de esgotos coletados e faturados, no ano de 2013 foram coletados 705.940 m³ e 

faturados 832.187 m³ de esgoto na sede de Caucaia. O volume coletado de esgoto é 

equivalente a 84,83% do faturado pela CAGECE. No mesmo ano no distrito de Jurema, os 

volumes de esgotos coletados e faturados foram de 2.614.834 m³ e 3.171.560 m³, 

respectivamente, com a relação coletado/faturado de 82,45 %.  

 
Figura 5.9 – Volumes Líquidos de Esgoto Coletado e Faturado da sede de Caucaia no 

período de 2010 - 2013. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 
Figura 5.10 – Volumes Líquidos de Esgoto Coletado e Faturado do distrito de Jurema no 

período de 2010 - 2013. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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A CAGECE faz uso de dois indicadores para medir a adesão da população coberta 

pela rede de água e esgoto, sendo eles o Índice de Utilização da Rede de Água (IURA) e o 

Índice de Utilização da Rede de Esgoto (IURE). As Figuras 5.11 a 5.15 mostram a evolução 

do IURA e UIRE para a sede e distritos com rede de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário de responsabilidade da CAGECE. 

Para a sede de Caucaia e para o distrito de Jurema o IURA atual é de 73,04% e 

82,98% respectivamente, indicando que 26,96% e 17% da população coberta pela rede de 

água na sede de Caucaia e distrito de Jurema, respectivamente, não está ligada a rede de água 

(Figuras 5.11 e 5.12). Os distritos Catuana, Sítios Novos e Guararu possuem respectivamente 

o IURA de 74,84%, 76,96% e 10,91% (Figura 5.13). O IURA médio de Caucaia de 63,75%, 

estando abaixo dos valores encontrados para os municípios de Fortaleza, Maracanaú e 

Pacatuba que possuem IURA de 88,41%, 83,82% e 85,99%, respectivamente. 

Quanto aos valores de IURE, a sede de Caucaia e o distrito de Jurema possuem IURE 

de 40,05% e 82,22% respectivamente, indicando que 59,05% e 17,78% da população coberta 

pela rede de esgoto na sede de Caucaia e distrito de Jurema, respectivamente, não fazem uso 

da rede existente (Figuras 5.14 e 5.15). O IURE médio para o município de Caucaia é de 

61,14%, estando abaixo dos valores de IURE para os municípios de Fortaleza (80,64%) e 

Pacatuba (80,51%), respectivamente, mas acima do valor encontrado para o distrito de 

Maracanaú (57,90%).  
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Figura 5.11 – Evolução do IURA da sede de Caucaia no período de 2008 - 2014. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 

Figura 5.12 – Evolução do IURA do distrito de Jurema no período de 2008 - 2014. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 5.13 – Evolução do IURA dos distritos de Catuana, Sítios Novos e Guararu no 

período de 2008 - 2014. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 
Figura 5.14 – Evolução do IURE da sede de Caucaia no período de 2009 - 2014. 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 5.15 – Evolução do IURE do distrito de Jurema no período de 2009 - 2014. 

Fonte: CAGECE (2014). 

 

5.2.2. Gestão do SISAR em Caucaia 

Conforme mencionado anteriormente, o Sistema Integrado de Saneamento Rural 

(SISAR) é a entidade responsável pela prestação do serviço de abastecimento de água das 

localidades de Coité Matões, Coqueiro e Corrente. A Tabela 5.6 apresenta informações dos 

sistemas de abastecimento de água das referidas localidades, as quais foram fornecidas pelo 

SISAR da Bacia Metropolitana (SISAR/BME), sediado em Fortaleza.  

 

Tabela 5.12 – Informações do sistema de abastecimento de água das localidades operadas 

pelo SISAR. 

Localidade 

Índice de 

Cobertura 

(%) 

População 

Coberta 

(hab.) 

Índice de 

hidrometração 

(%) 

Extensão 

de rede 

(m) 

Ligações 

Totais 

Ligações 

Ativas 

Tarifa 

Média (R$) 

Coité 

Matões 
100 75 100 15.258 136 96 

Faturamento 

suspenso – 

manancial 

secou 

Coqueiro 100 333 100 11.145 91 88 9,97 

Corrente 100 129 100 5.478 36 34 7,63 

Fonte: SISAR/BME (2014). 

 

No modelo de gestão do SISAR, a operação do sistema de abastecimento de água é de 

responsabilidade da comunidade, através de associação local. Na conta de água é destacado o 

valor da energia consumida pelo sistema, o qual é rateado entre os usuários, 
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proporcionalmente ao consumo de água. Apesar de o operador do sistema ser voluntário, ele é 

gratificado pelos usuários de acordo com um valor decido em assembleia da associação. 

Logo, o valor arrecadado pelo SISAR é referente apenas ao consumo de água medido pelos 

hidrômetros. Este valor é utilizado para promover manutenção preventiva e corretiva, fornecer 

produtos químicos para a desinfecção da água e dar suporte no gerenciamento local do 

sistema junto às associações, capacitando-as.  

A gestão do SISAR é baseada no monitoramento de indicadores do tipo eficiência de 

arrecadação, despesa de exploração, incremento de faturamento, índice de ligação ativa, 

índice de hidrometração, índice de perdas na distribuição, índice de inadimplência, prazo 

médio de atendimento e de recuperação de sistemas. Essas informações são coletadas e 

repassadas à Gerência de Saneamento Rural da CAGECE (GESAR), que atua como 

assessoria para garantir a sustentabilidade do modelo de gestão do SISAR nas comunidades 

rurais do Estado do Ceará.  

O SISAR desenvolve também ações relacionadas ao meio ambiente e à saúde pública, 

incluindo atividades educativas sobre o uso racional da água, práticas voltadas à preservação 

dos mananciais, entre outras. 

O Capítulo 8 apresenta uma descrição detalhada dos serviços de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário para o Município de Caucaia. 

 

5.2.3. Gestão da Prefeitura 

 Conforme mencionado anteriormente, não há responsabilidade direta da prefeitura 

pelo abastecimento de água de parte da sede e das zonas urbanas dos distritos de Sítios Novos, 

Mirambé, Guararu e Catuana já que atualmente são operados pela CAGECE. Entretanto, a 

prefeitura é responsável pelo abastecimento das zonas urbanas dos distritos de Bom Princípio 

e Tucunduba e de outras 34 (trinta e quatro) localidades do município, conforme Tabela 5.13. 

Não foi possível se estimar a porcentagem das soluções coletivas na zona rural que são de 

responsabilidade da prefeitura, já que muitas vezes o número de ligações e a população 

abastecida não são conhecidos. 

O Capítulo 8 apresenta uma descrição detalhada dos serviços de abastecimento de 

água e esgotamento sanitário para o Município de Caucaia. 

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 200 

 

Tabela 5.13 – Informações do sistema de abastecimento de água das localidades operadas 

pelo Prefeitura de Caucaia. 

N° Localidade Tipo Distrito 

1 Minguaú I Rural Tucunduba 

2 Minguaú II Rural Tucunduba 

3 Tucunduba Urbana Tucunduba 

4 Poço Verde Rural Tucunduba 

5 Malhada Rural Tucunduba 

6 Agrovila Rural Sítios Novos 

7 Boqueirão do Arará Rural Sede 

8 Boqueirãozinho Rural Sede 

9 Camará I Rural Sede 

10 Camará II Rural Sede 

11 Mangabeira Rural Sede 

12 Japuara Rural Sede 

13 Parque Itapuan Rural Sede 

14 Camurupim Rural Sede 

15 Curicaca Rural Sede 

16 Lagoa do Barro Rural Sede 

17 Barra Nova Rural Sede 

18 Bom Jesus Rural Sede 

19 Santa Helena Rural Sede 

20 Coité (Pedreiras) Rural Sede 

21 Córrego do Alexandre Rural Sede 

22 Caraussanga Sede Rural Mirambé 

23 Caraussanga (São José) Rural Mirambé 

24 Caraussanga (Rio do Meio) Rural Mirambé 

25 Tabuleiro Grande Rural Guararu 

26 Barra do Cauípe Rural Guararu 

27 São Bento Rural Guararu 

28 Planalto Cauípe Rural Catuana 

29 Pitombeira Rural Catuana 

30 Amarela (Matões) Rural Catuana 

31 Angicos Rural Catuana 

32 Salgadinho Rural Catuana 

33 Bom Princípio Urbana Bom Princípio 

34 Bom Princípio Velho Rural Bom Princípio 

35 Várzea do Meio Rural Bom Princípio 
Fonte: SPSP (2014).  
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5.3. Serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos 

 

De acordo com a Lei Federal nº 12.305/10, a gestão integrada de resíduos sólidos é um 

“conjunto de ações voltadas para a busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a 

considerar as dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle social 

e sob a premissa do desenvolvimento sustentável”; 

A Figura 5.16 apresenta de uma forma sucinta o conjunto de etapas desde a geração 

até o destino final dos resíduos.  

 

 

Figura 5.16 – Etapas envolvidas nos serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos 

sólidos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos de uma cidade são 

compreendidos por um conjunto de etapas desde a geração até o destino final, conforme 

apresentado. Tais serviços tanto podem ser administrados diretamente pela Prefeitura, ou 

terceirizados parcialmente ou totalmente. Os principais tipos de resíduos sólidos são 

apresentados na Figura 5.17.  
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Figura 5.17 – Principais tipologias dos resíduos sólidos urbanos. 
Fonte: PMGIRS de Fortaleza (2012). 
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Especificamente para o município de Caucaia, a gestão dos serviços de limpeza urbana 

e manejo dos resíduos sólidos é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Patrimônio, 

Serviços Públicos e Transporte (SPSP) de Caucaia, que tem sede na Rodovia CE-090 km 01, 

nº 1076, Itambé.  

Os serviços de coleta e transporte dos resíduos sólidos domiciliares, comerciais e 

manutenção das vias públicas – varrição, capinação e poda – são realizados pela Prefeitura 

Municipal e pela empresa contratada Marquise S/A, cujo escritório em Caucaia se situa na 

Rua Coronel Correia, 2214 , Bairro Centro. A coleta dos resíduos de serviços de saúde (RSS) 

também é realizada pela Marquise S/A.  

O Grupo Marquise, no qual a Marquise S/A e a Ecofor estão inseridos, é um grupo 

empresarial brasileiro sediado em Fortaleza/CE. Atua nas áreas de serviços ambientais, 

construção e incorporação, hotelaria, gestão de shoppings, comunicação e financeiros, em 

todas as regiões do país. Atualmente conta com mais de 6.000 funcionários. 

O departamento de limpeza urbana do Grupo Marquise foi criado em 1984 como uma 

estratégia de diversificação das atividades da construtora e hoje é uma das principais 

atividades do Grupo. A Ecofor Ambiental é atualmente a concessionária da Prefeitura 

Municipal de Fortaleza responsável pela Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos. Criada em 

2003, as operações da empresa se concentram nos serviços de coleta, transporte, tratamento e 

destinação final dos resíduos domiciliares e especiais urbanos (entulho, restos de poda e lixo 

solto), além da varrição e conservação da Avenida Beira Mar e do Centro. A Ecofor atende 

2,4 milhões de habitantes e recolhe uma média de 98 mil toneladas de lixo por mês. Na 

execução dos serviços, estão envolvidos 1.016 funcionários e uma frota de 256 veículos de 

coleta entre caçambas, caminhões compactadores, carros e tratores. O Aterro Sanitário 

Municipal Oeste de Caucaia (ASMOC) também é administrado pela Ecofor. O local recebe o 

lixo proveniente de Fortaleza e Caucaia. 

 

A destinação final e o tratamento dos resíduos urbanos de Caucaia são de 

responsabilidade da empresa Ecofor Ambiental, com sede na Av. Rogaciano Leite, 2841 - 

Jardim das Oliveiras, Fortaleza – CE, já que a concessionária é responsável pela operação do 

Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia. Todos os resíduos de serviços de saúde 
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(RSS) de Caucaia são encaminhados ao CTRP – Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos 

localizado na Rua Estrado do Itaperi, 725 – Jangurussu em Fortaleza, sendo operado pela 

empresa Marquise S/A. 

Assim como a Marquise, a Ecofor também possui certificação ISO 9001, além de 

prêmios que atestam a qualificação de seus serviços como o Prêmio SESI de Qualidade de 

Vida no Trabalho – PSQT na categoria Grande Empresa em 2004. 

Na área de educação ambiental, a Ecofor mantém o programa Ecocidadão que 

promove atitudes conscientes para a preservação do meio ambiente em comunidades carentes 

com necessidade de diminuir a quantidade de pontos de lixo solto. As ações implantadas 

contribuem para o desenvolvimento socioambiental e a melhora na qualidade de vida da 

população. Desde o início do programa, em 2005, a Ecofor registrou, nos bairros onde o 

projeto é realizado, uma redução de mais de 70% dos resíduos dispostos de forma inadequada. 

Uma equipe de educadores ambientais que expõem conceitos básicos de higiene e informam 

como tratar corretamente o lixo. E assim, formam líderes comunitários e alunos das escolas 

tornam-se agentes multiplicadores que estimulam atitudes responsáveis para a preservação 

ambiental. 

A Tabela 5.14 mostra de quem é a responsabilidade pela coleta de cada tipo de 

resíduo segundo a legislação e no município. 

Os resíduos de agrotóxicos, seus resíduos e embalagens; pilhas e baterias; pneus; óleos 

lubrificantes, seus resíduos e embalagens; lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e 

mercúrio e de luz mista e produtos eletroeletrônicos e seus componentes são de 

responsabilidade dos fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, sendo estes 

obrigados a implantar sistemas de logística reversa de acordo com a Lei n ° 12.305 de 02 de 

agosto de 2010, que Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, art. 33. 

O Capítulo 8 apresenta uma descrição detalhada dos serviços de limpeza urbana e 

manejo dos resíduos sólidos para o Município de Caucaia. 
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Tabela 5.14 – Responsabilidade pelo gerenciamento de cada tipo de resíduo. 

Tipos de resíduos sólidos 
Responsabilidade 

prevista 

Prestação de serviço 

em Caucaia 

Resíduos Urbanos  

  Domiciliar Prefeitura Marquise S/A 

  Comercial Prefeitura (*) Marquise S/A 

  De serviços Prefeitura Marquise S/A 

  Limpeza pública Prefeitura Marquise S/A 

Industrial Gerador (indústrias) Gerador 

Serviços de saúde Gerador (hospitais, etc.) Marquise S/A 

Portos, aeroportos, terminais 

ferroviários e rodoviários 
Gerador (porto, etc.) Gerador 

Agrícolas Gerador (agricultor) Gerador 

Entulho Gerador  Gerador 

Radioativo Gerador  - 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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5.4. Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

 

A gestão dos serviços de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas do 

município de Caucaia é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Infraestrutura 

(SEINFRA), com sede na Rodovia CE-090 km 01, n° 1076 - Itambé - Caucaia/CE. Compete à 

mesma o planejamento, ampliação e manutenção dos sistemas de micro e macrodrenagem do 

município. Já as áreas de risco existentes no município e os eventos ligados a inundações e 

enchentes são de responsabilidade da Secretaria de Segurança Urbana e Tecnologia, com sede 

na Rua Juaci Sampaio Pontes, n° 2496 - Cigana - Caucaia/CE, mais especificamente da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – COMPDEC. 

Caucaia possui uma área de 1227,9 km², situa-se na Bacia Hidrográfica 

Metropolitana e seus rios de maior porte são o Ceará, Cauipe e Anil (Figura 5.18), muito 

embora o Rio Maranguapinho apresente grande influência nos eventos de enchentes 

reportados no município, nas zonas de conurbação com Fortaleza. Encontram-se no contexto 

da bacia hidrográfica do município lagoas e açudes, com destaque para os açudes Sítios 

Novos e Cauipe. É um dos municípios cearenses mais ricos em lagoas permanentes, a citar o 

Lagamar do Cauípe, Lagoa de Dentro e Lagoa do Banana. A maioria dos rios de Caucaia, 

entretanto, caracteriza-se por serem temporários, como é o caso do riacho Tapeba. Sua 

principal via fluvial é o rio Ceará, que corta o município em sua maior extensão, dirigindo-se 

de sudoeste a nordeste, com um curso de aproximadamente 50 km. 

Segundo a FUNCEME (2014), as chuvas no município são concentradas no período 

de janeiro a maio, as temperaturas médias variam de 26 a 28 ºC e a precipitação pluviométrica 

média anual é de 1.243,2 mm. Ressaltam-se as chuvas ocorridas em 2003 e 2009 que tiveram 

precipitações anuais de mais de 2.100 mm, as quais trouxeram sérios transtornos para a 

população do município tanto na sede quanto nos distritos.  

Segundo do Atlas da SRH (2014) existem atualmente no município de Caucaia 9 

postos pluviométricos e 1 ponto fluviométrico (Figura 5.19), quais sejam: postos 

pluviométricos (Bom Princípio, Caucaia, Fazenda Tio Cosme, Icaraí, Lagoa Da Serra, 

Pitombeira, Primavera, Sítios Novos e Tucunduba); posto fluviométrico (Açude Sítios 

Novos).  
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Figura 5.18 – Principais corpos de água em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 5.19 – Localização dos postos pluviométricos e fluviométricos em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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A Tabela 5.15 traz um resumo dos principais bairros da zona urbana da sede de 

Caucaia e suas principais características em termos de drenagem urbana. De acordo com a 

SEINFRA de Caucaia (2014), não existe na sede municipal uma rede de microdrenagem 

dotada de sarjetas, sarjetões, bueiros, bocas de lobo (simples, duplas e múltiplas) e galerias, 

mas somente drenagem superficial. Somente há drenagem ao longo das principais vias de 

acesso às praias do município. No entanto, não há cadastro dessa rede. As inspeções de campo 

revelaram grande quantidade de resíduos acumulados ao longo das vias de acesso às praias, a 

qual afeta negativamente o funcionamento do referido sistema de drenagem. 

Segundo o PPA de Caucaia (2014-2017) são previstos cerca de R$ 52 milhões para a 

parte de drenagem no Programa 0038 de Programa de Infraestrutura Viária e cerca de R$ 3,4 

milhões no Programa 1068. Obras de Macrodrenagem e Microdrenagem - Especialmente o 

controle de erosão marinha e fluvial.   
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Tabela 5.15 – Informações o sistema de drenagem urbana nos diferentes bairros da sede de 

Caucaia assim como relatos de problemas de inundação. 
Nº Distrito Localidade/Bairro Possui DU? Problemas de 

inundação? 

Locais 

1 Sede Açude Não Sim  

2 Alto do Urubu Não Sim Px Parque de Vaquejada 

3 Bom Jesus Não Sim  

4 Cabatan Não Sim  

5 Centro Não Sim  

6 Centro de Mestre Antônio Não Não  

7 Cigana Não Sim  

8 Conjunto Metropolitano (Picuí) Não Sim  

9 Conjunto Padre Romualdo Não Não  

10 Conjunto Patrícia Gomes Não Sim  

11 Conjunto Vicente Arruda Não Sim Px Lagoa do Itambé 

12 Cumurupim Não Nâo  

13 Curicaca Não Sim Px Estrada do Icaraí 

14 Dois Coqueiros Não Não  

15 Emboaça Não Sim  

16 Grilo Não Não  

17 Guaié Não Sim  

18 Guajiru Não Sim  

19 Iparana Não Não  

20 Ipiranga Não Sim  

21 Itambé Não Não  

22 Itaparana Não Não  

23 Nova Cigana Não Sim  

24 Novo Pabussu Não Sim Devido ao Sangradouro da Lagoa 

25 Pabuçu Não Sim  

26 Padre Júlio Maria Não Sim  

27 Parque Cabatan Não Não  

28 Parque Canindé Não Sim  

29 Parque Esperança Não Sim  

30 Parque Estela Não Sim  

31 Parque Itapuan Não Não  

32 Parque Leblon Não Sim  

33 Parque Santa Fé Não Sim  

34 Parque São Geraldo Não Sim  

 Patrícia Gomes Não Sim  

35 Parque Soledade Não Sim  

36 Planalto Caucaia Não Sim  

37 Planalto Pacheco (Guajiru) Não Não  

38 Santa Rita Não Sim  

 Tabapuazinho Não Sim  

39 Tabapuá Não Não  

40 Vila Cazé Não Não  

41 Vila Góes Não Não  

 Vila Mosquito Não Sim  

42 Vila Nova Não Sim  

43 Volta do Silva Não Sim  

44 Sede (Pacheco) Parque Deodato Não Não  

45 Pacheco Não Não  

46 Sede (Icaraí) Barra Nova Não Sim  

47 Planalto Icaraí Não Sim  

48 Parque Santa Fé Não Sim  

49 Muncuba Não Sim  

50 Planalto Icaraí Etapa 1 Não Sim Edna Frota 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 
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Em relação à macrodrenagem os principais rios são o Rio do Picuí, Rio Ceará e Rio 

dos Tapebas, além das lagoas existentes na zona urbana.  

 A bacia hidrográfica do Rio Ceará drena uma área de 537 km² excluindo-se a bacia do 

Rio Maranguapinho, seu principal afluente. O rio apresenta padrão de drenagem dentrítica 

(quando o seu desenvolvimento assemelha-se às ramificações de uma árvore) e em sua 

desembocadura na divisa de Fortaleza e Caucaia, apresenta um manguezal que, ocupa uma 

área total de 11,58 km², dos quais 6,75 km² no município de Caucaia e 4,83 km² no município 

de Fortaleza.  

Os rios Ceará e Maranguapinho sofrem um grande processo de ocupação desordenada 

de suas margens e planícies de inundação, caracterizando-se em áreas de risco nas quais, 

quando ocorrem às cheias, causam um grande impacto na população “invasora”, resultando 

em centenas ou milhares de pessoas desabrigadas enquanto perdurarem os efeitos das 

enchentes.  

O problema das enchentes nas áreas de risco de Caucaia é de recorrência praticamente 

anual, pois as casas diretamente afetadas são construídas dentro da calha maior e muitas vezes 

dentro da própria calha menor dos respectivos rios. Assim, qualquer precipitação superior a 

um patamar que varia de 50 a 80 mm promove enchentes que culminam com o desabrigo das 

populações viventes nestas margens. 

As planícies de inundação, também conhecidas como várzeas, são faixas dispostas ao 

longo dos leitos fluviais, constituídas de sedimentos aluvionares e periodicamente inundadas 

pelas águas de transbordamento dos rios. As enchentes, portanto, são fenômenos naturais que 

ocorrem nessas zonas, normalmente em épocas de eventos pluviométricos excepcionais, 

quando a vazão a ser escoada torna-se superior à capacidade de descarga das calhas dos 

cursos d’água. Os fatores que afetam o comportamento da vazão de um rio podem ser 

divididos em dois tipos: 

 fatores climáticos, que estão relacionados com a intensidade e com a duração das 

precipitações que ocorrem na bacia hidrográfica, e; 

 fatores fisiográficos (área, forma, declividade, tipo de solo, cobertura vegetal etc.), 

que determinam o maior ou menor grau com que são sentidos os efeitos de uma 

precipitação na bacia hidrográfica. 
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Excetuando-se os fenômenos naturais, as atividades antrópicas são as principais causas 

da ocorrência e intensificação das enchentes. O uso e ocupação do solo introduzem 

modificações consideráveis nas bacias hidrográficas, em intervalos de tempo relativamente 

curtos quando comparados com as alterações provocadas pelos processos naturais. O 

desmatamento e a ocupação desordenada das nascentes e das várzeas, assim como a 

construção de obras hidráulicas, são as principais atividades que alteram o regime dos cursos 

d’água. 

Essas intervenções normalmente provocam o assoreamento de rios e lagoas, 

apresentando um fator determinante para a manifestação das enchentes. Entende-se como 

assoreamento o preenchimento total ou parcial dos corpos d’água devido ao aumento da 

quantidade de material sólido transportado e depositado, cujas causas estão relacionadas à 

intensificação dos processos erosivos e ao lançamento de detritos, entulhos, esgotos não 

tratados etc., nos leitos dos rios e nas lagoas. 

Nas planícies, onde a velocidade de escoamento dos rios diminui bastante, a deposição 

desse material pode causar assoreamento e, consequentemente, o fenômeno das enchentes, 

prejudicando áreas agrícolas e urbanas adjacentes. 

O disciplinamento do uso e ocupação do solo em áreas ribeirinhas é o instrumento 

mais importante na prevenção dos danos ocasionados pelas enchentes. A manutenção das 

várzeas, através de formas de ocupação que convivam harmonicamente com as inundações 

periódicas, bem como o controle da urbanização e do manejo do solo em toda a área das 

bacias hidrográficas, é um dos pontos chaves na luta contra as enchentes. Contudo, o que se 

verifica em Caucaia é um intenso processo de urbanização e de especulação imobiliária, com 

a construção de vários conjuntos habitacionais, condomínios fechados, indústrias, 

impermeabilização do solo, muitas vezes não se respeitando os limites impostos pelas 

legislações, os quais podem ter grandes consequências no regime hidrológico e nas 

subsequentes enchentes. 

Assim, é importante a criação de um sistema eficiente de previsão e alerta que execute 

o monitoramento das chuvas e da elevação do nível das águas com condições de acionar, a 

tempo, as providências necessárias para evitar as situações de calamidade nas áreas de risco. 

A legislação vigente oferece a base legal para implementação de ações que visem à 

regulamentação do uso e ocupação do solo.  
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A Lei Federal n° 12.651, de 25 de maio de 2012, conhecida como Novo Código 

Florestal Brasileiro, estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas de 

Preservação Permanente e as áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o suprimento de 

matéria-prima florestal, o controle da origem dos produtos florestais e o controle e prevenção 

dos incêndios florestais, e prevê instrumentos econômicos e financeiros para o alcance de seus 

objetivos. O Art. 4º considera Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, 

para os efeitos: 

I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de: 

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de 

largura; 

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 

(cinquenta) metros de largura; 

c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 

(duzentos) metros de largura; 

d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 

600 (seiscentos) metros de largura; 

e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior a 

600 (seiscentos) metros; 

 

II - as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima de: 

c) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d’água com até 20 

(vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) 

metros; 

d) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 

 

III - as áreas no entorno dos reservatórios d’água artificiais, decorrentes de barramento 

ou represamento de cursos d’água naturais, na faixa definida na licença ambiental do 

empreendimento;  

 

IV - as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja 

sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; 
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V - as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% 

(cem por cento) na linha de maior declive; 

 

§ 1o Não será exigida Área de Preservação Permanente no entorno de reservatórios 

artificiais de água que não decorram de barramento ou represamento de cursos d’água 

naturais. 

 

 O município de Caucaia não dispõe de um Plano Diretor de Drenagem Urbana e os 

únicos instrumentos de controle são a Lei Orgânica Municipal, o Código de Posturas, a 

Política Ambiental e o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU). Cabe salientar 

que estas legislações exigem a aprovação e implantação de pavimentação, áreas verdes e de 

sistema de drenagem de águas pluviais para novos loteamentos.  

Por exemplo, o PDDU de Caucaia (2001) reporta como as principais atividades 

humanas que vêm degradando o meio ambiente no município:  

 Assoreamento dos rios 

 Devastação dos mangues 

 Ocupação das dunas 

 Recuo das faixas de areia das praias 

 Comprometimento dos recursos aquíferos pela ocupação urbana 

 Ocupação dos terrenos em volta das lagoas 

 Poluição das praias e rios por problemas de drenagem e esgotamento 

 Desmatamento da vegetação nativa e de proteção do solo devido a mineração 

 

Existem em Caucaia algumas áreas de proteção que ajudam no regime hidrológico, e 

que servem indiretamente como unidades de mitigação de cheias em alguns pontos do 

município, conforme mostrado na Tabela 5.16. 
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Tabela 5.16 – Áreas de proteção existentes em Caucaia. 
Área de proteção Legislação Área (ha) 

Área de Proteção Ambiental do Lagamar do Cauípe Decreto Estadual nº 

24.957 de 05/06/98 

1.884 

Área de Proteção Ambiental do Estuário do Rio Ceará Decreto Estadual n° 

25.413 de 29/03/99 

2.744 

Parque Botânico do Ceará Decreto Estadual nº 

24.216 de 09/09/96 

190 

Estação Ecológica do Pecém Decreto Estadual nº 

25.708 de 17.12.99 

800 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

Conforme abordado as áreas de risco existentes no município e os eventos ligados a 

inundações e enchentes são de responsabilidade da Secretaria de Segurança Urbana e 

Tecnologia, mais especificamente da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – 

COMPDEC. A Figura 5.20 mostra a concentração das áreas de risco no município de 

Caucaia, observando-se nesse caso que a maioria delas se concentra em torno do Rio Ceará e 

parte no Maranguapinho que faz a divisa com o município de Fortaleza. 

 

 

Figura 5.20 – Mapa das áreas de risco de em Caucaia. 
Fonte: Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 
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São apresentados nas Tabelas 5.17 e 5.18 as principais áreas de risco na sede e no 

distrito de Jurema, relativos ao anos de 2008 e 2009, respectivamente. Observa-se um 

aumento de quase 30% no número de famílias e pessoas no ano de 2009 em comparação a 

2008 (Secretaria de Segurança Urbana e Tecnologia, 2014).   

 

Tabela 5.17 – Informações sobre algumas áreas de risco existentes na sede de Caucaia e no 

distrito de Jurema no ano de 2008. 
Nº Distrito Área de risco Tipo de risco Número de 

Famílias 

Número de 

Pessoas 

1 Jurema São Miguel Alagamento 300 1.500 

2 Sede Favela CAGECE Alagamento/Inundação 36 155 

3 Jurema Frifort Alagamento 77 364 

4 Jurema Parque das Nações Alagamento 139 676 

5 Sede Parque Ipiranga Alagamento 47 192 

6 Sede Tabapuazinho Alagamento 9 40 

7 Sede Ponte Rio Ceará I e II Alagamento 139 652 

8 Sede Vila Nova Alagamento 26 129 

9 Sede Parque São Gerardo Alagamento/Inundação 90 383 

10 Sede Parque Soledade Alagamento/Inundação 71 336 

11 Sede Patrícia Gomes Alagamento 59 305 

12 Sede Picuí Alagamento/Inundação 361 1.723 

13 Jurema Arianópolis Alagamento/Inundação 18 93 

14 Sede Açude Alagamento/Inundação 9 36 

15 Sede Nova Cigana Alagamento 19 89 

16 Sede Padre Júlio Maria II Alagamento 11 54 

17 Sede Guaié Alagamento 43 201 

18 Jurema Curva do Silva Alagamento 5 32 

19 Sede Vila Mosquito Alagamento 35 173 

20 Jurema Zizi Gavião Alagamento 27 111 

21 Sede Parque Leblon Alagamento 19 102 

TOTAL 1.540 7.246 

Fonte: Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 
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Tabela 5.18 – Informações sobre algumas áreas de risco existentes na sede de Caucaia e no 

distrito de Jurema no ano de 2009. 
Nº Distrito Área de risco Tipo de risco Número de 

Famílias 

Número de 

Pessoas 

1 Jurema São Miguel Alagamento 502 2.163 

2 Sede Favela CAGECE Alagamento/Inundação 37 160 

3 Jurema Frifort Alagamento 32 129 

4 Jurema Parque das Nações Alagamento 108 456 

5 Sede Parque Ipiranga Alagamento 57 215 

6 Sede Tabapuazinho Alagamento 45 182 

7 Sede Ponte Rio Ceará I e II Alagamento 84 373 

8 Sede Vila Nova Alagamento 131 524 

9 Sede Parque São Gerardo Alagamento/Inundação 125 494 

10 Sede Parque Soledade Alagamento/Inundação 43 198 

11 Sede Patrícia Gomes Alagamento 31 125 

12 Sede Picuí Alagamento/Inundação 473 1.982 

13 Jurema Arianópolis Alagamento/Inundação 20 82 

14 Sede Açude Alagamento/Inundação 24 109 

15 Sede Nova Cigana Alagamento 29 148 

16 Sede Padre Júlio Maria II Alagamento 86 395 

17 Sede Guaié Alagamento 50 232 

18 Jurema Curva do Silva Alagamento 58 251 

19 Sede Vila Mosquito Alagamento 80 327 

20 Jurema Zizi Gavião Alagamento 46 178 

21 Sede Parque Leblon Alagamento 122 501 

TOTAL 2.183 9.224 

Fonte: Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 

 

Segundo a Ouvidoria de Caucaia (2014), nos anos de 2013 e 2014 foram abertas 46 

reclamações na parte de Drenagem Urbana, sendo o número de solicitações por 

bairro/localidade mostrado na Tabela 5.19, confirmando que os problemas advindos da falta 

de drenagem urbana ainda persistem no município, principalmente na sede e no distrito de 

Jurema, muito embora a maioria dos distritos relate também problemas de enchentes e 

inundações.  
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Tabela 5.19 – Reclamações recebidas pela Ouvidoria de Caucaia sobre problemas ligados à 

drenagem urbana. 
Bairro/Localidade Distrito Nº Reclamações 

registradas 

Araturi Jurema 1 

Arianópolis Jurema 4 

Assentamento Boqueirão dos Araras - 1 

Assentamento Lagoa dos Caetanos - 1 

Cipó Sede 1 

Conjunto Metropolitano/Picuí Sede 4 

Curicaca Sede 1 

Grilo Sede 1 

Icaraí Sede 2 

Iparana Sede 1 

Itatiba  1 

Localidade da Lagoa do Banana Sede 1 

Nova Metrópole Jurema 1 

Pacheco Sede 2 

Padre Júlio Maria II Sede 1 

Parque Albano Jurema 1 

Parque das Nações Jurema 1 

Parque Guadalajara Jurema 2 

Parque Itapuã Sede 1 

Parque Jurema Jurema 1 

Parque das Nações Jurema 1 

Parque Potira Jurema 6 

Parque São Gerardo Sede 2 

Parque Soledade Sede 5 

Patrícia Gomes Sede 1 

Tabapuazinho Sede 2 

Fonte: Ouvidoria Geral de Caucaia (2014). 

 

De acordo com a SEINFRA de Caucaia (2014), os problemas supracitados têm 

frequência de ocorrência anual. Destaca-se também o problema de assoreamento dos canais 

naturais (principalmente o rio Ceará), localizados na zona urbana da sede municipal, 

conforme detalhado posteriormente no Capítulo 8.  

Nos distritos de Caucaia, a infraestrutura de drenagem é bastante precária, se 

constituindo quando muito de sarjetas em algumas ruas pavimentadas. Devido à precariedade 

do sistema, a prefeitura não dispõe de cadastro das sarjetas nem levantamento das ruas 

pavimentadas. Como abordado, há relatos de alagamentos e inundações relevantes nas zonas 

urbanas de praticamente todos os distritos, conforme relatos obtidos nas inspeções de campo 

(Capítulo 8) e retorno da sociedade (Capítulo 9). 
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6. INVESTIMENTOS E DESPESAS NO SETOR 

 

6.1. Plano Plurianual (PPA) para o Quadriênio 2014-2017 

 Na Tabela 6.1 e na Figura 6.1 são apresentadas estimativas de investimentos 

previstas no PPA do município de Caucaia para o quadriênio 2014-2017 nos setores de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, 

e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Observa-se que do total previsto de R$ 

158.860.078, o setor com maior investimento é o de abastecimento de água com R$ 

75.213.469, o que representa 47,30% dos investimentos previstos, seguido dos setores de 

drenagem urbana, esgotamento sanitário e resíduos sólidos com investimentos de R$ 

55.349.898 (34,80%), R$ 27.372.481 (17,20%) e R$ 924.230 (0,60%), respectivamente.  

As Tabelas 6.2 a 6.5 trazem detalhes sobre os referidos investimentos. Ressalta-se que 

programas que possuem como objeto instalação e manutenção de serviços no mesmo item 

foram estimados 50 % do valor como investimento e o restante como despesas.  Para os 

serviços elencados como investimentos em saneamento básico, dividiu-se os valores em 50% 

para o setor de abastecimento de água e 50% para o setor de esgotamento sanitário. 

 

Tabela 6.1 – Distribuição dos Investimentos Previstos no PPA do município de Caucaia para 

os setores do saneamento básico para o quadriênio 2014-2017. 
Setor Investimentos % 

Abastecimento de água R$ 75.213.469 47,30% 

Esgotamento sanitário R$ 27.372.481 17,20% 

Drenagem R$ 55.349.898 34,80% 

Resíduos Sólidos R$ 924.230 0,60% 

Total R$ 158.860.078 100,00% 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 
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Figura 6.1 – Distribuição dos investimentos previstos no PPA do município de Caucaia para 

os setores do saneamento básico para o quadriênio 2014-2017. 
Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

 

Tabela 6.2 – Previsão de Investimentos do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

abastecimento de água para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0002: Programa de Defesa Civil 2014 2015 2016 2017 Total 

1093. Perfuração e Manutenção de Poços Profundos 50.000 50.000 50.000 50.000 200.000 

1094. Construção de Cisternas Públicas 235.000 235.000 235.000 235.000 940.000 

Subtotal (1) 285.000 285.000 285.000 285.000 1.140.000 

Programa 0040: Programa de Saneamento Ambiental  2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1030. Implantação e ampliação de sistemas de saneamento 
básico 

4.559.280 4.844.880 5.175.986 5.521.835 20.101.981 

1066. Estação de tratamento de água Zona Oeste de na 
Região Metropolitana de Caucaia - ETA 

6.550.000 6.550.000 6.550.000 6.550.000 26.200.000 

1073. Saneamento em Áreas Especiais (Indígenas, 
Quilombolas, Assentamentos de Reforma Agrária, outros) 

1.251.000 1.293.000 1.329.000 1.337.500 5.210.500 

Subtotal (2) 12.360.280 12.687.880 13.054.986 13.409.335 51.512.481 

Programa 0048: Programa de Gestão Ambiental 2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

2109. Laboratório de Qualidade de Água 22.120 24.240 26.360 28.480 101.200 

Subtotal (3) 22.120 24.240 26.360 28.480 101.200 

Programa 0054: Convivência com o Semi-Árido 2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1036. Implantação de Cisternas Comunitárias 159.000 169.000 179.000 189.000 696.000 

1037. Aquisição, Instalação e Recuperação de 
Dessalinizadores 

80.500 85.500 93.000 98.000 357.000 

Subtotal (4) 239.500 254.500 272.000 287.000 1.053.000 

Programa 0055: Programa de Gerenciamento da Infra-
estrutura Hídrica Municipal 

2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1028. Construção de Sistema de Abastecimento de Água 4.760.000 5.016.000 5.250.000 5.474.900 20.500.900 

1032. Perfuração, Recuperação e Limpeza de Poço 72.500 77.575 83.005 88.816 321.896 

1033. Recuperação e Ampliação de Cisternas de 
Abastecimento (adutora e chafarizes) 

131.532 140.739 150.591 161.132 583.993 

Subtotal (5) 4.964.032 5.234.314 5.483.596 5.724.848 21.406.788 

TOTAL GERAL (1) + (2) + (3) + (4) + (5)  17.870.932 18.485.933 19.121.942 19.734.663 75.213.469 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 
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Tabela 6.3 – Previsão de Investimentos do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

esgotamento sanitário para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0040: Programa de Saneamento Ambiental  2014 2015 2016 2017 Total 

1030. Implantação e ampliação de sistemas de saneamento 
básico 

4.559.280 4.844.880 5.175.986 5.521.835 20.101.981 

1072. Construção de Banheiros Domiciliares (Kit-Sanitário) 350.000 460.000 570.000 680.000 2.060.000 

1073. Saneamento em Áreas Especiais (Indígenas, Quilombolas, 
Assentamentos de Reforma Agrária, outros) 

1.251.000 1.293.000 1.329.000 1.337.500 5.210.500 

TOTAL GERAL 6.160.280 6.597.880 7.074.986 7.539.335 27.372.481 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

Tabela 6.4 – Previsão de Investimentos do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

drenagem para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0038: Programa de Infra-Estrutura Viária  2014 2015 2016 2017 Total 

1022. Drenagem 11.013.566 11.934.518 12.884.934 16.116.880 51.949.898 

Subtotal (1) 11.013.566 11.934.518 12.884.934 16.116.880 51.949.898 

Programa 0040: Programa de Saneamento 
Ambiental  

2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1068. Obras de Macrodrenagem e Microdrenagem - 
Especialmente o controle de erosão marinha e fluvial 

670.000 790.000 910.000 1.030.000 3.400.000 

Subtotal (2) 670.000 790.000 910.000 1.030.000 3.400.000 

TOTAL GERAL (1) + (2)  11.683.566 12.724.518 13.794.934 17.146.880 55.349.898 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

Tabela 6.5 – Previsão de Investimentos do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

Resíduos Sólidos para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0048: Programa de Gestão Ambiental 2014 2015 2016 2017 Total 

2106. Galpão de reciclagem 184.230 199.660 242.890 297.450 924.230 

TOTAL GERAL 184.230 199.660 242.890 297.450 924.230 

 Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

Na Tabela 6.6 e na Figura 6.2 são apresentadas estimativas de despesas previstas no 

PPA do município de Caucaia para o quadriênio 2014-201 nos setores de abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, e drenagem e 

manejo das águas pluviais urbanas, assim como em ações transversais.  Observa-se que do 

total previsto de R$ 67.557.257, o setor com maior previsão de despesa é o de resíduos 

sólidos com R$ 56.795.314, representando 84,10% das despesas correntes do município com 

saneamento básico, seguido das ações transversais (R$ 5.070.812, 7,50%), e dos setores de 

abastecimento de água (R$ 4.534.902, 6,70%) e esgotamento sanitário (R$ 1.156.230, 

1,70%). Observa-se que não há previsão de despesa para o setor de drenagem urbana, 

possivelmente pela inexistência desse tipo de serviço no município. As Tabelas 6.6 a 6.10 

trazem detalhes sobre as despesas previstas para o setor de saneamento básico e ações 

transversais. 
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Tabela 6.6 – Distribuição das Despesas Previstas no PPA do município de Caucaia para os 

setores do saneamento básico para o quadriênio 2014-2017. 

Setor Despesas % 

Abastecimento de água R$ 4.534.902 6,70% 

Esgotamento sanitário R$ 1.156.230 1,70% 

Drenagem  -  0,00% 

Resíduos Sólidos R$ 56.795.314 84,10% 

Ações Transversais R$ 5.070.812 7,50% 

Total R$ 67.557.257 100,00% 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

 

 
Figura 6.2 – Distribuição das investimentos previstos no PPA do município de Caucaia para 

os setores do saneamento básico para o quadriênio 2014-2017. 
Fonte: PPA de Caucaia (2013). 
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Tabela 6.7 – Previsão de Despesas do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

abastecimento de água para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0002: Programa de Defesa Civil 2014 2015 2016 2017 Total 

1093. Perfuração e Manutenção de Poços Profundos 50.000 50.000 50.000 50.000 200.000 

Subtotal (1) 50.000 50.000 50.000 50.000 200.000 

Programa 0054: Convivência com o Semi-Árido 2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1037. Aquisição, Instalação e Recuperação de Dessalinizadores 80.500 85.500 93.000 98.000 357.000 

2115. Operação Carro-Pipa 277.000 297.000 317.000 347.000 1.238.000 

Subtotal (2) 357.500 382.500 410.000 445.000 1.595.000 

Programa 0055: Programa de Gerenciamento da Infra-estrutura 
Hídrica Municipal 

2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1032. Perfuração, Recuperação e Limpeza de Poço 72.500 77.575 83.005 88.816 321.896 

1033. Recuperação e Ampliação de Cisternas de Abastecimento 
(adutora e chafarizes) 

131.532 140.739 150.591 161.132 583.993 

2116. Manutenção dos Chafarizes, Adutoras e Outros 
Equipamentos 

414.621 441.504 472.410 505.478 1.834.014 

Subtotal (3) 618.653 659.818 706.005 755.426 2.739.902 

TOTAL GERAL (1) + (2) + (3) 1.026.153 1.092.318 1.166.005 1.250.426 4.534.902 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

Tabela 6.8 – Previsão de Despesas do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

esgotamento sanitário para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0040: Programa de Saneamento Ambiental  2014 2015 2016 2017 Total 

2103. Manutenção do Sistema de Esgotamento Sanitário 260.866 279.127 296.665 319.572 1.156.230 

TOTAL GERAL 260.866 279.127 296.665 319.572 1.156.230 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

Tabela 6.9 – Previsão de Despesas do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

Resíduos Sólidos para o quadriênio 2014-2017. 

Programa 0044: Caucaia Limpa e Sustentável 2014 2015 2016 2017 Total 

2219. Manutenção da Limpeza Urbana 10.435.020 13.242.183 14.908.054 16.482.918 55.068.176 

2220. Gerenciamento dos Resíduos Sólidos 389.000 416.230 445.366 476.542 1.727.138 

TOTAL GERAL  10.824.020 13.658.413 15.353.421 16.959.460 56.795.314 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 223 

 

Tabela 6.10 – Previsão de Despesas do PPA do município de Caucaia para Projetos 

Transversais ao Saneamento Básico para o quadriênio 2014-2017. 
Programa 0018: Bloco de vigilância sanitária – Endemias e 

Zoonoses  
2014 2015 2016 2017 Total 

2033. Ações de Vigilância Sanitária e Ambiental 160.500 187.100 228.700 280.300 856.600 

Subtotal (1) 160.500 187.100 228.700 280.300 856.600 

Programa 0026: Programa Morar melhor 2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

2065. Educação Sanitária e Ambiental 40.000 42.000 44.100 46.305 172.405 

Subtotal (2) 40.000 42.000 44.100 46.305 172.405 

Programa 0040: Programa de Saneamento Ambiental  2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

1067. Elaboração e Implantação do Plano Municipal de: Gestão 
das Águas, Saneamento Básico e Resíduos Sólidos 

60.000 64.200 68.694 73.502 266.396 

Subtotal (3) 60.000 64.200 68.694 73.502 266.396 

Programa 0048: Programa de Gestão Ambiental 2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

7. Praia Limpa 14.530 15.630 16.710 17.790 64.660 

2104. Gestão Ambiental 725.392 760.370 800.040 835.635 3.121.437 

Subtotal (4) 739.922 776.000 816.750 853.425 3.186.097 

Programa 0055: Programa de Gerenciamento da Infra-estrutura 
Hídrica Municipal 

2.014 2.015 2.016 2.017 Total 

2283. Gestão da Qualidade da Água ( Análise e Tratamento) 132.730 142.021 151.963 162.600 589.314 

Subtotal (5) 132.730 142.021 151.963 162.600 589.314 

TOTAL GERAL (1) + (2) + (3) + (4) + (5)  1.133.152 1.211.321 1.310.207 1.416.132 5.070.812 

Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

O PPA de Caucaia prevê um total de R$ 226.417.526 de recursos para o setor do 

saneamento básico, dos quais R$ 158.860.078 (70,20%) são investimentos e R$ 67.577.257 

(29,80%) são despesas, conforme Figura 6.3. Ainda é possível observar que a maior parte dos 

recursos é prevista para o setor de abastecimento de água (35,2%), seguido pelos setores de 

drenagem (12,6%), esgotamento sanitário (24,4%) resíduos sólidos (25,5%) e ações 

transversais (2,2%), estando está distribuição representada na Figura 6.4. 
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Figura 6.3 – Investimentos e Despesas previstas no PPA do município de Caucaia para os 

serviços de saneamento básico para o quadriênio 2014-2017. 
Fonte: PPA de Caucaia (2013). 

 

 

Figura 6.4 – Distribuição dos recursos do PPA do município de Caucaia para os serviços de 

saneamento básico para o quadriênio 2014-2017. 
Fonte: PPA de Caucaia (2013). 
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De acordo com PPA de Caucaia (2013), os recursos englobados para o planejamento 

do quadriênio  2014-2017  totalizam R$ 2.804.396.248, provenientes de diversas origens, com 

destaque para receitas próprias com R$ 1.078.796, as transferências Fundo-a-Fundo do SUS 

no montante de R$ 260.972.220, e as receitas vinculadas à Educação para constituição do 

FUNDEB e FNDE, no valor de 769.410.812.  

O PPA de Caucaia (2013) ressalta que as projeções foram calculadas com base em 

cenários macroeconômicos de relativa retomada do crescimento econômico, principalmente 

no âmbito do Estado, fomentado pelos investimentos na infraestrutura do Estado que tem 

atraído empreendimentos de grande porte e geradores do emprego e renda, em especial para o 

Complexo Portuário do Pecém, com previsão de início de operação na vigência deste Plano, 

possibilitando alavancar a economia local nos seus diversos segmentos. As Tabelas 6.11 e 

6.12 traz descrição da projeção das receitas a serem arrecadadas para o financiamento do PPA 

de Caucaia. 
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Tabela 6.11 – Receitas do Município de Caucaia estimadas pelo PPA para o quadriênio 2014-

2017. 

Especificações 
Previsão 

2014 2015 2016 2017 

Receitas Correntes 572.840.969 619.573.594 655.857.419 707.670.840 

Receitas Tributárias 51.677.171 56.436.214 61.839.830 68.194.383 

Impostos 49.288.857 53.893.612 59.131.758 65.307.637 

Taxas 2.388.314 2.542.602 2.708.071 2.886.747 

Receitas de Contribuições 38.061.278 39.148.791 40.208.271 41.537.745 

Receita Patrimonial 2.000.000 25.881.719 21.657.483 16.194.847 

Transferências Correntes 436.421.686 2.179.328 2.380.512 2.612.892 

Transferências Intergovernamentais 428.260.125 477.729.646 510.887.005 559.388.076 

Transferência da União 190.316.619 468.955.044 501.429.731 549.564.783 

Transferência dos Estados 80.872.352 210.587.769 220.297.560 242.451.923 

Transferência Multigovernamentais 157.071.153 90.252.536 101.195.845 114.518.725 

Transferências de Convênios 7.752.461 168.114.740 179.936.326 192.594.134 

Transferência de Instituições Privadas 409.100 414.000 419.145 9.398.746 

Outras Receitas Correntes 17.527.374 18.197.896 18.883.318 424.547 

Receitas de Capital 95.565.064 97.286.985 103.651.912 112.309.090 

Operação de Crédito 41.315.536 44.095.131 47.212.045 50.716.260 

Alienação de Bens 166.520 168.185 169.867 171.566 

Transferência de Capital 54.083.008 53.023.669 562.470.001 61.421.264 

Transferências Intergovernamentais 9.145.149 9.827.583 10.597.257 11.518.944 

Transferência da União 8.827.524 9.473.975 10.201.723 11.072.340 

Transferência dos Estados 317.625 353.608 395.534 446.604 

Transferências de Convênios 44.937.859 43.196.085 45.672.744 49.902.320 

Receitas Intra-Orçamentárias 17.874.701 19.550.867 21.471.165 23.580.076 

Contribuições para o Regime Próprio 
de Previdência 

17.874.701 19.550.867 21.471.165 23.580.076 

Deduções da Receita para o 
DUNDEF 

33.826.442 37.541.157 41.863.919 47.128.106 

Total Geral 634.579.590 679.319.422 717.645.413 772.851.823 

Fonte: PPA de Caucaia (2013) 
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Tabela 6.12 – Demonstrativo de Receita Líquida Corrente do município de Caucaia estimada 

pelo PPA para o quadriênio 2014-2017. 

Especificações 2014 2015 2016 2017 

I - Receitas Correntes 572.840.969 619.573.594 655.857.419 707.670.840 

Receita Tributária 51.677.171 56.436.214 61.839.830 68.194.383 

IPTU 4.679.239 5.179.569 5.756.593 6.446.740 

ISS 27.623.588 30.583.787 33.990.943 38.066.050 

ITBI 3.834.246 4.007.554 4.188.695 4.378.024 

Outras 15.541.098 16.665.304 17.903.598 19.303.570 

Receitas de Contribuições 38.061.279 39.148.791 40.209.271 41.537.745 

Receita Patrimonial 27.153.459 25.881.719 21.657.483 16.194.847 

Receita de Serviços 2.000.000 2.179.328 2.380.512 2.612.892 

Transferências Correntes 436.421.686 477.729.646 510.887.005 559.388.076 

Cota-Parte do FPM 91.828.492 101.240.912 112.149.620 125.411.313 

Cota-Parte do IPVA 6.275.437 7.021.131 7.892.664 8.956.082 

Cota-Parte do ICMS 70.229.399 78.574.583 88.328.046 100.228.925 

Transferência do FUNDEF 157.071.153 168.114.740 179.936.326 192.594.134 

Outras Transferências 111.017.205 122.778.281 122.580.350 132.197.621 

Outras Receitas Correntes 17.527.374 18.197.896 18.883.318 19.742.897 

II - Deduções 57.364.389 61.792.045 66.884.434 70.979.880 

Contribuições Previdenciárias do 
Regime Próprio 

23.537.947 24.250.888 25.020.515 25.851.776 

Compensação Financeira entre Regimes  - -   -  - 

Deduções para o FUNDEF 33.826.442 37.541.157 41.863.919 47.128.106 

III - Receita Corrente Líquida (I - II) 515.476.580 557.781.549 588.972.985 634.690.958 

Fonte: PPA de Caucaia (2013) 

 

6.2. Recursos captados em nível Federal e Estadual 

 

Procedeu-se levantamento de recursos transferidos nos últimos dez anos mediante 

Convênios entre a União e o Município de Caucaia, para melhorias e obras nos setores de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, 

e drenagem e manejo das águas pluviais urbanas, sendo o resumo mostrado na Tabela 6.13.  
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Tabela 6.13 – Convênios do município de Caucaia listados na CGU nos últimos dez anos 

para os serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana, manejo 

dos resíduos sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

 

Fonte: CGU (2014). 

Convênio Objeto Órgão  Superior
Valor Total 

Conveniado (R$)

Valor Liberado 

(R$)

Início 

Vigência

Valor 

Contrapartida (R$)

Data da última 

liberação

Valor da Última 

Liberação (R$)

747075 Pavimentação e drenagem na vila do cumbuco
Ministério do 

Turismo - 54000
3.656.250,00 4.387,50 29/12/2010 426.814,33 4.387,50

745639 Drenagem e pavimentação da sede do município
Ministério do 

Turismo - 54000
2.925.000,00 - 30/12/2010 762.304,16 -

745154
Drenagem e pavimentação da avenida dos coqueiros na 

vila do cumbuco no município de Caucaia-CE

Ministério do 

Turismo - 54000
390.000,00 - 28/10/2010 20.000,00 -

726372 Elaboração de plano municipal de saneamento
Ministério das 

Cidades - 56000
238.088,92 65.217,06 31/10/2011 668,68 14/02/2014 21.725,75

666467 Melhorias Sanitárias Domiciliares.
Ministério da 

Saúde - 36000
1.900.000,00 - 31/12/2010 100.000,00 -

659395

Execução de sistema de esgotamento sanitário para 

atender o município de Caucaia/CE no programa de 

aceleração do crescimento - PAC/2009

Ministério da 

Saúde - 36000
5.700.000,00 - 31/12/2009 300.000,00 -

657629

Implantação, ampliação ou melhoria de unidades de 

triagem de resíduos sólidos para atender o município de  

Caucaia/CE no programa de aceleração do crescimento - 

PAC/2009

Ministério da 

Saúde - 36000
1.090.193,65 708.919,36 17/12/2009 57.378,61 06/07/2012 708.919,36

633976 Sistema de abastecimento de água.
Ministério da 

Saúde - 36000
4.000.000,00 2.000.000,00 31/12/2007 545.349,94 23/12/2008 0,01

613968
Terraplanagem drenagem e pavimentação da terceira etapa 

do  trecho BR 222 Porteiras Serra do Juá

Ministério do 

Turismo-54000
292.500,00 292.500,00 31/12/2007 777.761,97 05/06/2008 292.500,00

612087 Complementação de Sistema de Esgotamento Sanitário
Ministério das 

Cidades - 56000
13.194.859,56 10.723.576,50 17/12/2007 2.175.000,00 16/09/2010 254.663,50

604347 Sistema de Abastecimento de Água
Ministério da 

Saúde - 36000
500.000,00 299.999,99 20/12/2007 196.300,00 25/05/2009 199.999,99

604345 Sistema de Abastecimento de Água
Ministério da 

Saúde - 36000
500.000,00 300.000,00 20/12/2007 97.908,01 12/05/2009 200.000,00

594224
Terraplenagem drenagem e pavimentação da 2a etapa do 

trecho Br 222 Porteiras Serra do Jua

Ministério do 

Turismo-54000
1.170.000,00 1.170.000,00 17/09/2007 246.093,72 13/12/2007 1.170.000,00

587759 Pavimentada e drenagem
Ministério das 

Cidades - 56000
780.000,00 780.000,00 28/12/2006 277.114,42 31/12/2007 624.000,00

569448
Instalações hidro sanitárias em escolas rurais - água na 

escola

Ministério da 

Saúde - 36000
274.000,00 274.000,00 20/06/2006 48.927,83 39758 54.800,00

566584 Pavimentação e drenagem
Ministério das 

Cidades - 56000
848.250,00 848.250,00 18/07/2006 221.617,18 31/12/2007 678.600,00

561138 Sistema de abastecimento de água
Ministério da 

Saúde - 36000
4.000.000,00 4.000.000,00 20/06/2006 200.000,00 39064 800.000,00

559959
Objeto: construção de sistema de abastecimento de água 

no projeto de assentamento Leni e Paz – Sítios Novos

Ministério do 

Desenvolvimento 

Agrário - 49000

120.794,06 - 28/06/2006 6.357,59 28/06/2006 120.794,06

557631

Obras de infraestrutura urbana em municípios de médio e 

grande porte obras de desenvolvimento urbano Caucaia - 

CE

Ministério das 

Cidades - 56000
97.500,00 97.500,00 16/12/2005 32.355,80 27/12/2006 46.283,25

553972 Sistema de abastecimento de água
Ministério da 

Saúde - 36000
4.845.192,15 4.845.192,15 26/12/2005 873.612,75 05/09/2006 2.249.038,43

534849

Obras de infraestrutura urbana em municípios de médio e 

grande porte obras de desenvolvimento urbano   

Caucaia/CE autorizado pelo ofício MCidades nº 7460/05

Ministério das 

Cidades - 56000
780.000,00 780.000,00 13/12/2005 796.000,14 27/12/2006 624.000,00

530674

Obras de infraestrutura urbana em municípios de médio e 

grande porte obras de desenvolvimento urbano 

Caucaia/CE autorizado pelo ofício MCidades nº 6673/05

Ministério das 

Cidades - 56000
487.500,00 487.500,00 22/11/2005 85.231,13 27/12/2006 390.000,00

525773

Implantação do sistema de abastecimento d'água setorial 

do jardim Icaraí, no município de Caucaia, no estado do 

Ceará, de acordo com o constante do plano de trabalho 

integrante deste termo

Ministério da 

Integração nacional 

- 53000

- - 13/08/2007 25.000,00 -

524979

Obras de infraestrutura urbana em municípios de médio e 

grande porte ações de infraestrutura urbana   nacional   

autorizado pelo ofício MCidades nº 3786/05

Ministério das 

Cidades - 56000
1.462.500,00 1.462.500,00 29/07/2005 888.716,31 27/12/2006 852.053,00

523532 Sistema de abastecimento de água
Ministério da 

Saúde - 36000
159.515,81 - 27/12/2004 8.395,57 05/12/2006 31.903,00

522825 Melhorias sanitárias domiciliares
Ministério da 

Saúde - 36000
719.875,00 719.875,00 27/12/2004 47.007,84 08/05/2008 143.975,00

520587

Obras de infraestrutura urbana em municípios de médio e 

grande porte obras de desenvolvimento urbano - Caucaia - 

CE- autorizado pelo ofício MCidades nº 7424/04

Ministério das 

Cidades - 56000
1.750.000,00 1.750.000,00 31/12/2004 787.424,89 27/12/2005 1.750.000,00

505916

Obras de infraestrutura urbana em municípios de médio e 

grande porte obras de desenvolvimento urbano - Caucaia - 

CE – ofício MCidades nº 1751/04

Ministério das 

Cidades - 56000
200.000,00 200.000,00 04/06/2004 10.547,45 26/11/2004 66.666,66

505915

Obras de infraestrutura urbana em munícipios de médio e 

grande porte obras de desenvolvimento urbano - Caucaia - 

CE – ofício MCidades nº 1751/04

Ministério das 

Cidades - 56000
150.000,00 150.000,00 04/06/2004 10.489,08 29/11/2004 50.000,00

52.232.019,15 31.959.417,56 10.024.377,40 11.334.309,51Total
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Conforme dados obtidos na CAGECE (2014), até o ano de 2013 também foram 

executados alguns projetos, incluindo estações de tratamento de água, sistemas de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário em localidades de Caucaia, conforme 

demonstrado na Tabela 6.14. Já alguns investimentos previstos pela CACEGE são 

apresentados na Tabela 6.15. 

 

Tabela 6.14 – Investimentos realizados nos setores de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário nas localidades de Caucaia através do Governo do Estado do Ceará. 

Comunidade Período Valor da Obra (R$) 

Ampliação do SAA de Caucaia 2008 - 2009 R$ 574.000 

Substituição da rede - centro 2009 - 2010 R$ 400.000 

ETA Oeste 2010 - 2013 R$ 124.000.000 

Parcerias 2010 - 2013 R$ 135.000 

SES dos Parques: Potira, Albano e Jurema 2013 - 2014 R$ 2.700.000 

SES do Cumbuco 2011 - 2012 R$ 20.500.000 

TOTAL (R$) R$ 148 .309.000 
Fonte: CAGECE (2014). 

Tabela 6.15 – Investimentos previstos nos setores de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário nas localidades de Caucaia através do Governo do Estado do Ceará. 

Empreendimentos Status Programa 
Valor da 

Obra (R$) 

SAA Capuan em Caucaia - Ampliação 
Atividades Preparatórias 

De Licitação 

PAC 2 - 

ESTIAGEM - 

MCIDADES 

14.343.185 

Elaboração de Projetos Básico e 

Executivo do SES Caucaia - Ampliação 

e Melhoria 

Em Análise na Caixa 

Econômica Federal 

PAC 2 - 

MCIDADES - 

4ª SELEÇÃO 

5.086.083 

Elaboração de Projetos Básico e 

Executivo do SES Praias Oeste em 

Caucaia - Implantação 

Em Análise na Caixa 

Econômica Federal 

PAC 2 - 

MCIDADES - 

4ª SELEÇÃO 

1.429.250 

Elaboração de Projetos Básico e 

Executivo do SAA Caucaia - Ampliação 

e Melhoria 

Em Análise na Caixa 

Econômica Federal 

PAC 2 - 

MCIDADES - 

4ª SELEÇÃO 

2.094.584 

Pmcmv - SAA - Residenciais Atenas, 

Tebas, Corintos e Olímpia no Bairro 

Jurema 

Atividades Preparatórias 

De Licitação 

CONVÊNIO 

ESTADO 

CAGECE 

499.183 

SES Residencial Lino da Silveira – no 

Bairro Araturi 

Empresa Contratada: 

Engeplan Engenharia 

CONVÊNIO 

ESTADO 

CAGECE 

5.895.849 

SAA Taquarão - Implantação 
Atividades Preparatórias 

De Licitação 

PAC 2 - 

MCIDADES - 

3ª SELEÇÃO 

154.000.000 

TOTAL (R$) 183.348.133 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Tais sistemas serão detalhados no Capítulo 8 em relação ao manancial de captação, 

população abastecida, ligações de água, índice de hidrometração e tipo de tratamento da água. 

A Figura 6.5 traz uma distribuição dos recursos captados em nível Federal e Estadual 

para o Município de Caucaia nos setores de abastecimento de água, esgotamento sanitário e 

drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. Pode-se observar que a maior previsão de 

recursos é para setor de abastecimento de água (69,4%), seguido de investimento em 

esgotamento sanitário (21,0%), drenagem urbana (5%), melhorias sanitárias domiciliares - 

MSD (1,4%) e resíduos sólidos (0,5%), além de uma parcela de 2,6% destinada para ações 

gerais em saneamento.  

 

Figura 6.5 – Distribuição dos recursos captados nos últimos 10 (dez) anos em nível Federal e 

Estadual para o Município de Caucaia nos setores de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, e drenagem e manejo das águas 

pluviais urbanas. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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7. COMERCIALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

A comercialização dos serviços de saneamento básico na sede de Caucaia ocorre 

somente para os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, sendo de 

responsabilidade da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE), órgão com atuação 

no município desde 1981, por meio da partir da criação da Lei Municipal nº 354. Conforme 

abordado anteriormente, a CAGECE encontra-se com contrato vencido desde 2011, operando 

atualmente na modalidade de “contrato precário ou concessão precária”. 

Segundo o SNIS (2012) e informações de campo não há cobrança pela coleta de 

resíduos sólidos e não há previsão de um item dentro da composição do IPTU municipal para 

tais serviços.   

O Sistema de Abastecimento de Água de Caucaia pertence parte a UN-MTN, parte a 

UN-MTO, parte a Unidade de Negócio da Bacia do Curú e Litoral (UN-BCL) e a Unidade de 

Negócios da Bacia Metropolitana (UN-BME), que é responsável pelo setor isolado de Capuan 

e pelo distrito de Sítios Novos (Figura 7.1). 

 

Tabela 7.1 – Participação das diferentes unidades de negócio da CAGECE em Caucaia. 

Unidade Endereço Área de Caucaia que é 

responsável 
 Unidade de Negócio 

Metropolitana Norte (UN-MTN) 

Rua Padre Leopoldo Fernandes s/n 

– São Gerardo. Fortaleza, Ceará. 

Sede 

 Unidade de Negócio 

Metropolitana Oeste (UN-MTO) 

Rua 751 s/n 3ª etapa – Conjunto 

Ceará. Fortaleza, Ceará. 

Jurema 

Unidade de Negócio da Bacia 

Metropolitana (UN-BME) 

Av. Carneiro de Mendonça, s/n – 

Jóquei Clube. Fortaleza, Ceará. 

Sítios Novos 

Unidade de Negócio da Bacia do 

Curú e Litoral (UN-BCL) 

CE 354 km 03 s/n – Itapipoca – 

Urbano Teixeira 

Guararu e Catuana 

 Centro Avançado Operacional – 

UN-MTN 

Rua Pedro Gomes da Rocha, 741 – 

Açude. Caucaia, Ceará. 

Sede 

Loja de Atendimento – UN-

MTN 

Rua Coronel Correia, 1607 – 

Centro. Caucaia, Ceará. 

Sede 

Escritório – Capuan Rua Jandaiguaba II, 310 – Centro. 

Caucaia, Ceará. 

Capuan 

Escritório – Sítios Novos   
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Em Fortaleza funcionam as sedes das UN-MTN, UN-MTO, UN-BME, a gerência de 

núcleo e o escritório operacional e comercial. Em Caucaia, funciona a loja de atendimento ao 
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público e o centro avançado operacional da UN-MTN e o escritório com funções operacionais 

e de atendimento aos usuários e onde está localizado o almoxarifado do SAA de Capuan. A 

UN-BCL está localizada em Itapipoca. A localização destas unidades é informada na Tabela 

7.1. 

 

 

Figura 7.1 – Participação das diferentes unidades de negócio da CAGECE em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

7.1. Estrutura Física e Recursos Humanos 

 

CAGECE: 

A CAGECE dispõe de um centro avançado operacional e um escritório de 

atendimento ao público para a Unidade de Negócios Metropolitana Norte (UN-MTN), um 

escritório de operacional e de atendimento para o sistema isolado de Capuan todos localizados 

na sede de Caucaia (Figura 7.1), que funciona de segunda a sexta durante o horário 

comercial. O almoxarifado da UN-MTN, que estoca peças, equipamentos e materiais de 
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reposição do sistema de água e esgoto de Caucaia, está localizado no centro avançado 

operacional enquanto o almoxarifado do sistema isolado de Capuan está localizado no próprio 

escritório. Ainda existe um escritório localizado no distrito de Sítios Novos. 

A estrutura da loja de atendimento UN-MTN, compreende 1 um funcionário que faz o 

pre-atendimento, 1 supervisora, 5 atendentes, 1 porteiro e 1 zeladora. Segundo a CAGECE 

(2014) de Janeiro a Julho de 2014 foram realizados 24.520 atendimentos. 

No escritório localizado em Catuana existe um gestor e um auxiliar e o escritório 

possui computador, impressora e uma moto. 

O sistema de Capuan fica localizado a 16 km da sede da UN-BME. O núcleo de 

Capuan conta atualmente com o quadro de funcionários terceirizados constando 02 Auxiliar 

de Operação e Manutenção I – Água (ETA), 02 Auxiliares de Operação e Manutenção Móvel, 

e funcionários próprios 01 Auxiliar Administrativo II como encarregado de núcleo, 01 Agente 

Administrativo II e 01 Operador de Sistema. O sistema funciona 24 horas. Para atendimento 

ao público e responsável pelas informações gerais operacionais, o núcleo possui o auxiliar 

administrativo como gestor de núcleo e um assistente administrativo II, funcionários próprios. 

O núcleo possui sistema informatizado, via Link Frame relay Oi, não dispõe de dispositivos 

de segurança, possui 01 moto e 01 carro para atividades e serviços operacionais. A prestação 

dos serviços aos clientes é realizado pelo núcleo operacional, tendo o mesmo uma média de 

1.295,3/mês através de solicitações de serviços. 

O distrito de Sítios Novos fica localizado a 73 km da sede da UN-BME. O núcleo de 

Sítios Novos conta atualmente com o quadro de funcionários terceirizados constando 02 

Auxiliares de Operação e Manutenção II – Água (ETA), 01 Auxiliar de Operação e 

Manutenção I – Água (ETA) e 01 Atendente Comercial de Loja. O sistema funciona 24 horas. 

Para atendimento ao público e responsável pelas informações gerais operacionais, o núcleo 

possui um atendente comercial de loja encarregado de núcleo, funcionário terceirizado. Não 

há sistema informatizado, dispositivos de segurança, nem veículo para atividades e serviços 

operacionais. A prestação dos serviços aos clientes é realizado pelo núcleo operacional, tendo 

o mesmo uma média de 168,66/mês através de solicitações de serviços. 

SISAR-BME: 

 

O Sistema Integrado de Saneamento Rural (SISAR) da Bacia Metropolitana, SISAR-

BME, realiza a comercialização do serviço de abastecimento de água nas localidades de 
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Caucaia Coité Matões, Coqueiro e Corrente, não havendo escritório em Caucaia. O SISAR-

BME se situa na Av. Carneiro de Mendonça, s/n, Pici, Fortaleza-CE. O SISAR-BME  tem 07 

(sete) funcionários, sendo um Resp. Administrativo, 01 Resp. de Capacitação Social, 01 Resp. 

Técnico, 01 Agente Administrativa, 01 Eletromecânico, 02 para Apoio Comercial. Essa 

estrutura atende a todas as localidades operadas pelo SISAR na UNBME. Ressalta-se que o 

SISAR possui um operador local escolhido pela população. 

 

 

7.2. Serviços Comerciais 

 

7.2.1. Atendimento ao usuário 

 

CAGECE: 

Segundo a Consducto Engenharia (2014), a partir de inspeção de campo os núcleos de 

atendimento da CAGECE possuíam sistema comercial on-line denominado PRAX. Além 

disso, importantes informações tais como horário de funcionamento do escritório, regras de 

atendimento preferencial e datas para vencimento de fatura eram divulgadas aos usuários 

através de banner ou afixadas em mural. A Figura 7.2 mostra uma vista do escritório da 

CAGECE na sede de Caucaia, podendo-se perceber boas condições de organização e limpeza. 

A CAGECE possui Sistema de Ouvidoria (SOU) on-line, além de um sistema de Loja Virtual 

onde os usuários podem se cadastrar para ter acesso à 2ª. Via de Conta, Solicitação de 

Serviços e Últimos Consumos. 
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Figura 7.2 – Escritório da CAGECE na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

SISAR-BME: 
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No escritório do SISAR-BME é realizado o atendimento aos clientes e operadores das 

localidades, mas só os operadores através dos mapas de leitura podem solicitar as ligações 

novas. A 2ª via da conta pode ser solicitada no escritório ou pode ser enviado via e-mail. A 

data de vencimento das contas das localidades do município de Caucaia é no dia 15 de cada 

mês. Existe uma programação para efetuar os cortes conforme a inadimplência da 

comunidade. Quando os avisos de débito são enviados e não são pagos o corte é efetuado no 

mesmo mês ou no mês seguinte. O horário de funcionamento do SISAR-BME é das 08:00 as 

17:00 horas de segunda a sexta e nos sábados o expediente é somente para os funcionários da 

eletromecânica. O SISAR-BME, possui um sistema comercial, onde os boletos gerados são 

pagos em casas loterias, caixa aqui ou conveniados do Pague fácil. 

O SISAR-BME não possui Sistema de Ouvidoria (SOU) on-line, nem de um sistema 

de Loja Virtual onde os usuários podem se cadastrar para ter acesso à 2ª. Via de Conta, 

Solicitação de Serviços e Últimos Consumos. 

 

7.2.2. Ligação de água/esgoto 

CAGECE: 

Para execução do pedido de ligação de água é necessário que o usuário se dirija ao 

escritório da CAGECE portando cópia dos documentos pessoais: CPF e RG, e os documentos 

do imóvel, como: cópia da escritura quando o solicitante for o proprietário, e cópia do 

contrato de locação quando for inquilino. A comunicação de corte de ligação de água se dá 

através de fatura, num prazo de 7 (sete) dias corridos após a comunicação para a regularização 

do débito.  

 

SISAR-BME: 

A solicitação de uma ligação nova é feita através do operador da localidade, 

informando ao mesmo os dados de CPF, nome completo, contato telefônico e a forma de 

pagamento. O operador anotará esses dados no formulário que será passado para o SISAR-

BME, que enviará o boleto para pagamento. Após o pagamento o SISAR-BME programa a 

entrega da ligação no prazo de 15 dias corridos. A comunicação de corte de ligação de água 

também se dá através de fatura e de relatórios enviados aos operadores constando avisos de 

débitos. Os cortes são realizados após 45 dias do vencimento do débito ou com duas faturas 
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em atraso. Com relação à devolução de pagamentos em duplicidade feitos pelo cliente, o 

SISAR-BME possui o sistema que transfere automaticamente o crédito para a próxima fatura.  

 

7.2.3. Informações sobre a qualidade da água distribuída junto à fatura mensal de água 

 Conforme informações campo coletadas junto ao escritório de atendimento da 

CAGECE em 2014, existe informação sobre a qualidade da água tanto na fatura mensal 

(Figura 6.7) quanto no mural do escritório de atendimento na sede.  

Já o SISAR-BME possui campo com os limites da Portaria 2914/2011 MS, mas não 

apresenta valores obtidos em análises. Estima-se que até o final do ano tal informação será 

incorporada na conta de água. O SISAR-BME faz duas coletas mensais de cada sistema 

filiado, sendo que em uma coleta são determinados os parâmetros Turbidez, Cor Aparente, pH 

e Cloro residual livre) e na outra os parâmetros bacteriológicos Coliformes Totais e 

Escherichia coli. 

Uma análise mais detalhada das não conformidades verificadas será realizada no 

Capítulo 8.  
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Figura 7.3 – Exemplo de uma conta de água da CAGECE no município de Caucaia, com 

destaque nas informações sobre a qualidade da água. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 7.4 – Exemplo de uma conta de água da SISAR no município de Caucaia, com 

destaque nas informações sobre a qualidade da água. 
Fonte: SISAR-BME (2014). 
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8. OPERAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

Através de inspeções de campo, entrevistas com os encarregados da Prefeitura 

Municipal de Caucaia, CAGECE e SISAR, e pesquisa em banco de dados em órgãos 

municipais, estaduais e federais, elaborou-se descrição geral dos sistemas de abastecimento de 

água potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem 

e manejo de águas pluviais urbanas do município de Caucaia (Figura 8.1), que serviu como 

base para avaliação detalhada da operação dos serviços, conforme apresentado a seguir. 

Observa-se que nenhum distrito possui drenagem urbana e que somente a sede e o 

distrito de Jurema possuem esgotamento sanitário. De uma forma geral observou-se muitas 

fragilidades nos serviços de saneamento básico do município, os quais serão detalhados no 

presente capítulo. 

 

Figura 8.1 – Acesso aos serviços de saneamento básico na sede e distritos de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2013). 
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8.1. Abastecimento de Água 

8.1.1. Descrição geral do abastecimento de água de Caucaia integrado ao Sistema de 

Fortaleza e Região Metropolitana  

 

Em geral, o abastecimento de água da sede do Município de Caucaia está inserido no 

sistema integrado de abastecimento de água de Fortaleza e sua Região Metropolitana que é 

operado pela CAGECE e fiscalizado pela ARCE. 

 O abastecimento de Caucaia está dividido dois grandes setores (Caucaia Oeste e 

Caucaia Norte), e em 05 (cinco) subsetores (Caucaia Sede, Praias Oeste, Potira/São Miguel, 

Tabapuá e Caucaia Oeste). Os quatro primeiros subsetores estão localizados dentro da 

Unidade de Negócio Metropolitana Norte (UN-MTN) e o último na Unidade de Negócio 

Metropolitana Oeste (UN-MTO). Além dessas, vale destacar também a Unidade de Negócio 

Metropolitana de Produção e Macrodistribuição de Água (UN-MPA) responsável pela gestão 

do sistema de produção da ETA Gavião, ETA Oeste, sistemas de recalques, reservatório do 

Ancuri e demais reservatórios, macrossistema de transferência (linhas, EPs, URPs e UTRs) 

em Fortaleza, Maracanaú e Caucaia.   

Os itens que seguem trazem a descrição detalhada de todas as unidades componentes 

do sistema de abastecimento de água de Caucaia, resultado das inspeções realizadas em 

campo e informações disponibilizadas pela CAGECE.  

 

a) Mananciais de captação 

 

Como descrito anteriormente, grande parte do Município de Caucaia é abastecido pelo 

sistema integrado de abastecimento de água da região metropolitana de Fortaleza. Nesse 

sistema, a captação de água bruta ocorre no reservatório Gavião localizado no município de 

Pacatuba. 

Com relação à produção de água do macrossistema integrado, destaca-se a importância 

do Canal da Integração, empreendimento de grande porte em processo de implantação, e o 

Canal do Trabalhador, implantado na década de 90, ambos pertencentes ao complexo de 

mananciais para abastecimento de água da Região Metropolitana de Fortaleza – RMF. 
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O Canal da Integração inicia-se a jusante da barragem do açude Castanhão, indo até o 

açude Gavião, numa extensão de 201 km. A partir daí, segue por mais 55 km até o Complexo 

Industrial e Portuário do Pecém. O Canal da Integração compõe-se de 5 (cinco) trechos, 

apresentados a seguir: 

 Trecho 1: do açude Castanhão ao açude Curral Velho, com extensão de 54,7 km; 

 Trecho 2: do açude Curral Velho à Serra do Félix, com extensão de 45,9 km; 

 Trecho 3: da Serra do Félix ao açude Pacajus, com extensão de 66,3 km; 

 Trecho 4: do açude Pacajus ao açude Gavião, com descarga no açude Pacoti, com 

extensão de 33,9 km; 

 Trecho 5: Sistema Adutor Gavião/Pecém, com extensão de 55,1 km. 

 

O Canal do Trabalhador, com 115 km de extensão, foi implantado em 1993 para 

enfrentar a severa seca ocorrida naquele ano, passando a abastecer a RMF com uma previsão 

de vazão de 6m³/s que, na realidade, conforme dados da Companhia de Gestão dos Recursos 

Hídricos - COGERH, é, atualmente, da ordem de 4,0 m³/s. A captação é feita no Rio 

Jaguaribe, próximo da cidade de Itaiçaba, com recalque de 50 m.c.a. de altura manométrica e 

750 m de extensão. 

A Figura 8.2 mostra o layout contendo o Canal da Integração e o Canal do 

Trabalhador. 
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Figura 8.2 – Layout representativo do Canal da Integração e do Canal do Trabalhador. 
Fonte: SRH (2014). 

 

A capacidade dos mananciais foi ampliada a partir da entrada do Canal de Integração 

que permitiu a operação de parte da 1ª etapa da ETA Oeste, já estando em fase final de 

conclusão a 2ª etapa. A vazão máxima de dimensionamento do Canal de Integração é de 22 
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m³/s, destinada a inúmeras demandas da RMF, sendo que uma parcela de 5,0 m³/s destina-se 

ao suprimento da demanda da área a ser atendida pela ETA Oeste que irá atender ao 

município de Caucaia e parte de Fortaleza. 

Existem dois pontos de captação de água bruta. O primeiro é realizado através de uma 

torre de tomada d’água, situada junto à barragem, e desta torre parte um canal com 180 m de 

extensão interligando o açude à Estação de Tratamento de Água do Gavião - ETA Gavião.  

O segundo ponto de captação é realizado a partir de um sistema de bombeamento que 

interliga o açude Gavião à ETA Oeste. Essa captação se dá a montante do Açude Gavião na 

ombreira esquerda do barramento, através de uma estação elevatória com oito bombas, 

montadas sobre dois flutuantes, de onde partem oito tubulações em PEAD, com diâmetro 

externo de 900 mm. A implantação da captação foi dividida em duas etapas. A primeira etapa 

de implantação da captação possui 2 bombas com potência total de 400 cv e vazão máxima 

total de recalque de 2,5m³/s. A segunda etapa amplia o número de bombas para oito, com uma 

potência total de 1600 cv com vazão máxima total de recalque igual a 8,845m³/s. 

Ressalta-se que tanto para a captação 01 quanto para a captação 02 o acesso à área é 

controlado, além disso, existem placas indicativas de que o local se trata de um manancial de 

captação para abastecimento público. 

As Figuras 8.3 e 8.4 trazem fotos dos sistemas de captação de água bruta para o 

abastecimento do sistema integrado de Fortaleza e sua Região Metropolitana. 
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Figura 8.3 – Vista da Captação da água bruta no Gavião que é aduzida até a ETA Gavião em 

Pacatuba. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.4 – Vista da Captação da água bruta no Gavião que é aduzida até a ETA Oeste em 

Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) Estação de Tratamento de Água (ETA) 

 

O tratamento da água distribuída para a região metropolitana de Fortaleza, e, 

consequentemente, para grande parte do Município de Caucaia, é atualmente realizado através 

da ETA Gavião, localizada no município de Pacatuba, e da ETA Oeste, localizada no 

município de Caucaia.  

Na Tabela 8.1 são mostradas as principais características das ETAs operadas pela 

CAGECE no abastecimento de água da sede de Caucaia. 

 

Tabela 8.1 – Principais características das ETAs utilizadas no sistema de abastecimento de 

água na sede de Caucaia operado pela CAGECE. 

Captação ETA 
Vazão 

(m3/s) 
Tecnologia de Tratamento Setores que abastece 

Açude 

Gavião 

ETA 

Gavião 

8,1 Coagulação, Filtração Direta 

Descendente, Desinfecção e 

Fluoretação. 

Setor Caucaia Norte (Subsetor 

Caucaia Sede, Potira/São 

Miguel/Tabapuá, Praias Oeste) 

Setor Caucaia Oeste (Nova 

Metrópole, Parque Araturi e 

Eldorado). 

Açude 

Gavião 

ETA 

Oeste 

0,8 Coagulação, Filtração Direta 

Descendente*, Desinfecção. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). * Está operando na modalidade de filtração direta descendente apesar de 

que no futuro operará na modalidade de dupla filtração. 

 

De acordo com as informações obtidas junto à CAGECE, a ETA Gavião apresenta 

capacidade de produção de 10 m3/s de água tratada. Essa ETA foi projetada inicialmente para 

utilização da tecnologia de tratamento do tipo convencional ou de ciclo completo, constituída 

de câmara de mistura rápida e floculadores mecanizados, decantadores de fluxo horizontal e 

filtros rápidos por gravidade. Com a modificação da tecnologia de tratamento de convencional 

para filtração direta descendente de alta taxa, realizada em 1995, e um aumento de 25% na 

área filtrante, a capacidade de tratamento foi elevada para 6,9 m3/s. Em 2007 a capacidade de 

tratamento foi elevada a 10,0 m3/s com a construção de seis novos filtros, atingindo a 

capacidade máxima do sistema. 

A ETA Gavião opera, atualmente, em regime de 24 h /dia, sincronizando sua vazão 

operacional com o nível do reservatório do Ancuri e com o horário sazonal de energia 

(horário de ponta ou fora de ponta), e segundo os técnicos da CAGECE, a vazão média é de 

cerca de 8,1 m3/s. 

A Figura 8.5 mostra o esquema de funcionamento da ETA Gavião. 
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Figura 8.5 – Esquema representativo do funcionamento da ETA Gavião operada pela CAGECE.  
Fonte: PPDA de Fortaleza (2010). 
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A água bruta é encaminhada para a ETA Gavião na torre de captação através de um 

canal de acesso, de seção quadrada (1,6 x 1,6 m), ao longo de cerca de 180 m de extensão.  

Na entrada do canal é realizada a adição do coagulante PAC (Policloreto de alumínio), 

além do polímero catiônico que atua como auxiliar de coagulação, reduzindo a concentração 

do coagulante principal. Ressalta-se que a mistura rápida, requerida no processo de 

coagulação, é realizada de forma hidráulica, visto que na admissão de água no canal ocorre 

elevada turbulência. Ainda no canal de acesso de água bruta, ocorrem a adição de dióxido de 

cloro (etapa de pré-cloração), com o objetivo de oxidar material orgânico e outros compostos 

como ferro e manganês, e adição de fluossilicato de sódio (etapa de fluoretação) importante 

no combate à incidência de cárie. 

Após a etapa de coagulação, a água bruta é encaminhada para os filtros rápidos 

descendentes. Atualmente, estão em operação 16 filtros com área superficial de 140 m2, taxas 

de filtração de 360 m3/m2.dia e vazão máxima de 700 m3/h. Os filtros apresentam leitos 

constituídos basicamente de areia e pedregulho. 

De acordo com as informações obtidas na visita de inspeção à ETA, verificou-se que a 

carreira de filtração, muito embora seja dependente da qualidade de água bruta, é em média de 

12 horas. A lavagem dos filtros é realizada a partir de um sistema de bombeamento, que 

interliga o reservatório de água tratada aos filtros. Nessa etapa, ocorre a injeção de água 

tratada em fluxo ascendente, de forma a proporcionar a expansão do leito filtrante e, 

consequentemente, a remoção das impurezas, com velocidade de 0,8 m/min.  

Vale ressaltar que todos os filtros encontram-se em perfeita operação e não foram 

verificados pontos críticos quanto ao estado de conservação dessas unidades.   

Após a etapa de filtração descendente, a água é armazenada em um reservatório 

semienterrado construído em concerto armado com capacidade de 35.000 m3. Nesse 

reservatório, é realizada a adição de cloro (etapa de pós-cloração) com a finalidade de 

eliminar os microorganismos patogênicos. Salienta-se que, diferentemente da etapa de pré-

cloração, a solução de cloro utilizada na etapa de pós-cloração é obtida a partir do cloro 

gasoso. 

Após a etapa de tratamento na ETA Gavião, a água armazenada no reservatório de 

água tratada é recalcada até o reservatório do Ancuri, por meio da Estação Elevatória do 

Gavião Novo, com o uso de duas linhas de adução em aço carbono de 1600 mm de diâmetro e 

extensão de 4.490 m.  
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Vale-se ressaltar que, também adjacente à ETA Gavião, situa-se a Estação Elevatória 

do Gavião Velho, de menor porte, que funciona com 2 (dois) conjuntos motor-bomba 

(motores de 2.000 cv). Essa estação elevatória, que antigamente alimentava a ETA Pici 

(desativada/demolida), foi reativada, recalcando água tratada para o sistema integrado. 

Atualmente, a linha de recalque da Estação Elevatória (EE) do Gavião Velho está 

interligada ao recalque da Estação Elevatória do Gavião Novo. Com esse novo arranjo, a EE 

do Gavião Velho fica como reserva técnica, servindo como compensação e reforço do 

abastecimento de água das regiões mais distantes do lado Oeste de Fortaleza, inclusive o 

Município de Caucaia. 

A EE do Gavião Novo dispõe de 9 (nove) conjuntos motor-bomba instalados, sendo a 

potência de cada motor de 2.200 cv. O novo esquema de adução é complementado pela linha 

de diâmetro de 1.000 mm da EE do Gavião Velho. Destaca-se que na adução da água do 

gavião até o RAP do Ancuri estão presentes dispositivos de controle de transientes, como 

torre de equilíbrio, além de ventosas e caixas de descargas.   

As principais características dos sistemas motor-bombas utilizados na EE do Gavião 

Novo até o Reservatório Ancuri, são descritas na Tabela 8.2. 

 

Tabela 8.2 – Principais características dos sistemas de bombeamento utilizados na ETA 

Gavião pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Casa de 

Bomba 
EEAT Descrição 

Q 

(m3/h) 

AMT 

(m.c.a) 

Pot. 

(cv) 

Marca 

Recalque 1 Bomba 1 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 1 Bomba 2 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 1 Bomba 3 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 1 Bomba 4 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 1 Bomba 5 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 2 Bomba 6 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 2 Bomba 7 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 2 Bomba 8 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Recalque 2 Bomba 9 Recalca da ETA Gavião para o RAP 

Ancuri 

4050 108 2200 Sulzer 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 
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O reservatório apoiado do Ancuri (RAP – Ancuri), o qual encontra-se em boas 

condições operacionais, é construído em concreto armado e possui uma capacidade de 

armazenamento de 80.000 m3, dividido em duas câmaras de 40.000 m3.  Na entrada do 

reservatório é realizada a macromedição da água. 

A qualidade da água tratada na ETA Gavião é monitorada através de dois laboratórios, 

um localizado na própria ETA e outro localizado em Fortaleza (Laboratório Central). 

No laboratório instalado na ETA Gavião são realizadas as seguintes análises da água 

tratada: pH, turbidez, cloro residual, flúor e cor aparente (a cada duas horas), e, alcalinidade, 

cloreto, dureza, ferro, carbono orgânico total (uma vez por semana), além da avaliação dos 

produtos químicos que são utilizados na ETA. O laboratório na ETA Gavião apresenta os 

seguintes equipamentos: turbidímetro, pHmetro, colorímetro, aparelho para determinação de 

flúor, jartest (ensaios de jarros), estufas microbiológicas, incubadoras de DBO, autoclave, 

estufa de secagem, banho-maria, balança analítica e vidrarias em geral.  

Já no Laboratório Central, pertencente à Gerência de Controle da Qualidade de 

Produto (GECOQ), são realizadas as análises: pH, turbidez, cloro e cor aparente 

(diariamente), coliformes totais e E. coli (4 vezes por semana), e mensalmente, é realizada 

uma caracterização físico-química e microbiológica completa.   

Vale-se ressaltar que a CAGECE envia mensalmente amostras da água tratada para o 

Laboratório Bioagri, localizado na cidade de São Paulo, para a realização das análises de 

Organoclorados, em especial os trihalometanos. 

A partir da inspeção realizada, verificou-se que os laboratórios estavam em condições 

adequadas de funcionamento. 

As Figuras 8.6 a 8.14 trazem fotos das unidades de tratamento da ETA Gavião 

operada pela CAGECE. 
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Figura 8.6 – Vista da entrada de acesso à ETA Gavião pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.7 – Vista da área de localização das ETA Gavião pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.8 – Vista da área da tomada d’água da ETA Gavião pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

Filtros 

Descendentes 

Reservatório de 

Água Tratada Decantadores 

(Desativados) 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 253 

 

 

 

Figura 8.9 – Vista dos filtros descendentes da ETA Gavião pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.10 – Vista da unidade de filtração da ETA Gavião contendo o painel de comando 

dos filtros pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.11 – Vista do Reservatório de água tratada (Semi enterrado e capacidade de 35.000 

m3) da ETA Gavião pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado 

pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.12 – Vista do Reservatório do Ancuri (Semi enterrado e capacidade de 80.000 m3) 

pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.13 – Vista do Laboratório de análises físico-químicas da ETA Gavião pertencente 

ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

  

Figura 8.14 – Vista do Laboratório análises físico-químicas da ETA Gavião pertencente ao 

sistema de abastecimento de água de Caucaia operada pelo CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Além da ETA Gavião, o sistema integrado de Fortaleza e sua Região Metropolitana 

conta ainda com a ETA Oeste localizada no município de Caucaia. A ETA Oeste entrou em 

operação em dezembro de 2012 com uma vazão 0,8 m3/s.  

O projeto original da ETA Oeste, foi concebido para a vazão final de 5,0 m3/s, e para 

operação pelo processo dupla filtração (filtro ascendente seguido de um descendente), com 

duas etapas de 2,5 m3/s. 

Assim como a ETA Gavião, o manancial utilizado pela ETA Oeste provém do sistema 

de açudes Pacajus-Pacoti-Gavião, associado ao Açude Castanhão, na bacia do Jaguaribe, a 
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partir do Canal da Integração em seu trecho final, Trecho 5, denominado Sistema Adutor 

Gavião-Pecém, destinado a atender as demandas hídricas da região que se estende da zona 

oeste de Fortaleza até a região do Pecém. A ETA Oeste localiza-se no km 19 do sistema 

adutor, na região de Urucutuba, sendo alimentada com água bruta por uma tubulação em aço 

carbono de 1.300 mm.  

No projeto original, a água bruta passa por uma caixa provida de medidores de vazão 

ultrassônicos e, em sequência, é lançada numa caixa onde ocorrerá a etapa de pré-cloração 

(oxidação), sendo depois encaminhada para as câmaras em série, providas de agitadores 

mecânicos, com gradientes hidráulicos decrescentes, onde receberá os produtos químicos para 

coagulação. 

Atualmente, as câmaras foram substituídas por uma calha Parshall, onde ocorre a 

adição e mistura rápida do coagulante (PAC - Policloreto de alumínio) e do auxiliar de 

coagulação (polímero catiônico), além da adição de cloro (etapa de pré-cloração).  

A água bruta é encaminhada para a ETA Oeste por meio de uma tubulação de ferro 

fundido de 1.200 mm que interliga o reservatório de passagem, de responsabilidade da 

COGERH, até a calha Parshall provisória. Nessa linha de adução existe uma câmara de 

macromedição de água bruta através de um medidor eletromagnético.    

No projeto original, após a etapa de coagulação, a água é distribuída por quatro 

módulos de dupla filtração (cada um com capacidade nominal de 1,25 m3/s), sendo cada 

módulo constituído por 6 (seis) filtros ascendentes e 6 (seis) descendentes. 

Vale-se ressaltar que, atualmente, 1ª fase da 1ª etapa, estão em operação apenas 6 

(seis) Filtros Descendentes com área superficial de 76 m2, deixando-se a possibilidade para a 

inclusão dos Filtros Ascendentes de Areia Grossa, na 2ª fase da 1ª etapa e, obtendo-se assim, a 

dupla filtração prevista no projeto original. A Figura 8.15 mostra o esquema de 

funcionamento da ETA Oeste. 
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Figura 8.15 – Layout da área de localização das ETA Oeste pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 

De acordo com as informações obtidas na visita de inspeção à ETA Oeste, verificou-se 

que a carreira de filtração, muito embora seja dependente da qualidade de água bruta, é em 

média de 12 horas. A lavagem dos filtros é realizada pelo uso de dois sistemas motor-bomba 

de 400 cv e vazão máxima de 1.000 L/s, sendo um reserva, que interliga o reservatório de 

água tratada aos filtros. Nessa etapa, ocorre a injeção de ar a partir de sopradores e água 

tratada em fluxo ascendente, de forma a proporcionar a expansão do leito filtrante e, 

consequentemente, a remoção das impurezas. Como mostrado no layout de funcionamento, a 

ETA Oeste dispõe de um sistema de tratamento das águas de lavagem dos filtros, com das 

seguintes unidades: tanque de equalização (duas unidades de 2.000m3), tanque de clarificação 

e adensamento (duas unidades de 1.000 m3), unidade de desaguamento (filtros prensas), 

tanque de água recuperada (volume de 900 m3), lagoas de emergências e um sistema de 

bombeamento da água recuperada.   
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Após a etapa de filtração descendente, a água é encaminhada para o reservatório de 

contato construído em concreto armado contendo chicanas horizontais com volume de 5.000 

m3. Nesse reservatório é realizada novamente a adição de cloro (etapa de pós-cloração) a 

partir do cloro gasoso. No momento da visita a ETA, a etapa de fluoretação ainda não estava 

em operação. Entretanto, toda a infraestrutura de armazenamento e dosagem do ácido 

fluorsilícico já estava instalada. 

 Atualmente, a partir do tanque de contato partem dois sistemas elevatórios que fazem 

a adução da água tratada para Caucaia (Recalque 1 - Toco) e para setores de Fortaleza 

(Recalque 2 – Pici).  No recalque 1 estão disponíveis dois sistemas motor-bombas de 250 cv, 

sendo um operante e outro reserva. Já no recalque 2, estão disponíveis três sistemas motor-

bombas de 350 cv, no qual são operados dois e o terceiro é o reserva. Vale ressaltar que esses 

dois sistemas elevatórios são provisórios visto que a estação elevatória definitiva da ETA 

ainda não foi concluída. 

As principais características dos sistemas moto-bombas utilizados no recalque a partir 

da ETA Oeste, são descritas na Tabela 8.3. 

 

Tabela 8.3 – Principais características dos sistemas de bombeamento utilizados na ETA 

Gavião pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Casa de 

Bomba 
EEAT Descrição 

Q 

(m3/h) 

AMT 

(m.c.a) 

Pot. 

(cv) 

Marca 

Recalque 1 Bomba 1 Recalca da ETA Oeste para o RAP do 

Toco/Distribuição de Caucaia 

- - 250 WEG 

Recalque 1 Bomba 2 Recalca da ETA Oeste para o RAP do 

Toco/Distribuição de Caucaia 

- - 250 WEG 

Recalque 2 Bomba 1 Recalca da ETA Oeste para o RAP Pici - - 350 WEG 

Recalque 2 Bomba 2 Recalca da ETA Oeste para o RAP Pici - - 350 WEG 

Recalque 2 Bomba 3 Recalca da ETA Oeste para o RAP Pici - - 350 WEG 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 

O reservatório de água tratada da ETA Oeste, também chamada de reservatório 

pulmão, ainda está em construção. Esse reservatório será construído em concreto armado e 

terá uma capacidade total de 20.000 m3, dividido em duas câmaras. Próximo ao reservatório 

pulmão será instalada a estação elevatória de água tratada da ETA Oeste. 

A qualidade da água tratada na ETA Oeste é monitorada por dois laboratórios, um 

localizado na própria ETA e outro localizado em Fortaleza (Laboratório Central). 
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No laboratório instalado na ETA Oeste são realizadas as seguintes análises: pH, 

turbidez, cloro e cor aparente (a cada duas horas). Já no Laboratório Central, pertencente à 

Gerência de Controle da Qualidade de Produto (GECOC), são realizadas as análises: pH, 

turbidez, cloro e cor aparente (diariamente), coliformes totais e E. coli (4 vezes por semana), e 

mensalmente, é realizada uma caracterização físico-química e microbiológica completa.   

Vale-se ressaltar que a CAGECE envia mensalmente amostras da água tratada para o 

Laboratório Bioagri, localizado na cidade de São Paulo, para a realização das análises de 

Organoclorados, em especial dos trihalometanos. 

A partir da inspeção realizada, verificou-se que os laboratórios estavam em condições 

adequadas de funcionamento. 

As Figuras 8.16 a 8.26 trazem fotos das unidades de tratamento da ETA Oeste 

operada pela CAGECE. 
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Figura 8.16 – Vista geral da área de acesso a ETA Oeste pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.17 – Vista geral da ETA Oeste pertencente ao sistema de abastecimento de água de 

Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

  

Figura 8.18 – Vista da Calha Parshall da ETA Oeste pertencente ao sistema de abastecimento 

de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.19 – Vista dos filtros descendentes da ETA Oeste em operação pertencente ao 

sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.20 – Vista da unidade de filtração da ETA Oeste contendo o painel de comando dos 

filtros pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.21 – Vista dos filtros ascendentes, em construção, da ETA Oeste pertencente ao 

sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.22 – Vista do reservatório de água tratada (Semi enterrado com capacidade de 5.000 

m3) e dos sistemas moto-bombas (elevatórias de distribuição) da ETA Oeste pertencente ao 

sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pelo CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.23 – Vista do Laboratório Físico-químico da ETA Oeste pertencente ao sistema de 

abastecimento de água de Caucaia operada pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.24 – Vista da unidade de tratamento das águas de lavagem dos filtros da ETA Oeste 

pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operada pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.25 – Vista do reservatório pulmão, em construção, localizado na ETA Oeste 

pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.26 – Vista dos sistemas de armazenamento do PAC e do Ácido Fluorsilícico 

localizado na ETA Oeste pertencente ao sistema de abastecimento de água de Caucaia 

operado pela CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Adução de água tratada 
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De acordo com as informações obtidas junto a CAGECE, o Macrossistema de 

Distribuição Integrado conta com dezoito setores hidráulicos de distribuição, que estão sob a 

gestão de cinco unidades de negócios: UN-MTS - Unidade de Negócio Metropolitana Sul 

com três setores de abastecimento; UN-MTL - Unidade de Negócio Metropolitana Leste, 

responsável pela gestão de cinco setores de abastecimento; UN-MTO - Unidade de Negócio 

Metropolitana Oeste com quatro setores de Abastecimento; UN-MTN - Unidade de Negócios 

Metropolitana Norte, responsável pela gestão de três setores de abastecimento; e UN-BME - 

Unidade de Negócio Bacia Metropolitana com três setores de abastecimento. 

No contexto do Município de Caucaia, deve-se destacar a unidade UN-MTO que atua 

no setor Caucaia Oeste (Nova Metrópole, Parque Araturi e Eldorado), e a unidade UN-MTN 

que atua no setor Caucaia Norte. O setor Caucaia Norte abrange a Cidade de Caucaia, parte 

dos conjuntos habitacionais do distrito de Jurema, e a região das praias e está dividido em 

quatro subsetores, os quais são: Subsetor Caucaia Sede, Subsetor Potira/São Miguel/Tabapuá. 

Na Figura 8.27 é mostrado um esquema representativo da setorização do 

abastecimento de água do município de Caucaia.  

Na Tabela 8.4 resume a setorização do município de Caucaia contendo os principais 

setores de abastecimento e os setores de comercialização, assim como os principais bairros e 

localidades abastecidas. Infelizmente as informações repassadas pela CAGECE são relativas a 

setores comerciais e não individual por bairro, o que não nos permite a realização de uma 

análise mais detalhada em nível de bairro.   
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Tabela 8.4 – Parte do abastecimento de água do município de Caucaia operado pela 

CACEGE, agrupado por setor comercial. 
Unidade 

de Negócio 

Setor Setor 

Comercial 

Distrito Localidade/Bairro abastecidos 

UN-MTN 

Caucaia 

Sede 

2 Sede 

 

Conjunto Metropolitano (Picuí); Conjunto Patrícia 

Gomes/Ciro Gomes. 

Caucaia 

Sede 

4 Sede Centro; Novo Pabussu; Grilo Cabatan; Parque Cabatan; 

Vila Goes; Pabuçu. 

Caucaia 

Sede 

5 Sede Parque Soledade; Parque São Geraldo; Vila Nova 

Santa Rita; Parque Canindé; Açude; Volta da Silvia. 

Caucaia 

Sede 

6 Sede Padre Júlio Maria; Vila Cazé; Cigana; Planalto Caucaia; 

Nova Cigana. 

Caucaia 

Sede 

7 Sede Alto do Urubu; Parque Esperança; Bom Jesus; Parque 

Itapuan. 

Caucaia 

Sede 

11 Sede Centro de Mestre Antônio; Parque Santa Fé; Parque 

Estrela; Curicaca. 

Caucaia 

Sede 

12 Sede Planalto Pacheco (Guajiru); Cumurupim; Itaparana; 

Conjunto Padre Romualdo. 

Caucaia 

Sede 

13 Sede Guajiru; Itambé; Conjunto Vicente Arruda. 

Praias Oeste 15 Sede Dois Coqueiros; Emboaça; Parque Leblon; Iparana 

Guaié. 

Praias Oeste 16 Sede Parque Deodato; Pacheco 

Praias Oeste 17 Sede Barra Nova; Planalto Icaraí; Parque Santa Fé 

Praias Oeste 18 Sede Muncuba; Planalto Icaraí ETAPA 1 

Tabapuá 76 Sede Tabapuá; Ipiranga 

Potira/São 

Miguel 

77 Jurema São Miguel 

Potira/São 

Miguel 

78 Jurema Velho São Miguel; Parque Guadalajara; Conjunto 

Marechal Rondon 

UN-MTO 

Caucaia 

Oeste 

86 Jurema Nova Metrópole; Conjunto Novo Paraíso; Araturi 

Conjunto Araturi; Arianópoles; Parque Jurema 

Caucaia 

Oeste 

90 Sede/ 

Mirambé 

Taquara; Mirambé; Campo Grande; Toco; Carrapicho 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 
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Figura 8.27 – Vista da setorização do abastecimento água da sede do município de Caucaia e 

do distrito de Jurema. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Vale ressaltar que nas entradas dos setores de distribuição há Unidades de 

Transmissão Remota – UTRs acopladas a macromedidores de vazão e a controladores de 

pressão, para garantirem condições para atendimento à demanda pré-estabelecida. 

Em geral, o Sistema de Distribuição Integrado, no qual está contido grande parte do 

município de Caucaia, tem como pontos de partida o Centro de Reservação do Ancuri que 

alimenta diretamente as linhas de transferência e o sistema de Recalque que sai da ETA Oeste 

em direção a UTR-49 do Toco, como mostrado na Figura 8.28.  
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Na Tabela 8.5, estão mostradas as principais informações das linhas de adução de 

água tratada para os setores de abastecimento do município de Caucaia. 

 

 

Figura 8.28 – Croqui do macrosistema de distribuição da água tratada a partir da ETA Gavião 

e ETA Oeste para os setores do município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A alimentação do setor Caucaia Oeste provém da linha de transferência com diâmetro 

de 500 mm que tem contribuição da linha de adução vinda do Ancuri pela UTR-15 (Siqueira) 

e da linha de adução proveniente da ETA Oeste. Na entrada do setor, há controle de pressão e 

medição de vazão (dois medidores), com comandos à distância controlados e transmitidos 

pela UTR-49. Vala ressaltar que o centro de reservação do Toco, que recebia as águas 

provenientes da linha de transferência, está desativado.  

Já o setor Caucaia Norte é alimentado pelas linhas de transferência a partir de seis 

pontos, com suas respectivas unidades de transmissão remotas: UTR-51 (Nova Metrópole), 
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UTR-52 (Araturi), UTR-53 (Avenida Dom Almeida Lustosa), UTR-54 (Novo São Miguel), 

UTR-56 (Praias Oeste) e UTR-57 (Reforço Potira). 

 

Tabela 8.5 – Descrição das adutoras pertencentes ao macrossistema de água para os setores 

do Município de Caucaia operado pela CAGECE. 

Descrição Diâmetro  

(mm) 

Material Extensão (m) 

ETA Gavião - RAP Ancuri 1400 Aço 5.011.00 

ETA Gavião - RAP Ancuri (linha nova) 1400 Aço 5.011.00 

Ancuri - Messejana 1600 Aço 9.177,94 

Messejana - UTR 26 1200 Aço 4.189,69 

UTR 26 - Siqueira 1200 FoFo 3.126,69 

900 FoFo 428,91 

800 Aço 1.440,52 

Siqueira - Toco (UTR 59) 600 FoFo 6.727,94 

500 FoFo 829,95 

800 FoFo 1.587,00 

700 FoFo 1.619,00 

Toco - Nova Metrópole/Araturi 500 FoFo 1.177,06 

Toco – Caucaia Sede 500 FoFo 1.344,31 

400 FoFo 4.758,70 

300 FoFo 376,10 

Toco – Praias Oeste 600 PRFV 1.459,00 

500 PRFV 2.218,00 

400 PRFV 1.348,00 

500 PRFV 4.000,00 

400 PRFV 2.435,00 

500 PRFV 120,00 

400 PRFV 293,00 

Total =             48.656,81  
Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 

Como mostrado na Figura 8.28, o fornecimento de água para o setor Caucaia Norte 

é realizado a partir de uma Válvula Redutora de Pressão (VRP) localizada na UTR -15 

(Siqueira) e da linha de adução da ETA Oeste que após passar pela localidade Toco, divide-se 

em três, as quais abastecem o Subsetor Caucaia Sede, o Subsetor Potira/São Miguel e o 

Subsetor Praias Oeste. Salienta-se que a CAGECE dispõe de cadastro do sistema de adução 

de água tratada, assim como do sistema de distribuição. Em geral, não foram identificados 

problemas operacionais ou problemas de manutenção dos sistemas responsáveis pela macro 

distribuição de água do sistema integrado da região metropolitana.      
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d) Estações Elevatórias de Água Tratada 

 

Os principais sistemas elevatórios presentes no sistema de abastecimento de água do 

Município de Caucaia integrado ao sistema metropolitano estão descritos nas Tabelas 8.6 e 

8.7.   

No recalque da água tratada da ETA Gavião até o reservatório do Ancuri são 

utilizados dois sistemas de recalque. O recalque 1 é composto de 5 (cinco) conjuntos motor-

bomba de 2.200 cv. Já no recalque 2 estão presentes 04 (quatro) conjuntos motor-bomba 

também de 2.200 cv. Em ambos os recalques existem sistemas de reserva. Além disso, as 

casas de bomba e quadros de comando elétrico apresentavam-se em perfeito estado de 

conservação. No momento da inspeção aos sistemas de recalque da ETA Gavião não foram 

verificados vazamentos ou outros indícios de manutenção inadequada. 

Na ETA Oeste, localiza-se a estação elevatória que é responsável pelo recalque da 

água tratada para os setores de distribuição de Caucaia (recalque 1) e para o RAP do Pici 

(recalque 2). Os sistemas de recalque da elevatória da ETA Oeste apresentam conjunto motor-

bomba reserva. Na inspeção verificou-se o perfeito estado de conservação dos sistemas de 

bombeamento e dos quadros de comando elétrico. Além disso, não há vazamentos aparentes 

ou aspectos de má conservação dos sistemas. 

A estação elevatória do Toco encontra-se, no momento, desativada. Esse sistema foi 

instalado para realizar o recalque da água tratada do RAP do Toco para o REL Toco. Muito 

embora o sistema não esteja em operação, os equipamentos apresentavam-se em bom estado 

de conservação. 

Os outros sistemas de recalque estão presentes nos setores das Praias Oeste (Iparana 1 

e 2, Pacheco 1 e 2, e, Icaraí 1 e 2). 

Desses sistemas, apenas os sistemas elevatórios dos setores de Icaraí 1 e 2 encontram-

se em operação. Ressalta-se que a Elevatória do Icaraí 2 é constituída de 02 sistemas 

elevatórios. O primeiro, constituído de dois conjuntos motor-bomba de 10 cv, é responsável 

pelo recalque da água tratada do RAP – Icaraí 2 para o REL – Icaraí 2, no momento 

desativado. Já o segundo sistema elevatório, formado por 02 sistemas motor-bomba de 25 cv, 

faz o recalque da água do RAP – Icaraí 2 para o RAP – Icaraí 1. O recalque presente no Setor 
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Icaraí 1 é constituído de dois conjuntos motor-bomba de 40 cv que faz o recalque da água do 

RAP – Icaraí 2 para o REL – Icaraí 2. 

De acordo com as inspeções realizadas, verificou-se que todos as elevatórias dos 

setores Praias Oeste apresentam conjuntos motor-bomba reserva, e boas condições 

operacionais, com presença de casa de bomba e quadros de comando elétrico em perfeito 

estado de conservação. Dos sistemas que estão em operação não foi verificado vazamentos ou 

problemas de manutenção.  

 

Tabela 8.6 – Principais características dos sistemas de bombeamento de água tratada Caucaia. 

EE Descrição Q (m3/h) 
AMT 

(m) 

P  

(cv) 
Recalque 1- 

ETA Gavião 

Recalque da ETA Gavião para o RAP do Ancuri 

composto por 05 conjuntos motor-bomba. 

4.050 

 

108 

 

2.200 

Recalque 2- 

ETA Gavião 

Recalque da ETA Gavião para o RAP do Ancuri 

composto por 04 sistema de motor-bomba. 

 

4.050 

 

108 

 

2.200 

Recalque 1 – 

ETA Oeste  

Recalque da ETA Oeste para o RAP do 

Toco/Distribuição de Caucaia composto por 02 

conjuntos motor-bomba.  

N/D N/D 250 

Recalque 2- 

ETA Oeste 

Recalque da ETA Oeste para o RAP Pici composto 

por 03 conjuntos motor-bomba.  

N/D N/D 350 

Recalque- 

Toco 

Recalque do RAP para o REL Toco (Desativado). N/D N/D N/D 

Recalque  

Iparana 1 

Recalque do RAP para o REL composto por 02 

sistemas motor-bomba (Desativado). 

N/D N/D N/D 

Recalque  

Iparana 2 

Recalque do RAP para REL composto por 02 

sistemas motor-bomba (Desativado). 

N/D N/D N/D 

Recalque – 

Pacheco 1 

Recalque do RAP para o REL composto por 02 

sistemas motor-bomba (Desativado). 

N/D N/D N/D 

Recalque – 

Pacheco 2 

Recalque do RAP para o REL composto por 02 

sistemas motor-bomba (Desativado). 

N/D N/D N/D 

Recalque 

Icaraí 1 

Recalque do RAP para o REL composto por 02 

sistemas motor-bomba. 

N/D N/D 40 

Recalque 

Icaraí 2 

Recalque do RAP para o REL composto por 02 

sistemas motor-bomba (Desativado). 

N/D N/D 10 

Recalque 

Icaraí 2 

Recalque do RAP – Icaraí 2 para o RAP – Icaraí 1 

composto por 02 sistemas motor-bomba. 

N/D N/D 25 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 
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Tabela 8.7 – Principais problemas operacionais dos sistemas de bombeamento de água 

tratada para os setores pertencentes ao abastecimento do município de Caucaia. 

EE Localização Descrição 

Principais problemas operacionais 

Ausência 
de bomba 

reserva? 

Ausência de 

grupo gerador? 
Vazamentos? 

Quadros 
elétricos 

antigos? 

Manutenção 

inadequada? 

Recalque 1- 

ETA 

Gavião 

ETA Gavião Recalque da 

ETA Gavião até 

o RAP Ancuri 

Não Sim Não Não Não 

Recalque 2- 

ETA 

Gavião 

ETA Gavião Recalque da 

ETA Gavião até 

o RAP Ancuri 

Não Sim Não Não Não 

Recalque 1- 

ETA Oeste 

ETA Oeste 

 

Recalque da 

ETA Oeste para 

RDA Caucaia 

Não Sim Não Não Não 

Recalque 2- 

ETA Oeste 

ETA Oeste 

 

Recalque da 

ETA Oeste para 

RAP Pici 

Não Sim Não Não Não 

Recalque- 

Toco 

Reservatório 

do Toco 

 

Recalque do 

RAP para REL 

Toco 

(Desativado) 

Sim  Sim Não Não Não 

Recalque  

Iparana 1 

Iparana 1 Recalque do 

RAP para REL 

(Desativado) 

N/D Sim Não Não Não 

Recalque  

Iparana 2 

Iparana 2 Recalque do 

RAP para REL 

(Desativado) 

N/D Sim Não Não Não 

Recalque – 

Pacheco 1 

Pacheco 1 Recalque do 

RAP para REL 

(Desativado) 

N/D Sim Não Não Não 

Recalque – 

Pacheco 2 

Pacheco 2 Recalque do 

RAP para REL 

(Desativado) 

N/D Sim Não Não Não 

Recalque 

Icaraí 1 

Icaraí 1 Recalque do 

RAP para REL  

N/D Sim Não Não Não 

Recalque 

Icaraí 2 

Icaraí 2 Recalque do 

RAP para REL  

N/D Sim Não Não Não 

Recalque 

Icaraí 2 

Icaraí 2 Recalque do 

RAP Icaraí 2 

para RAP – 

Icaraí 1 

N/D Sim Não Não Não 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 

Nas Figuras 7.29 a 7.36 são mostrados os principais sistemas elevatórios operados 

pela CAGECE nos setores de Caucaia. 
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Figura 8.29 – Vista dos recalques e do quadro de comando das bombas na ETA Gavião. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.30 – Vista dos recalques 1 e 2, da casa de bomba e do quadro de comando das 

bombas na ETA Oeste. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 276 

 

 

Figura 8.31 – Vista da Estação Elevatória Iparana 1 no Setor Praias Oeste de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.32 – Vista da Estação Elevatória Iparana 2 no Setor Praias Oeste de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.33 – Vista da Estação Elevatória Pacheco 1 no Setor Praias Oeste de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.34 – Vista da Estação Elevatória Pacheco 2 no Setor Praias Oeste de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.35 – Vista da Estação Elevatória Icaraí 1 no Setor Praias Oeste de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.36 – Vista da Estação Elevatória Icaraí 2 no Setor Praias Oeste de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

e) Reservação  
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Os principais reservatórios de água tratada presentes no sistema de abastecimento de 

água do Município de Caucaia integrado ao sistema metropolitano estão descritos nas 

Tabelas 8.8 e 8.9.   

Além dos reservatórios diretamente associados às ETAs (Gavião e Oeste), existem 14 

reservatórios distribuídos nos setores de abastecimento de Caucaia, em especial nos setores 

das Praias Oeste, incluindo reservatórios atualmente ativos e desativados.  

Vale ressaltar que o reservatório do Ancuri constitui-se no principal centro de 

reservação do sistema de abastecimento integrado, a partir do qual a água é aduzida por 

gravidade até os setores de distribuição. O reservatório do Ancuri é do tipo apoiado, 

construído em concreto armado e dividido em duas câmaras de 40.000 m3, totalizando um 

volume de armazenamento de 80.000 m3.  

Atualmente, a câmara de contato da ETA Oeste tem funcionado como sistema de 

reservação do qual partem as duas linhas de recalque, seno uma para o RAP do Pici e a outra 

para os setores de abastecimento do Município de Caucaia.  Salienta-se que o sistema de 

reservação da ETA Oeste, chamado de Reservatório Pulmão, encontra-se em fase de 

construção e terá um volume total de reservação de 20.000 m3, divido em duas câmaras. 

É importante destacar também que encontra-se em fase de captação de recursos o 

projeto para a construção do Reservatório Taquarão. Esse será construído no morro da 

Taquara e terá uma capacidade de 80.000 m3. Dessa forma, o reservatório Taquarão será o 

centro de reservação do Sistema de Abastecimento Integrado da ETA Oeste.  

De acordo com as informações repassadas pela CAGECE, tendo em vista as atuais 

deficiências de reservação, o Taquarão deverá ser implantado em uma única etapa e terá uma 

autonomia mínima de 4,00 horas, sendo possível, portanto, paralisar a Estação Elevatória da 

ETA Oeste no horário de ponta, onde a tarifa de energia elétrica é maior. 

Atualmente o sistema de reservação do Toco, constituído de três reservatórios 

semienterrados (RSE de 2500 m3) e um reservatório elevado (REL de 700 m3) encontra-se 

desativado. 

 

Tabela 8.8 – Características dos principais reservatórios operados pela CAGECE 

pertencentes ao abastecimento de água de Caucaia. 
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Localização Reservatório/ 

Denominação 

Tipo Área que abastece Volume 

(m3) 

Morro do 

Ancuri 

Apoiado/ RAP - 

Ancuri 

Distribuição Fortaleza e Região 

Metropolitana. 

80.000 

ETA Oeste Apoiado/ RAP- 

Câmara de contato 

da ETA Oeste 

Distribuição Setor Pici, Metrópole, 

Setor Caucaia, Praias 

Oeste. 

5.000 

Reservatório do 

Toco 

Elevado/ REL-01 

Toco 

Distribuição Desativado 500 

Reservatório 

Semienterrado- 

Toco 

Semienterrado/RSE 

– Toco – 3 unid. 

Distribuição Desativado 7.500 

Iparana 1 REL – Iparana 1 Distribuição Desativado - 

Iparana 1 RAP – Iparana 1 Distribuição Desativado - 

Iparana 2 REL – Iparana 2 Distribuição Desativado - 

Iparana 2 RAP – Iparana 2 Distribuição Desativado - 

Pacheco 1 REL – Pacheco 1 Distribuição Desativado - 

Pacheco 1 RAP – Pacheco 1 Distribuição Desativado - 

Pacheco 2 REL – Pacheco 2 Distribuição Desativado - 

Pacheco 2 RAP – Pacheco 2 Distribuição Desativado - 

Icaraí 1 REL – Icaraí 1 Distribuição Setor Icaraí 1 - 

Icaraí 1 RAP – Icaraí 1  Distribuição Setor Icaraí 1 - 

Icaraí 2 REL – Icaraí 2 Distribuição Desativado - 

Icaraí 2 RAP – Icaraí 2 Distribuição Setor Icaraí 2 - 

Total   93.000 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 

Dentre os setores do Município de Caucaia pertencente ao sistema de abastecimento 

de água integrado de Fortaleza e sua região metropolitana, apenas os setores praias oeste 

(Iparana 1 e 2, Pacheco 1 e 2, e, Icaraí 1 e 2) apresentam sistemas de reservação para a 

distribuição. No entanto, apenas os sistemas dos setores Icaraí 1 e 2 encontram-se ativos. Vale 

destacar que no sistema Icaraí II, o REL-Icaraí 2 está desativado e o RAP-Icaraí 2 é utilizado 

para alimentar o RAP – Icaraí 1. O grande número de reservatórios desativados é decorrente 

das próprias modificações no macrossistema de distribuição de água que garantem a pressão 

necessária na rede de distribuição.   

A partir das inspeções realizadas nos sistemas de reservação, verificou-se que 

praticamente todos os reservatórios apresentam extravasores, tubos de ventilação, 

macromedição na sua saída, e estão localizados em áreas de acesso controlada com a presença 

cerca elétrica e alarme de segurança. Além disso, não foram verificados problemas 

operacionais como: pintura deteriorada, ausência de tubulação de ventilação, vazamentos e 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 281 

 

ausência de um controle das limpezas realizadas nos reservatórios.  Em geral, os reservatórios 

apresentam ótimo estado de conservação e manutenção. 

 

Tabela 8.9 – Características operacionais dos principais reservatórios operados pela 

CAGECE pertencentes ao abastecimento de água de Caucaia. 

Reservatório 
Volume 

(m3) 
Material 

Possui 

Tubulaçã

o de 

Ventilaçã

o? 

A Pintura 

está 

deteriorada? 

Acesso de 

pessoas é 

controlado? 

Possui 

vazamentos 

aparentes? 

Estação 

Pitométrica 

RAP - 

Ancuri 

80.000 Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP- ETA 

Oeste 

5.000 Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

REL-01 

Toco 

700 Concreto 

Armado 

Sim Sim Sim Não Sim 

RSE - Toco 7.500 Concreto 

Armado 

Sim Sim Sim Não Sim 

REL – 

Iparana 1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP – 

Iparana 1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

REL – 

Iparana 2 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP – 

Iparana 2 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

REL – 

Pacheco 1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP – 

Pacheco 1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

REL – 

Pacheco 1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP – 

Pacheco 1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

REL – Icaraí 

1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP – Icaraí 

1 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

REL – Icaraí 

2 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

RAP – Icaraí 

2 

- Concreto 

Armado 

Sim Não Sim Não Sim 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 As Figuras 8.37 a 8.45 trazem fotos dos sistemas de reservação dos setores de 

abastecimento de Caucaia. 
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Figura 8.37 –Vista do Reservatório do Ancuri RAP (80.000 m3) operado pela CAGECE, 

responsável pela distribuição de água para Fortaleza e sua Região Metropolitana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.38 –Vista do Reservatório da ETA Oeste RAP (5.000 m3) operado pela CAGECE, 

responsável por parte dos setores de distribuição de água para Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.39 –Vista do sistema de reservação do Toco RAP (700 m3) desativado, operado pela 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.40 –Vista do sistema de reservação de Iparana 1 desativado, de responsabilidade da 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.41 –Vista do sistema de reservação Iparana 2 desativado, de responsabilidade da 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.42 –Vista do sistema de reservação de Pacheco 1 desativado, de responsabilidade da 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.43 –Vista do sistema de reservação de Pacheco 2 desativado, de responsabilidade da 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.44 –Vista do sistema de reservação de Icaraí 1, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.45 –Vista do sistema de reservação de Icaraí 2, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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f) Distribuição 

 

A CAGECE dispõe de um cadastro da rede de distribuição de Caucaia, que divide o 

município em dois grandes setores (Caucaia Oeste e Caucaia Norte) em função das unidades 

de negócio e em 06 (seis) subsetores (Caucaia Sede, Praias Oeste, Potira, São Miguel, 

Tabapuá e Ciro Gomes/Patricia Gomes). O número total de economias de água é de 114.480, 

das quais 76.856 (67,13%) são ativas de água. A Além dessa setorização, existem a divisão 

em setores comerciais (Tabela 8.10).  

 

Tabela 8.10 – Comprimento da rede de distribuição da água dos setores de abastecimento de 

do município de Caucaia operado pela CAGECE. 
Unidade de 

Negócio 

Setor Setor 

Comercial 

Distrito Extensão 

(m) 

Localidade/Bairro abastecidos 

UN-MTN 

Caucaia 

Sede 

2 Sede 

 

40.393 Conjunto Metropolitano (Picuí); Conjunto 

Patrícia Gomes/Ciro Gomes. 

Caucaia 

Sede 

4 Sede 34.791 Centro; Novo Pabussu; Grilo Cabatan; Parque 

Cabatan; Vila Goes; Pabuçu. 

Caucaia 

Sede 

5 Sede 23.190 Parque Soledade; Parque São Geraldo; Vila 

Nova; Santa Rita; Parque Canindé; Açude; 

Volta da Silvia. 

Caucaia 

Sede 

6 Sede 38.357 Padre Júlio Maria; Vila Cazé; Cigana; Planalto 

Caucaia; Nova Cigana. 

Caucaia 

Sede 

7 Sede 12.640 Alto do Urubu; Parque Esperança; Bom Jesus; 

Parque Itapuan. 

Caucaia 

Sede 

11 Sede 11.746 Centro de Mestre Antônio; Parque Santa Fé; 

Parque Estrela; Curicaca. 

Caucaia 

Sede 

12 Sede 9.376 Planalto Pacheco (Guajiru); Cumurupim; 

Itaparana; Conjunto Padre Romualdo. 

Caucaia 

Sede 

13 Sede 15.573 Guajiru; Itambé; Conjunto Vicente Arruda. 

Praias 

Oeste 

15 Sede 7.126 Dois Coqueiros; Emboaça; Parque Leblon; 

Iparana; Guaié. 

Praias 

Oeste 

16 Sede 3.206 Parque Deodato; Pacheco 

Praias 

Oeste 

17 Sede 2.486 Barra Nova; Planalto Icaraí; Parque Santa Fé 

Praias 

Oeste 

18 Sede 2.256 Muncuba; Planalto Icaraí ETAPA 1 

Tabapuá 76 Sede 24.966 Tabapuá; Ipiranga 

Potira/São 

Miguel 

77 Jurema 70.853 São Miguel 

Potira/São 

Miguel 

78 Jurema 1.917 Velho São Miguel; Parque Guadalajara; 

Conjunto Marechal Rondon 

UN-MTO 

Caucaia 

Oeste 

86 Jurema 63.711 Nova Metrópole; Conjunto Novo Paraíso; 

Araturi; Conjunto Araturi; Arianópoles; Parque 

Jurema 

Caucaia 

Oeste 

90 Sede/Mirambé 21.849 Taquara; Mirambé; Campo Grande;Toco; 

Carrapicho 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014). 

 

Na Tabela 8.10 são mostrados os comprimentos totais das redes de distribuição de 

cada um dos setores comerciais pertencentes ao município de Caucaia. 
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Destaca-se que, dentre os setores analisados, o setor comercial (77), correspondente ao 

subsetor Potira/São Miguel, é o que apresenta a maior extensão da rede de distribuição 

seguido pelos subsetores (86) – Caucaia Oeste e (02) – Caucaia Sede, respectivamente. 

Na Tabela 8.11 são apresentadas, para cada subsetor de abastecimento, as principais 

características do sistema de distribuição de água do município de Caucaia.  

Em geral, são utilizados na rede de distribuição de Caucaia tubulações com diâmetros 

que variam desde 32 mm até 400 mm, e essas tubulações são constituídas em PVC, Ferro 

fundido (FoFo), PVC DEFoFo e Cimento Amianto (CA). 

O material mais utilizado na rede de distribuição são os tubos de PVC, somando cerca 

de 87% da extensão total, ou seja, 326,63 km.  

Dente os outros materiais presentes, destaca-se o amianto, que em geral, constitui 

tubulação bastante antiga e sofre frequentes rompimentos, responsável pelo aumento do 

índice de perdas físicas e leva a problemas operacionais de continuidade e baixa pressão de 

água. Percebe-se que, as tubulações em amianto estão presentes apenas nos subsetores 

Caucaia Sede e Tabapuá. Nesse último subsetor, a extensão é de cerca de 3100 m.  

 Ressalta-se que o comprimento total da rede distribuição de Caucaia é de cerca de 

377,438 km. Na Tabela 8.12 é mostrada a distribuição de materiais e diâmetros da rede de 

abastecimento da Caucaia.  

Com relação aos diâmetros das tubulações, verifica-se que cerca de 70% da rede é 

constituída por tubos de 50 mm. Vale destacar também a extensão das tubulações com 

diâmetros de 75 e 150 mm, as quais representam, individualmente, cerca de 8% do total. 
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Tabela 8.11 – Principais características do sistema de distribuição de água na sede de 

Caucaia. 

Subsetor  
Diâmetro 

(mm) 

Material/Extensão (m) Total 

PVC FOFO CA DEFOFO 

Caucaia Sede  

32 2.097 0 0 0 2.097 

40 107 0 0 0 107 

50 130.031 0 0 0 130.031 

75 7.320 0 190 0 7.510 

100 13.545 0 160 74 13.779 

125 0 0 394 0 394 

150 0 1.281 880 13.677 15.838 

160 1.259 0 0 0 1.259 

200 807 564 0 3.255 4.626 

250 0 0 0 1.364 1.364 

300 0 486 0 12 498 

400 0 3.844 0 0 3.844 

Praias Oeste 

32 40 0 0 0 40 

50 14.474 0 0 0 14.474 

100 560 0 0 0 560 

Tabapuá 

32 220 0 0 0 220 

50 17.190 0 0 0 17.190 

75 1.991 0 0 0 1.991 

100 479 0 0 0 479 

150 0 0 3.178 691 3.869 

200 1.217 0 0 0 1.217 

Potira/São Miguel 

32 537 0 0 0 537 

40 38 0 0 0 38 

50 45.145 0 0 0 45.145 

75 12.966 0 0 0 12.966 

100 1.685 0 0 0 1.685 

150 0 888 0 2.610 3.498 

160 2.092 0 0 0 2.092 

200 0 1.922 0 1.356 3.278 

300 0 1.614 0 0 1.614 

Caucaia Oeste 

32 282 0 0 0 282 

50 57.809 0 0 0 57.809 

75 7.762 0 0 0 7.762 

100 5.767 0 0 0 5.767 

150 0 0 0 7.740 7.740 

160 842 0 0 0 842 

200 246 0 0 1.240 1.486 

250 122 0 0 286 408 

300 0 1.021 0 0 1.021 

400 0 1.108 0 0 1.108 

500 0 973 0 0 973 

Total  326.630 13.701 4.802 32.305 377.438 

Percentual  87% 4% 1% 9% 100% 

Fonte:  Consducto Engenharia (2014). 
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Tabela 8.12 – Distribuição dos comprimentos da rede de distribuição de água por tipo de 

material e diâmetro no Município do Caucaia. 

Material   
Diâmetro da Tubulação (mm) 

32 40 50 75 100 125 150 160 200 250 300 400 500 

 PVC 
2.956 145 264.649 30.039 22.036 0 0 4.193 2.270 122 0 0 0 

FoFo 
0 0 26 0 0 0 2.531 0 2.486 0 3.121 4.952 973 

CA 
0 0 2.808 190 160 394 4.058 0 0 0 0 0 0 

DEFoFo 
0 0 0 0 74 0 24.718 0 5.851 1.650 12 0 0 

Total 2.956 145 267.483 30.229 22.270 394 31.307 4.193 10.607 1.772 3.133 4.952 973 

Percentual 0,8% 0,0% 70,3% 7,9% 5,9% 0,1% 8,2% 1,1% 2,8% 0,5% 0,8% 1,3% 0,3% 

Fonte:  Consducto Engenharia (2014). 

 

De acordo com a CAGECE (2013) o índice geral de cobertura do abastecimento de 

água dos setores de Caucaia é de 93,86%, com 100% de micromedição. O sistema atende 

atualmente uma população de 152.215 habitantes.  

A Tabela 8.13 traz informações sobre o índice de cobertura (IC) do sistema de 

abastecimento de água por setor comercial. Observa-se que a maioria dos setores estão com 

índice de cobertura de água acima de 80%. A Figura 8.46  mostra uma representação espacial 

dos referido índice por setores comerciais da Sede e distrito de Jurema. 

A Tabela 8.13 ainda conta com o Índice de Uso da Rede de Água (IURA), que mostra 

a adesão da população coberta a rede de abastecimento de água. Dividiu-se os 17 setores 

comerciais existente em 4 faixas de IURA, conforme Figura 8.47, e observou-se que 10 (dez) 

setores possuem IURA acima de 75% , 6 (seis) setores entre 50% e 75% e 1 (um) setor abaixo 

de 50%.  

Os valores médios do IC para a sede municipal e distrito de Jurema são de 90,3% e 

98,6%, respectivamente. Por outro lado, para o indicador IURA, os valores médios obtidos 

para a sede municipal e distrito de Jurema são de 73,3% e 83,0%, respectivamente.  
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Tabela 8.13 – Índice de cobertura (IC) e Índice de Uso da Rede de Água (IURA) da rede de 

distribuição da água dos setores comerciais operados pela CAGECE, no município de 

Caucaia. 

Unidade de 

Negócio 
Setor 

Setor 

Comercial 
Distrito 

Índice de 

Cobertura 

(%) 

IURA 

(%) 

Localidade/Bairro 

abastecidos 

UN-MTN 

Caucaia 

Sede 
2 Sede 99,20 75,36 

Conjunto Metropolitano 

(Picuí); Conjunto Patrícia 

Gomes/Ciro Gomes. 

Caucaia 

Sede 
4 Sede 99,48 83,69 

Centro; Novo Pabussu; Grilo 

Cabatan; Parque Cabatan; 

Vila Goes; Pabuçu. 

Caucaia 

Sede 
5 Sede 98,34 84,34 

Parque Soledade; Parque São 

Geraldo; Vila Nova; Santa 

Rita; Parque Canindé; Açude; 

Volta da Silvia. 

Caucaia 

Sede 
6 Sede 98,3 85,75 

Padre Júlio Maria; Vila Cazé; 

Cigana; Planalto Caucaia; 

Nova Cigana. 

Caucaia 

Sede 
7 Sede 75,20 76,44 

Alto do Urubu; Parque 

Esperança; Bom Jesus; Parque 

Itapuan. 

Caucaia 

Sede 
11 Sede 70,41 79,64 

Centro de Mestre Antônio; 

Parque Santa Fé; Parque 

Estrela; Curicaca. 

Caucaia 

Sede 
12 Sede 75,33 68,11 

Planalto Pacheco (Guajiru); 

Cumurupim; Itaparana; 

Conjunto Padre Romualdo. 

Caucaia 

Sede 
13 Sede 97,56 79,28 

Guajiru; Itambé; Conjunto 

Vicente Arruda. 

Praias 

Oeste 
15 Sede 88,33 64,32 

Dois Coqueiros; Emboaça; 

Parque Leblon; Iparana; 

Guaié. 

Praias 

Oeste 
16 Sede 90,2 56,06 Parque Deodato; Pacheco 

Praias 

Oeste 
17 Sede 81,53 73,33 

Barra Nova; Planalto Icaraí; 

Parque Santa Fé 

Praias 

Oeste 
18 Sede 97,89 45,05 

Muncuba; Planalto Icaraí 

ETAPA 1 

Tabapuá 76 Sede 98,09 82,31 Tabapuá; Ipiranga 

Potira/Sã

o Miguel 
77 Jurema 96,56 73,99 São Miguel 

Potira/Sã

o Miguel 
78 Jurema 99,93 87,57 

Velho São Miguel; Parque 

Guadalajara; Conjunto 

Marechal Rondon 

UN-MTO 

Caucaia 

Oeste 
86 Jurema 99,33 87,39 

Nova Metrópole; Conjunto 

Novo Paraíso; Araturi; 

Conjunto Araturi; 

Arianópoles; Parque Jurema 

Caucaia 

Oeste 
90 

Sede/ 

Mirambé 
94,82 72,87 

Taquara; Mirambé;  Campo 

Grande;Toco; Carrapicho 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e CAGECE (2014).  
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Figura 8.46 – Índice de cobertura (IC) dos setores comerciais de abastecimento de água da sede e do distrito de Jurema, no município de 

Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.47 – Índice de Uso da Rede de Água (IURA) dos setores comerciais de abastecimento de água da sede e do distrito de Jurema, no 

município de Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Quanto ao monitoramento da pressão e vazão da rede, existem atualmente medidores 

de vazão localizados nas entradas e saídas dos principais reservatórios de distribuição. Além 

disso, existem as 07 (sete) Unidades de Transmissão Remotas (UTRs) e 05 (cinco) estações 

pitométricas instaladas nessas UTRs.  

Para o Subsetor Caucaia Sede o atendimento e controle é realizado pela UTR-51, na 

qual existe uma estação pitométrica EP-137. Esse setor é alimentado pela linha de adução 

proveniente da UTR-49 do Toco com diâmetro de 500 mm. Nessa região, a rede tronco de 

distribuição é constituída por tubulações com diâmetros variando de 32 a 400 mm, sendo que 

há intermitência no abastecimento em praticamente todos os bairros.  

A alimentação do Subsetor Praias Oeste de Caucaia se dá por meio de uma 

subadutora em série com diâmetro variando de 600 a 200 mm, sendo os de 600 a 400 mm em 

PRFV e os de 300 a 200 mm em DEFºFº, que vem do UTR-49 (Toco). Esse subsetor é 

controlado pela UTR-56, contendo uma estação Pitométrica EP-194. Vale ressaltar ainda que, 

existem seis sistemas de reservação nas localidades de Iparana 1 e 2, Pacheco 1 e 2, e, Icaraí 1 

e 2, entretanto, como já comentado anteriormente no item Reservação, apenas o reservatório 

de distribuição do Icaraí 1 encontra-se em operação. A malha de distribuição é composta por 

redes com diâmetros variando entre 32 e 100 mm. Assim como no subsetor Caucaia, ocorrem 

problemas frequentes quanto à continuidade do abastecimento no setor da Praias. Segundo a 

CAGECE, tais ocorrências são consequências das interrupções na operação das elevatórias da 

ETA Oeste no momento das lavagens dos filtros, uma vez que, atualmente a carga energética 

disponível à ETA não é suficiente para operar simultaneamente os sistemas elevatórios de 

adução e da lavagem dos filtros.   

O abastecimento do Subsetor Potira atualmente é realizado através da linha de adução 

de 400 mm ramificada da adutora de 600 mm das praias oeste. 

O abastecimento do Subsetor São Miguel é feito pela Rua Minerva por uma tubulação 

de 400 mm de diâmetro, advinda do Conjunto Ceará, cruzando a linha férrea e injetando na 

rede primária de 300 mm de diâmetro, que segue pela Rua São Domêncio, até a Avenida 

Mister Hull, onde segue com diâmetro de 200 mm para abastecer o Parque das Nações, 

cruzando a Avenida Mister Hull para alimentar o conjunto habitacional Tabapuá. No sistema 

de controle de automação há uma Estação Pitométrica, correspondente à UTR-54 (Novo São 

Miguel).  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 295 

 

A alimentação do Subsetor Tabapuazinho é feita por meio de uma tubulação em 

cimento amianto com diâmetro de 150 mm, com caminhamento ao longo da CE-085, que 

deriva da adutora de diâmetro 500 mm das Praias-Oeste. A linha tronco de cimento amianto 

será substituída por tubulações de PVC DEFºFº. Uma pequena parte do bairro Potira é 

abastecida por essa linha de 150 mm de diâmetro, que atravessa a Avenida Mister Hull e 

segue pela Rua Engº João Nogueira, injetando na rede de distribuição, até a Rua Padre Cícero. 

No sistema de controle de automação há uma estação pitométrica, correspondente à UTR-57 

(reforço Potira). 

 

g) Projeto de Ampliação e Melhoria do Sistema de Abastecimento de Água de 

Caucaia 

 

No Contexto da Operação do Sistema de Abastecimento de Água do Município de 

Caucaia é importante ressaltar o Projeto de Ampliação e Melhorias do Sistema de 

abastecimento de Água de Caucaia que foi elaborado em 2013 com o objetivo de atender o 

maior número possível de habitantes do Município em questão. O investimento total previsto 

é de R$ 83.783.360,35 para a implantação do Sistema de Abastecimento de Água para o setor 

Caucaia (Figura 8.48), o qual encontra-se em processo seletivo para financiamento. 
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Figura 8.48 – Carta Consulta para processo seletivo de financiamento da ampliação do SAS 

da sede de Caucaia. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

Este projeto consiste na ampliação e melhoria do sistema, tendo como premissa a 

implantação da concepção do PDAA da Região Metropolitana de Fortaleza elaborado pela 

Hydros Engenharia compreendendo: 

 

Obras que fazem parte deste projeto proposto:  

 Adução (ampliação e substituições); 

 Distribuição (ampliação e melhorias projetadas); 

 Ligações (ampliações); 

 Ampliação e melhorias nos sistemas dos DMC’s; 

 Automação (ampliação das UTR’s). 

 

 Obras que não fazem parte deste projeto proposto:  

 Captação (existente); 

 Adução (ETA Oeste – em operação a 1ª etapa e a 2ª em implantação); 
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 Reservação (Taquarão – em fase de captação de recurso para sua implantação – 

projeto executivo, não está contemplado neste documento); 

 Tratamento da Água (existente na ETA Oeste). 

 

Neste projeto de ampliação do sistema de abastecimento de água, contém obras para a 

rede de distribuição, instalação de macro medidores de pressão e válvulas redutora de pressão 

e ligações prediais em todo o município.  

Na sua concepção, Caucaia foi dividida em 02 (dois) setores de abastecimento, 6 (seis 

subsetores), sendo subdividido por 17 DMCs (Distritos de Medição e Controle), que contem 

permitirão o controle e a melhor operacionalização do sistema. Esses DMCs estarão sob a 

gestão de duas unidades de negócio: UN-MTO - Unidade de Negócio Metropolitana Oeste e 

UN-MTN - Unidade de Negócio Metropolitana Norte; 

O projeto foi realizado com um horizonte de 20 anos, de forma que o sistema para fim 

de plano em 2034 atenderá uma população de 440.101 habitantes, 82.419 domicílios e com 

vazão necessária de abastecimento de 1.338,4 L/s. 

Na Tabela 8.14 estão mostrados os novos setores e DMCs que farão parte do sistema 

de abastecimento de água de Caucaia.  

 

  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 298 

 

Tabela 8.14 – Divisão de Caucaia em setores e DMCs segundo o Projeto de Ampliação e 

Melhorias. 

Unidade de Negócio Setor DMC 

UN-MTN - Norte Setor Caucaia DMC 17 – Sede 

DMC 18 – Ciro Gomes 

DMC 19 – Curicaca 

DMC 20 – Tabapuá/Tabapuazinho  

DMC 29 – Anel viário 

UN-MTN - Norte Setor Potira DMC 21 – Potira 

DMC 22 – São Miguel 

UN-MTN - Norte Setor Praias  DMC 23 – Icaraí 1 

DMC 24 – Icaraí 2 

DMC 25 – Pacheco 1 

DMC 26 – Pacheco 2 

DMC 27 – Iparana 1 

DMC 28 – Iparana 2 

UN-MTN - Norte Setor Capuan DMC 30 – Capuan  

UN-MTO - Oeste Setor Caucaia Oeste DMC 25 – Nova Metrópole 

DMC 26 – Toco  

Setor Taquara DMC 31 – Taquara  

Fonte:  CAGECE (2013). 

 

 

Sistema de Adução  

Com a ampliação da capacidade do Sistema de Produção Integrado de Abastecimento 

de Água da Região Metropolitana de Fortaleza a partir do início de operação do Canal da 

Integração foi possível operar a ETA Oeste e assim, proporcionará diretamente o 

abastecimento da Cidade de Caucaia através do reservatório do Taquarão. 
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Sistema de Distribuição Integrado da ETA Oeste 

O Reservatório Taquarão será o centro de reservação do Sistema de Abastecimento 

Integrado da ETA Oeste, a partir do qual a água será aduzida, por gravidade, até os setores de 

distribuição. O reservatório terá uma autonomia mínima de 4,00 horas, sendo possível, 

portanto, paralisar a Estação Elevatória da ETA Oeste no horário de ponta, onde a tarifa de 

energia elétrica é maior. O reservatório ficará localizado no morro da Taquara, Município de 

Caucaia.  

O Taquarão será contemplado em projeto paralelo, o qual, atualmente o projeto 

executivo, encontra-se em fase de captação de recurso para sua implantação. 

 

Sistema Integrado de Distribuição 

O sistema em implantação é composto pelos seguintes componentes básicos: o centro 

de reservação (Taquarão), as linhas de transferência do macrossistema, os sub-setores 

hidráulicos de distribuição (futuros Distritos de Medição e Controle - DMCs) e as linhas de 

transferência interna (interligam as linhas do macrossistema aos DMCs). 

Com a implantação desta concepção foi assegurada as condições hidráulicas para 

funcionamento de cada DMC dentro dos padrões estabelecidos pelas Normas Técnicas 

pertinentes, visto que as linhas de transferência interna, alimentadas a partir das linhas do 

macrossistema (atualmente a própria adutora Oeste), foram dimensionadas para atender às 

demandas no período de alcance. 

O Sistema da ETA Oeste tem como ponto de partida o Reservatório Taquarão que será 

alimentado pela Estação Elevatória que está sendo implantada junto à ETA Oeste. As linhas 

de transferência partem deste reservatório e alimentam por gravidade os setores de 

distribuição e os respectivos DMCs. 

Na entrada de cada DMC serão instalados medidores necessários aos controles de 

pressão e de vazão, que são acionados de tal forma a garantir condições para atendimento à 

demanda da área, além de monitorar a qualidade da água distribuída, sendo controlados à 

distância por Unidades de Transmissão Remota - UTRs acopladas. 
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Setores de Distribuição 

Para o Município de Caucaia foram criados novos setores, necessários em função da 

expansão prevista, como é o caso dos setores Taquara e Capuan, ou em função das condições 

de atendimento, como é o caso do Setor Potira. O Município passará a contar com seis setores 

de abastecimento, além de uma pequena área atendida pelo Setor Bom Jardim (não faz parte 

deste projeto) e outra que será atendida pelo Sistema Isolado Cumbuco (obra em fase de 

conclusão). 

A mudança mais significativa nos setores de distribuição será a criação dos DMC’s em 

toda a área de abrangência do Sistema Integrado de Abastecimento de Água, compatível com 

as recomendações/proposições contidas no PDAA referente ao Controle de Perdas. 

Os DMCs resultam da divisão dos setores hidráulicos de abastecimento, considerando, 

predominantemente os seguintes aspectos/critérios: 

 Conter, aproximadamente, 15.000 ligações prediais máximas; 

 Possuir barreiras físicas relevantes; 

 Apresentar diferenças mínimas de altitudes, sempre que possível; 

 Dispor de controle de pressão, vazão/volume e qualidade da água, 

individualizado, nos pontos de entrada de cada DMC; 

 Estar toda a sua área contida em um mesmo Município. 

 

A concepção proposta deverá assegurar, dentre outros, os seguintes benefícios: 

 Compatibilização das áreas de distribuição às áreas de controle comercial, 

permitindo a obtenção fácil dos parâmetros/indicadores necessários à gestão 

operacional/comercial; 

 Monitoramento da evolução do PDAA-FOR, a partir das informações gerados 

nos DMCs, viabilizando, com a utilização do software de gestão do Plano, a 

sua atualização; 

 Redução das áreas a serem isoladas, quando houver necessidade de intervenção 

na rede de distribuição, por vazamentos ou outros serviços programados, 

gerando menores perdas, menores áreas desabastecidas e, consequentemente, 

maior satisfação dos clientes; 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 301 

 

 Melhoria das condições operacionais para adoção e controle das pressões. 

 

Alguns DMCs já foram implantados e estão sendo operados pelas Unidades de 

Negócio correspondente, requerendo ainda, a implantação de dispositivos de controle de 

pressão, medidores de vazão e automação. Quando todos os setores de distribuição estiverem 

equipados com esta setorização, o controle e a gestão da operação serão facilitados, devendo 

ser instalado, em cada unidade de negócio, um centro de controle operacional para funcionar 

nos moldes do atual CECOP, em uma escala reduzida, para acompanhamento das condições 

operacionais dos DMCs. Na Tabela 8.15 estão mostrados a situação dos macromedidores 

propostos e sua identificação.  

 

Tabela 8.15 – Resumo dos Macromedidores dos Setores de Caucaia. 

Macromedidor e VRP 

Setor Identificação Quantidade 

(a Projetar) 

Situação 

Capuan M30 1 Projetado 

Potira M21 e M22 2 Projetado 

Caucaia Oeste M25 e M26 1 Existente e 

Projetado 

Caucaia M17, M18, M19, M20 e M29 3 Existente e 

Projetado 

Praias M24, M25,M26, M27 e M28 3 Existente e 

Projetado 

Taquara M31 1 Projetado 

Fonte:  CAGECE (2013). 

 

Cada DMC será alimentado de forma independente e, como proposta para a maioria 

dos setores, parte da rede de distribuição existente será transformada em linhas de 

alimentação dos DMCs, denominadas de linhas de transferência interna. Com base nos 

cálculos, os diâmetros destas linhas estão compatíveis com as vazões veiculadas. Na Tabela 

8.16 é mostrado o resumo das linhas de transferência interna de Caucaia. 
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Tabela 8.16 – Resumo das Linha de Transmissão interna e linha do sistema ETA Oeste 

segundo o Projeto de Ampliação e Melhorias. 

Setor Diâmetro 

(mm) 

L (existente à 

substituir) (m) 

L (projetada) 

(m) 

Material 

Capuan 250  1110 RPVC 

500  4940 RPVC 

Potira 150  258 DEFoFo 

250  1990 DEFoFo 

350  620 DEFoFo 

500  1737 FoFo 

Caucaia 

Oeste 

1500  3330 FoFo 

700  621 FoFo 

500 3348  FoFo 

600 1121  FoFo 

700 981  FoFo 

Caucaia 500 1600  RPVC 

400 1500  PRFV 

Praias 400 1400  PRFV 

300 850  FoFo 

Fonte:  CAGECE (2013). 

 
 

A seguir são apresentadas as condições gerais do abastecimento dos setores 

componentes ao Município de Caucaia.  

Setor Caucaia Oeste: Esse setor será dividido em dois DMC’s (25 e 26) conforme 

apresentado na Tabela 8.17. O centro de reservação do Toco, que recebia as águas 

provenientes da linha de transferência, deverá permanecer desativado. 

Setor Taquara: A área de expansão do Município de Caucaia nas proximidades do 

Reservatório Taquarão e da ETA Oeste foi identificada como Setor Taquara e será alimentado 

a partir de uma derivação na linha de transferência com diâmetro de 1.800 mm, contando com 

01 DMC (31). 

Setor Caucaia: O Setor Caucaia será alimentado pelas linhas de transferência por 

meio de dois pontos com suas respectivas unidades de transmissão remotas UTR-51 e UTR-

57 e será dividido em cinco DMCs (17, 18, 19, 20 e 29). 

Setor Potira: A região antes atendida pela rede de distribuição dos setores Caucaia 

Oeste (UTR-52) e Conjunto Ceará (UTR-53 e UTR-54) passará a constituir o novo Setor 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 303 

 

Potira, cujo atendimento será feito por uma derivação na linha de transferência com diâmetro 

de 1.500 mm proveniente do Reservatório Taquarão, ambos a serem implantados. O setor será 

dividido em dois DMCs (20 e 22). 

Setor Praias: O Setor Praias é alimentado pelas linhas de transferência por meio de 

um ponto, UTR-56. Cada zona de abastecimento (Icaraí I e II, Pacheco I e II; Iparana I e II), 

funciona de forma independente e cada uma deverá ser um DMC, ou seja, o setor contará com 

seis DMCs (23, 24, 25, 26, 27 e 28). 

Setor Capuan: O Sistema Capuan, que era independente será atendido pelo Sistema 

Integrado e passará a ser um setor do mesmo, contando com um único DMC (30). 

Nas Figuras 8.49 a 8.52 são apresentados o croqui esquemático dos setores 

hidráulicos descritos acima e os respectivos DMCs, indicando o ponto de tomada nas linhas 

de transferência externas, bem como os diâmetros e comprimentos das linhas de transferência 

internas existentes e propostas. 
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Figura 8.49 – Croqui esquemático do setor Caucaia Oeste. 
Fonte: CAGECE (2013). 
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Figura 8.50 – Croqui esquemático do setor Caucaia Oeste. 
Fonte: CAGECE (2013). 
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Figura 8.51 – Croqui esquemático do setor Caucaia Oeste. 
Fonte: CAGECE (2013). 
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Figura 8.52 – Croqui esquemático do setor Caucaia Oeste. 
Fonte: CAGECE (2013). 
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Na Tabela 8.17, é mostrado o resumo da rede de distribuição dos setores definidos 

para o município de Caucaia. 

 

Tabela 8.17 – Resumo da rede de distribuição para os setores de Caucaia segundo o Projeto 

de Ampliação e Melhorias. 

Setor Diâmetro Existente 

(m) 

à substituir 

(m) 

Projetada 

(m) 

Material 

Caucaia 50, 75, 100, 150, 200, 

250, 300,400 mm. 

87.010 17.402 77.507 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Potira 50, 75, 100, 150, 200, 

250, 300 mm. 

29.725 5.945 9.411 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Praia 50, 75, 100, 150, 200, 250 

mm. 

60.505 12.101 25.900 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Capuan 50, 75, 100, 150, 200, 

250, 300,400 mm. 

21.343 4.269 64.613 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Caucaia 

Oeste 

50, 75, 100, 150, 200, 

250, 300,400 mm. 

16.469 3.294 16.812 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Taquara 50, 75, 100, 150, 200, 

250, 300 mm. 

9.239 1.848 40.299 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Total 224.291 44.858 234.542 PVC PBA JE CL 12 

e PVC DEFoFo 

Fonte:  CAGECE (2013). 

 

Ligações Domiciliares 

Parte dos imóveis existentes em Caucaia são contemplados com ligações domiciliares 

interligadas à rede de distribuição de água existente. O índice de atendimento dos imóveis 

presentes na localidade é aproximadamente de 90%, incluindo as residências, 

estabelecimentos comerciais e órgãos e entidades públicos.  

De acordo com o número da população no início do plano e utilizando-se a quantidade 

de pessoas por domicílio, foi verificado o número de 47.477 ligações existentes e que com a 

ampliação do sistema na cidade para atendimento em sua totalidade, estima-se o aumento de 

34.942 ligações domiciliares. 

Na Tabela 8.18 estão apresentadas as ligações domiciliares dividas por setores de 

abastecimento de Caucaia. 
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Tabela 8.18 – Resumo das ligações domiciliares para os setores de Caucaia segundo o Projeto 

de Ampliação e Melhorias. 

Setor Existente Projetada à Substituir Total 

Caucaia 15.280 15.650 3.056 30.930 

Potira 14.736 4.366 2.947 19.102 

Praia 3.866 2.159 773 6.025 

Capuan 1.858 5.624 372 7.482 

Caucaia Oeste 10.818 2.712 2.164 13.530 

Taquara 919 4.430 184 5.350 

Total 47.477 34.942 9.495 82.419 

Fonte: CAGECE (2013). 
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8.1.2. Descrição geral do abastecimento de água dos distritos 

 

Como já abordado, o município de Caucaia possui ao todo 8 distritos e a CAGECE é a 

responsável pelo abastecimento de água da sede de 6 Sede dos distritos, quais sejam: Sede 

(abordada anteriormente), Catuana, Sítios Novos, Guararu, Mirambé e Jurema. Já os distritos 

de Bom Princípio e Tucunduba são de responsabilidade da Prefeitura.   

Os itens que seguem trazem a descrição detalhada de todas as unidades componentes 

do sistema de abastecimento de água dos distritos do município de Caucaia, resultado das 

inspeções realizadas em campo. É importante de se destacar que a Secretaria Municipal de 

Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte (SPSP) não possui dados mais detalhados sobre 

os sistemas como vazão de adução, volume de reservação, número de ligações, índice de 

cobertura, índice de hidrometração etc., motivo que interferiu em uma análise mais detalhada 

dos mesmos.  

A Figura 8.53 mostra a espacialização do índice de cobertura no município de 

Caucaia. Observa-se que a 6 distritos possuem cobertura acima de 76% e que em 2 distritos 

não há informações sobre a cobertura do SAA. 
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Figura 8.53 – Inidice de Cobertura dos distritos de Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

a) Catuana 

 

Em Catuana, o abastecimento de água é de responsabilidade da Unidade de Negócio 

Bacia do Curú e Litoral (UN-BCL) da CAGECE, o qual é fiscalizado pela ARCE. A ETA 

abastece o distrito de Catuana do município de Caucaia e o município de São Gonçalo do 

Amarante, sendo parte integrante do Sistema Adutor Sítios Novos. Ela está localizada na BR-

222 no sentido Caucaia – Sobral, próxima a bifurcação que dá acesso a estrada Sítios Novos 

(CE-156) que segue para a localidade de Sítios Novos (Figura 8.54). Um croqui do sistema 

de abastecimento de água do distrito de Catuana é apresentado na Figura 8.55. 

De acordo com Consducto Engenharia (2014), a partir das inspeções de campo, o 

sistema Sítios Novos é composto pelo manancial de adução superficial Açude Sítios Novos 

com capacidade de 126.000.000 m³, tomada direta pelo canal Sítios Novos/Pecém em canal 

de derivação gravitário com gradeamento e pela ETA Catuana, composta de torre de nível e 3 
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(três) filtros de fluxo ascendente, sendo 2 ativos, construídos em fibra, com capacidade total 

de 120,00 m³/h.  

A tomada d’água bruta no açude Sítios Novos é feita por uma galeria de concreto 

armado e tubulação de aço carbono com torre de controle (Figuras 8.56) com 1.000 mm de 

diâmetro e extensão de 133 m (COGERH, 2014), respectivamente, levando água para o canal 

Sítios Novos/Pécem (Figuras 8.57), de 23.500 m de comprimento, através da Unidade de 

Transmissão Remota (UTR-04). A ETA Catuana está localizada em uma das margens do 

canal e, como abordado anteriormente, a captação de água bruta é realizada através de tomada 

direta (por gravidade), com gradeamento e canal de alvenaria, de vazão desconhecida (Figura 

8.58), que alimenta o reservatório enterrado (REN) construído em concreto armado. 

Foi observada a presença de moradores pescando no canal Sítios Novos/Pecém 

próximo a área da ETA (Figuras 8.59). 

 

 

Figura 8.54 – Localização da ETA Catuana. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.55 – Croqui da ETA Catuana de responsabilidade da CAGECE - UNBCL. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.56 – Vista da torre de controle do açude Sítios Novos . 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

Torre de Controle 
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 Figura 8.57 – Final da tomada d’água do açude Sítios Novos. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.58 – Entrada do canal de derivação da ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

Canal Sítios 

Novos / Pecém 
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Figura 8.59 – Pescadores no canal Sítios Novos/Pecém próximo a área de captação da ETA 

Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A água bruta captada é encaminhada a um reservatório enterrado (REN) de 68 m3 com 

aplicação prévia de coagulante no canal de derivação. A água coagulada (Figura 8.60) é 

então bombeada para a torre de carga (nível), construída em fibra de vidro, por meio de duas 

bombas de 5 cv (EEAB-01) que funcionam simultaneamente em paralelo e que não possuem 

grupo gerador ou bomba reserva. No processo de coagulação utiliza-se cloreto de 

polialumínio (PAC 18) (Figuras 8.61) e sulfato de alumínio e a desinfecção é feita através da 

utilização do cloro gasoso na saída do reservatório semienterrado (RSE) de 200 m3 que 

armazena água tratada (Figura 8.62). 

A ETA Catuana conta ainda com laboratório para realização de análises de cor, cloro, 

turbidez e pH, além da casa de armazenamento de produtos químicos.  
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Figura 8.60 – Vista do bombeamento da água adicionada do coagulante no REN 68 m3 na 

ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.61 – Cloreto de Polialumínio (PAC 18) e tanque de armazenamento do polímero 

utilizado na ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.62 – Recipiente a partir do qual o PAC 18 é bombeado e cloração na entrada da 

água tratada vinda dos filtros no reservatório semienterrado (RSE) de 200 m3.  
Fonte: Consducto Engenharia (2014).  

 

 

As Figuras 8.63 a 8.66 mostram fotos da câmara de carga e dos filtros de fluxo 

ascendente, os quais apresentam pintura desgastada. A lavagem dos filtros é realizada duas 

vezes na semana pelo conjunto moto-bomba denominado EEAT-01, ligado diretamente ao 

reservatório de água tratada (RSE). A descarga de fundo também é realizada duas vezes por 

semana. 
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Figura 8.63 – Câmara de Carga da ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.64 –Filtro Ascendente F1 da ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.65 –Filtro Ascendente F2 da ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.66 –Filtro Ascendente F3 da ETA Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

A ETA Catuana conta com 4 (quatro) estações elevatórias, cada uma com 2 (duas) 

bombas centrifugas, uma ativa e uma reserva. A estação elevatória de água bruta EEAB-01 de 
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5 cv recalca água do reservatório enterrado para os filtros e 3 (três) estações elevatórias de 

água tratada. A EEAT-01 possui potência de 20 cv e atualmente serve para a lavagem dos 

filtros já que o REL-01 encontra-se desativado. A EEAT-02 também possui potência de 20 cv 

mas serve para recalcar a água do reservatório semienterrado RSE de 200 m3 para a rede de 

distribuição São Gonçalo do amarante. Já a EEAT-03 de 5 cv localizada acima do reservatório 

semienterrado de 200 m3, recalca água tratada do RSE para o reservatório elevado REL-02 de 

100 m3 que encaminha a água para a RDA de Catuana. Nenhuma estação elevatória possui 

grupo gerador.  

A Tabela 8.19 contêm as características das EE de água bruta e tratada e a Tabela 

8.20 traz informações das linhas de adução. As estações elevatórias apresentam corrosão, 

vazamentos e falta de identificação conforme apresentado na Figura 8.67. 

 

Tabela 8.19 – Estações Elevatórias localizadas dentro da ETA Catuana. 

Estação 

Elevatória 

N° conjunto 

moto-bomba 

Potência da 

Bomba (cv) 
Função 

EEAB - 01 2 (1A+1R) 5 Recalca água bruta do reservatório enterrado para 

o Sistema de filtração - ETA - Torre de Nível. 

EEAT - 01 2 (1A+1R) 20 Recalca água tratada do reservatório 

semienterrado para o reservatório elevado REL – 

01 utilizado para a lavagem dos filtros e que 

encontra-se desativado. 

EEAT - 02 2 (1A+1R) 20 Recalca água tratada do reservatório 

semienterrado para São Gonçalo do Amarante. 

EEAT - 03 2 (1A+1R)  5 Recalca água tratada do semienterrado para o 

reservatório elevado (REL – 02). 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Tabela 8.20 – Características das linhas de adução da ETA Catuana. 

Tipo de 

Adução 

Extensão 

(m) 

Diâmetro 

(mm) 
Material Função 

Água 

Bruta 
40 250 F°F° 

Linha de adução entre a EEAB - 01 e a Torre de Nível 

na ETA. 

Água 

Tratada 
30 250 F°F° 

Linha de adução entre a Torre de Nível na ETA e o 

reservatório semi-apoiado. 

Água 

Tratada 
55 200 F°F° 

Linha de adução entre a EEAT - 01 e o reservatório 

elevado REL-01. 

Água 

Tratada 
750 

Não 

Informado 
F°F° 

Linha de adução entre a EEAT - 03 e o reservatório 

elevado REL – 02 que distribui água para a localidade 

de Catuana. 
Fonte: Adaptado de ARCE (2012). 

 

 

 

Figura 8.67 – Bomba apresentando corrosão, vazamento e falta de identificação. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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A ETA Catuana conta com 4 (quatro) reservatórios (Figuras 8.68 a 8.71). 

construídos em concreto armado, sendo 3 (três) dentro da área da ETA e 1 (um) próximo a 

lagoa da Catuana (Tabela 8.21).  

Tabela 8.21 – Características do sistema de reservação da ETA Catuana. 

Reservatório 
Capacidade 

(m³) 

Localizaçã

o 
Função 

Reservatório Enterrado 

(REN) 

68 Área da 

ETA 

Armazenar água bruta do canal de 

derivação. 

Reservatório Semienterrado 

(RSE) 

200 Área da 

ETA 

Armazenar água tratada oriunda 

dos filtros. 

Reservatório Elevado 01 

(REL – 01) 

150 Área da 

ETA 

Lavagem dos filtros (Desativado). 

Reservatório Elevado 02 

(REL – 02) 

100 Rua da 

Lagoa 

Distribuição de água para a 

localidade de Catuana. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.68 – Vista dos filtros de fluxo ascendente, REL-01 de 150 m3 (desativado) e da 

câmara de carga. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.69 – Reservatório enterrado REN de 68 m3 de que recebe água bruta e reservatório 

semienterrado RSE de 200 m3 que recebe a água tratada. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.70 – Reservatório Elevado (REL-01) de 150 m3 utilizado para a limpeza dos filtros e 

que atualmente encontra-se desativado. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.71 – Reservatório Elevado (REL-02) de 100 m3 que faz a distribuição de água para 

o distrito de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Há macromedição na entrada do reservatório enterrado de água bruta e na saída do 

reservatório semienterrado de água tratada (Figura 8.72). 

A rede de distribuição de Catuana não possui cadastro e é composta de tubos em PVC 

com extensão total de 10.884 m, com o diâmetro da rede variando entre 50 e 75 mm. De 

acordo com CAGECE (2014), o índice de cobertura e de hidrometração são de 100%, 

cobrindo uma população de cerca de 2032 habitantes. Há 778 ligações ativas e 151 inativas, 

havendo cobrança pelo uso da água. Há relatos de falta de regularidade da água. O IURA de 

Catuana é de 74,84 %, indicando que 74,84% dos imóveis cobertos pela rede de 

abastecimento de água estão interligados.  
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Figura 8.72 – Macromedidor  na saída do reservatório semienterrado (RSE) de 200 m3 e 

painel de controle dos macromedidores. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) Sítios Novos 

 

O abastecimento de água do distrito de Sítios Novos é de responsabilidade da Unidade 

de Negócio Bacia Metropolitana (UN-BME) da CAGECE, sendo um croqui apresentado na 

Figura 8.73.  

O manancial superficial utilizado é o açude Sítios Novos (Figuras 8.74) que possui 

capacidade de 126.000.000 m³. A adução da água bruta se dá por meio do canal Sítios 

Novos/Pecém com 23.500 m de extensão, o qual passa próximo à Estação de Tratamento de 

Água (ETA) Sítio Novos. A captação de água bruta no canal Sítios Novos/Pecém é realizada 

por meio de duas bombas de 5 cv, uma ativa (A) e uma reserva (R). As estações elevatórias 

possuem quadro de comando próprio e levam a água bruta até a torre de nível por meio de 

uma adutora de PVC de 75 mm de diâmetro e extensão de 30,6 metros. As bombas ficam 

protegidas em um anel de concreto com tampa, as quais apresentam corrosão e vazamento 

(Figuras 8.75).  
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Figura 8.73 – Vista da captação da água no canal Sítios Novos/Pecém. 
Fonte: Adaptado CAGECE (2014). 
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Figura 8.74 – Vista do açude Sítios Novos com placa de aviso e captação de água bruta no 

canal Sítios Novos/Pecém de responsabilidade da COGERH. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.75 – Bombas que recalcam água bruta para à torre de nível apresentando elevado 

estado de oxidação. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

O tratamento utilizado na ETA Sítios Novos é Filtração direta ascendente com pré-

filtragem de pressão, sendo que essa última encontra-se inoperante (Figura 8.76). Assim, a 

água proveniente da câmara de carga recebe aplicação de coagulante (PAC) antes de chegar 

aos dois filtros ascendentes, de capacidade individual desconhecida. Os filtros são lavados 2 

(duas) vezes por dia, sendo realizada uma descarga de fundo a cada hora de funcionamento. A 

água proveniente dos filtros recebe apenas cloração com hipoclorito de cálcio no reservatório 

apoiado RAP-01 de 40 m3 de capacidade, não sendo realizada fluoretação. Tanto a câmara de 

carga quanto os demais filtros são em fibra de vidro. As Figuras 8.77 e 8.78 apresentam o 

sistema de cloração e dosagem de coagulante, e casa de química, respectivamente, da ETA 

Sítios Novos. 

Há um laboratório na ETA em que são realizadas as análises de Tubidez, pH, Cor 

aparente e Cloro residual. Outras análises que são exigidas pela portaria nº 2914/11 do 

Ministério da Saúde são realizadas em um outro laboratório, fora da área da ETA Sítios 

Novos. 
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Figura 8.76 – Vista da torre de nível, dos filtros ascendentes e filtro de pré-filtração 

(inoperante) da ETA Sítios Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.77 – Sistema de cloração (esquerda) e sistema de aplicação do PAC (direita) da 

ETA Sítios Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.78 – Armazenamento dos produtos utilizados no tratamento da água da ETA Sítios 

Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A água tratada provenientes dos filtros ascendentes é encaminhada, por tubulações de 

fibra de vidro com diâmetro de 100 mm e extensão de 3,20 e 3,30 m, para o reservatório 

apoiado (RAP-01) (Figuras 8.79) localizado dentro da área da ETA e com capacidade de 40 

m³, onde é realizada a cloração. O RAP-01 tanto armazena a água utilizada nas lavagens dos 

filtros quanto a recalcada para o REL-01 de 70 m3, a partir do qual alimenta dois reservatórios 

elevados REL-02 e REL-03 de 70 m3 e a RDA do distrito de Sítios Novos.  

O bombeamento da água entre o RAP-01 e REL-01 se dá por meio de duas bombas de 

7,5 cv (1A + 1R) cada, que funcionam sem grupo gerador, e uma adutora de água tratada em 

ferro fundido (F°F°) de 75 mm e extensão desconhecida além de um trecho em PVC DEFoFo 

de 150 mm e 280 m de extensão. Não há presença de ventosas e caixas de descarga e não é 

realizada macromedição. Não se possui também cadastro do sistema. 
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Figura 8.79 – Reservatório apoiado e reservatórios elevados de distribuição de água tratada. 

Verifica-se vazamento em um dos reservatórios elevados. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A rede de distribuição do Distrito de Sítios Novos é composta de tubos em PVC e 

Ferro Fundido com 14.179 m de extensão cujas características estão descritas na Tabela 8.22. 

Náo há cadastro da rede. De acordo com CAGECE (2014), os índices de cobertura e de 

hidrometração são de 98,71% e 100 %, respectivamente. Há 1394 ligações ativas e 222 

inativas, havendo cobrança pelo uso da água. O IURA de Sítios Novos é de 76,96 %, 

indicando que 76,96 dos imóveis cobertos pela rede de abastecimento de água estão 

interligados. 
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Tabela 8.22 – Características da Rede de Distribuição de água do distrito de Sítios Novos. 

Diâmetro da rede (mm) Extensão da Rede (m) Material 

50 10.938 PVC 

75 2.451 PVC 

100 165 PVC 

150 625 Ferro Fundido 

Total Geral 14.179  

Fonte: CAGECE (2014). 

Em relação aos principais problemas detectados no distrito podem ser citados: 

presença de animais na área próxima ao manancial de captação, vazamentos nos reservatórios 

elevados, falta de identificação e a elevada oxidação das bombas.  Os reservatórios elevados 

apresentam ainda lixo e animais no seu perímetro, além de servir de casa para morcegos. Não 

há macromedição para água bruta. 

 

c) Bom Princípio 

 

O abastecimento da sede do distrito de Bom Princípio é de responsabilidade da 

Prefeitura e da SOHIDRA, não havendo cobrança pelo serviço. A Figura 8.80 traz o croqui 

do sistema de abastecimento de água de Bom Princípio. 
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Figura 8.80 – Croqui do sistema de abastecimento de água, distrito de Bom Princípio, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e SOHIDRA. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O sistema conta com 3 (três) poços (PT-01, PT-02 e PT-03) (Figura 8.81), com vazão 

total de 9 m³/h e bombas de recalque de potência de 3 cv. Dois reservatórios elevados 

construídos em concreto e denominados REL-01 e REL-02 (Figura 8.82) com capacidade de 

80 m³ e 70 m³, respectivamente, são abastecidos pelo poço PT-01. Foi constatada a presença 

de vazamento em ambos os reservatórios. O poço PT-03 encontra-se inativo e está condenado 

por se encontrar próximo ao cemitério da sede do distrito. As adutoras que abastecem os 

reservatórios REL-01 e REL-02 possuem extensão de 150 m e 1 km, respectivamente, ambas 

em PVC e com diâmetro de 75 mm.  
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Figura 8.81 – Vista dos poços de captação da água bruta, que fazem parte do sistema de  

abastecimento do distrito de Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura e SOHIDRA. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.82 – Vista dos reservatórios elevados REL-01 de 80 m³ (esquerda) e REL-02 de 70 

m³ (direita).  
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Além dos dois reservatórios elevados, há também um reservatório apoiado RAP-01 

(Figura 8.83) de fibra de vidro com capacidade de 5 m³ e abastecido por PT-02 que encontra-

se desativado devido à bomba do poço estar quebrada. O reservatório RAP-01 encontra-se no 

chafariz de Bom Princípio que conta também com um dessalinizador (Figura 8.84) que 

recebe água dos poços PT-01 e PT-02 e abastece também outro reservatório apoiado, 

denominado RAP-02 de fibra de vidro de 2 m³. A área do chafariz é fechada, com acesso 

controlado. Fora a água dessalinizada, não existe nenhum tipo de tratamento na água 

distribuída para a população.  O sistema de distribuição do distrito não possui cadastro e nem 

macromedição. 

De acordo com a Secretaria Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte 

(SPSP), não há dados sobre o número de ligações, índice de cobertura ou índice de 

hidrometração do distrito. 
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Figura 8.83 – Vista dos reservatórios elevados RAP-01 e RAP-02 e das torneiras para coleta 

de água.  
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.84 – Dessalinizador utilizado para o tratamento da água do distrito de Bom 

Princípio. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O distrito de Bom Princípio conta ainda com cisternas de cimento e de plástico 

(Figura 8.85) fornecidas pelos governos Estadual e Federal, respectivamente. Além do usual 

abastecimento pela chuva, as cisternas também recebem água de carro pipa do exército, uma 

vez por dia, cuja água é coletada no reservatório do Toco e é proveniente da ETA Oeste.  

 

  

Figura 8.85 – Cisternas de concreto (esquerda) e de plástico (direita) fornecidas pelo 

Governo. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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d) Tucunduba 

 

O abastecimento de água do distrito de Tucunduba é de responsabilidade da Prefeitura 

de Caucaia e o croqui do sistema é mostrado na Figura 8.86.  

 

 

Figura 8.86 – Croqui do sistema de abastecimento de água, distrito de Tucunduba, município 

de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O fornecimento de água tratada para o distrito de Tucunduba é realizado a partir de um 

poço amazonas (Figura 8.87) de 10 m de profundidade e 4 m de diâmetro e de vazão 

desconhecida. A água captada no poço é recalcada por meio de uma bomba de 5 cv para um 

reservatório elevado REL-01 (Figura 8.88) com 21 m³ de capacidade. Não há bomba reserva 

e nem grupo gerador. A bomba é acionada manualmente pelo operador sempre que o 

reservatório seca ou transborda. Não há desinfecção da água distribuída. O reservatório 

alimenta todas as residências da localidade.  
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Figura 8.87 – Vista do poço amazonas e  do reservatório elevado REL-01 de 21 m³ de 

capacidade no distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.88 – Vista da casa de bomba e da bomba de 5 cv que recalca água para o 

reservatório elevado REL-01 de 21 m³ de capacidade no distrito de Tucunduba, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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A Secretaria Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte (SPSP) não 

possui dados sobre o número de ligações, índice de cobertura ou índice de hidrometração do 

distrito. 

Os moradores da Sede do distrito de Tucunduba contam com cisternas (Figura 8.89) 

cedidas pelo Governo Federal pelo programa “Água para Todos” para o armazenamento da 

água da chuva. 

 

 
Figura 8.89 – Vista das cisternas utilizadas pelos moradores do distrito de Tucunduba para 

armazenamento de água. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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e) Guararu 

 

O abastecimento de água do distrito de Guararu é de responsabilidade da Unidade de 

Negócio Bacia do Curú e Litoral (UN-BCL) da CAGECE-Caucaia e é fiscalizado pela ARCE. 

O sistema de abastecimento do distrito é o Sistema Integrado Jurutu - Santa Rosa – São Pedro 

– Primavera, cujo croqui é apresentado na Figura 8.90. 

A captação é realizada no Lagamar do Cauipe (Figura 8.91), denominado também de 

Barra do Cauipe, a partir de um flutuador (Figura 8.92), com vazão de 29,81 m³/h e com 

altura manométrica total desconhecida. No projeto original, estavam previstos 2 (dois) 

flutuadores, porém atualmente funciona somente 1 (um) flutuador com duas bombas, sendo 

uma reserva. A água é encaminhada a uma Estação de Tratamento de Água, denominada ETA 

Primavera a qual localiza-se a beira da CE-085 (Figura 8.93), mostra fotos da estrutura da 

ETA Primavera no distrito de Guararu em Caucaia. Uma vista geral da casa de bomba da 

ETA Primavera no distrito de Guararu pode ser observado na Figura 8.94 
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Figura 8.90 – Croqui do sistema de abastecimento de água, distrito de Guararu, município de 

Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.91 – Localização da ETA Primavera no distrito de Guararu. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.92 – Vista do flutuador no Lagamar (Barra) do Cauipe (esquerda) e detalhe do 

modelo (direita). 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A adução da água bruta, que interliga o manancial de captação à ETA Primavera, se dá 

por meio de uma tubulação em PEAD com um trecho de 387 m de extensão com diâmetro de 

Barra do 

Cauipe 

ETA 

Primavera 

Pecém 
Fortaleza 
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150 mm (Tabela 8.23). Na linha de adução não há ventosas, estações pitométricas e caixas de 

descarga. Ressalta-se também que não existe cadastro da adução. As características das 

adutoras estão apresentadas na Tabela 8.23. 

O sistema de tratamento utilizado na ETA Primavera é do tipo dupla filtração 

composta de uma câmara de carga, 2 (duas) unidades de filtração fabricadas em fibra de 

vidro, sendo uma ascendente e a outra descendente, um reservatório apoiado (RAP-01) de 47 

m³, casa de química e 2 (duas) estações elevatória de água tratada (EEAT-01 e EELF-01). A 

capacidade de tratamento do sistema de dupla filtração é desconhecida. 

Tanto a descarga de fundo como a lavagem do filtro é realizada uma vez a cada dois 

dias. Após a filtração, a água é armazenada no reservatório apoiado (RAP-01), onde é 

realizada a desinfecção com pastilhas de cloro.  

A partir do RAP-01 a água tratada é recalcada para o reservatório apoiado (RAP-02) 

de 126 m3 e distribuída por gravidade para a derivação que distribui água para o distrito de 

Guararu. Ressalva-se que além de armazenar água tratada para a distribuição o RAP – 01 

também armazena água para a lavagem dos filtros, conforme Tabela 8.24. 

 

Tabela 8.23 – Características das adutoras do distrito de Guararu. 

Distrito Adutora Diâmetro (mm) Extensão (m) Material Tipo de Adução 

Guararu 

AAB-01 150 387,00 PEAD Bombeada 

AAB-02 150 387,00 PEAD Bombeada 

AAT-01 150 3.938,33 PVC DEFoFo Bombeada 

AAT-02 150 180,00 FoFo Gravidade 

AAT-03 75 / 50 1.308,35 PVC PBA Gravidade 

AAT-04 100 6.792,00 PVC PBA Gravidade 

AAT-05 75 / 50 1.250,68 PVC PBA Gravidade 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

De acordo com a CAGECE (2014), a rede de distribuição (Tabela 8.25) do distrito de 

Guararu é constituída de tubos em PVC com diâmetro variando de 25 a 100 mm, com 

extensão de cerca de 19.716 m. Estima-se um índice de cobertura de 97,41% e uma população 

coberta estimada de 3.592 habitantes, sendo a micromedição realizada em aproximadamente 

20% das economias. O IURA de Guararu é de 10,91%, indicando que 10,91% dos imóveis 

cobertos pela rede de abastecimento de água estão interligados. De acordo com a CAGECE 
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(2014), o sistema de abastecimento de água integrado de Jucurutu - Santa Rosa - São Pedro - 

Primavera possui apenas ligações factível, potencial e suspensa, conforme Tabela 5.9 no 

capítulo 5 (Gestão dos Serviços). Todas as ligações ativas em campo estão como factíveis no 

sistema por motivo de não haver faturamento (CAGECE, 2014).  

 

Tabela 8.24 – Características dos reservatórios do distrito de Guararu no município de 

Caucaia. 

Nome Utilização Localização Volume (m³) Tipo de água Obs. 

RAP-01 Reunião - Lavagem ETA 47 Tratada Em operação 

RAP-02 Reunião 
Jucurutu-

Santa Rosa 
126 Tratada Em operação 

RSE-01 Reunião Santa Rosa 14 Tratada Em operação 

REL-01 Distribuição Santa Rosa 36 Tratada Desativado 

REL-02 Distribuição Santa Rosa 28 Tratada Em operação 

REL-03 Distribuição São Pedro 40 Tratada Em operação 

REL-04 Distribuição Primavera 37 Tratada Desativado 

REL-05 Distribuição Primavera 15 Tratada Desativado 

REL-06 Distribuição Jucurutu 20 Tratada Desativado 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 

Tabela 8.25 – Informações da rede do SAA do distrito de Guararu no município de Caucaia. 

Localidade Diâmetro (mm) Extensão (m) 
Extensão 

Total (m) 
Material 

Jucurutu 

25 1.267 

6.923 PVC PBA 50 4.406 

75 1.251 

Santa Rosa 

50 7.321 

8.590 PVC PBA 75 616 

100 653 

Primavera 
50 4.082 

4.203 PVC PBA 
100 121 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.93 – Vistas da ETA Primavera no distrito de Guararu, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.94 – Vistas da casa de bomba da ETA Primavera no distrito de Guararu, no 

município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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f) Mirambé 

 

O abastecimento de água do distrito de Mirambé é de responsabilidade da Unidade de 

Negócio Bacia Metropolitana (UN-BME) da CAGECE. A água é proveniente da Estação de 

Tratamento de Água Gavião (ETA Gavião), sendo enviada para um reservatório circular 

elevado em concreto e com volume desconhecido, a partir do qual é realizada a distribuição 

da água (Figuras 8.95 e 8.96). 

Segundo a CAGECE (2014) o distrito conta com um índice de cobertura de 94,8%, 

uma população atendida de 12.928 habitantes, índice de hidrometração de 98,1% e um rede de 

distribuição de cerca de 21,8 km e 1908 totais de economias de água ativas. Os referidos 

índices incluem os bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia. 

 

 

Figura 8.95 – Croqui do sistema de abastecimento de água, distrito de Mirambé, município 

de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.96 – Vista do reservatório elevado que distribui água tratada para o distrito de 

Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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g) Jurema  

 

O abastecimento de água do distrito de Jurema é de responsabilidade das Unidades de 

Negócios Metropolitana Norte (UN-MTN) e Metropolitana Oeste (UN-MTO) da CAGECE, 

sendo realizado a partir do sistema de distribuição do Toco. O conjunto de reservatórios 

existentes na área do Toco funciona atualmente somente como caixas de passagem, não 

desempenhando mais a função de unidades de reservação. Eles recebem a água tratada da 

ETA Gavião e ETA Oeste para distribuição para parte de Caucaia (Figura 8.97). 

Parte do distrito de Jurema recebe água por meio da linha de transferência com 

diâmetro de 550 mm. Na entrada do setor, há controle de pressão e medição de vazão (dois 

medidores), com comandos à distância, controlados e transmitidos pela unidade de 

transmissão remota (UTR-49). A outra parte é abastecida pelas linhas de transferência com 

suas respectivas unidades de transmissão remotas UTR-51 (Nova Metrópole), UTR-52 

(Esplanada Araturi), UTR-53 (Avenida Dom Almeida Lustosa), UTR-54 (Novo São Miguel), 

e UTR-57 (Reforço Potira). Estas 5 últimas distribuem água para os conjuntos Potira, São 

Miguel, e Ciro Gomes/Patrícia Gomes. 

O abastecimento do Subsetor Potira é feito por duas subadutoras, a primeira delas com 

diâmetro de 300 mm em série com linhas tronco 200 e 150 mm de diâmetro, passando pela 

Rua NE-03 e Rua 09 no Conjunto Ceará, atravessando a linha férrea e injetando na rede de 

distribuição do Parque Potira, que possui uma rede primária, variando entre os diâmetros de 

300 e 150 mm. Para controle da automação há uma estação pitométrica, correspondente à 

UTR-52 (Esplanada Araturi). Existe ainda, um segundo ponto de alimentação na Avenida 

Dom Almeida Lustosa, por meio de uma tubulação de 300 mm de diâmetro, advinda do 

Conjunto Ceará, a qual cruza a via férrea nas proximidades da Estação Ferroviária Jurema, 

injetando na rede. No sistema de controle de automação há uma Estação Pitométrica, 

correspondente à UTR-53 (Av. Dom Almeida Lustosa). 

O abastecimento do Subsetor São Miguel é feito pela Rua Minerva por uma tubulação 

de 400 mm de diâmetro, advinda do Conjunto Ceará, cruzando a linha férrea e injetando na 

rede primária de 300 mm de diâmetro, que segue pela Rua São Domêncio, até a Avenida 

Mister Hull, onde segue com diâmetro de 200 mm para abastecer o Parque das Nações, 

cruzando a Avenida Mister Hull para alimentar o conjunto habitacional Tabapuá. Na Rua 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 351 

 

Soligem foi implantado um booster (10 cv) para reforçar o abastecimento. No sistema de 

controle de automação há uma Estação Pitométrica, correspondente à UTR-54 (Novo São 

Miguel). Com o objetivo de abastecer os pontos de cota mais elevada do bairro, foi 

implantado um booster com potência de 5 cv na Rua do Cedro. 

O abastecimento da região denominada Ciro Gomes/Patrícia Gomes se dá por meio de 

uma subadutora com diâmetro de 150 mm em PVCDEFºFº, que deriva da subadutora de 400 

mm de diâmetro, que abastece Caucaia-Sede, na altura do anel viário da BR-020. A malha de 

distribuição é composta por redes variando entre 50 a 150 mm de diâmetro . 

Foi implantado um macromedidor DN 100 na subadutora, sendo que no sistema de 

controle de automação falta a instalação de uma estação pitométrica. O acompanhamento do 

volume distribuído é realizado por meio de leituras mensais “in loco” . 

De acordo com CAGECE (2014), o distrito de Jurema possui índice de cobertura do 

sistema de abastecimento de água de 97,93% com  população coberta de 136.975 habitantes e 

36.654 ligações ativas. Estima-se índice de hidrometração de 100%. A rede de distribuição do 

distrito possui 134.564 m de extensão, conforme Tabela 8.26.  

Maiores informações sobre adução, tratamento de água, elevatórias e reservação do 

distrito de Jurema, podem ser obtidas no item 8.1, no início do presente capítulo. 

 

 

Figura 8.97 – Croqui do sistema de abastecimento de água do distrito de Jurema, no 

município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Tabela 8.26 – Extensão e características da rede do SAA do distrito de Jurema, no município 

de Caucaia. 

Material 
Diâmetro da rede 

(mm) 
Extensão da Rede (m) 

PVC 

32 699 

40 38 

50 89.487 

75 20.338 

100 4.040 

160 2.934 

200 246 

250 122 

F°F° 

150 1.250 

200 1.922 

300 2.635 

400 1.108 

500 973 

DEF°F° 

150 5.890 

200 2.596 

250 286 

Total Geral (m)   134.564 
Fonte: CAGECE (2014). 
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8.1.3. Descrição geral do abastecimento de água das localidades 

 

A Tabela 8.27 mostra uma lista das localidades operadas pela Prefeitura de Caucaia, 

agrupadas por distrito, as quais foram repassadas tanto pela CAGECE quanto pela Secretaria 

Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte (SPSP).  

 

Tabela 8.27 – Lista das localidades operadas pela Prefeitura de Caucaia, agrupadas por 

distrito. 
N° Localidade Tipo Distrito 

1 Minguáu I Rural Tucunduba 

2 Minguáu II Rural Tucunduba 

3 Tucunduba Urbana Tucunduba 

4 Poço Verde Rural Tucunduba 

5 Corrente Rural Tucunduba 

6 Malhada Rural Tucunduba 

7 Capuan Rural Sede 

8 Boqueirão do Arará Rural Sede 

9 Boqueirãozinho Rural Sede 

10 Camará I Rural Sede 

11 Camará II Rural Sede 

12 Manguabeira Rural Sede 

13 Japuara Rural Sede 

14 Parque Itapuan Rural Sede 

15 Camurupim Rural Sede 

16 Curicaca Rural Sede 

17 Lagoa do Barro Rural Sede 

18 Barra Nova Rural Sede 

19 Bom Jesus Rural Sede 

20 Santa Helena Rural Sede 

21 Coité (Pedreiras) Rural Sede 

22 Córrego do Alexandre Rural Sede 

23 Caraussanga Sede Rural Mirambé 

24 Caraussanga (São José) Rural Mirambé 

25 Caraussanga (Rio do Meio) Rural Mirambé 

26 Tabuleiro Grande Rural Guararu 

27 Barra do Cauípe Rural Guararu 

28 São Bento Rural Guararu 

29 Planalto Cauípe Rural Catuana 

30 Pitombeira Rural Catuana 

31 Amarela (Matões) Rural Catuana 

32 Angicos Rural Catuana 

33 Salgadinho Rural Catuana 

34 Coité Matões Rural Catuana 

35 Coqueiro Rural Catuana 

36 Bom Princípio Urbana Bom Princípio 

37 Bom Princípio Velho Rural Bom Princípio 

38 Várzea do Meio Rural Bom Princípio 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Todas as localidades foram visitadas e se elaborou um croqui esquemático 

(apresentado posteriormente) do abastecimento de água. Contudo, é importante ressaltar que a 

SPSP não possui dados mais detalhados sobre os sistemas, como: vazão de adução, volume de 

reservação, número de ligações, índice de cobertura, índice de hidrometração etc., motivo que 

interferiu em uma análise mais detalhada dos mesmos. Em seguida, as localidades serão 

organizadas e descritas por distrito. 

 

a) Localidades da Sede 

 

As Figuras 8.98 a 8.104 trazem fotos do SAA das localidades pertencentes ao distrito 

Sede, obtidas a partir das inspeções de campo. Em relação aos principais problemas 

detectados podem ser citados: em muitas localidades não é realizado tratamento da água, não 

havia cadastro da adutora de água bruta, adutora de água tratada ou sistema de distribuição, 

assim como houve relatos de problemas na continuidade, pressão e qualidade da água 

distribuída. 

Na localidade de Capuan, a distribuição da água é de responsabilidade da CAGECE e 

fiscalizado pela ARCE. A captação de água bruta é realizada através de 15 poços tubulares, 

dos quais 12 estão em operação.  

A partir dos poços tubulares, á agua captada é aduzida por tubulações em PVC 

(diâmetros que variam de 75 mm a 100 mm) até o reservatório apoiado de reunião (RAP – 01)  

de 21 m3. Através de um sistema elevatório (EEAT-01), composto por dois conjuntos motor-

bomba de potência 50 CV e vazão de 85 m³/h que funcionam simultaneamente e não contam 

com bomba reserva nem grupo gerador,  a água é recalcada do RAP-01 para o Reservatório 

Apoiado - 02 (RAP-02) de 500 m3, por meio de uma tubulação constituída de PVC DEFoFo 

de 200 mm.  Nessa adução, existem ventosas, válvulas de descarga e estações pitométricas. 

Vale ressaltar que no RAP-02 é realizada a etapa de desinfecção através da adição de cloro na 

forma de hipoclorito de cálcio (pastilhas de cloro). Após a desinfecção, ocorre a correção do 

pH através dosagem de hidróxido de sódio. Não é realizada a etapa de fluoretação nesse 

sistema. Próximo ao RAP-02, há o Laboratório Físico-Químicos no qual são realizadas as 

análises de cloro residual e turbidez. 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 355 

 

A partir do RAP-02, a água tratada é distribuída diretamente para a rede de Capuan.  

 

Figura 8.98 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Capuan, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.99 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Capuan, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não disponibilizado.

Captação: Existem 15 poços 
tubulares, destes 1 está desativado, 2  

não instalado e 2  estão secos.

Extensão da rede: 92.185 m.

Reservação: Reservatório de reunião 
(RAP – 01) retangular com volume de 

21 m³, reservatório apoiado (RAP -
02) de 500 m³,  um reservatório 
elevado (REL - 01) desativado, 

reservatório elevado (REL - 02) de 30 
m³ e um reservatório elevado (REL -

03) de 50 m³

Tratamento da água: Desinfecção 
simples por cloração.

Volume de água micromedida: Não 
disponibilizado.

Ligações de água: 6.057 ligações 
reais e 5.312 ligações ativas. 

Índice de hidrometração: 100%.

Capuan
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Figura 8.100 – Poço tubular (PT 01) de captação de água bruta da localidade de Capuan, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.101 – Casa de Máquinas e Reservatório de Reunião da localidade de 

Capuan,  distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

Casa de Bombas RAP 

01 
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A Tabela 8.28 contêm as características das estações elevatórias de água bruta e 

tratada, a Tabela 8.29 contêm informações dos reservatórios e a Tabela 8.30 traz 

informações das linhas de adução de água bruta e tratada. 

 

Tabela 8.28 – Estações Elevatórias localizadas dentro da ETA Capuan. 

Estação Elevatória 
N° conjunto 

motor-bomba 

Potência da 

Bomba (cv) 
Função 

EE-Poços 11 7,5 / 5,5 / 3 Recalca água bruta dos poços tubulares 

PT-04, PT-03, PT 02, PT-01, PT-3A, PT-

06, PT-07, PT-05, PT-08, PT-09 e PT-11 

para o RAP-01. 

EEAT-01 2 50 Localizada na área da captação, recalca 

água tratada para os reservatórios RAP-

02, REL-02 e REL-03. 

EEAT-02 2 50 Recalca água tratada do RAP-02 para a 

rede de distribuição 
Fonte: Adaptada de ARCE (2014). 

 

Tabela 8.29 – Características das linhas de adução da ETA Capuan. 

Tipo de Adução Extensão (m) Diâmetro (mm) Função 

AAB – Poços 609 m Ø 75 e 100 mm Entre os poços tubulares e o reservatório 

RAP-01. 

Água Tratada 11.806 m Ø 150 mm Linha de adução entre os reservatórios RAP-

01, RAP-02, REL-02 e REL-03. 
Fonte: Adaptada de ARCE (2014). 

 

Tabela 8.30 – Reservatórios da ETA da ETA Capuan. 

Reservatório Capacidade (m³) Função 

RAP - 01 21 m³ Recalca água bruta dos poços tubulares PT-04, PT-

03, PT-02, PT-01, PT-3A, PT-06, PT-07, PT-05, 

PT-08, PT-09 e PT-11 para o RAP-01. 

RAP - 02 500 m³ Recebe água tratada do RAP-01 e abastece a rede 

de distribuição. 

REL - 01 50 m³ Desativado 

REL - 02 500 m³ Recebe água do RAP-01 e abastece a RDA de 

Cipó/Alto do garrote/Alto Alegre 

REL - 03 50 m³ Recebe água do RAP-01 e abastece a RDA de 

Tabubinha/Pajussara 
Fonte: Adaptada de ARCE (2014). 
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De acordo com o cadastro, a extensão da  rede de distribuição de Capuan é de 92.185 

m. O sistema apresenta índice de cobertura de 88%, totalizando 6.057 ligações reais e 5.312 

ligações ativas, com índice médio de perdas de 12% e 100% de micromedição. 

Em geral, a rede de distribuição é composta de tubulações em PVC, FºFº e DEFºFº, 

com diâmetros que variam entre 50 mm a 150 mm. A rede conta com 02 estações pitométricas 

e 15 caixas de descarga. A Tabela 8.31 contêm informações da rede de distribuição da 

localidade de Capuan. 

 

Tabela 8.31 – Diâmetros da rede de distribuição de Capuan.  

Diâmetro da rede (mm) Extensão da Rede (m) Material 

50 73.230 PVC 

75 5.624 PVC 

100 5.923 PVC 

140 1.375 PVC 

150 600 FºFº 

150 5.433 DEFºFº 

Fonte: Adaptada de ARCE (2014). 

 

De acordo com Consducto Engenharia (2014), a partir das inspeções de campo, todos 

os poços que servem para captação de água são cercados. O sistema não possui instrumentos 

de macromedição, porém possui ventosas que são responsáveis pela expulsão do ar 

acumulado  nas tubulações, reduzindo portanto, a ocorrência de problemas na operação do 

sistema de abastecimento. 
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Figura 8.102 – Reservatório apoiado de armazenamento RAP-02 da localidade de Capuan, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.103 – Reservatório elevado REL-01 que encontra-se desativado, localidade de 

Capuan, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.104 – Bomba do sistema de captação de água bruta da localidade de Capuan, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 
 

Figura 8.105– Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Boqueirão do 

Arará, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.106 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Boqueirão do Arará, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.107 – Cisternas distribuídas para os moradores através do programa “Água para 

Todos” do Governo Federal, na localidade de Boqueirão do Arará, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
Todos"

Captação: Poço tubular profundo 
(PT - 01). Q desconhecida.

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Reservatório 
Elevado (REL - 01) e cisternas 

residênciais. 

Tratamento da água: 
Inexistente. 

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Boqueirão do 
Arará
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Figura 8.108 – Vista do reservatório elevado na localidade de Boqueirão do Arará, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.109 – Vista do acesso ao poço tubular (esquerda) e do filtro para aplicação do cloro 

(desativado) no REL, na Localidade do Boqueirão do Arará, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O abastecimento de água da localidade de Boqueirãozinho é realizado através da 

captação de água de dois poços tubulares implantados pela Prefeitura de Caucaia, como 

mostrado na Figura 8.110. Atualmente, existe um dessalinizador, instalado pela SOHIDRA, 

que é responsável pelo tratamento da água dos poços.  Além do dessalinizador, existia a 

adição de cloro na entrada do REL-01, entretanto, essa etapa e desinfecção encontra-se 

desativada pela falta das pastilhas de hipoclorito de cálcio.  

 De acordo com os relatos do operador, é comum a falta de água, em especial, nas 

residências localizadas em pontos mais elevados. Além disso, há relatos de reclamações a 

cerca da qualidade da água distribuída. 

Vale ressaltar que alguns moradores possuem poço particular, no entanto, não utilizam 

essa água para o consumo humano, apenas para suprir as necessidades das plantas e animais. 

A maioria das residências possui hidrômetros, porém, não há cobrança pelo serviço. 

Na Figura 8.111 é mostrado um resumo das características do abastecimento de água 

da localidade de Boqueirãozinho e nas Figuras 8.112 a 8.117 estão mostradas as unidades 

que compõem o sistema. 

 

 

Figura 8.110 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Boqueirãozinho, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.111 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Boqueirãozinho, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.112 – Reservatório elevado (REL – 01) que recebe água de 2 (dois) poços tubulares, 

localidade de Boqueirãozinho, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
Todos".

Captação: Três poços tubulares 
profundos (PT – 01, PT – 02 e PT 

- 03). Q desconhecida

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Reservatório 
elevado (REL – 01) e um apoiado 

(RAP – 01).

Tratamento da água: 
Desalinização.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 300 ligações 
ativas.

Índice de hidrometração: Não 
há registro. 

Boqueirãozinho
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Figura 8.113 – Dessalinizador da SOHIDRA que trata água do poço tubular (PT – 03)  

e do reservatório apoiado (RAP – 01), da localidade de Boqueirãozinho, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.114 – Local do poço tubular (PT – 01) cercado com acesso controlado, localidade de 

Boqueirãozinho, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.115 –  Poço tubular (PT – 02) desativado, localidade de Boqueirãozinho, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.116 –  Poço tubular (PT – 03), da localidade de Boqueirãozinho, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.117 – Vista do REL-01  e do sistema de cloração (desativado) na localidade de 

Boqueirãozinho, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O sistema de abastecimento de água da localidade de Camará I é de responsabilidade 

da prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de água bruta é realizada 

através de dois poços tubulares (PT-01 e PT-02), no entanto, apenas o PT-02, localizado na 

localidade de Camará II,  encontra-se em operação. 

A água captada dos poços profundos é aduzida até o Reservatório Elevado de 22 m3 

(REL-01), e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição de Camará I. Na 

entrada do REL-01 existe um sistema de cloração através de pastilhas de cloro (hipoclorito de 

cálcio) que se encontra desativado. Dessa forma, não há tratamento prévio da água distribuída 

para a localidade da Camará I. 

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro. Segundo 

informações obtidas em campo, são comuns reclamações a cerca da pressão, continuidade e 

qualidade da água distribuída para a localidade de Camará I. Vale ressaltar que, recentemente, 

foram implantadas cerca de 12 cisternas em Camara I, através do programa “Água para todos” 

do Governo Estadual.  
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Nas Figuras 8.118 e 8.119 são mostrados o croqui e resumo do sistema de 

abastecimento de água da localidade de Camará I e nas Figuras 8.120 a 8.124 estão 

mostradas fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

Figura 8.118 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Camará I, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.119 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Camará I, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
todos."

Captação: Poço tubular 
profundo (PT – 01) da região 

vizinha (Camará II), Q 
desconhecida. 

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Reservatório 
elevado (REL – 01) e cisternas.

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Camará I
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Figura 8.120 – Reservatório elevado (REL – 01) em Camará I, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.121 – Poço tubular (PT – 01) (Desativado) na localidade de Camará I, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.122 – Poço particular que serve de sistema abastecimento reserva para moradores da 

localidade de Camará I, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.123 – Cisterna fornecida pelo Governo Estadual na localidade de Camará I, distrito 

Sede, município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.124 – Vista do sistema de cloração (Desativado) no REL-01 na localidade de 

Camará I, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

O sistema de abastecimento de água da localidade de Camará II é de responsabilidade 

da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de água bruta é realizada 

através de dois poços tubulares (PT-01 e PT-02), no entanto, apenas o PT-01 encontra-se em 

operação. 

A água captada do poços profundo (PT-01) é aduzida até o Reservatório Elevado de 

15 m3 (REL-01), e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição de Camará II. 

Na entrada do REL-01 existe um sistema de cloração através de pastilhas de cloro (hipoclorito 

de cálcio) que se encontra desativado. Dessa forma, não há tratamento prévio da água 

distribuída para a localidade da Camará II. Verificou-se a presença de vazamentos e 

tubulações desgastadas no REL-01. 

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro. Segundo 

informações obtidas em campo, não há problemas de continuidade, entretanto, a qualidade da 

água distribuída para a localidade de Camará II é motivo de muitas reclamações.  

Nas Figuras 8.125 e 8.126 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Camará II e nas Figuras 8.127 a 

8.131 estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 
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Figura 8.125 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Camará II, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 

 

 

Figura 8.126 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Camará II, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
Todos" e São José.

Captação: Poço tubular 
profundo (PT – 01), Q 

desconhecida. 

Extensão da rede: :
Desconhecida.

Reservação: Reservatório 
elevado (REL – 01) com 

capacidade para 15.000 L (litros) 
e cisternas.

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Camará II
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Figura 8.127 – Cisterna fornecida pelo programa “Água para todos” do Governo 

Estadual na localidade de Camará II, distrito Sede, município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.128 – Poço profundo de captação manual de uso comunitário na localidade 

de Camará II, distrito Sede, município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.129 – Vista do poço tubular profundo que abastece os reservatórios de Camará I e 

Camará II na localidade de Camará II, distrito Sede, município de Caucaia, de 

responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.130 – Poço privado na localidade de Camará II, distrito Sede, município de 

Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.131 – Reservatório elevado (REL – 01) que abastece a localidade Camará II, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O sistema de abastecimento de água da localidade de Manguabeira é de 

responsabilidade da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de 

água bruta é realizada através de um poço tubular (PT-01) de vazão desconhecida.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida até o Reservatório Elevado de 

capacidade desconhecida (REL-01), e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de 

distribuição de Maguabeira. Na entrada do REL-01 existe um sistema de cloração através de 

pastilhas de cloro (hipoclorito de cálcio) que se encontra desativado. Dessa forma, não há 

tratamento prévio da água distribuída para a localidade da Manguabeira. Verificou-se a 

presença de vazamentos e tubulações desgastadas no REL-01. 

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro. Segundo 

informações obtidas em campo, há cerca de 90 ligações ativas, e são comuns problemas de 

continuidade, pressão e qualidade da água distribuída para a localidade de Manguabeira. Em 

decorrências dos problemas de continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam 

poços particulares como solução alternativa. 
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Nas Figuras 8.132 e 8.133 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Manguabeira e nas Figuras 8.134 a 

8.136 estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

  

Figura 8.132 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Manguabeira, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.133 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Manguabeira, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não disponibilizado.

Captação: Poço tubular 
profundo (PT – 01), Q 

desconhecida. 

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Reservatório 
elevado (REL – 01).

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 90 ligações 
reais.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Manguabeira
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Figura 8.134 – Vista do Reservatório elevado (REL-01) com vazamentos visíveis na 

localidade de Manguabeira, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.135 – Vista do Poço tubular (PT-01) na localidade de Manguabeira, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.136 – Filtro para aplicação de cloro no recalque de água bruta para o REL-01, 

localidade de Manguabeira, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O sistema de abastecimento de água da localidade de Japuara é de responsabilidade 

da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de água bruta é realizada 

através de um poço tubular (PT-01) de vazão desconhecida e atualmente insuficiente.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida até o Reservatório Elevado de 

capacidade desconhecida (REL-01), e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de 

distribuição de Japuara. Na entrada do REL-01 existe um sistema de cloração através de 

pastilhas de cloro (hipoclorito de cálcio) que se encontra desativado. Dessa forma, não há 

tratamento prévio da água distribuída para a localidade. Verificou-se a presença de 

vazamentos, pintura deteriorada e tubulações desgastadas no REL-01. 

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro. Segundo 

informações obtidas em campo, há cerca de 80 ligações ativas, e são comuns problemas de 

continuidade, pressão e qualidade da água distribuída para a localidade de Japuara. Em 

decorrências dos problemas de continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam 

poços particulares como solução alternativa. 
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Nas Figuras 8.137 e 8.138 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Japuara e nas Figuras 8.139 a 8.141 

estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

    

 

Figura 8.137 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Japuara, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.138 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Japuara, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não 
disponibilizado.

Captação: Poço tubular 
profundo (PT – 01), Q 

desconhecida. 

Extensão da rede: 1000 m.

Reservação: Reservatório 
elevado (REL – 01).

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água 
micromedida: Não há registro.

Ligações de água: 80 ligações 
reais.

Índice de hidrometração: 
Não há registro.

Japuara
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Figura 8.139 – Reservatório elevado (REL-01) da localidade de Japuara, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.140 – O poço tubular (PT-01) da localidade de Japuara, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.141 – Vista do sistema de cloração (desativado) do REL-01 na localidade de 

Japuara, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O sistema de abastecimento de água da localidade do Parque Itapuan é de 

responsabilidade da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de 

água bruta é realizada através de um poço tubular (PT-01) de vazão desconhecida.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida inicialmente até o Reservatório 

Apoiado (RAP-01) de capacidade desconhecida e a seguir conduzida para o Reservatório 

elevado (REL-01) e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição do Parque 

Itapuan. O sistema não possui tratamento prévio da água distribuída para a localidade.  

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade do Parque Itapuan. Em decorrências dos problemas de 

continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares como solução 

alternativa. 

Nas Figuras 8.142 e 8.143 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade do Parque Itapuan e nas Figuras 8.144 

a 8.147 estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 
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Figura 8.142 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Parque Itapuan, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.143 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Parque Itapuan, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
Todos".

Captação: Poço profundo (PT -
01), Q desconhecida.

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Um reservatório 
elevado (REL - 01) e um 

reservatório apoiado (RAP -02).

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Parque Itapuan 
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Figura 8.144 – Poço tubular (PT – 01) localizado no Parque Itapuan, distrito Sede, município 

de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.145 – Reservatório da localidade de Parque Itapuan, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.146 – Reservatório de distribuição da localidade de Parque Itapuan, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.147 – Poço particular de morador da localidade de Parque Itapuan, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O sistema de abastecimento de água da localidade de Camurupim é de 

responsabilidade da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de 

água bruta é realizada através de um poço tubular (PT-01) de vazão igual a 5 m3/h.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida inicialmente até o Reservatório 

Apoiado (RAP-01) de capacidade desconhecida, e de lá é distribuída, por gravidade, para a 

rede de distribuição de Camurupim. Vale ressaltar que a água distribuída não passa por 

nenhuma etapa de tratamento.  

A rede de distribuição, além dos sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade. Em decorrências dos problemas de continuidade e 

pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares como solução alternativa. 

Nas Figuras 8.148 e 8.149 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Camurupim e nas Figuras 8.150 a 

8.152 estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

 

 

Figura 8.148 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Camurupim, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.149 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Camurupim, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.150 – Reservatório apoiado da localidade de Camurupim, distrito Sede, município 

de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: Poço profundo (PT 
- 01), Q 5000 L/h.

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Resevatório 
apoiado (RAP - 01).

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água 
micromedida: Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: 
Não há registro.

Camurupim 
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Figura 8.151 – Hidrômetro em residência na localidade de Camurupim, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.152 – Vista do recalque da água do poço para um reservatório apoiado (RAP) na 

localidade de Camurupim, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O sistema de abastecimento de água da localidade de Curicaca é de responsabilidade 

da CAGECE e há cobrança pelo serviço.  A captação de água bruta é realizada através de 

quatro poços tubulares, no entanto, apenas dois estão em funcionamento.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida inicialmente até o Reservatório 

Apoiado (RAP-01) de 59 m3, a seguir é recalcada para o REL-01 de 141 m3, e de lá é 

distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição de Curicaca. Vale ressaltar que a água 

distribuída não passa por nenhuma etapa de tratamento.  

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade. Em decorrência dos problemas de continuidade e 

pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares como solução alternativa. 

Nas Figuras 8.153 e 8.154 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Curicaca e nas Figuras 8.155 a 

8.161 estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

 

Figura 8.153 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Curicaca, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.154 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Curicaca, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.155 – Poço tubular (PT-01) da localidade de Curicaca, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não há registro

Recursos: Não há registro.

Captação: O sistema poço-reservatório 
conta com dois poços tubulares (PT - 01 e 

PT - 02).  No chafariz um poço tubular 
profundo (PT - 03).

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Sistema poço-reservatório um 
semi-apoiado (RSAP) com capacidade de 

59.248 L e um elevado retangular (REL) de 
141.750 L . No chafariz um reservatório 
apoiado (RAP - 01) com capacidade para 

2.800L.

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: Não há 
registro.

Ligações de água: Não há registro.

Índice de hidrometração: Não há registro.

Curicaca
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Figura 8.156 – Poço tubular (PT-02) da localidade de Curicaca, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.157 – Vista do RSE e REL da localidade de Curicaca, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE.  
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.158 –Bomba que recalca água do RSE para o REL na localidade de Curicaca, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.159 – Adutora que faz o recalque da água do RSE para o REL na localidade de 

Curicaca, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.160 – Chafariz, RSE e REL da localidade de Curicaca, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.161 – Adutora ligando o poço tubular (PT – 02) ao Chafariz da localidade de 

Curicaca, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura e da 

CAGECE. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

O sistema de abastecimento de água da localidade de Lagoa do Barro é de 

responsabilidade da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de 

água bruta é realizada através de um poço tubular com vazão desconhecida.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida até o Reservatório elevado (REL-

01) de 40 m3, e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição de Lagoa do 

Barro. Vale ressaltar que a água distribuída não passa por nenhuma etapa de tratamento.  

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade. O sistema de distribuição é composto por cerca de 80 

ligações e apresenta micromedição em 80% dos domicílios. Em decorrência dos problemas de 

continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares como solução 

alternativa. 

Nas Figuras 8.162 e 8.163 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Lagoa do Barro, e nas Figuras 

8.164 a 8.166, estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

 

Figura 8.162 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Lagoa do Barro, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.163 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Lagoa do Barro, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.164 –Poço tubular  (PT – 01)  e bomba submersa que recalca a água do manancial 

subterrâneo para o reservatório elevado (REL – 01) da localidade de Lagoa do Barro, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Projeto São José

Captação: Poço Tubular (PT -
01).  Q desconhecida.

Extensão da rede: 1000 m 

Reservação: Reservatório 
elevado (REL-01) de 40 m3 de 

capacidade.

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água 
micromedida: Não há registro.

Ligações de água: 80 ligações 
reais.

Índice de hidrometração: 
80%. 

Lagoa do 
Barro
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Figura 8.165 – Vista do quadro de comando da bomba da localidade de Lagoa do Barro, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.166 – Vista do reservatório elevado (REL – 01) de 40 m³ da localidade de 

Lagoa do Barro, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O sistema de abastecimento de água da localidade de Barra Nova é de 

responsabilidade da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de 

água bruta é realizada através de um poço tubular com vazão desconhecida.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida até o Reservatório elevado (REL-

01) de 24 m3, e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição de Barra Nova. 

Vale ressaltar que a água distribuída não passa por nenhuma etapa de tratamento.  

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade. O sistema de distribuição é composto por cerca de 800 

ligações e não há informações a respeito do índice de hidrometração. Em decorrência dos 

problemas de continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares 

como solução alternativa. 

Nas Figuras 8.167 e 8.168 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Barra Nova, e nas Figuras 8.169 a 

8.172, estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

 

Figura 8.167 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Barra Nova, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.168 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Barra Nova, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.169 – Poço tubular profundo (PT – 01) e quadro de comando da localidade de Barra 

Nova, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: Poço Tubular (PT -
01).  Q desconhecida.

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Reservatório 
elevado (REL-01) de 24m³.

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água 
micromedida: Não 

disponibilizado.

Ligações de água: 800 
ligações.

Índice de hidrometração: 
Não há registro.

Barra Nova
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Figura 8.170 – Bomba de 2 CV que recalca água do PT – 01 para o reservatório elevado 

REL-01 da localidade de Barra Nova, distrito Sede, município de Caucaia, de 

responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.171 – Reservatório elevado (REL – 01), da localidade de Barra Nova, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.172 – Vista do Registro de controle da localidade de Barra Nova, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

O sistema de abastecimento de água da localidade de Bom Jesus é de responsabilidade 

da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de água bruta é realizada 

através de dois poços tubulares de vazões desconhecidas.  

A água captada dos poços profundos (PT-01 e PT-02) é aduzida por recalque até o 

Reservatório elevado (REL-01), e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de 

distribuição de Bom Jesus. Vale ressaltar que a água distribuída não passa por nenhuma etapa 

de tratamento.  

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade. O sistema de distribuição é composto por cerca de 300 

ligações e não há informações a respeito do índice de hidrometração. Em decorrência dos 

problemas de continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares 

como solução alternativa. 

Nas Figuras 8.173 e 8.174 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Bom Jesus, e nas Figuras 8.175 a 

8.178, estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 
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Figura 8.173 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Bom Jesus, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.174 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Bom Jesus, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: Dois Poços Tubulares (PT -
01 e PT - 02) com 80m de profundidade 

cada.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Reservatório apoiado 
(RAP - 01) de volume desconhecido e 

desativado e reservatório elevado (REL -
01)  de volume desconhecido.

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: Não há 
registro.

Ligações de água: 300 ligações.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Bom Jesus
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Figura 8.175 – Reservatório apoiado (RAP) desativado da localidade de Bom Jesus, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.176 – Reservatório elevado (REL) de distribuição da localidade de Bom Jesus, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.177 – Registro de controle da rede de distribuição, atualmente danificado, da 

localidade de Bom Jesus, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  
Figura 8.178 – Tubulação que serviria para transportar a água do  reservatório apoiado (RAP) 

para o reservatório elevado (REL) da localidade de Bom Jesus, distrito Sede, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O sistema de abastecimento de água da localidade de Santa Helena é de 

responsabilidade da Prefeitura de Caucaia e não há cobrança pelo serviço.  A captação de 

água bruta é realizada através de um poço tubular profundo de vazão desconhecida.  

A água captada do poço profundo (PT-01) é aduzida por recalque até o Reservatório 

elevado (REL-01) de 40 m3, e de lá é distribuída, por gravidade, para a rede de distribuição de 

Santa Helena. Vale ressaltar que a água distribuída não passa por nenhuma etapa de 

tratamento.  

A rede de distribuição e os sistemas de adução não possuem cadastro, e segundo 

informações obtidas em campo, são comuns problemas de continuidade, pressão e qualidade 

da água distribuída para a localidade. O sistema de distribuição é composto por cerca de 30 

ligações e não há informações a respeito do índice de hidrometração. Em decorrência dos 

problemas de continuidade e pressão da água, muitos moradores utilizam poços particulares 

como solução alternativa. 

Nas Figuras 8.179 e 8.180 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Santa Helena, e nas Figuras 8.181 a 

8.185, estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

 

Figura 8.179 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Santa Helena, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.180 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Santa Helena, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: PoçosTubular (PT - 01). 
Q desconhecida.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Reservatório elevado 
(REL - 01) DE 40m³.

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Em média 30 
ligações.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Santa Helena
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Figura 8.181 – Reservatório elevado (REL), da localidade de Santa Helena, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura.  
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  
Figura 8.182 – Tubulações do reservatório elevado (REL) e quadro de comando da 

localidade de Santa Helena, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura.  
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.183 – Vista do Poço que abastece a localidade de Santa Helena, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.184 – Visa da bomba submersa que recalca a água do poço para o reservatório 

elevado (REL), da localidade de Santa Helena, distrito Sede, município de Caucaia, de 

responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.185 – Hidrômetro da residência na localidade de Santa Helena, distrito Sede, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A região de Coité (Pedreiras) possui sistema de abastecimento de água que conta com 

dois reservatórios elevados e rede de distribuição com hidrometração. Entretanto, o sistema 

encontra-se desativado. A população capta água dos cacimbões da localidade e do chafariz 

comunitário. A água do chafariz provém de um poço tubular de 33 m de profundidade e a 

água é recalcada para o reservatório apoiado (RAP – 01) de volume não informado por uma 

bomba de 1,5 cv.  

Nas Figuras 8.186 e 8.187 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Coité (Pedreiras), e nas Figuras 

8.188 a 8.192, estão mostradas as fotos das unidades que compõem o sistema. 

 

 
Figura 8.186 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Coité 

(Pedreiras), distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.187 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Coité (Pedreiras), 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 
Figura 8.188 – Hidrômetro instalado em residência da localidade de Coité (Pedreiras), 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: PoçosTubular (PT - 01). 
Q desconhecida.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Reservatório apoiado 
(RAP - 01) de 50m³, reservatório 
elevado desativado e cisternas.

Tratamento da água: Não há 
registro.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Coité 
(Pedreiras)
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Figura 8.189 – Reservatório elevado (REL) (desativado) da localidade de Coité (Pedreiras), 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.190 – Cisterna de plástico fornecida pelo governo federal na localidade de Coité 

(Pedreiras), distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 
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Figura 8.191 – Chafariz comunitário utilizado pela comunidade da localidade de 

Coité (Pedreiras), distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura.  
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.192 – Cacimbão utilizado pela comunidade da localidade de Coité (Pedreiras), 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O sistema de abastecimento de Córrego do Alexandre encontra-se desativado devido 

à falta de água no reservatório. Os moradores construíram seus próprios poços para 

armazenamento, que por vezes também não apresentam volume de água. Alguns moradores 

afirmam que a água é salobra, e os que não dispõem de água, se deslocam para localidades 

próximas para comprar. 

 

 

Figura 8.193 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Córrego do 

Alexandre, distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.194 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Córrego do Alexandre, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: PoçosTubular (PT - 01) 
com 60m de profundidade.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Reservatório elevado 
(REL - 01) de volume 

desconhecido e poços particulares.

Tratamento da água: Inexistente

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Córrego do 
Alexandre
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Figura 8.195 – Reservatório elevado (REL – 01), da localidade de Córrego do Alexandre, 

distrito Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.196 – Poço particular de morador, da localidade de Córrego do Alexandre, distrito 

Sede, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. Observa-se que o sistema da 

retirada de água é manual. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) Localidades de Catuana 

 

As Figuras 8.197 a 8.198 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Planalto Cauípe, e as Figuras 8.199 

a 8.200  trazem fotos do SAA das localidades pertencentes ao distrito Catuana, obtidas a partir 

das inspeções de campo. Em relação aos principais problemas detectados podem ser citados: 

há localidades que não é realizado tratamento da água, não havia cadastro da adutora de água 

bruta, adutora de água tratada ou sistema de distribuição, assim como houve relatos de 

problemas na continuidade, pressão e qualidade da água distribuída. 

 

Figura 8.197 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Planalto Cauípe, 

distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.198 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Planalto Cauípe, 

distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida:   100%

Recursos: Não há registro.

Captação: 2 poços (Q 
Desconhecida)

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: 01 REL (volume 
indisponível)

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água 
micromedida: Não há registro.

Ligações de água: 400

Índice de hidrometração: 
50%

Planalto 
Cauípe
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Figura 8.199 – Vista do REL da localidade de Planalto Cauípe, distrito de Catuana, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.200 – Vista dos poços tubulares da localidade de Planalto Cauípe, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

PT-01  

PT-02  

Acesso restrito  
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Figura 8.201 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Angicos, 

distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

Figura 8.202 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Angicos, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

População abastecida: 30 
residências.

Recursos: Não há registro.

Captação: 1 poço (Q 
Desconhecida)

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: RAP de 5 m3

Tratamento da água: Inexistente

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 33 reais

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Angicos
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Figura 8.203 – Vista do RAP da localidade de Angicos, distrito de Catuana, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.204 – Vista da adutora da localidade de Angicos, distrito de Catuana, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.205 – Vista do acesso ao reservatório de água da localidade de Angicos, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 
Figura 8.206 – Croqui do abastecimento de água da localidade de Salgadinho, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Acesso irrestrito  

Salgadinho 
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Figura 8.207 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Salgadinho, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.208 – Vista das Cisternas em concreto armado da localidade de Salgadinho, distrito 

de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

População abastecida: Não há 
registro.  

Recursos: Não disponibilizado.

Captação: Pluvial + 1 açude 

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Cisterna

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Salgadinho
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Figura 8.209 – Croqui do abastecimento de água da localidade de Coité Matões, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

 

 

Figura 8.210 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Coité Matões, distrito 

de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: 1 poço (Q desconhecida) 

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Não há registro.

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: Não 
há registro.

Ligações de água:  Não há registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Coité Matões

RDA de Coité Matões 
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Figura 8.211 – Vista de cacimbas da localidade de Coité Matões, distrito de Catuana, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.212 – Vista do sistema de captação de água da cacimba da localidade de Coité 

Matões, distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.213 – Vista do sistema de captação de água da cacimba da localidade de Coité 

Matões, distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.214 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Pitombeira, 

distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.215 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Pitombeira, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.216 – Vista da Captação no Lagamar do Cauípe da localidade de Pitombeira, distrito 

de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: 90%  

Recursos: Não há registro.

Captação: 1 lagoa (Q 
desconhecida) 

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: 01 REL 20m3 e 01 
RAP 18 m3

Tratamento da água: Pré-
cloração seguida de filtração 
com desinfecção por cloro.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água:  90

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Pitombeira
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Figura 8.217 – Vista dos reservatórios da localidade de Pitombeira, distrito de Catuana, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

Figura 8.218 – Vista do filtro ascendente da localidade de Pitombeira, distrito de Catuana, 

município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

Filtro 
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Figura 8.219 – Vista de um chafariz (desativado) da localidade de Pitombeira, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

Figura 8.220 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Coqueiro, 

distrito de Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.221 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Coqueiro, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.222 – Vista do manancial Lagamar do Cauípe da localidade de Coqueiro, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

População abastecida: 100%  

Recursos: Não há registro.

Captação: 1 lagoa (Q 
desconhecida) 

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: 01 RAP e 01 REL 
(volumes desconhecidos)

Tratamento da água:   
Filtração+Cloração+Correção de 

pH 

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água:  90

Índice de hidrometração: 100%

Coqueiro
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Figura 8.223 – Vista da ETA da localidade de Coqueiro, distrito de Catuana, município de 

Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.224 – Vista do sistema de cloração da ETA da localidade de Coqueiro, distrito de 

Catuana, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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REL  
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Figura 8.225 – Vista da estrutura do chafariz da localidade de Coqueiro, distrito de Catuana, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.226 – Vista da estrutura do chafariz da localidade de Coqueiro, distrito de Catuana, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O sistema de abastecimento de água da localidade Amarela (Matões) encontra-se 

desativado há cerca de 04 anos. A maioria dos moradores possuem poços profundos ou poços 

amazonas. Vale ressaltar que não ocorre nenhum tipo de tratamento da água, e não há 

cisternas na localidade.  

 

c) Localidades de Bom Princípio 

 

Nas Figuras 8.227 e 8.228 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Bom Princípio, e as Figuras 8.229 

a 8.230 trazem fotos do SAA das localidades pertencentes ao distrito de Bom Princípio, 

obtidas a partir das inspeções de campo. Em relação aos principais problemas detectados 

podem ser citados: em muitas localidades não é realizado tratamento da água, não havia 

cadastro da adutora de água bruta, adutora de água tratada ou sistema de distribuição, assim 

como houve relatos de problemas na continuidade, pressão e qualidade da água distribuída. 

 

 
Figura 8.227 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Bom Princípio 

Velho, distrito de Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.228 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Bom Princípio Velho, 

distrito de Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 
 

  
Figura 8.229 – Vista das cisterna da localidade de Bom Principio Velho, distrito de Bom 

Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não 
disponibilizado.

Recursos: Não há registro.

Captação: Desconhecida

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Poços 
particulares.

Tratamento da água: ETA 
Oeste

Volume de água 
micromedida: Não há 

registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: 
Não há registro.

Bom 
Princípio 

Velho 
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Figura 8.230 – Vista do sistema de abastecimento de água, da localidade de Bom Princípio 

Velho, distrito de Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 

Figura 8.231 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Várzea do 

Meio, distrito de Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 
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Figura 8.232 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Várzea do Meio, 

distrito de Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  
Figura 8.233 – Reservatório elevado inoperante segundo os moradores (esquerda) e presença 

de animais no reservatório (direita) na localidade de Várzea do Meio, distrito de Bom 

Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: Desconhecida.

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Cisternas.

Tratamento da água: ETA oeste

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Várzea do 
Meio
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Figura 8.234 – Cisterna do Governo Estadual da localidade de Várzea do Meio, distrito de 

Bom Princípio, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

d) Localidades de Tucunduba 

 

Nas Figuras 8.235 e 8.236 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Minguaú I e as Figuras 8.237 a 

8.239 trazem fotos do SAA das localidades pertencentes ao distrito de Tucunduba, obtidas a 

partir das inspeções de campo. Em relação aos principais problemas detectados podem ser 

citados: em muitas localidades não é realizado tratamento da água, não havia cadastro da 

adutora de água bruta, adutora de água tratada ou sistema de distribuição, assim como houve 

relatos de problemas na continuidade, pressão e qualidade da água distribuída. 

Inicialmente, o sistema de abastecimento de Minguaú I era realizado e fiscalizado pela 

Prefeitura. A água era captada do açude Minguaú e enviada para um reservatório circular 

elevado de concreto armado e distribuído para a comunidade, através de tubulações de PVC 

com diâmetro de 75 mm.  Porém, de acordo com relatos da população, após alguns 
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problemas, a prefeitura não se responsabilizou mais pelo sistema de abastecimento e pela 

fiscalização. Desde então, a água começou a ser distribuída por um carro-pipa.  

Além do carro pipa, foram identificadas cisternas em algumas residências na 

localidade.  

 

 

Figura 8.235 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Minguaú I, 

distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 

 

 

 

Figura 8.236 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Minguaú I, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Projeto São José.

Captação: Açude Minguaú.

Extensão da rede: 
Desconhecida.

Reservação: Cisternas.

Tratamento da água: 
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 207 ligações 
(incluindo Minguaú II).

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Minguaú I
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Figura 8.237 – Reservatório da localidade de Minguaú I, distrito de Tucunduba, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

  

Figura 8.238 – Açude Minguaú I (esquerda) e cisternas de PVC provenientes do projeto Água 

Para Todos (direita) da localidade de Minguaú I, distrito de Tucunduba, município de 

Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.239 – Cisterna em alvenaria proveniente do projeto São José da localidade de 

Minguaú I, distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

O localidade de Minguaú II não recebe nenhum fornecimento de água da CAGECE 

ou Prefeitura. O abastecimento é feito a partir cisternas de capacidade variável. Algumas são 

construídas em alvenaria pelos próprios moradores. Além da água de chuva, as cisternas, em 

épocas de estiagem, são abastecidas com carro-pipa, com capacidade de 8 m3, administrada 

pela Defesa Civil, com uma frequência média de 2 (dois) dias. Em algumas situações, os 

carros-pipas abastecem a cisterna de uma só moradora, na área mais central da localidade, e 

cada morador tem direito a 6 (seis) baldes de 20 litros por dia. 

 

 
Figura 8.240 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Minguaú II, 

distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 437 

 

 

Figura 8.241 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Minguaú II, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.242 – Cisterna construída pela moradora para captar e armazenar água na localidade 

de Minguaú II, distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da 

Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
todos".

Captação: Cisternas.

Extensão da rede: Desonhecida.

Reservação: Não há registro.

Tratamento da água: ETA oeste, 
água é retirada da ETA-Toco

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 207 ligações 
(incluindo Minguaú I)

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Minguaú II
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Figura 8.243 – Água de chuva para uso externo (plantas e animais) na localidade de Minguaú 

II, distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.244 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Poço Verde, 

distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.245 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Poço Verde, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.246 – Reservatório elevado desativado por falta de água no açude, da localidade de 

Poço Verde, distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: Desconhecida

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Cisternas e 
resrevatório elevado (REL - 01) 

desativado.

Tratamento da água: ETA Oeste

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Poço Verde
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Figura 8.247 – Cisternas particulares para captação de água da chuva ou abastecimento por 

carro pipa, da localidade de Poço Verde, distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de 

responsabilidade da Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.248 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Corrente, 

distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 

 

 

file:///C:/Users/Germano/Downloads/Cisternas%20particulares%20para%20captaÃ§Ã£o%20de%20Ã¡gua%20da%20chuva.JPG
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Figura 8.249 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Corrente, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 
Figura 8.250 – Aerador e filtro da localidade de Corrente, distrito de Tucunduba, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: Superficial (localizado 
em Ipú e encontra-se eutrofizado).

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: reservatório elevado 
(REL - 01) e um reservatório 

apoiado (RAP - 01), cilíndricos e de 
volumes desconhecidos.

Tratamento da água: Pré-cloração 
e a adição de coagulante, seguido 

por um filtro ascendente de fibra de 
vidro.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 35 ligações

Índice de hidrometração: 100% de 
cobertura

Corrente
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Figura 8.251 – Tratamento da água da localidade de Corrente, distrito de Tucunduba, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 

 

 

 

Figura 8.252 – Reservatório elevado da localidade de Corrente, distrito de Tucunduba, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.253 –  Reservatório apoiado da localidade de Corrente, distrito de Tucunduba, 

município de Caucaia, de responsabilidade do SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.254 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de Malhada, 

distrito de Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 
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Figura 8.255 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Malhada, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.256 – Cisterna de cimento da localidade de Malhada, distrito de Tucunduba, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não não 
registro.

Recursos: Não não registro.

Captação: Pluvial.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Cisternas residências e um 
poço residêncial.

Tratamento da água: Hipoclorito, 
filtração e fervura da água

Volume de água micromedida: Não há 
registro.

Ligações de água: Não há registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Malhada
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Figura 8.257 – Reservatório elevado (desativado) da localidade de Malhada, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.258 – Armazenamento improvisado de água da localidade de Malhada, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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e) Localidades de Guararu 

 

Nas Figuras 8.259 a 8.260 são mostrados, respectivamente, o croqui e o resumo das 

características do abastecimento de água da localidade de Tabuleiro Grande e as Figuras 

8.261 a 8.263 trazem fotos do SAA das localidades pertencentes ao distrito Guararu, obtidas a 

partir das inspeções de campo. Em relação aos principais problemas detectados podem ser 

citados: há localidades que não é realizado tratamento da água, não havia cadastro da adutora 

de água bruta, adutora de água tratada ou sistema de distribuição, assim como houve relatos 

de problemas na continuidade, pressão e qualidade da água distribuída. 

  

Figura 8.259 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Tabuleiro Grande, 

distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.260 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Tabuleiro Grande, 

distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há registro.

Recursos: Não há registro.

Captação: 1 estação elevatória (EE). Q 
desconhecida e Açude Lagamar do 

Cauípe.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Dois reservatórios elevados 
(REL 01 de 30.000 L e REL 02) 

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: Não há 
registro.

Ligações de água:  65 ligações ativas.

Índice de hidrometração:  80%.

Tabuleiro do 
Norte
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Figura 8.261 – Reservatório elevado (REL – 02) da localidade de Tabuleiro Grande, distrito 

de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 
Figura 8.262 – Reservatório elevado (REL – 01) da localidade de Tabuleiro Grande, distrito 

de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.263 – Cisternas improvisadas por moradores da localidade de Tabuleiro Grande, 

distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.264 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Barra do Cauípe, 

distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.265 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Barra do Cauípe, 

distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.266 – Reservatório elevado (REL – 01) localizado na Barra do Cauípe, distrito de 

Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

População abastecida: Não há 
registro.

Recursos: Não há registro.  

Captação: Poço Tubular (PT -
01). Q desconhecida.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Reservatório elevado 
(REL - 01) e poços particulares.

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água:  Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Barra do 
Cauípe



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 450 

 

  
Figura 8.267 – Vista do REL e quadros de comando da localidade de Barra do Cauípe, 

distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

 
Figura 8.268 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de São Bento, distrito de 

Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.269 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de São Bento, distrito de 

Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.270 – Reservatório elevado da localidade de São Bento, distrito de Guararu, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. Não foram fornecidas informações a 

respeito da operação. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: 30 
famílias.

Recursos: Não há registro.

Captação: Carro- pipa e poço 
tubular (Q desconhecida).

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: 2 poços  (sem 
funcionamento), reservatório 

elevado (volume desconhecido) e 
cisternas.

Tratamento da água: Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água: 19 ligações.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

São Bento
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Figura 8.271 – Cacimba própria de morador e reservatório improvisado de morador da 

localidade de São Bento, distrito de Guararu, município de Caucaia, de responsabilidade da 

prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

f) Localidades de Mirambé 

 

As Figuras 8.272 a 8.285 trazem fotos do SAA das localidades pertencentes ao 

distrito de Mirambé obtidas a partir das inspeções de campo. Em relação aos principais 

problemas detectados podem ser citados: em muitas localidades não é realizado tratamento da 

água, não havia cadastro da adutora de água bruta, adutora de água tratada ou sistema de 

distribuição, assim como houve relatos de problemas na continuidade, pressão e qualidade da 

água distribuída. 
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Figura 8.272 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de  Caraussanga 

(Sede), distrito de Mirambé, município de Caucaia, responsabilidade do órgão Sisar e 

fiscalizado pela Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.273 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Caraussanga (Sede), 

distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade do órgão Sisar e fiscalizado 

pela Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não não 
registro.

Recursos: Não não registro..

Captação: Poço de 80m de 
profundidade. Q desconhecida.

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: Dois reservatórios 
cilíndricos de concreto armado, sendo 

um elevado (REL - 01) e o outro 
apoiado (RAP - 01) e cisternas.

Tratamento da água: Desalinização 

Volume de água micromedida: Não 
não registro.

Ligações de água: 50 ligações.

Índice de hidrometração: Não não 
registro.

Caraussanga 
(Sede)
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Figura 8.274 – Poço de captação de água bruta (80m de profundidade) da localidade de 

Caraussanga (Sede), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade do órgão 

Sisar e fiscalizado pela Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.275 – Vista do poço tubular de captação e do quadro elétrico do sistema de captação 

da localidade de Caraussanga (Sede), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de 

responsabilidade do órgão SISAR. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.276 – Local do recebimento da água pela população da localidade de Caraussanga 

(Sede), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade do órgão Sisar e 

fiscalizado pela Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.277 – Quadro de monitoramento do dessalinizador da localidade de Caraussanga 

(Sede), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade do órgão Sisar e 

fiscalizado pela Prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.278 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de  Caraussanga 

(São José), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.279 – Dados sobre o abastecimento de água da localidade de Caraussanga (São 

José), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida: Não não 
registro.

Recursos: Programa "Água para 
Todos".

Captação: Não disponibilizado.

Extensão da rede: Desconhecida..

Reservação: Cisternas.

Tratamento da água: : ETA oeste, 
água é retirada da ETA-Toco.

Volume de água micromedida: Não 
há registro.

Ligações de água: Não há registro.

Índice de hidrometração: Não há 
registro.

Caraussanga 
(São José)
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Figura 8.280 – Cisternas da localidade de Caraussanga (São José), distrito de Mirambé, 

município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 
Figura 8.281 – Cisterna de plástico da localidade de Caraussanga (São José), distrito de 

Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.282 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de  Caraussanga 

(Rio do Meio), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 
Figura 8.283 – Croqui do sistema de abastecimento de água da localidade de  Caraussanga 

(Rio do Meio), distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

População abastecida:  Não há 
registro. 

Recursos: Não disponibilizado.  

Captação: 1 poço (Q 
desconhecida) 

Extensão da rede: Desconhecida.

Reservação: 01 RAP e 01 REL 
(volumes desconhecidos)

Tratamento da água:   
Inexistente.

Volume de água micromedida: 
Não há registro.

Ligações de água:  Não há 
registro.

Índice de hidrometração: Não 
há registro.

Caraussanga 
(Rio do Meio)
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Figura 8.284 – Vista do poço Amazonas da localidade de  Caraussanga (Rio do Meio), 

distrito de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  
Figura 8.285 – Vista dos reservatórios da localidade de  Caraussanga (Rio do Meio), distrito 

de Mirambé, município de Caucaia, de responsabilidade da prefeitura. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

RAP  
REL  
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8.1.4. Indicadores de qualidade de água da sede e dos distritos 

 

A CAGECE realiza o monitoramento da qualidade físico-química e microbiológica 

tanto da sede quanto dos distritos de Sítios Novos, Bom Princípio, Tucunduba, Guararu, 

Jurema. Já para os distritos operados pela Prefeitura Municipal de Caucaia, assim como em 

todas as localidades, não é realizada avaliação da qualidade da água distribuída, representando 

um risco para a população.  

As análises são realizadas nos Laboratórios das ETAs Gavião e Oeste, além de 

análises mensais no Laboratório Central da CAGECE pertencente à Gerência de Controle da 

Qualidade de Produto – GECOQ. 

Para as ETAs Gavião e Oeste são avaliados a cada duas horas os seguintes parâmetros: 

cor, pH e turbidez da agua bruta e da saída do sistema. Além disso, são enviadas amostras 

diariamente para o Laboratório Central para realização das análises: turbidez, cor aparente, 

pH, fluoreto, coliformes totais, E.coli e cloro residual livre.  

A Tabela 8.32 apresenta a média e o desvio padrão das amostras mensais, realizadas 

no Laboratório Central da CAGECE, de água bruta da ETA Gavião e saída de sistema das 

ETAs Gavião e Oeste no período de janeiro/13 a junho/14. 
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Tabela 8.32 – Qualidade da água bruta e tratada nas ETAs Gavião e no período de janeiro de 

2013 a junho de 2014. 

  

ETA Gavião - Água 

Bruta 

ETA Gavião - Saída 

de Sistema 

ETA Oeste - Saída 

de Sistema 

Parâmetros Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 

Ferro Total Dissolvido (mg/L) 0,046 0,028 0,022 0,010 0,037 0,023 

Turbidez (UNT) 5,169 1,111 0,372 0,064 0,324 0,096 

Cor Aparente (uH) 33,750 8,561 2,500 0,000 4,265 3,032 

pH 8,268 0,155 7,807 0,248 7,858 0,311 

Alcalinidade – Hidróxidos (mg/L) ND - ND - ND - 

Alcalinidade – Carbonatos (mg/L) 12,564 6,638 ND - ND - 

Alcalinidade – Bicarbonatos (mg/L) 100,034 10,809 90,982 21,428 98,530 6,979 

Dureza Total (mg/L) 150,481 15,657 156,541 21,663 154,928 16,525 

Cálcio (mg/L) 25,110 4,473 25,170 3,631 24,174 3,822 

Magnésio (mg/L) 20,918 2,093 22,461 4,475 22,571 3,738 

Condutividade (µS/cm) 686,322 84,302 702,422 82,461 685,771 61,614 

Cloro Residual Livre (mg/L) * * 3,699 0,490 2,114 0,702 

Cloreto (mg/L) 141,507 23,972 154,903 26,226 149,364 22,533 

Sulfato (mg/L) 14,353 2,737 12,889 2,246 12,882 1,900 

Sódio (mg/L) 46,380 11,320 47,037 10,913 46,201 11,467 

Potássio (mg/L) 9,782 1,716 9,448 1,584 9,744 1,601 

Nitrato (mg/L) 0,052 0,034 0,055 0,037 0,142 0,040 

Nitrito (mg/L) 0,004 0,001 0,003 0,002 0,012 0,014 

Amônia (mg/L) 0,281 0,196 0,175 0,127 0,196 0,129 

Alumínio (mg/L) 0,034 0,027 0,056 0,036 0,055 0,026 

Alumínio Dissolvido (mg/L) 0,021 0,029 0,046 0,038 0,053 0,038 

Fluoreto (mg/L) 0,319 0,025 0,699 0,073 0,311 0,025 

Manganês (mg/L) 0,056 0,034 0,017 0,013 0,016 0,009 

Ferro Total (mg/L) 0,104 0,033 0,029 0,014 0,112 0,238 

Sólidos Dissolvidos Totais (mg/L) 377,479 46,366 386,130 45,520 377,179 33,888 

Cor Verdadeira (uH) 12,000 2,739 ** ** ** ** 

Coliformes Totais (NMP/100 mL) 1,41E+04 2,72E+04 0,00E+00 0,00E+00 0,00E+00 0,00E+00 

E. coli (NMP/100 mL) 1,98E+00 2,22E+00 0,00E+00 0,00E+00 0,00E+00 0,00E+00 

*Parâmetro não analisado na água bruta 

**Parâmetro não analisado na saída do sistema 

Fonte: CAGECE (2014). 

 

Todos os parâmetros da Tabela 8.32 encontram-se dentro dos padrões de potabilidade 

da água estabelecidos pela Portaria 2914/11-MS. Alguns dos parâmetros de grande relevância 

sanitária como turbidez e cor aparente encontram-se bem abaixo do limite superior 

estabelecido por esta Portaria. 
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As Tabelas 8.33 e 8.34 apresentam o resumo das informações do relatório do 

consumidor disponibilizado pela CAGECE aonde consta o monitoramento dos parâmetros: E. 

coli, coliformes totais, cloro residual livre, cor e turbidez da água distribuída no período de 

janeiro/2013 a junho/14.  

 

Tabela 8.33 – Quantidade de amostras de água distribuída em Caucaia durante o período de 

janeiro a dezembro de 2013. 

Parâmetros 

Analisados 

Mês do ano de 2013 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Escherichi

a coli 

Nº de Amostras 

em conformidade 171 171 161 165 163 169 172 185 165 172 158 159 

Nº de Amostras 

Efetuadas 171 171 161 165 163 169 172 185 165 172 158 159 

Nº de Amostras 

Exigidas 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 

Coliformes 

totais 

Nº de Amostras 

em conformidade 169 170 159 164 162 169 170 184 165 168 155 157 

Nº de Amostras 

Efetuadas 171 171 161 165 163 169 172 185 165 172 158 159 

Nº de Amostras 

Exigidas 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 

Cloro 

Residual 

Livre 

Nº de Amostras 

em conformidade 171 169 161 165 163 169 172 185 165 171 152 159 

Nº de Amostras 

Efetuadas 171 171 162 165 163 169 172 185 165 172 159 159 

Nº de Amostras 

Exigidas 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 

Cor  

Nº de Amostras 

em conformidade 171 171 162 161 149 147 150 180 164 172 159 159 

Nº de Amostras 

Efetuadas 171 171 162 165 163 169 172 185 165 172 159 159 

Nº de Amostras 
Exigidas 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 48 

Turbidez 

Nº de Amostras 

em conformidade 171 171 162 165 163 169 172 185 165 172 159 159 

Nº de Amostras 
Efetuadas 171 171 162 165 163 169 172 185 165 172 159 159 

Nº de Amostras 

Exigidas 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 150 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Tabela 8.34 – Quantidade de amostras de água distribuída em Caucaia durante o período de 

janeiro a junho de 2014. 

Parâmetros Analisados Mês do ano de 2014 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
Escherichia coli Nº de Amostras em conformidade 151 159 147 149 165 160 

Nº de Amostras Efetuadas 151 159 147 149 165 160 

Nº de Amostras Exigidas 141 141 141 141 141 141 

Coliformes totais Nº de Amostras em conformidade 144 151 141 138 160 152 

Nº de Amostras Efetuadas 151 159 147 149 165 160 

Nº de Amostras Exigidas 141 141 141 141 141 141 

Cloro Residual Livre Nº de Amostras em conformidade 151 160 146 143 165 158 

Nº de Amostras Efetuadas 151 160 149 151 165 160 

Nº de Amostras Exigidas 141 141 141 141 141 141 

Cor Nº de Amostras em conformidade 151 159 148 150 165 160 

Nº de Amostras Efetuadas 151 160 149 151 165 160 

Nº de Amostras Exigidas 45 45 45 45 45 45 

Turbidez Nº de Amostras em conformidade 151 159 151 151 164 160 

Nº de Amostras Efetuadas 151 160 151 151 165 160 

Nº de Amostras Exigidas 141 141 141 141 141 141 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

Verifica-se que, para os parâmetros E.coli e turbidez, as amostras da rede de 

distribuição apresentaram elevado percentual de atendimento aos padrões de potabilidade da 

água estabelecidos pela Portaria 2914/11-MS: nenhuma E.coli e apenas uma turbidez não 

atenderam aos padrões de potabilidade no período de janeiro/13 a junho/14. Os parâmetros 

cor e coliformes totais apresentaram o maior índice de amostras fora dos padrões em 2013 e 

2014, respectivamente. Em 2013, o percentual de atendimento à referida portaria foi de 

99,03%, os parâmetros que não atenderam aos padrões foram: cor (68), cloro residual livre 

(11) e coliformes totais (19). 

Vale salientar que a Portaria nº 2914/2011 do Ministério da Saúde estabelece que deve 

ser avaliada a qualidade da água na saída do tratamento e nos reservatórios e rede de 

distribuição.  

Segundo a CAGECE, para assegurar a manutenção da qualidade da água na rede de 

distribuição e cumprir as exigências da portaria nº 2914/11/MS, são coletadas amostras 

mensais em pontos estratégicos, representativos e de interesse sanitário para a avaliação 

laboratorial, classificados e definidos assim: 

a) Pontos Notáveis: são pontos onde a probabilidade de contaminação é maior que nos 

demais. Consequentemente, esses pontos são amostrados com uma frequência maior. 
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Esses pontos podem ser: reservatórios de distribuição, pontos de baixa concentração 

de cloro residual (CR < 0,2 mg/L), pontos de alta turbidez (> 5,0 NTU), ponta de rede, pontos 

de má circulação da água, pontos onde não há rede de esgoto, pontos onde há rupturas 

frequentes na rede, pontos de pressão variável, dentre outros. Esses pontos podem ser: 

escolas, hospitais, asilos, creches, postos de saúde, condomínios e outros. 

c) Pontos Genéricos: por exclusão, os demais pontos são chamados genéricos. 

d) Pontos Suspeitos: são os pontos adicionais da rede de distribuição, ou seja, quando 

a água se apresentar contaminada, uma nova coleta no mesmo ponto que apresentou a 

contaminação e em alguns pontos adjacentes (lado esquerdo, lado direito e em frente ao ponto 

original, desde que abastecidos pela mesma rede de água), em dias imediatamente 

consecutivos para efeito de confirmação e avaliação da extensão do problema.  

Os parâmetros que abrangem organoclorados, metais pesados, compostos radioativos 

são analisados com frequência semestral em um laboratório contratado pela CAGECE. De 

acordo com as informações da CAGECE, em breve, esses parâmetros serão analisados no 

Laboratório Central, uma vez que já foi instalado os equipamentos necessários e foi iniciada 

da implantação do parâmetro THM (trihalometanos). 

As Figuras 8.286 e 8.287 mostram exemplos laudos emitidos pela CAGECE para 

água bruta e tratada na ETA Gavião, enquanto as Figuras 8.288 e 8.289 são laudos relativos à 

ETA Oeste. 
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Figura 8.286 – Laudo Mensal de Água Bruta da ETA Gavião. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.287 – Laudo Mensal de Água Tratada de Saída de Sistema da ETA Gavião. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.288 – Laudo Mensal de Água Bruta da ETA Oeste. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.289 – Laudo Mensal de Água Tratada de Saída de Sistema da ETA Oeste. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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De acordo com os resultados apresentados nas Figuras 8.286 a 8.289, verifica-se para 

todos os parâmetros analisados para a água da saída de sistema das ETAs Gavião e Oeste 

encontram-se dentro dos padrões estabelecidos pela Portaria nº 2914/11-MS, e nenhuma não 

conformidade foi encontrada. De acordo com a CAGECE (2014), na presença de não 

conformidades, medidas corretivas são imediatamente tomadas para o retorno à normalidade. 
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8.2. Esgotamento Sanitário 

 

8.2.1. Descrição geral do esgotamento sanitário da sede de Caucaia 

A rede de esgotamento sanitário existente atende cerca de 23,11% da população da 

zona urbana da sede de Caucaia e sua responsabilidade é da CAGECE – UN-MTN, havendo 

cobrança pelo serviço. Não há cadastro da rede. Parte dos esgotos é coletado e encaminhado 

para a estação de tratamento de esgotos existentes na sede (ETE Junco), sendo a outra parte 

coletada e encaminhada à ETE Araturi. O principal corpo receptor existente na sede é o 

Riacho Juá, afluente do Rio Ceará. O restante do esgoto produzido é tratado em fossas 

sépticas ou lançado em fossas rudimentares, valas ou a céu aberto, em que a CAGECE ou 

Prefeitura Municipal de Caucaia não dispõem de levantamento do número e tipo de soluções 

individuais da sede.  

O projeto foi elaborado em 1998 com horizonte de projeto de 20 anos (final de plano 

para 2018), o que resultava em uma população de 57.275 habitantes. O projeto adotou um 

consumo per capita de 150 L/hab/dia, coeficiente de retorno de 0,8 e taxa de infiltração de 

0,00025 L/s.m. 

No momento, a CAGECE está elaborando o projeto de ampliação do SES da sede de 

Caucaia, sendo uma visão da setorização mostrada na Figura 8.290. Os setores Caucaia, 

Praias, Capuan, Cumbuco e parte do setor Potira compõem o SES da sede do município, 

sendo que os Setores Capuan, Praias e parte do setor Caucaia encontram-se projetados e estão 

no aguardo do edital para a execução do projeto. 

De acordo com a CAGECE (2014), o setor Caucaia abrange duas áreas significativas da 

cidade de Caucaia, situadas no campo de abrangência dos sistemas: uma maior que drena no sentido 

da ETE Junco, existente, mas que está para ser ampliada, atendendo 14 (quatorze) sub-bacias, e 

outra área que está concebida para drenar no sentido da ETE Conjunto Metropolitano, projetada e 

que aguarda edital para construção.  

O Setor Praias encontra-se projetado e espera pelo edital para construção, sendo relativo a 

uma área de Caucaia situada no campo de abrangência de um sistema que contará com 9 (nove) 

sub-bacias, contemplando as praias de Iparana, Pacheco e Icaraí. 

O setor Capuan encontra-se projetado e a espera do edital para execução das obras, 

abrangendo uma área da cidade de Caucaia situada na localidade de Capuan que drenará os 
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efluentes domésticos para a ETE Junco. O setor Potira abrange três localidades da sede de Caucaia: 

Vila Mosquito, Nova Brasília e Ipiranga, drenando os esgotos para a ETE Araturi, existente e 

localizada no Distrito de Jurema.   

O investimento total previsto é de R$ 203.443.309,51 para a implantação do Sistema 

de Esgotamento Sanitário para o setor Caucaia (Figura 8.291) e de R$ 53.004.310,26 (Figura 

8.292) para o setor Praias, o qual encontra-se em processo seletivo para a elaboração do 

projeto executivo. 

 

 
 

Figura 8.290 – Setorização do projeto de ampliação do sistema de esgotamento sanitário 

(SES) no município de Caucaia, de responsabilidade da CAGECE. 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.291 – Carta Consulta para processo seletivo do projeto executivo e obra do SES da 

sede de Caucaia. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 

Figura 8.292 – Carta Consulta para processo seletivo do projeto executivo e obra do SES da 

sede de Caucaia para o setor praias. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 473 

 

a) Rede Coletora 

 

De acordo com a CAGECE (2014), há um total de 7.427 economias ativas ligadas à 

rede de esgoto sendo 1.374 (18,5%)  condominiais e 6.053 (81,5%) normais. A CAGECE 

ainda informou que esse número não corresponde às ligações reais, e sim, as que são 

cobradas, haja vista que em algumas residências que há ligação não é cobrado o serviço e há 

caso de residências sem ligações que é feita a cobrança. O valor cobrado correspondente a 

80% do valor pago para a água.  

Segundo a CAGECE (2014), o índice de cobertura atual é de 23,11% (cerca de 37.479 

habitantes cobertos), sendo a rede composta por tubos em PVC (ocre), Ferro Fundido e 

cimento-amianto, com a extensão total de 100.367 m, conforme descrito na Tabela 8.35. 

 

Tabela 8.35 – Rede Coletora atual do setor Caucaia. 

Material Diâmetro da rede (mm) Extensão da Rede (m) 

PVC 50 585 

100 67916 

125 2.718 

200 497 

225 142 

250 696 

350 972 

375 6.662 

F°F° 100 2.234 

125 2.439 

200 2.518 

MBV 50 2.130 

100 4.632 

125 979 

200 40 

Cimento Amianto 100 5.496 

125 574 

200 125 

Total da Rede (m) 100.367 

Fonte: CAGECE (2014). 

A Tabela 8.36 traz um resumo do esgotamento sanitário em alguns bairros de 

Caucaia, sendo uma tentativa de representação espacial da cobertura de rede apresentada na 
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Figura 8.293. A Tabela 8.36 ainda traz informações sobre o Índice de Utilização da Rede de 

Esgoto (IURE) que indica a adesão da população coberta pela rede de esgoto. 

Dividiu-se os 13 setores comerciais existente na sede de Caucaia em 4 faixas de Índice 

de Cobertura e de IURE, observa-se que em todos os setores o índice de cobertura é inferior a 

75,01%, estando a maioria dos setores com o IURE abaixo de 50%. O IURE médio da sede de 

Caucaia é de 40,04%. A Figura 8.294 mostra a espacialização do uso da rede do SES na sede 

de Caucaia. 

Tabela 8.36 – Distribuição do sistema de esgotamento sanitário em alguns bairros de 

Caucaia. 

Setor Bairro 
Possui 

SES 

Índice de 

Cobertura 

(%) 

População 

atendida* 

(hab) 

Extensão 

da rede 

(m) 

IURE 

(%) 

2 
Conjunto Metropolitano (Picuí); 

Conjunto Patricia Gomes 
Sim 0,73 138 4.320 2,5 

4 

Centro; Novo Pabussu, Grilo; 

Cabatan; Parque Cabatan; Vila 

Goes; Pabuçu 

Sim 71,19 9.489 30.928 32,08 

5 

Parque Soledade; Parque São 

Geraldo; Vila Nova; Santa Rita; 

Parque Canindé; Açude, Volta do 

Silva 

Sim 38,94 7.683 12.188 41,67 

6 

Padre Júlio Maria; Vila Cazé; 

Cigana; Planalto Caucaia; Nova 

Cigana 

Sim 63,27 1.353 22.559 51,06 

7 

Alto do Urubu; Padre Romualdo; 

Parque Esperança; Bom Jesus; 

Parque Itapuan 

Sim 11,16 741 7.382 16,02 

11 
Centro de Mestre Antônio; 

Parque Estela; Curicaca 
Sim 1,24 87 5.514 3,45 

12 

Planalto Pacheco (Guajiru), 

Cumurupim; Itaparana; Conjunto 

Padre Romualdo 

Sim 10,74 873 5.868 20,62 

13 
Guajiru, Itambé, Conjunto 

Vicente Arruda 
Sim 51,98 6.435 5.146 59,16 

15 
Dois Coqueiros; Emboaça; 

Parque Leblon; Iparana; Guaié 
Não - - - - 

16 Parque Deodato; Pacheco Não - - - - 

17 
Barra Nova; Planalto Icaraí; 

Parque Santa Fé 
Sim 40,83 3.621 - 99,31 

18 
Muncuba, Planalto Icaraí ETAPA 

1 
Não - - - - 

76 Tabapuá; Tabapuazinho; Ipiranga Sim 28,03 4.416 6.461 74,58 

  

Total 23,11% 46.836 100.367 40,04% 

Fonte: CAGECE (2014). *Estimando 3 pessoas por ligação. 
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Figura 8.293 – Espacialização do atendimento do SES da sede de Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014), CAGECE (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.294 – Espacialização do IURE do SES da sede de Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014), CAGECE (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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 Ainda segundo a CAGECE (2014), existem projetos de sistema de esgotamento 

sanitário em elaboração dos seguintes bairros com vistas à universalização dos esgotos:  

 Capuan 

 Praias do Cumbuco 

 Praia do Pacheco 

 Praia do Icaraí  

 Iparana 

 

A rede coletora e os interceptores existentes apresentam estado de conservação 

bastante variado em função do ano de implantação da rede. Em alguns bairros da sede, o 

sistema coletor apresenta extravasamento ocasionado principalmente pelo entupimento na 

rede. De acordo com CAGECE (2014), a manutenção corretiva da rede é realizada através de 

Solicitações de Serviços oriundas do Centro de contato, Lojas de Atendimento e Ouvidoria 

interna e do Governo do Estado. Vale salientar que há também o atendimento interno (AI), os 

quais são oriundos dos colaboradores internos e/ou de demandas provenientes de outro 

serviço ou atividade.  

Os principais serviços executados são: desobstrução de rede coletora e de ligação 

predial, retirada de fuga, recuperação de caixa de inspeção (CI) danificada, recolocação de 

tampa em CI de ligação e manutenção na RCE. A CAGECE informou que as principais 

dificuldades encontradas pelas equipes de serviço de manutenção para a execução dos 

serviços são: 

 Falta de acesso às CI da ligações prediais devido edificações construídas sobre as 

caixas e redes coletoras; 

 Caixas de inspeção cobertas por pisos; 

 Não permissão da entrada dos colaboradores da CAGECE nas residências; 

 Redes coletoras nos fundos de lote, com acesso difícil para manutenção; 

 Redes coletoras de esgoto fora de padrão (em PVC branco com diâmetro de 100 mm); 

 Ligações realizadas por caixas fora de padrão; 

 Imóveis fechados e/ou desocupados. 
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Segundo a Ouvidoria de Caucaia (2014), nos anos de 2013 e 2014 foram abertas 

cerca de 60 solicitações ligadas ao esgotamento sanitário (Tabelas 8.37 a 8.39), confirmando 

os problemas advindos da falta de esgotamento sanitário ou decorrentes de vários problemas 

operacionais reportados no presente capítulo.  
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Tabela 8.37 – Reclamações recebidas pela Ouvidoria de Caucaia sobre problemas ligados ao 

esgotamento sanitário. 

 
Fonte: Ouvidoria Geral de Caucaia (2014). 
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Tabela 8.38 – Reclamações recebidas pela Ouvidoria de Caucaia sobre problemas ligados ao 

esgotamento sanitário (continuação). 

 
Fonte: Ouvidoria Geral de Caucaia (2014). 
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Tabela 8.39 – Reclamações recebidas pela Ouvidoria de Caucaia sobre problemas ligados ao 

esgotamento sanitário (continuação). 

 
Fonte: Ouvidoria Geral de Caucaia (2014). 
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b) Estações Elevatórias de Esgoto (EEE) 

 

O sistema de esgotamento sanitário da sede de Caucaia conta com um total de 6 (seis) 

Estações Elevatórias de Esgotos (EEE), conforme mostrado na Tabela 8.40 e nas Figuras 

8.295 a 8.297. 

 

 
Figura 8.295 – Vista aérea de algumas EEE localizadas na sede do Município de Caucaia. 

Fonte: Google Earth (2014).
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Figura 8.296 – Croqui do SES da sede do Município de Caucaia. 
Fonte: CAGECE (2014)

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 483 

 

 
Figura 8.297 – Integração de algumas EEE localizadas na sede do Município de Caucaia que 

encaminham os esgotos a ETE Junco. 
Fonte: CAGECE (2013) e Consducto Engenharia (2014).
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Tabela 8.40 – Características das Estações Elevatórias de Esgotos (EEE) situadas na sede do município de Caucaia. 

EEE Localização Descrição Marca Modelo 
Q 

(m3/h) 

AMT 

(mca) 

P 

(CV) 

Nº de 

Bombas 

Diâm. 

recalque 

(mm) 

Grupo 

Gerador 

(KVA) 

Material 

EEE 

I 
Rua F, Baixa Preta. Caucaia. 

Estação elevatória de pequeno porte 

com grade, poço de sucção, 02 

bombas submersíveis.  

ABS 701TEI - - 1 1 (A) + 1 (R) 100 11 - 

EEE 

II 

Rua José Olavo Moreira, 65 – 

Padre Júlio Maria, Caucaia 

Estação elevatória de pequeno porte 

com grade, poço de sucção, 02 

bombas submersíveis.  

ABS 
1048 

M200 2D 
85,1 36,72 27,2 2 (A) + 1 (R) 250 81 - 

EEE 

III 

Rua Vicente Sales, próximo ao 

campo de futebol.  Vila Cazé. 

Caucaia. 

Estação elevatória de pequeno porte 

com grade, poço de sucção, 02 

bombas submersíveis.  

KSB 
KRT K80-

315 
111,42 45,4 34 2 (A) + 1 (R) 250 55 - 

EEE 

IV 

Próximo ao cruzamento das 

Rua Nestor Barbosa com Rua 

São Tiago. Itambé, Caucaia. 

Estação elevatória de pequeno porte 

com grade, poço de sucção, 02 

bombas submersíveis.  

FLUGT 3127-100 - - 10 1 (A) + 1 (R) 150 23 - 

EEE 

V 

Rua Juaci Sampaio Pontes, 

S/N. Alto do Urubu, Caucaia. 

Estação elevatória de pequeno porte 

com grade, caixa de areia, calha 

Parshall e poço de sucção,04 

bombas instaladas em poço seco. 

KSB / 

WEG 

Megflow 

100-315K 

/ 200L 

- - 50 3(A) + 1(R) 300 180 AÇO 

EEE 

VI 

Rua Juaci Sampaio Pontes, 

S/N. Alto do Urubu, Caucaia. 

Estação elevatória de pequeno porte 

com grade, poço de sucção, 02 

bombas submersíveis.  

KSB / 

WEG 

KSB KRT 

Dranier 

E3000.1 

28,8 13,3 3 2 (A) + 1 (R) 100 - - 

Fonte: CAGECE (2014).
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 Um resumo dos eventuais problemas operacionais encontrados nas EEE são mostrados 

nas Tabelas 8.41.  

Observa-se que a maior parte da estações elevatórias possui os mesmos problemas 

operacionais de ausência de bomba reserva e grupo gerador, quadros elétricos antigos e 

manutenção inadequada. Foi considerado como ‘outro’ problema operacional a falta de 

funcionários para operação das EEE.  

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 486 

 

Tabela 8.41 – Principais Problemas Operacionais das  Estações Elevatórias de Esgotos (EEE) situadas na sede do município de Caucaia. 

EEE Localização Descrição 

Principais problemas operacionais 

Ausência de 

bomba reserva 

Ausência de 

grupo gerador 
Vazamentos 

Quadros elétricos 

antigos 

Manutenção 

inadequada 
Outro 

EEE I 
Rua F, Baixa Preta. 

Caucaia. 

Estação elevatória de 

pequeno porte com grade, 

poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis. 

Não Não N/D Não Sim 
Sem 

operador 

EEE II 

Rua José Olavo 

Moreira, 65 – Padre 

Júlio Maria, Caucaia 

Estação elevatória de 

pequeno porte com grade, 

poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis 

Não Não ND Não Sim 

Ausência de 

extintor de 

incêndio 

EEE 

III 

Rua Vicente Sales, 

próximo ao campo de 

futebol.  Vila Cazé. 

Caucaia. 

Estação elevatória de 

pequeno porte com grade, 

poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis. 

Não Não Sim Não Sim 

Sem 

estravasador 

Infiltrações 

EEE 

IV 

Próximo ao 

cruzamento das Rua 

Nestor Barbosa com 

Rua São Tiago. 

Itambé, Caucaia. 

Estação elevatória de 

pequeno porte com grade, 

poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis. 

Não Não Sim Não Sim 

Ausência de 

extintor de 

incêndio 

EEE V 

Rua Juaci Sampaio 

Pontes, S/N. Alto do 

Urubu, Caucaia. 

Estação elevatória de 

pequeno porte com grade, 

caixa de areia, calha 

Parshall e poço de 

sucção,03 bombas 

instaladas em poço seco. 

Não Não Sim Não Sim 

Extintor de 

incêndio 

fora do 

prazo de 

validade 

EEE 

VI 

Rua Juaci Sampaio 

Pontes, S/N. Alto do 

Urubu, Caucaia. 

Estação elevatória de 

pequeno porte com grade, 

poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis. 

Não Não N/D Não Sim 

Ausência de 

extintor de 

incêndio 

Fonte: Consducto Engenharia (2014).



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 487 

 

 

 

Figura 8.298 – Vista das EEE-01 localizada no bairro Baixa Preta, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.299 – Vista da EEE-02 localizada no bairro Padre Júlio Maria, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.300 – Vista da EEE-03 localizada no bairro Parque Soledade, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.301 – Vista da EEE-04 localizada no bairro Itambé, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.302 – Vista da EEE-05 localizada no bairro Alto Urubu, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.303 – Vista da EEE-06 localizada no bairro Itambé, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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c) Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 

 

Na sede de Caucaia, a maior parcela dos esgotos domésticos gerados é tratada na 

Estação de Tratamento de Esgoto do Junco (ETE Junco), sendo uma pequena parte tratada na 

ETE Tabapuá, a qual atende este bairro. Ressalta-se que as Localidades de Vila Mosquito, 

Ipiranga e Nova Brasília possuem a bacia de esgotamento junto ao SES da sede de Caucaia, 

mas os esgotos coletados são tratados na ETE Araturi no Distrito de Jurema.  

Estão previstas a construção da ETE e SES do Conjunto Metropolitano, instalação do 

SES do Setor Praias e ampliação da ETE Junco para receber os efluentes do setor Capuan, 

conforme descrito no projeto de ampliação do SES de Caucaia, item e (CAGECE, 2013).  

A ETE Junco teve seu início de operação em 2004. Localizada na CE-085, km 07, 

consiste de um sistema de tratamento composto de 03 (três) Lagoas de Estabilização em série, 

sendo uma delas do Tipo Facultativa Primária e as outras duas de Maturação. O tratamento 

preliminar é realizado na Estação Elevatória de Esgotos (EEE-V) a montante da ETE Junco, o 

qual consiste de desarenação e gradeamento. A ETE Junco ocupa uma área total de 36 ha, de 

propriedade da CAGECE.  

As características das lagoas são descritas na Tabela 8.42 e a Figura 8.304 mostra 

uma vista aérea da ETE Junco. Os efluentes tratados são transportados até o corpo receptor, 

no caso o Rio Juá, por meio de um emissário gravitário.  

O monitoramento da qualidade dos mesmos é realizado pelo Laboratório Central da 

CAGECE, sendo fiscalizado pela SEMACE – Superintendência de Meio Ambiente do Ceará, 

órgão responsável pela emissão da Licença de Operação do Sistema. O projeto da ETE Junco 

prevê remoção de até 97,6% de DBO e de até 5 unidades logarítmicas de remoção em termos 

de coliformes termotolerantes (99,999%) (KL ENGENHARIA, 2000).  As Figuras 8.305 a 

8.308 mostram fotos da ETE Junco obtidas a partir das inspeções de campo e do relatório de 

fiscalização da ARCE (2010). 
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Tabela 8.42 – Características das Lagoas de Estabilização da ETE Junco. 

Estação de Tratamento 

Ordem 
Lagoa 

(tipo) 

Dimensões Internas 

Volume (m³) 
Largura 

(m) 

Comprimento 

(m) 
Profundidade (m) 

1 Facultativa 135.587 188 400 1,80 

2 
Maturação-

01 
41.900 140 200 1,50 

3 
Maturação-

02 
41.900 140 200 1,50 

Fonte: KL – Serviços e Engenharia S/A Ltda. (2000). 

 

 

Figura 8.304 – Vista aérea da ETE Junco. 
Fonte: Google Earth (2014). 
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Figura 8.305 – Vista entrada da ETE Junco e da chegada do esgoto na caixa de distribuição. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.306 – Vista das lagoas, formação de zonas mortas e dispositivo de entrada na ETE. 
Fonte: ARCE (2010). 
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Figura 8.307 – Vista das lagoas, das placas de concreto para proteção do talude interno e do 

coroamento da ETE. 
Fonte: ARCE (2010). 
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Figura 8.308 – Vista da placa da Licença Ambiental da ETE Junco, na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

A sede de Caucaia contava com a ETE Itambé que foi desativada devido a problemas 

operacionais, sendo hoje a EEE-VI da sede. A referida estação bombeia esgoto bruto para a 

EEE-V que, em seguida, é encaminhado à ETE Junco. 

 

Ainda na sede, há a ETE Tabapuá localizada na Rua 1K, 110 - Conjunto Tabapuá – 

Caucaia, a qual recebe esgoto deste conjunto. A ETE Tabapuá foi concebida também com a 

tecnologia de Lagoas de Estabilização, composta de três lagoas em série, sendo uma 

facultativa primária e duas de maturação Na entrada da ETE é realizado o tratamento 

preliminar composto de gradeamento manual, desarenação a partir de uma caixa de areia 

simples também de limpeza manual e medição de vazão em Calha Parshall. O corpo receptor 

da ETE Tabapuá é o Rio Maranguapinho. Na referida estação existe a EEE Tabapuá que 

recalca o esgoto após o tratamento preliminar para a entrada da Lagoa Facultativa Primária, 

sendo alguns detalhes apresentados na Tabela 8.43. 
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Tabela 8.43 – EEE Tabapuá no município de Caucaia. 

Nome da EE / 

Sist. Vinculado  

EEE Tabapuá / Sistema Tabapuá 

Localização Localizada na Rua 1K, 110 – Conjunto Tabapuá (Caucaia). Implantada 

dentro da área da ETE Tabapuá. 

Dados dos 

Equipamentos 

Conjunto motor-bomba centrífuga horizontal, marca RWH, modelo 

CLC75 (02 unidades – 1A+1R); AMT = 10 m.c.a e Vazão = 60 m3/h. 

Não possui Grupo Gerador. 

Dados de 

Operação 

Possui tratamento preliminar com grade, caixa de areia simples e medição 

de vazão em Calha Parshall; poço de sucção do tipo seco com dispositivo 

de controle de nível, barrilete de saída e tubulação de recalque para a lagoa 

facultativa da ETE Tabapuá. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 

 
Figura 8.309 – Vista aérea da ETE Tabapuá e da placa na entrada da estação no município de 

Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014). 
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Figura 8.310 – Gradeamento manual na entrada da ETE Tabapuá e da EEE Tabapuá situada 

dentro da ETE que recalca o esgoto para a Lagoa Facultativa Primária. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.311 – Vista das Lagoas de Estabilização da ETE Tabapuá e da formação de zonas 

mortas. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.312 – Vista da Lagoa Facultativa Primária da ETE Tabapuá e do dispositivo de 

entrada. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.313 – Vista das caixas repartidoras existentes na ETE Tabapuá. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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d) Soluções individuais de esgotamento/tratamento 

 

Conforme mencionado anteriormente, cerca de 60,7 % do esgoto produzido no 

município de Caucaia é tratado em fossas sépticas ou lançado em fossas rudimentares, valas, 

ou a céu aberto (IBGE, 2010). A Prefeitura Municipal não dispõe de levantamento atual do 

número e tipo de soluções individuais, muitas destas construídas pelos próprios moradores 

sem nenhum padrão construtivo e sem seguir as normas de engenharia. Um dado alarmante é 

que 2,31 % dos domicílios não possuem banheiro ou sanitário (IBGE, 2010). Encontra-se, em 

alguns bairros, esgoto escoando a céu aberto (Figura 8.314).  

 

  
Figura 8.314 – Esgoto a céu aberto (esquerda) e fossa séptica (direita) na sede de Caucaia. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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e) Projeto de Ampliação e Melhoria do Sistema de Esgotamento Sanitário de 

Caucaia 

 

O projeto de ampliação para a sede prevê a ampliação para 17.209 ligações 

domiciliares, com implantação de 180,5 km de rede e substituição de 6,56 km, como descrito 

nas Tabelas 8.44 a 8.46 para os setores Caucaia, Praias e Capuan respectivamente. 

 

Tabela 8.44 – Rede Coletora atual e projetada do setor Caucaia. 
Diâmetro da rede (mm) Total da Rede Projetada (m) Total da Rede à Substituir (m) 

150 151.016 5.543 

200 15.013 535 

250 7.257 242 

300 5.064 241 

350 644 - 

400 874 - 

600 653 - 

700 26 - 

Total Geral 180.547 6.561 

Fonte: CAGECE (2013). 

 

Tabela 8.45 – Rede Coletora atual e projetada do setor Praias. 

Diâmetro da rede (mm) 
Total da Rede Projetada 

(m) 

Total da Rede à 

Substituir (m) 

Total da Rede Coletora 

(m) 

150 77.357 - 77.357 

200 9.171 - 9.171 

250 4.518 - 4.518 

300 2.684 - 2.684 

350 442 - 442 

400 829 - 829 

600 552 - 552 

700 469 - 469 

Total Geral 96.023 0 96.023 

Fonte: CAGECE (2013). 

 

Tabela 8.46 – Rede Coletora atual e projetada do setor Capuan. 

Diâmetro da rede (mm) 
Total da Rede Projetada 

(m) 

Total da Rede à 

Substituir (m) 

Total da Rede Coletora 

(m) 

150 75.963 - 75.963 

200 7.428 - 7.428 

250 4.247 - 4.247 

300 3.174 - 3.174 

350 351 - 351 

400 658 - 658 

600 439 - 439 

700 373 - 373 

Total Geral 92.633 0 92.633 

Fonte: CAGECE (2013). 
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O projeto de ampliação prevê melhorias de 5 das Estações Elevatórias de Esgotos 

(EEE) existentes, a instalação de mais 15  EEE para o setor Caucaia, 9  EEE para o setor 

Praias e 10 EEE para o setor Capuan. Os detalhes do projeto das EEE estão descrito na 

Tabela 8.47 e as características das linhas de recalque na Tabela 8.48. As visitas de campo 

revelaram que a EEE Itambé já foi implantada sendo denominada EEE VI de Caucaia.  

 

Tabela 8.47 – Projeto de melhoria e ampliação das EEE na sede do município de Caucaia. 
Setor Elevatória Potência Sub-Bacia Tipo Situação Tratamento 

Caucaia EEE-C1 2,50 SB C-5 Manual Ampliar ETE - Junco 

EEE-C2 25,00 SB C-5 Manual Ampliar ETE - Junco 

EEE-C3 60,00 SB C-5 Mecanizada Ampliar ETE - Junco 

EEE-C4 25,00 SB C-5 Manual Ampliar ETE - Junco 

EEE-C5 300,00 ETE-JUNCO Mecanizada Melhorias ETE - Junco 

EEE-C6 2,00 SB ITAMBÉ Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-C7 25,00 SB C13 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-C8 2,00 SB C13 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-C9 30,00 SB C13 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-C10 3,00 SB C9 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-C11 20,00 SB C9 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-C12 25,00 SB C9 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-13 50,00 SB C5 Mecanizada Projetada ETE - Junco 

EEE-ITAMBÉ 7,50 SB C4 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE-CJM1 30,00 ETE - CJM Manual Projetada ETE - CJM 

EEE-CJM2 15,00 SB CJM1 Manual Projetada ETE - CJM 

EEE-CJM3 20,00 SB CJM2 Manual Projetada ETE - CJM 

EEE-CJM4 3,00 SB CJM3 Manual Projetada ETE - CJM 

EEE - IPI 5,00 SB VM Manual Projetada ETE - Araturi 

EEE - VM 20,00 SB NB Manual Projetada ETE - Araturi 

EEE - NB 50,00 ETE - NB Manual Ampliar ETE - Araturi 

Capuan EEE - CP1 25,00 SB CP2 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP2 100,00 ETE -JUNCO Mecanizada Projetada ETE - Junco 

EEE - CP3 2,50 SB CP2 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP4 2,50 SB CP2 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP5 30,00 SB CP2 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP6 2,50 SB CP7 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP7 2,50 SB CP10 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP8 2,50 SB CP10 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP9 2,50 SB CP10 Manual Projetada ETE - Junco 

EEE - CP10 15,00 ETE-JUNCO Manual Projetada ETE - Junco 

Praias EEE - IC1 25,00 SB IC2 Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - IC2 17,00 SB IC3 Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - IC3 17,00 SB PC2 Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - IC4 12,00 SB PC2 Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - PC 1 4,50 SB PC2 Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - PC2/ETE 45,00 ETE Mecanizada Projetada ETE Projetada 

EEE - IP1 10,00 SB IP2 Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - IP2 35,00 ETE Manual Projetada ETE Projetada 

EEE - IP3 2,50 SB IP1 Manual Projetada ETE Projetada 

Fonte: CAGECE (2013). 
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Tabela 8.48 – Características das Linhas de Recalque a serem implantadas. 
Setor Linha de Recalque Diâmetro (mm) Material Etapa de Implantação 

Caucaia LR -C1 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C2 200 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C3 250 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C4 200 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C5 500 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C6 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C7 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C8 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C9 200 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C10 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C11 150 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C12 150 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - C13 300 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - ITAMBÉ 150 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - CJM1 250 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - CJM2 150 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - CJM3 150 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - CJM4 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IPI 100 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - VM 150 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - NB 200 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

Capuan LR - CP1 200 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP2 350 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP3 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP4 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP5 250 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP6 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP7 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP8 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP9 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - CP10 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

Praias LR - IC1 25 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IC2 17 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IC3 17 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IC4 12 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - PC1 5 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - PC2/ETE 45 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IP1 10 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IP2 35 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

LR - IP3 3 PVC DE FoFo 1ª Etapa 

Fonte: CAGECE (2013). 

 

De acordo com a CAGECE (2013), a ampliação prevista para ETE Junco consta da 

melhoria das lagoas de estabilização existentes e execução de 2 módulos de reatores UASB 

com leitos de secagem para desidratação do lodo. A ampliação e melhoria da ETE se deve ao 
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acréscimo de vazão resultante da ampliação de ligações prediais e preparação para a recepção 

dos esgotos do setor Capuan, que já possui projeto e aguarda a execução das obras.  

A Tabela 8.49 apresenta um resumo das melhorias para ETE Junco. Maiores detalhes 

podem ser encontrados no anteprojeto de ampliação do SES de Caucaia (CAGECE, 2013). 

 

Tabela 8.49 – Melhorias previstas para a ETE Junco. 

Elementos Descrição 

UASB 2 unidades (24,00m x 24,00m x 5,50m) 

Leito de Secagem 2 módulos de 12 células cada (10,00m x 6,00m x 0,50m) 

Lagoas de Polimento 
Transformar as lagoas facultativa e de maturação existentes em 

lagoas de polimento. 
Fonte: CAGECE (2013). 

 

Para a implantação do SES do setor praias (Figura 8.315) está prevista a construção 

de uma estação de tratamento de esgotos denominada ETE Praias, a qual tratará os esgotos 

das bacias de esgotamento das praias do Icaraí, Pacheco e Iparana, sendo composta das 

seguintes unidades (Tabela 8.50):  

1. Reatores UASB 

2. Filtros Submersos Aerados 

3. Decantadores Lamelares 

4. Tanques de Contato 

5. Leitos de Secagem 

6. Elevatória de recirculação 

7. Unidade de queima do biogás.  

 

Tabela 8.50 – Características da ETE Praias. 

Elementos Descrição 

UASB  2 unidades (20,0m x 18,0m x 5,0m)  

Filtro Submerso Aerado  2 unidades (20,0m x 6,0m x 4,0m)  

Conjunto Soprador  2A + 1R (75 cv cada)  

Decantador Lamelar  2 unidades (20,0m x 2,0m)  

Tanque de Contato  2 unidades (20,0m x 6,0m x 1,0m)  

Tanque de Cloro  1 unidade (3.500L)  

Leito de Secagem  2 módulos de 11 células cada (8,0m x 4,0m x 0,5m)  

EEE-Recirculação  1 unidade (5,0m x 5,0m x 1,0m); Potência de 20 cv  

Unidade de queima de biogás  1 unidade 

Fonte: CAGECE (2013). 
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Figura 8.315 – Localização da ETE Praias, a qual tratará esgotos das bacias de esgotamento 

das praias do Icaraí, Pacheco e Iparana. 
Fonte: CAGECE (2013). 

 

Maiores detalhes podem ser encontrados no anteprojeto de ampliação do SES de 

Caucaia (CAGECE, 2013). 

 

A ETE Conjunto Metropolitano (ETE CJM) é projetada para receber os esgotos 

provenientes de um SES no referido bairro, sendo composta de (Tabela 8.51): 

1. Reatores UASB 

2. Filtros Submersos Aerados 

3. Decantadores Lamelares 

4. Tanques de Contato 

5. Leitos de Secagem 

6. Elevatória de recirculação 

7. Unidade de queima do biogás.  

 

Maiores detalhes podem ser encontrados no anteprojeto de ampliação do SES de 

Caucaia (CAGECE, 2013). 

 

  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 510 

 

Tabela 8.51 – Características da ETE CJM. 

Elementos  Características 

UASB  4 unidades (7,0m x 7,0m x 5,0m)  

Filtro Submerso Aerado  4 unidades (7,0m x 4,0m x 4,0m)  

Conjunto Soprador  2A + 1R (35 cv cada)  

Decantador Lamelar  4 unidades (7,0m x 2,0m)  

Tanque de Contato  4 unidades (7,0m x 2,0m x 1,0m)  

Tanque de Cloro  1 unidade (500L)  

Leito de Secagem  2 módulos de 6 células cada (8,0m x 4,0m x 0,5m)  

EEE-Recirculação  1 unidades (5,0 x 5,0 x 1,0); Potência 5 cv  

Unidade de queima de biogás  1 unidade  
Fonte: CAGECE (2013). 

 

Há também um projeto de implantação de SES para o setor Taquara, compreendendo 

parte da Sede e do distrito de Mirambé. É prevista a instalação de uma ETE compacta e 

execução de 82,6 km de rede coletora (Tabelas 8.52 a 8.54).  

 

Tabela 8.52 – Característica da rede coletora projetada para o setor Taquara. 
Diâmetro da rede 

(mm) 

Total da Rede Projetada (m) Total da Rede à 

Substituir (m) 

Total da Rede Coletora (m) 

150 71.212 - 71.212 

200 6.448 - 6.448 

250 2.515 - 2.515 

300 1.887 - 1.887 

350 91 - 91 

400 220 - 220 

500 - - 0 

600 114 - 114 

700 97 - 97 

Total Geral 82.584 0 82.584 

Fonte: CAGECE (2013). 

 

Tabela 8.53 – Estações Elevatórias de Esgotos (EEE) projetadas para o setor Taquara. 
Elevatória Potência Sub-Bacia Tipo Situação Tratamento 

EEE - T1 1,50 SB 2 Manual Projetada ETE - Taquara 

EEE - T2 2,00 SB 3 Manual Projetada ETE - Taquara 

EEE - T3 35,00 SB 7 Mecanizada Projetada ETE - Taquara 

EEE - T4 5,00 SB 3 Mecanizada Projetada ETE - Taquara 

EEE - T5 55,00 SB 7 Manual Projetada ETE - Taquara 

EEE - T6 5,00 SB 7 Mecanizada Projetada ETE - Taquara 

EEE - T7 100,00 ETE Manual Projetada ETE - Taquara 

EEE - T8 40,00 SB 5 Manual Projetada ETE - Taquara 

EEE - T9 5,50 SB 5 Manual Projetada ETE - Taquara 

EEE - T10 30,00 SB 8 Manual Projetada ETE - Taquara 
Fonte: CAGECE (2013). 
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Tabela 8.54 – Linhas de recalque projetadas para o setor Taquara. 
Setor Linha de Recalque Diâmetro (mm) Material Etapa de Implantação 

Taquara 

LR -T1 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T2 200 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T3 250 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T4 200 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T5 500 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T6 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T7 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T8 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T9 200 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

LR - T10 100 PVC DE FoFo 2ª Etapa 

Fonte: CAGECE (2013). 
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8.2.2. Descrição geral do esgotamento sanitário dos distritos e localidades 

Como abordado anteriormente somente as zonas urbanas dos distritos Sede e Jurema 

possuem sistema coletivo de esgotamento sanitário. Todos os demais distritos (zona urbana e 

rural) possuem soluções individuais, mas em uma frequência bem elevada, verifica-se 

lançamento de esgoto a céu aberto, o que se constitui tanto em um risco de saúde pública 

quanto um impacto ambiental. A Prefeitura Municipal de Caucaia não dispõe de levantamento 

atual do número e tipo de soluções individuais. A seguir serão apresentados os resultados das 

inspeções de campo. A Figura 8.316 mostra a espacialização do índice de cobertura de esgoto 

dos distritos de Caucaia. 

 

Figura 8.316 – Espacialização do índice de cobertura de esgoto dos distritos de Caucaia. 
Fonte: CAGECE (2014), Consducto Engenharia (2014) e Google Earth (2014). 

 

a) Catuana 
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No distrito de Catuana não existe esgotamento sanitário, logo, a grande maioria dos 

esgotos produzidos são tratados em fossas sépticas ou lançados em fossas rudimentares, valas 

ou a céu aberto, em que a Prefeitura Municipal não dispõe de levantamento do número e tipo 

de soluções individuais (Figuras 8.317 a 8.319). Não há previsão de projeto de esgotamento 

sanitário para o referido distrito. 

 

  

Figura 8.317 – Fossa negra nas localidades de Catuana (esquerda) e Planalto Cauípe (direita), 

no distrito de Catuana, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

  

Figura 8.318 – Esgoto a céu aberto nas localidades de Catuana (esquerda) e Planalto Cauípe 

(direita), no distrito de Catuana, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.319 – Esgoto a céu aberto na localidade de Planalto Cauípe, no distrito de Catuana, 

no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

b) Sítios Novos 

 

No distrito de Sítios Novos não existe esgotamento sanitário, logo os esgotos 

produzidos são tratados em fossas sépticas ou lançados em fossas rudimentares, valas ou a céu 

aberto, em que a Prefeitura Municipal não dispõe de levantamento do número e tipo de 

soluções individuais (Figuras 8.320 e 8.321). Não há previsão de projeto de esgotamento 

sanitário para o referido distrito. 

De acordo com a Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014), no período de 1º 

de Janeiro de 2013 a 30 de Junho de 2014 foram  registradas 38 (trinta e oito) manifestações a 

respeito de lançamento de esgoto em vias públicas no distrito de Sítios Novos, conforme 

Tabela 8.55. 
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Figura 8.320 – Esgoto a céu aberto no distrito de Sítios Novos, no município de Caucaia. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  
Figura 8.321 – Canais onde moradores destinam esgoto doméstico a céu aberto no distrito de 

Sítios Novos, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Tabela 8.55 – Manifestações dos moradores do distrito de Sítios Novos a respeite de 

problemas com esgoto feitas à Ouvidoria Geral do Município de Caucaia. 

 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

c) Bom Princípio 

 

No distrito de Bom Princípio inexiste sistema de esgotamento sanitário. Portanto, 

todos os esgotos produzidos no distrito são tratados em fossas sépticas ou lançados em fossas 

rudimentares, valas ou a céu aberto, em que a Prefeitura Municipal não dispõe de 

levantamento do número e tipo de soluções individuais (Figura 8.322). Não há previsão de 

projeto de esgotamento sanitário para o referido distrito. 

 

  

Figura 8.322 – Esgoto doméstico a céu aberto (esquerda) e fossa rudimentar (direita) no 

distrito de Bom Princípio, no município de Caucaia. 
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Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

d) Tucunduba 

 

No distrito de Tucunduba inexiste rede de esgotamento sanitário. Logo, os esgotos 

produzidos são tratados em fossas sépticas ou lançados em fossas rudimentares, valas ou a céu 

aberto, em que a Prefeitura Municipal não dispõe de levantamento do número e tipo de 

soluções individuais. Não há previsão de projeto de esgotamento sanitário para o referido 

distrito. Cabe muitas dessas soluções individuais foram feitas pelos próprios moradores sem 

nenhum cuidado com a proteção da saúde e do meio ambiente, fora dos padrões de 

engenharia, sendo encontradas em péssimo estado de conservação. As Figuras 8.323 e 8.324 

trazem fotos das condições do esgotamento sanitário no distrito de Tucunduba, em Caucaia. 

 

  

 

Figura 8.323 – Esgoto a céu aberto nas localidades de Minguaú I e Minguaú II, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia. 
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Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 
Figura 8.324 – Fossa séptica em más condições na localidade de Malhada, no distrito de 

Tucunduba, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

e) Guararu 

 

No distrito de Guararu inexiste rede de esgotamento sanitário. Logo, os esgotos 

produzidos são tratados em fossas sépticas ou lançados em fossas rudimentares, valas ou a céu 

aberto (Figuras 8.325 a 8.327), em que a Prefeitura Municipal não dispõe de levantamento do 

número e tipo de soluções individuais. Em geral, somente os esgotos oriundos dos vasos 

sanitários vão para as fossas sépticas/negras, sendo os esgotos oriundos de outros locais da 

residência lançados nos quintais ou vias públicas. Não há previsão de projeto de esgotamento 

sanitário para o referido distrito.  
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Figura 8.325 – Fossa séptica nas localidades de Tabuleiro Grande (esquerda) e São Bento 

(direita), no distrito de Guararu, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 
Figura 8.326 – Esgoto a céu aberto na localidade de São Bento, no distrito de Guararu, no 

município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.327 – Esgoto oriundo de pias e ralos sendo lançado no quintal de uma residência na 

localidade de São Bento, no distrito de Guararu, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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f) Mirambé 

 

No distrito de Mirambé inexiste rede de esgotamento sanitário. Portanto, os esgotos 

produzidos são tratados em fossas sépticas ou lançados em fossas rudimentares, valas ou a céu 

aberto (Figuras 8.328 e 8.329), em que a Prefeitura Municipal não dispõe de levantamento do 

número e tipo de soluções individuais. Em geral, somente os esgotos oriundos dos vasos 

sanitários vão para as fossas sépticas/negras, sendo os esgotos oriundos de outros locais da 

residência lançados nos quintais ou vias públicas. Não há previsão de projeto de esgotamento 

sanitário para o referido distrito.  

 

 

 

Figura 8.328 – Esgoto a céu aberto na localidade de Caraussanga (Sede e Rio do Meio), no 

distrito de Mirambé, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.329 – Fossa Séptica na localidade de Caraussanga (São José e Rio do Meio), no 

distrito de Mirambé, no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

g) Jurema 

 

Segundo a CAGECE (2014), há um total de 27.294 economias ativas ligadas à rede 

de esgoto, sendo 12.460 (45,65%) condominiais e 14.834 (54,35%) normais.  

A rede de esgotamento sanitário existente cobre 67,50% da população do distrito de 

Jurema, sendo 94.405 habitantes cobertos e sua responsabilidade é parte da UN-MTO e parte 

da UN-MTN, havendo cobrança pelo serviço (CAGECE, 2014). O SES possui 143.121 m de 

extensão e IURE médio de 82,23% maio do que o encontrado para a sede de Caucaia. Não há 

cadastro da rede. Os esgotos coletados são destinados para seis estações de tratamento de 

esgoto e dezessete estações elevatórias de esgoto (EEE), conforme descrito adiante.  

Os principais corpos receptores existentes no distrito de Jurema são a Lagoa do 

Tabapuá e o afluente do rio Maranguapinho. O restante do esgoto produzido é tratado em 

fossas sépticas ou lançado em fossas rudimentares, valas ou a céu aberto, em que a CAGECE 

ou prefeitura municipal de Caucaia não dispõem de levantamento do número e tipo de 

soluções individuais da sede. Os resíduos sólidos oriundos do tratamento preliminar 

(gradeamento) são direcionados para o Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia 

(ASMOC). Segundo a Ouvidoria de Caucaia (2014), nos anos de 2013 e 2014 foram abertas 

cerca de 22 solicitações  ligadas ao esgotamento sanitário (Tabela 8.56), confirmando os 
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problemas advindos da falta de esgotamento sanitário ou decorrentes de vários problemas 

operacionais reportados no presente capítulo. As Tabelas 8.57 s 8.58 trazem informações 

sobre as estações elevatórias de esgoto e estações de tratamento de esgoto do distrito de 

Jurema. 

Tabela 8.56 – Reclamações recebidas pela Ouvidoria de Caucaia sobre problemas ligados ao 

esgotamento sanitário no distrito de Jurema. 

 
Fonte: Ouvidoria Geral de Caucaia (2014). 

Item
Memorando Nº

Secretaria 

Solicitada
Síntese da Manifestação Bairro/Localidade

1
101/2013 IMAC

Criadouros e Abatedores irregulares que esgotam 

dejetos de animais para a via pública.
Rua Mirador / Bairro Jurema

2

140/2013 IMAC

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Rua W 12 / Bairro Araturi

3

142/2013 IMAC

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Rua Torreon / Bairro Parque Potira II

4

214/2013 IMAC

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Rua W 12 / Bairro Araturi

5
303/2013 IMAC

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Rua E / Bairro Araturi

6
353/2013 IMAC

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Rua Santa Luzia / Bairro Jurema

7
185/2014 IMAC

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Travessa São Vicente de Paula

8
359/2014 IMAC

Criadouros e Abatedores irregulares que esgotam 

dejetos de animais para a via pública.
Rua Consumel / Parque Potira II

9

103/2013 SEPLAM

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Rua W 12 / Bairro Araturi

10
105/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.

Rua Estados Unidos/Bairro Parque das 

Nações

11
107/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Bairro Araturi

12

140/2013 SEPLAM

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Rua W 12 / Bairro Araturi

13
170/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.

Avenida São Vicente/Loteamento 

Parque Jurema 

14
203/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Conjunto Novo Paraíso

15

214/2013 SEPLAM

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Rua W 12 / Bairro Araturi

16
251/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.

Rua 4 (Antiga Avenida Urucutuba) / 

Bairro Arianópolis

17
353/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Rua Santa Luiza / Bairro Jurema

18
470/2013 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.
Rua Oito / Bairro Arianópolis

19
026/2014 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.

Rua Paulo Gomes da Silva / Parque 

Soledade

20

092/2014 SEPLAM

Estabelecimentos comerciais que escoam o esgoto 

domiciliar e/ou esgotam as fossas para a via 

pública.

Avenida Dom Almeida Lustosa / 

Parque Potira II

21
156/2014 SEPLAM

Residências que escoam o esgoto domiciliar e/ou 

esgotam as fossas para a via pública.

Rua Padre José Maria Moura / Bairro 

Arianópolis

22
189/2014 SEPLAM

Solicitação de bueiros para drenagem de águas 

pluviais e fluviais.
Rua Tampico / Bairro Jurema

Memorando - Ouvidoria Geral do Município de Caucaia
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Tabela 8.57 – EEE do distrito de Jurema, no município de Caucaia. 

 

Fonte: CAGECE (2014). 

Potira II - Estação 

I

Rua Santos Dumont, 

3169- Parque Potira

Estação elevatória de pequeno porte com grade, poço de sucção, 

02 bombas submersíveis. Recebe material do Potira II – Estação 

VII e recalca para o  Potira II – Estação III.

 KSB 
KRT 

K100-251

7,92min  -  

27máx

20máx  -  

13mím
5,5 2 - 100 DEFOFO

Potira II - Estação 

II

Rua Paraná,65- Parque 

Potira II

Estação elevatória de pequeno porte com grade, poço de sucção e  

02 bombas submersíveis. Recebe material do Conjunto 

Habitacional da região e recalca para o Potira II – Estação III.

 KSB e  

ABS 

 KRT K100-

251 e 

AFP 100-407

80 11 7,5 2 - 100 DEFOFO

Potira II - Estação 

III

Rua Catumbi, s/n- 

Parque Potira II

Estação elevatória de pequeno porte com grade,caixa de areia, 

calha Parshal e poço de sucção, 02 bombas submersíveis. Recebe 

material da comunidade e do Potira II – Estação I e Potira II -  

Estação II ., Recalca para o Potira II – Estação IV.

 KSB  KRT K100-251
39,6min  -  

200máx

20máx - 

12mín
16,5 2 - 150 DEFOFO

Potira II - Estação 

IV

Rua Vera Cruz,2615- 

Parque Potira II

Estação elevatória de pequeno porte com grade,caixa de areia, 

calha Parshal e poço de sucção, 02 bombas submersíveis. Recebe 

esgoto da área da elevatória e da EEE Potira-II - Estação III.  O 

esgoto é direcionado ao Potira II - Estação VI e depois à ETE  

Potira.

 KSB KRT K100-251
39,6min  -  

200máx

20máx - 

12mín
16,5 2 - 150 DEFOFO

Potira II - Estação 

V

Rua Irapuã Vidal, s/n- 

Parque Potira II

Estação elevatória de pequeno porte com grade, poço de sucção, 

02 bombas submersíveis. O esgoto é direcionado ao Potira II - 

Estação VI e depois à ETE Potira.

 

FLYGT  
3102-180 64 11,5 5 2 - 100 PVC

Potira II - Estação 

VII

Rua Buenos Aires, s/n- 

Parque Potira II

Estação elevatória de pequeno porte com grade, poço de sucção, 

02 bombas submersíveis. Recebe material do Conjunto 

Habitacional da região e recalca para o Potira II – Estação I.

ABS 
 Robusta 701T-

E1
8,5 2,5 2 - 100

Guadalajara
Rua Acapulco, S/n- 

Parque Guadalajara

Estação elevatória de pequeno porte com grade tipo cesto, poço 

de sucção, 02 bombas submersíveis. Recebe material do Conjunto 

Habitacional da região e recalca para a ETE Conjunto Ceará 4ª 

Etapa (situada em Fortaleza).

 

FLYGT 
 3152-181-15

36mín  - 

144máx

34máx  -  

24mín
20 2 40 150

20 40 2 300 DEFOFO KSB  
Megaflow 150 

500K
-

Potira II - Estação 

VI

Rua Poebla, 1576- 

Parque Potira II

Estação elevatória de médio porte com grade,caixa de areia, calha 

Parshal e poço de sucção, 02 bombas centrífugas instaladas em 

poço seco. A estação recebe esgoto das EEE Potira II estações IV 

e V.

259

58máx -  

46mín
70 2 250 DEFOFO187Parque Potira

Rua Jurupari c/ 

Araquém, s/n- Parque 

Potira

Estação elevatória de médio porte com grade, poço de sucção e 02 

bombas re-autoescorvante instaladas em poço seco. Recebe 

esgoto da área da elevatória e da EEE Parque Albano e depois 

recalca para ETE Marechal Rondon IV.

 Esco  U6
35mín  - 

242máx

AMT (mca)
P 

(CV)

Nº de 

Bombas

Diâm. recalque 

(mm)
Material

Grupo Gerador 

(KVA)
EEE Localização Descrição Marca Modelo Q (m

3
/h)



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

  524  

 

 

Tabela 8.58 – EEE do distrito de Jurema, no município de Caucaia (continuação). 

 

Fonte: CAGECE (2014).

Novo São Minguel
Rua Osvaldo Cruz, s/n- 

Novo São Miguel

Estação elevatória de pequeno porte com grade, poço de 

sucção, 02 bombas submersíveis. Recebe material da do 

Conjunto Habitacional da região e recalca para a EEE Parque 

Albano.

 KSB 
DRAINER 

E3000.1
28,8 13,3 3 2 - 100

Parque Albano
Rua Olavo Bilac, s/n- 

Parque Albano

Estação elevatória de médio porte com grade, poço de sucção e 

02 bombas re-autoescorvante instaladas em poço seco. Recebe 

Esgoto da localidade e da EEE do Novo São Miguel. O esgoto 

vai para a ETE Potira II  Estação I.

Esco  U4
31min  -  

106máx

80máx  -  

39min
30 2 45 150 DEFOFO

Marechal Rodon I
Rua Colina, 282 - 

Jurema

Estação elevatória de pequeno porte com cesto de retenção de 

sólidos, poço de sucção e 02 bombas submersíveis. A estação 

recalca o esgoto para a EEE Marechal Rondon II.

- - 36 9 3 2 - 150 PVC

Marechal Rodon II
Av. Nova Alvorada, s/n - 

Jurema

Estação elevatória de médio porte com cesto de retenção de 

sólidos, poço de sucção e 02 bombas submersíveis. A estação 

recebe material da EEE Marechal Rondon I e da Comunidade. 

Recalca o esgoto para a ETE Marechal Rondon IV.

- - 250 28 40 2 - 200 PVC

Marechal Rodon 

III

Rua Canavieira, s/n - 

Jurema

Estação elevatória de pequeno porte com cesto de retenção de 

sólidos, poço de sucção e 02 bombas submersíveis. . O esgoto 

é direcionado à ETE Marechal Rondon IV.

- - 22 8 2,5 2 - 200 PVC

Araturi II
Rua E20 , ( esq. 

Contorno Oeste ) Araturi

Estação elevatória de pequeno porte com grade, caixa de areia, 

poço de sucção e 02 bombas instaladas em poço seco. A 

estação recalca o esgoto para a ETE Araturi.

- - 200 10 15 2 - 150 PVC

Airton Sena
Rua Maria da Piedade 

s/n – Araturi

Estação elevatória de pequeno porte com grade, poço de 

sucção, 02 bombas submersíveis. A estação recalca o esgoto 

para a ETE Araturi.

- - 34 2 10 2 - 100 PVC

Nova Metropole
Rua 01, s/n – Conj. 

Nova Metropole

Estação elevatória de pequeno porte com grade, caixa de areia, 

poço de sucção e 02 bombas instaladas em poço seco. O 

esgoto vem do Conjunto Metrópole e é direcionado à ETE 

Nova Metrópole.

- - 200 10 15 2 - 150 Ferro

Grupo Gerador 

(KVA)

Diâm. recalque 

(mm)
MaterialEEE Localização Descrição Marca Modelo Q (m

3
/h) AMT (mca)

P 

(CV)

Nº de 

Bombas
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Tabela 8.59 – Estações de Tratamento de Esgotos (ETE) do distrito de Jurema, no Município 

de Caucaia. 

Nome da 

Estação de 

Tratamento 

de Esgoto 

(ETE) 

Localização Descrição 

Araturi 

Rua E20, (esq. 

Contorno Oeste) 

Araturi 

Estação de tratamento de pequeno porte com grade, caixa de 

areia, calha parshall, poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis, com 02 lagoas facultativas em paralelo. A 

ETE Araturi recebe esgoto das EE Airton Senna e Araturi. 

Marechal 

Rodon IV 

Estrada da Urucutuba 

(final da Av. Dom 

Almeida Lustosa) s/n - 

Jurema  

Estação de tratamento de grande porte com grade, caixa de 

areia, calha parshall, seguida de 01 lagoa anaeróbia, com 02 

lagoas facultativas em paralelo,  02 lagoas de maturação em 

série. Na ultima lagoa, há recirculação para a lagoa 

anaeróbia. Recebe material das EEE Marechal Rondon I, II e 

III, Parque Potira e Parque Albano. 

ETE Potira II 
Rua Irapuan Vidal, s/n- 

Caucaia 

Estação de tratamento de médio, seguido de 02 módulos em 

paralelo com 04 reatores UASB em cada módulo;  

desinfecção com cloro. Caucaia III, IV, V e VI recalcam 

para essa ETE. 

Velho São 

Miguel 

Rua São Lucas, 365- 

Conj. São Miguel 

Estação de tratamento de pequeno porte com grade, caixa de 

areia, calha parshall, poço de sucção, 02 bombas 

submersíveis, com 01 reator UASB e cloro (granulado). 

Guadalajara 
Rua Mário Mendes, 

274- Conj. Guadalajara 

Estação de tratamento de médio porte composta de 

tratamento preliminar ( grade, caixa de areia e calha 

Parshall), seguida  de 05 lagoas de estabilização, sendo 01 

anaeróbia, 01 facultativa e 03 de maturação, em série. Possui 

uma estação de reuso do efluente. 

Nova 

Metrópole 

BR 020, s/n - Nova 

Metrópole - Caucaia 

Estação de tratamento de médio porte com grade, caixa de 

areia, calha parshall, poço de sucção, 03 bombas 

submersíveis, com 01 lagoa facultativa. 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

O distrito é dividido em dois setores de esgotamento sanitário: Setor Potira e Setor 

Caucaia Oeste (Figura 8.330) 
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Figura 8.330 – Setorização do SES do distrito de Jurema, no município de Caucaia. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

O Setor Potira possui duas áreas de significativas do município de Caucaia: uma drena 

todos os esgotos domésticos para a ETE Araturi, abrangendo o Parque Potira e as localidades 

de Vila Mosquito, Nova Brasília e Ipiranga e outra que drena os efluentes domésticos para a 

ETE Conjunto Ceará, contemplando as localidades do Conjunto São Miguel e Parque Albano.  

O setor possui atualmente 86.432 m de extensão de rede coletora cujas características 

da rede são descritas na Tabela 8.60, e Índice de Uso da Rede de Esgoto (IURE) de 66,48% 

possuindo uma baixa ociosidade se comparado com a sede do município. Segundo a 

CAGECE (2014), há um total de 9359 economias ativas ligadas à rede de esgoto, sendo 768 

(8,20%) condominiais e 8591 (91,80%) normais.  Atualmente o setor conta com 12 estações 

elevatórias de esgotos (Figura 8.331). O setor conta ainda com as ETE Guadalajara II. As 

ETE’s Velho São Miguel e Potira II foram desativadas e estão funcionando como EEE’s, 

encaminhando esgotos para outras estações de tratamento. Maiores detalhes serão encontrados 

ao longo deste item. O setor Potira é identificado pela CAGECE como setor comercial 77. 
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Tabela 8.60 – Características da rede coletora atual para o setor Potira, distrito de Jurema, 

município de Caucaia. 

Material Diâmetro da rede (mm) Extensão da Rede (m) 

PVC 50 10.363 

75 1744 

100 65.104 

125 845 

200 719 

250 107 

350  

F°F° 100 1.623 

125  

200 3.014 

DEF°F° 50 440 

100 617 

125 340 

225 677 

350 370 

MBV 225 470 

Total da Rede (m) 86.432 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 
Figura 8.331 – EEE do setor Potira, distrito de Jurema, município de Caucaia. 

Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 528 

 

 

 

O setor Caucaia Oeste atende as localidades de Esplanada, Parque Araturi, 

Arianópoles e Nova Metrópole, compreendendo os setores comerciais 86 e 78 da CAGECE. 

O setor possui atualmente 60.239 m de extensão de rede coletora, com IURE de 93,43 % para 

o setor 86 e de 86,76% para o setor 78 ,sendo 91,60% o IURE médio do setor Caucaia Oeste, 

cujas características da rede são descritas na Tabela 8.61. Segundo a CAGECE (2014), há um 

total de 10454 economias ativas ligadas à rede de esgoto, sendo 5840 (55,87%) condominiais 

e 4614 (44,13%) normais.  Atualmente o setor conta com 5 (estações) estações elevatórias  

distribuídas como mostrado na Figura 8.332. 

 

Tabela 8.61 – Características da rede coletora atual o setor Caucaia Oeste, distrito de Jurema, 

município de Caucaia. 

Material Diâmetro da rede (mm) Extensão da Rede (m) 

PVC 50 23.251 

75 2.815 

100 21.096 

125 6.874 

200 1.919 

225 2.394 

350 81 

F°F° 50 866 

125 684 

MBV 225 258 

Total da Rede (m) 60.238 
Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.332 – Elevatórias do setor Caucaia Oeste. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

A seguir, são descritas as Estações de Tratamento de Esgotos existentes no distrito de 

Jurema, no município de Caucaia. 

 

ETE Potira II 

 

A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Potira II, situada no logradouro Rua Irapuã 

Vidal (Iguaçu), s/n - Parque Potira-II, ocupa uma área de 0,25 ha, de propriedade da 

CAGECE. O sistema de tratamento é composto por dois módulos contendo cada um 4 

Digestores Anaeróbios de Fluxo Ascendente – DAFA, seguidos de desinfecção com 

hipoclorito de cálcio. Para cada bateria de reatores anaeróbios existe um sistema de 

desidratação do tipo leitos de secagem composto de 4 células em paralelo.  

Não existe tratamento preliminar na área da ETE Potira II, o qual é realizado na 

estação elevatória E6, sendo composto de gradeamento, desarenador com canal único e 

medição de vazão em Calha Parshall. 
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O DAFA, por ser um sistema de alta taxa, o qual requer uma baixa demanda de área e 

de volume de reator instalado, possui elevada dependência com o tratamento preliminar. O 

aporte de areia nos módulos causa grande impacto no volume útil e na subsequente 

diminuição do tempo de detenção hidráulica (TDH),o que afeta negativamente as eficiências 

de remoção. 

As inspeções de campo revelaram deficiências na caixa de areia da estação elevatória 

E6, a qual não é suficiente para reter todo o material inerte afluente, o que resulta numa 

grande transferência de areia para os reatores. As tubulações de distribuição do esgoto no 

DAFA sofrem obstruções com frequência e as paralisações promovidas para correção do 

problema interferem também no processo de tratamento.  

As limitações da ETE para atender aos parâmetros estabelecidos pela Portaria nº 

154/02 da SEMACE têm impedido o licenciamento do Sistema sendo necessário, portanto, 

complementar o processo de tratamento. Contudo, o efluente da ETE, tem efeito de diluição 

sobre a água do corpo receptor, em função do estágio de degradação em que o córrego se 

encontra atualmente. 

Devido ao seu mau funcionamento, a ETE Potira foi desativada, encaminhando todo 

seu o efluente para a ETE Araturi ou Parque Araturi que será ampliada.  

As Figuras 8.333 a 8.355 mostram o croqui do SES do Parque Potira , vistas da ETE 

Potira II e das estações elevatórias.  
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Figura 8.333 – Croqui do SES do Parque Potira II. 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.334 – Croqui da ligação das EEE no SES do Parque Potira II. 
Fonte: CAGECE (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.335 – Vista aérea da ETE Potira II. 

Fonte: Google Earth (2014). 
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Figura 8.336 –Vista de um dos dois módulos que contém 4 DAFA da ETE Potira II, assim 

como tubulação de descarte de lodo e sistema de leitos de secagem. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.337 –Tubulação de retirada de esgoto dos DAFA e encaminhamento para 

desinfecção no tanque de contato existente para cada módulo da ETE Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.338 – Tanque de contato e tanque de armazenamento do hipoclorito de cálcio na 

ETE Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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a) EEE Potira II – Estação Elevatória 1 (E1) 

 

  

  
Figura 8.339 – Estação Elevatória 1 (E1) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) EEE Potira II – Estação Elevatória 2 (E2) 

 

  

  

Figura 8.340 – Estação Elevatória 2 (E2) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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c) EEE Potira II – Estação Elevatória 3 (E3) 

 

  

 
Figura 8.341 – Estação Elevatória 3 (E3) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.342 – Barrilete de recalque da Estação Elevatória 3 (E3) do SES do Parque 

Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.343 – Quadro elétrico da Estação Elevatória 3 (E3) do SES do Parque Potira 

II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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d) EEE Potira II – Estação Elevatória 4 (E4) 

 

 

 

Figura 8.344 – Placa indicativa e vista geral da Estação Elevatória 4 (E4) do SES do Parque 

Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.345 – Tratamento preliminar da Estação Elevatória 4 (E4) do SES do Parque 

Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  
Figura 8.346 –Barrilete de recalque e quadro elétrico da Estação Elevatória 4 (E4) do 

SES do Parque Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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e) EEE Potira II – Estação Elevatória 5 (E5) 

 

 

 

Figura 8.347 – Placa indicativa e vista geral da Estação Elevatória 5 (E5) do SES do Parque 

Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.348 – Corpo de água que recebe o esgoto extravasado da Estação Elevatória 5 (E5) 

do SES do Parque Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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f) EEE Potira II – Estação Elevatória 6 (E6) 

 

 
Figura 8.349 – Vista da Estação Elevatória 6 (E6) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

  
Figura 8.350 – Vista do tratamento preliminar da Estação Elevatória 6 (E6) do SES do 

Parque Potira II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.351 – Bombas centrifugas da Estação Elevatória 6 (E6) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.352 – Quadro elétrico da Estação Elevatória 6 (E6) do SES do Parque Potira 

II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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g) EEE Potira II – Estação Elevatória 7 (E7) 

 

 
Figura 8.353 –Vista Geral da Estação Elevatória 7 (E7) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  
Figura 8.354 –Local da Estação Elevatória 7 (E7) do SES do Parque Potira II. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.355 – Quadro elétrico da Estação Elevatória 7 (E7) do SES do Parque Potira 

II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

ETE Parque Araturi 

 

A ETE Parque Araturi consiste de um sistema de tratamento composto de duas Lagoas 

de Estabilização do tipo Facultativa Primária operadas em paralelo.  

 

 

Figura 8.356 – Vista da ETE Parque Araturi. 
Fonte: Google Earth (2014). 
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Anterior ao processo biológico existe um tratamento preliminar realizado também na 

área da ETE, o qual é composto de gradeamento manual, desarenação em caixa de areia de 

canal simples e medição de vazão em calha parshall. Ao final do tratamento preliminar existe 

uma estação elevatória que encaminha os esgotos para as lagoas facultativas. A ETE Parque 

Araturi recebe esgoto das estações elevatórias Airton Senna e Parque Araturi, além do 

Conjunto Habitacional Araturi, que encaminha os seus esgotos em tubulação gravitaria como 

conduto livre. 

A ETE Parque Araturi ocupa uma área total de aproximadamente 6,5 ha, sendo de 

propriedade da CAGECE.  

As Figuras 8.356 a 8.360 mostram. vistas da ETE Parque Araturi. 

 

  

  

Figura 8.357 – Vista do tratamento preliminar e do quadro de comando da ETE Parque 

Araturi no Distrito de Jurema. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.358 – Lagoas Facultativas Primárias operadas em paralelo na ETE Parque Araturi, 

no Distrito de Jurema. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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a) EEE Parque Araturi 

 

 

 

Figura 8.359 – Tratamento preliminar existente na EEE Parque Araturi, no distrito de 

Jurema. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.360 – Tratamento preliminar, conjunto motor-bomba e quadro elétrico existentes na 

EEE Parque Araturi, no distrito de Jurema. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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ETE Guadalajara II 

 

A ETE Guadalajara II está localizada na Rua Mário Mendes, 278 – Caucaia, a qual 

consiste de um sistema de tratamento composto de cinco Lagoas de Estabilização em série, 

uma anaeróbia, uma facultativa secundária e três de maturação. A ETE ocupa uma área de 

cerca de 0,9 ha, sendo de propriedade da CAGECE. 

Anterior ao processo biológico existe um tratamento preliminar realizado também na 

área da ETE, o qual é composto de gradeamento manual, desarenação em caixa de areia de 

canal simples e medição de vazão em calha parshall.  

Após o processo biológico realiza-se um polimento de parte do efluente para produção 

de uma água de reuso, a qual é utilizada para lavagem de carros ou retornada às lagoas para 

auxiliar no tratamento, aumentando a diluição. O processo inicia-se com a aplicação de 

coagulante para remoção da biomassa algal, filtração em leito de areia e carvão seguido de um 

processo de desinfecção com ozônio e ultravioleta.  

Segundo a CAGECE, a ETE Guadalajara II apresenta excelentes níveis de eficiência 

na remoção de DBO e de Patógenos (CAGECE, 2014).  

As Figuras 8.361 a 8.367 mostram o croqui do SES do Guadalajara II, vistas da ETE 

Guadalajara II e das estações elevatórias do conjunto habitacional. 
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Figura 8.361 – Vista aérea da ETE Guadalajara II. 

Fonte: Google Earth (2014). 
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Figura 8.362 – Croqui do SES Guadalajara II. 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.363 – Vistas da fachada, da entrada e do pré-tratamento realizado na ETE 

Guadalajara II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.364 – Vista das lagoas de estabilização da ETE Guadalajara II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.365 – Vista das lagoas de estabilização do tipo anaeróbia e facultativa secundária da 

ETE Guadalajara II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.366 – Vistas das lagoas de maturação da ETE Guadalajara II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.367 – Vista da unidade de produção de água de reuso na ETE Guadalajara II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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ETE Velho São Miguel 

 

A Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Velho São Miguel está localidada na Rua 

Osvaldo Cruz, s/n- Novo São Miguel, no município de Caucaia. O sistema de tratamento 

principal é composto por um módulo de reator anaeróbio de manta de lodo e fluxo ascendente 

(UASB), seguido de desinfecção com hipoclorito de cálcio. Existe ainda na ETE um sistema 

de desidratação do tipo leitos de secagem composto de 3 células em paralelo. O descarte do 

lodo é realizado, em geral, a cada 15 dias. 

Na ETE existe tratamento preliminar anterior ao reator UASB, sendo composto de 

gradeamento, desarenador do tipo caixa de areia com canal duplo e medição de vazão em 

calha Parshall. 

O reator UASB, assim como o DAFA, é um sistema de alta taxa com baixa demanda 

de área e de volume de reator instalado. O mesmo possui elevada dependência com o 

tratamento preliminar. Assim, o aporte de areia no módulo causa grande impacto no volume 

útil e na subsequente diminuição do tempo de detenção hidráulica (TDH), o que afeta 

negativamente as eficiências de remoção. Assim, um dos problemas operacionais verificados 

é exatamente a entrada indevida de areia. As Figuras 8.368 a 8.372 mostram o croqui do SES 

do Velho São Miguel e vistas da ETE Velho São Miguel. 
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Figura 8.368 – Croqui do SES Velho São Miguel, no município de Caucaia. 

Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.369 – Vista do tratamento preliminar (gradeamento, caixa de areia e calha Parshall) 

na ETE Velho São Miguel. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.370 – Vista do poço de sucção, barrilete de recalque para reator UASB e 

quadro de comando na ETE Velho São Miguel. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.371 – Vista do poço de sucção, reator UASB e da tubulação de amostragem e 

descarte de lodo na ETE Velho São Miguel. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.372 – Vista do sistema de leito de secagem da ETE Velho São Miguel. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O Sistema Novo São Miguel 

O sistema de Novo São Miguel possui uma estação elevatória (EE) localizada na Rua 

Osvaldo Cruz, s/n- Novo São Miguel. É uma estação elevatória de pequeno porte com grade, 

poço de sucção, 02 bombas submersíveis, e cesto de gradeamento para a retirada de resíduos 

sólidos. Recebe material da do Conjunto Habitacional da região e recalca para a EEE Parque 

Albano. As Figuras 8.373 e 8.374 mostram vistas da EE Novo São Miguel. 

 

 

 
Figura 8.373 –Vista da entrada da EEE São Miguel II (Novo São Miguel). 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.374 – Poço de sucção com tampa na EEE São Miguel II (Novo São Miguel) . 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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O Sistema Parque Potira I, Guadalajara I e Parque Albano 

 

Os esgotos domésticos das localidades de Parque Potira I, Guadalajara I e Parque 

Albano são drenados e enviados para a estação de tratamento de esgotos do Conjunto Ceará, 

ETE Conjunto Ceará (Figura 8.375), no município de Fortaleza.  

A ETE Conjunto Ceará consiste de 3 lagoas facultativas primárias operadas em 

paralelo, as quais ocupam uma área de cerca de 10,6 ha, de propriedade da CAGECE. 

Anterior às lagoas de estabilização é realizado o tratamento preliminar, composto de 

gradeamento manual, desarenação em caixa de areia de canal duplo de limpeza manual, e 

medição de vazão em calha Parshall. Em seguida, o esgoto cai em um poço de sucção, sendo 

bombeado para uma caixa de quebra de pressão, aonde também é realizada a divisão da vazão 

afluente às lagoas.  

As Figuras 8.376 a 8.382 mostram o croqui do SES e das EE dos sistemas Parque 

Potira I, Guadalajara I e Parque Albano. 

 

Figura 8.375 – Vista da ETE Conjunto Ceará. 
Fonte: Google Earth (2014). 
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Figura 8.376 – Croqui do SES das localidades Parque Potira I, Guadalajara I e Parque 

Albano. 
Fonte: CAGECE (2014). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 569 

 

a) EEE Parque Potira I 

 

 

 

 

Figura 8.377 –Vista do acesso e tratamento preliminar da EEE Parque Potira I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.378 – Vista da tubulação de sucção, grupo gerador e quadro elétrico da EEE Parque 

Potira I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) EEE de Guadalajara I 

 

 

 

Figura 8.379 – Vista geral da EEE Guadalajara I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.380 – Poço de sucção, barrilete de recalque, grupo gerador e quadro de comando da 

EEE Guadalajara I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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c) EEE de Parque Albano 

 

 
Figura 8.381 – Vista geral da EEE Parque Albano. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  
Figura 8.382 – Poço de chegada e grupo gerador da EEE Parque Albano. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.383 – Bombas da EEE Parque Albano. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
 

 
Figura 8.384 –Quadro elétrico da EEE Parque Albano. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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ETE Marechal Rondon IV 

 

A ETE Marechal Rodon IV está localizada na estrada da Urucutuba (final da Av. Dom 

Almeida Lustosa) s/n - Jurema. A ETE é de grande porte e utiliza a tecnologia de lagoas de 

estabilização em um total de cinco lagoas, uma anaeróbia seguida de duas facultativas em 

paralelo e duas de maturação em série. A área da Estação é cercada e ocupa uma área de 

aproximadamente 12,3 ha. 

 A ETE  Marechal Rondon IV recebe material das EEE Marechal Rondon I, II e III, 

Parque Portira e Parque Albano. Recebe também, por gravidade, o material coletado em 

quatro conjuntos habitacionas construídos no âmbito do Programa “Minha Casa Minha Vida” 

do governo Federal.  

Uma parte do efluente da última lagoa de maturação é recirculado por meio de duas 

bombas centrífugas (1A+1R) para a lagoa anaeróbia para a diluição e elevação do pH para 

diminuir o odor. A outra parte do esgoto tratado é encaminhado ao rio Tucunduba. 

A ETE Marechal Rodon IV possui três EEE:  

1. EEE Marechal Rondon I: se localiza na Rua Colina, 282 – Jurema. É uma EEE 

de pequeno porte com cesto de retenção de sólidos, poço de sucção e 02 

bombas submersíveis. A estação recalca o esgoto para a EEE Marechal 

Rondon II.  

2. Marechal Rondon II: se localiza na Avenida Nova Alvorada, s/n – Jurema. É 

uma EEE de médio porte com cesto de retenção de sólidos, poço de sucção e 

02 bombas submersíveis. A estação recebe material da EEE Marechal Rondon 

I e da Comunidade. Recalca o esgoto para a ETE Marechal Rondon IV.  

3. Marechal Rondon III: se localiza na Rua Canavieira, s/n – Jurema. É uma EEE 

de pequeno porte com cesto de retenção de sólidos, poço de sucção e 02 

bombas submersíveis. O esgoto é direcionado à ETE Marechal Rondon IV. 

As Figuras 8.385a 8.403 mostram o vistas da ETE Marechal Rondon IV e das EEE do 

Conjunto Habitacional Marechal Rondon.  
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Figura 8.385 – Vista da ETE Marechal Rondon IV. 
Fonte: Google Earth (2014). 
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Figura 8.386 – Croqui do SES da ETE Marechal Rondon IV, no município de Caucaia. 

 Fonte: CAGECE (2014). 
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Figura 8.387 – Vista das lagoas de estabilização da ETE Marechal Rondon IV. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.388 – Vista do tratamento preliminar existente na ETE Marechal Rondon IV. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 579 

 

 

 

Figura 8.389 – Barrilete de recalque e quadro de comando na ETE Marechal Rodon IV. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.390 – Local onde o esgoto tratado da ETE Marechal Rodon IV é lançado. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

a) EEE Marechal Rondon I 

 

 

Figura 8.391 – Vista do acesso a EEE Marechal Rondon I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.392 – Estrutura do poço de sucção da EEE Marechal Rondon I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.393 – Tubulação de recalque da EEE Marechal Rondon I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.394 – Quadros de comando e grupo gerador da EEE Marechal Rondon I. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) EEE Marechal Rondon II 

 

  

Figura 8.395 – Vista geral da EEE Marechal Rondon II . 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.396 – Local de depósito dos sólidos grosseiros da EEE Marechal Rondon II . 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.397 – Poço de sucção da EEE Marechal Rondon II . 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.398 – Quadro de comando e grupo gerador da EEE Marechal Rondon II. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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c) EEE Marechal Rondon III 
 

 

 

Figura 8.399 – Vista geral da EEE Marechal Rondon III. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.400 – Estrutura do poço de sucção da EEE Marechal Rondon III. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.401 – Bombas da EEE Marechal Rondon III. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.402 – Grupo gerador da EEE Marechal Rondon III. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.403 – Quadros elétricos da EEE Marechal Rondon III. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

ETE Nova Metrópole 

 

A ETE Nova Metrópole está localizada na margem da BR-020, próxima a Avenida do 

Anel Viário, no conjunto Nova Metrópole na Jurema, consistindo de uma única lagoa de 

estabilização do tipo facultativa primária.  

 

 

Figura 8.404 – Vista da ETE Nova Metrópole. 
Fonte: Google Earth (2014). 
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Antes do sistema principal é realizado tratamento preliminar, o qual consiste de 

gradeamento, desarenação em caixa de areia de canal duplo e medição de vazão em calha 

Parshall. O esgoto tratado é lançado no Rio Maranguapinho. As Figuras 8.405 a 8.406 

mostram vistas da ETE Nova Metrópole. 

 

 

 

Figura 8.405 – Vista da ETE Nova Metrópole, em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 
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Figura 8.406 – Vista da ETE Nova Metrópole, em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014) 
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8.2.3. Indicadores de qualidade do sistema de esgotamento sanitário da sede e dos 

distritos 

 O controle das vazões e da qualidade dos efluentes gerados deve ser feito pela 

CAGECE, enquanto a fiscalização do lançamento dos efluentes nos corpos receptores deve 

ser realizada pela SEMACE, de acordo com as condições e os padrões estabelecidos na 

Resolução n° 430/2011 do CONAMA, Portaria n° 154/2002 da SEMACE e Portaria nº 

111/2011 da SEMACE. 

 De acordo com Consducto Engenharia (2014), a verificação ao atendimento dos 

padrões de lançamento de efluentes líquidos em corpos receptores, foi realizada através dos 

resultados e laudos provenientes do monitoramento realizado pela CAGECE. De acordo com 

a análise do laudo da CAGECE, contastou-se que não foram realizadas análises para atender 

aos padrões de amônia, óleos minerais, óleos vegetais e gordura animal. O que impossibilitou 

a verificação destes parâmetros, quanto ao atendimento da portaria 154/2002. 

 A Resolução CONAMA  n° 430/2011 dispõe sobre condições,  parâmetros, padrões e 

diretrizes para gestão do lançamento de efluentes em corpos de água receptores e estabelece em seu 

artigo 16 as condições e os padrões de lançamento aos quais deverão obedecer quaisquer efluentes 

provenientes de fonte poluidora a serem lançados, direta ou indiretamente, nos corpos d’água. 

 A Portaria n° 154/2002 da SEMACE dispõe sobre padrões e condições para 

lançamento de efluentes líquidos gerados por fontes poluidoras. São de interesse aos objetivos 

desta ação de fiscalização os artigos 4, 5, 7, 8 e 10 que tratam, mais especificamente, dos 

padrões de lançamento do efluente a ser laçado na rede coletora pertencente aos Sistemas de 

Esgotamento Sanitário. A Tabela 8.62 apresenta os principais padrões de lançamento de 

efluentes que estão definidos no artigo 4 da Portaria SEMACE n° 154/2002. 

 De acordo com o monitoramento e os laudos produzidos pela CAGECE, provenientes 

de amostra coletadas na saída das Estações de Tratamento de Esgoto, no período de 2103 e 

2014, algumas ETEs apresentaram não conformidade em relação a legislação ambiental 

vigente (SEMACE 154/2002), tendo alguns de seus parâmetros fora dos padrões permitido 

pela lei. A situação das ETE’s do SES da sede de Caucaia e do distrito de Jurema são 

apresentados na Tabela 8.63. 
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Tabela 8.62 – Padrões de lançamento de efluentes de estação de tratamento de esgotos 

estabelecidos no artigo 4 da Portaria SEMACE n° 154/2002. 

 
Fonte: CAGECE (2014). 

 

 

 

 

 

 

 

Paramêtro Mínimo Máximo Unidade

pH 5,0 (7,5) 9,0 (10,0) -

Sólidos Sedimentáveis - 1,0 mL/L

Amônia total - 5,0 mg N/S

Sulfeto total - 1,0 mg S/L

DQO (*) - 200 (200) mg/L

Sólidos em suspensão total - 50 (150) mg/L

Coliformes fecais - 5.000 NMP/100mL

DBO (*) - -60 mg/L

OD - (> 3,0) mg/L
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Tabela 8.63 – Padrões de lançamento de efluentes de estação de tratamento de esgotos estabelecidos no artigo 4 da Portaria SEMACE n° 

154/2002. 

 
Fonte: CAGECE (2014).

Araturi

Rua E20 , 

(esq. Contorno 

Oeste) Araturi

Estação de tratamento de pequeno porte com grade, caixa de areia, calha 

parshall, poço de sucção, 02 bombas submersíveis, com 02 lagoas facultativas 

em paralelo. A ETE Araturi recebe esgoto das EE Airton Senna e Araturi.

De acordo com as análises, a ETE Nova Metrópole 

apresentou  valor de Escherichia coli e sólidos em 

suspensão Totais fora dos padrões de lançamento.

Marechal 

Rodon IV

Estrada da 

Urucutuba

 (final da Av. Dom 

Almeida Lustosa) 

s/n - Jurema 

Estação de tratamento de grande porte com grade, caixa de areia, calha parshall, 

seguida de 01 lagoa anaeróbia, com 02 lagoas facultativas em paralelo,  02 

lagoas de maturação em série. Na ultima lagoa, há recirculação para a lagoa 

anaeróbia. Recebe material das EEE Marechal Rondon I, II e III, Parque Portira 

e Parque Albano.

De acordo com as análises, a ETE Marechal Rodon IV 

apresentou valor de Nitrogênio Amoniacal acima do 

máximo estabelecido para lançamento de efluentes.

Potira II
Rua Irapuan Vidal, 

s/n- Caucaia

Estação de tratamento de médio, seguido de 02 módulos em paralelo com 04 

reatores UASB em cada módulo;  desinfecção com cloro granulado e tricloro. 

Caucaia III, IV, V E VI recalca para essa ETE.

De acordo com as análises, a ETE  Parque Potira 

apresentou valor de DQO, sólidos sedimentáveis e 

sólidos em suspensão Totais acima do máximo 

estabelecido para lançamento de efluentes.

Velho São 

Miguel

Rua São Lucas,365- 

Conj. São Miguel

Estação de tratamento de pequeno porte com grade, caixa de areia, calha 

parshall, poço de sucção, 02 bombas submersíveis, com 01 reator UASB e 

cloro (granulado).

De acordo com as análises, a ETE  Velho São Miguel 

apresentou valor de DQO e sólidos em suspensão 

Totais acima do máximo estabelecido para lançamento 

de efluentes.

Guadalajara

Rua Mário Mendes, 

274- Conj. 

Guadalajara

Estação de tratamento de médio porte composta de tratamento preliminar 

(grade, caixa de areia e calha Parshall), seguida  de 05 lagoas de estabilização, 

sendo 01 anaeróbia, 01 facultativa e 03 de maturação, em série. Possui uma 

estação de reuso do efluente.

De acordo com as análises, a ETE  Guadalajara 

apresentou valor de pH fora do padrão estabelecido 

para lançamento de efluentes.

Nova 

Metrópole

BR 020, s/n - Nova 

Metrópole - 

Caucaia

Estação de tratamento de médio porte com grade, caixa de areia, calha parshall, 

poço de sucção, 03 bombas submersíveis, com 01 lagoa facultativa. . O esgoto 

tratado na estação é lançado no Rio Maranguapinho.

De acordo com as análises, a ETE Nova Metrópole 

apresentou  valor de Escherichia coli e sólidos em 

suspensão Totais fora dos padrões de lançamento.

Junco
CE 085, KM7,5- 

Caucaia

Estação de tratamento de médio porte, seguida de 01 facultativa e 02 de 

maturação, todas em série. O esgoto vem da Estação Elevatória V e é recalcado 

para o Rio de Juá que é o manancial receptor.

De acordo com as análises, a ETE Junco apresentou 

valor de DQO acima do máximo estabelecido para 

lançamento de efluentes.

Tabapuá
Rua K,110- 

Conjunto Tabapuá

Estação de tratamento de médio porte composta de tratamento preliminar  

(grade, caixa de areia e calha Parshall),poço de sucção, 02 bombas instaladas 

em poço seco; seguida  de 03 lagoas de estabilização, sendo  01 facultativa e 

02 de maturação, em série. A ETE recalca a água para a lagoa de Tabapuá.

De acordo com as análises, a ETE  Tabapuá 

apresentou valor de DQO acima do máximo 

estabelecido para lançamento de efluentes e oxigênio 

dissolvido fora dos limites estabelecidos.

Indicadores de qualidade do sistema de esgotamento 

sanitário de acordo com a SEMACE n° 154/2002 nos 

Nome da 

Estação de 
Localização Descrição
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8.3. Serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos 

 

Quanto à origem, os resíduos coletados no município são: domiciliares, comerciais, 

industriais, resíduos provenientes das feiras, logradouros, estabelecimentos públicos, podas de 

árvores, matadouros, escolas, resíduos da construção e demolição (RCD) e resíduos de 

serviços de saúde (RSS).  

Quanto à natureza dos resíduos coletados em Caucaia (Figura 8.407), estes foram 

classificados como sendo 57% de material orgânico; 17% de plástico; 2% de metais; 7% 

papel e papelão; 1% de vidros; 2% de tetrapack; 11% de origem sanitária; 2% de trapos e 2% 

outros (CAVALCANTI, 2013). Tal composição é distinta da composição média obtida para a 

o município de Fortaleza (Figura 8.408).  

De acordo com as Figuras 8.409 e 8.410 a quantidade de resíduos orgânicos no 

município de Caucaia (57%) é superior ao encontrado para Fortaleza (43%), o que indica um 

maior potencial do município para utilização de resíduos para a compostagem. A diferença 

entre a quantidade de materiais recicláveis que compõe os resíduos domésticos dos dois 

municípios é pequena, porém a quantidade de rejeitos nos resíduos de Fortaleza é 81 % maior 

em relação aos rejeitos presentes na composição dos resíduos de Caucaia. 

A média nacional apontada no Plano Nacional de Resíduos Sólidos – Versão 

Preliminar (Figura 8.411) indica os valores de 51,4% para resíduos orgânicos, 31,9% de 

recicláveis e 16,7% rejeitos. Caucaia está acima da média no quesito resíduo orgânico, 

próximo à média em relação aos rejeitos e abaixo da média quanto aos materiais recicláveis. 
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Figura 8.407 – Composição gravimétrica dos resíduos sólidos do município de Caucaia. 
Fonte: CAVALCANTI (2013). 

 

 

Figura 8.408 – Composição gravimétrica do Município de Fortaleza. 
Fonte: PMGIRS de Fortaleza (2012). 
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Figura 8.409 – Composição quanto ao tipo de resíduos de Caucaia. 
Fonte: CAVALCANTI (2013). 

 

 

Figura 8.410 – Composição quanto ao tipo de resíduos do Município de Fortaleza. 
Fonte: PMGIRS de Fortaleza (2012). 

 

 

Figura 8.411 – Composição média dos resíduos sólidos dos municípios brasileiros. 
Fonte: Plano Nacional de Resíduos Sólidos – Versão Preliminar (2011). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 597 

 

8.3.1. Aspectos gerais sobre o gerenciamento dos resíduos sólidos no município de 

Caucaia 

Segundo a Prefeitura de Caucaia (2014) os serviços de coleta e transporte dos resíduos 

sólidos domiciliares, comerciais, de serviços de saúde (RSS) e manutenção das vias públicas 

– varrição, capina e poda – são realizados pela empresa Marquise S/A.  

Com exceção dos resíduos de serviços de saúde (RSS) que são levados para o Centro 

de Tratamento de Resíduos Perigosos (CTRP) no município de Fortaleza, todos os demais 

resíduos são encaminhados ao Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia (ASMOC). 

Atualmente o contrato da prefeitura com a Marquise S/A (n° 20140102004, assinado em 

Janeiro de 2014 e com duração de 180 dias) enquadra-se na modalidade “empreitada por 

preços unitários”. Os serviços contratados são sob regime de empreitada de execução indireta 

por preços unitários e aferidos e pagos em parcelas regulares e mensais. Os valores estimados 

pagos pelos serviços serão apresentados mais adiante neste capítulo. 

Os dados sobre a quantidade de resíduos sólidos coletados pela Prefeitura de Caucaia e 

pela empresa Marquise S/A, relativos à sede e distritos de Caucaia no ano de exercício de 

2013 são apresentados na Tabela 8.64 e Figuras 8.412 e 8.413. Observa-se que a empresa 

terceirizada Marquise S/A é responsável pela coleta de cerca de 43% dos resíduos produzidos 

no município, sendo o restante de responsabilidade da Prefeitura Municipal. Ressalta-se desde 

o primeiro semestre de 2014 a empresa Marquise S/A tornou-se responsável pelos serviços de 

coleta, transporte e destinação final dos resíduos em todos os distritos de Caucaia. 

 

Tabela 8.64 – Quantidade de resíduos sólidos coletados pela Prefeitura de Caucaia e pela 

Marquise S/A no ano de 2013, relativos à sede e distritos de Caucaia. 

 
Fonte: Marquise S/A (2014). 
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Figura 8.412 – Quantidade de resíduos sólidos coletados por categoria pela Prefeitura e pela 

empresa Marquise S/A, relativos à sede e distritos de Caucaia. 

Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

 
Figura 8.413 –  Quantidade de resíduos coletados pela Prefeitura de Caucaia e empresas 

terceirizadas, relativos à sede e distritos de Caucaia no ano de 2013. 
Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

As Tabelas 8.65 e 8.66 trazem os preços dos serviços prestados e os valores pagos 

pela prefeitura à empresa Marquise S/A relativos ao gerenciamento dos resíduos sólidos e 

limpeza urbana de Caucaia, os quais foram obtidos junto empresa Marquise S/A, e as Figuras 

8.414 e 8.415 mostram, em gráficos, as distribuição desses valores.  

Segundo a prestadora de serviços, o valor mensal pago pela prefeitura para realizar o 

gerenciamento dos resíduos da sede e dos distritos de Caucaia é de R$ 1.696.258,02 dos quais 

103.344,43

43.580,50

139,8 0
Domiciliar e Comercial

Limpeza Especial Urbana

(Podas, capinação, pontos de

lixo e varrição)

Resíduos de serviço de saúde

(RSS)

Resíduos de Construção e

Demolição (RCD)
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R$ 315.164,74 (18,58%) é referente a mão de obra e 1.381.093,28 (81,42%) é referente a 

máquinas, equipamentos e materiais. O gasto semestral aproximado é de R$ 10.177.548,12. 

Vale ressaltar que esses valores são relativos ao atual contrato da prefeitura com a Marquise, 

que possui validade de 180 dias à contar do dia 2 de Janeiro de 2014.  

Observa-se que o maior gasto da prefeitura é com a coleta manual e o transporte de 

resíduos urbanos, pagando pelo serviço em torno de R$ 722.758,00, correspondendo à 42,61 

% do custo total do gerenciamento de resíduos sólidos e limpeza urbana do município, 

seguido da coleta domiciliar (32,02%), varrição manual de guias de vias e logradouros 

(11,86%), varrição mecanizada de praias (6,60%), equipes de serviço de limpeza especial 

(2,48%), coleta e transporte de resíduos hospitalares (1,66%), paisagismo (1,39%) e 

incineração dos resíduos de saúde (1,38%). 

 

Tabela 8.65 – Tabelas de preços por serviços prestado pela Marquise S/A. 

Item Serviço Unidade Vr. Unitário 

1 Coleta manual e transporte ao destino final de 

resíduos sólidos domiciliares 

ton 120,71 

2 Coleta manual e transporte de resíduos sólidos 

oriundos da coleta hospitalar 

kg 2,31 

3 Coleta manual e transporte ao destino final de 

resíduos sólidos urbanos (lixo público) 

ton 97,67 

4 Varrição manual de guias de vias e logradouros 

públicos 

km 134,08 

5 Varrição mecanizada de faixa de areia de praia m² 0,07 

6 Fornecimento de equipe para execução dos 

serviços especiais de limpeza 

Equipe.dia 808,06 

7 Fornecimento de equipe para execução dos 

serviços especiais de paisagismo 

Equipe.dia 906,15 

8 Tratamento dos resíduos sólidos oriundos da 

coleta dos serviços de saúde 

kg 1,92 

9 Varrição Mecanizada de vias e logradouros km 61,32 
Fonte: Marquise S/A (2014). 
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Tabela 8.66 – Quantitativo e valores pagos a Marquise S/A pela prefeitura. 

Item Serviço Unidade Quantidade Valor Mensal (%) 

1 Coleta manual e transporte ao 

destino final de resíduos 

sólidos domiciliares 

ton 4.500 R$ 543.195,0 32,02 

2 Coleta manual e transporte de 

resíduos sólidos oriundos da 

coleta hospitalar 

kg 12.200 R$ 28.182,0 1,66 

3 Coleta manual e transporte ao 

destino final de resíduos 

sólidos urbanos (lixo público) 

ton 7.400 R$ 722.758,0 42,61 

4 Varrição manual de guias de 

vias e logradouros públicos 

km 1.500 R$ 201.120,0 11,86 

5 Varrição mecanizada de faixa 

de areia de praia 

m² 1.600.000 R$ 112.000,0 6,60 

6 Fornecimento de equipe para 

execução dos serviços 

especiais de limpeza 

Equipe.dia 52 R$ 42.019,1 2,48 

7 Fornecimento de equipe para 

execução dos serviços 

especiais de paisagismo 

Equipe.dia 26 R$ 23.559,9 1,39 

8 Tratamento dos resíduos 

sólidos oriundos da coleta dos 

serviços de saúde 

kg 12.200 R$ 23.424,0 1,38 

Valor mensal (R$/mês) R$ 1.696.258,0 100% 

Valor Global - 6 meses (R$) R$ 10.177.548,1 
Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

 

Figura 8.414 –  Distribuição dos valores pagos pela prefeitura de Caucaia relativos aos 

serviços de limpeza urbana. 
Fonte: Marquise S/A (2014). 
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Figura 8.415 –  Distribuição dos valores estimados gastos pela prefeitura para o 

gerenciamento dos resíduos sólidos no município de Caucaia. 
Fonte: Marquise S/A (2014) 

 

A produção dos resíduos de serviço de saúde (RSS) nos últimos 5 (cinco) anos no 

município de Caucaia é apresentada na Tabela 8.67. Observa-se que a média anual de RSS 

coletados é de 121,55 toneladas/ano. 

 

Tabela 8.67 – Produção dos resíduos de serviço de saúde (RSS) nos últimos 5 (cinco) anos no 

município de Caucaia. 

Mês 
Produção (Toneladas) 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro 9,30 7,01 7,57 10,39 12,64 11,41 

Fevereiro 8,50 6,31 7,72 9,90 9,70 9,69 

Março 8,88 7,66 10,23 10,94 11,60 13,97 

Abril 11,85 8,79 9,81 11,10 10,57 14,27 

Maio 11,52 9,88 10,29 11,84 11,38 14,20 

Junho 11,76 7,94 8,92 9,58 10,58 11,59 

Julho 10,01 7,88 8,48 10,36 10,34 11,35 

Agosto 8,46 7,49 9,81 11,59 12,57 9,87 

Setembro 7,61 8,51 9,65 10,32 10,69 9,73 

Outubro 7,39 8,60 9,34 10,11 11,99 13,00 

Novembro 5,68 7,97 10,56 12,35 14,55 10,71 

Dezembro 6,94 7,98 10,56 7,98 19,66 9,99 

Média (ton/mês) 8,99 8,00 9,41 10,54 12,19 11,65 

Total (ton/ano) 107,90 96,01 112,94 126,46 146,21 139,79 

Média(ton/ano) 121,55 
Fonte: Marquise S/A (2014). 
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8.3.2. Gerenciamento dos resíduos sólidos na sede 

 

8.3.2.1. Acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos domiciliares, comerciais e de 

limpeza pública 

 

a) Resíduos Domiciliares 

 

O acondicionamento dos resíduos é a primeira etapa de todo o processo. A forma 

adequada de acondicionamento é determinada pela quantidade, composição e movimentação. 

Os resíduos podem ser acondicionados em sacos plásticos, recipientes rígidos (latas, 

tambores, cestos) e coletores urbanos (cestos colocados em lugares públicos), caçambas 

(recebem o lixo de diversas unidades habitacionais) e os coletores para a coleta seletiva. 

       É importante ressaltar que embora o gerador seja o responsável pelo 

acondicionamento, a administração municipal deve promover ações voltadas para o incentivo 

ao acondicionamento correto dos resíduos, através de campanhas educacionais, além da 

fiscalização, a fim de garantir a saúde da população, dos trabalhadores e do meio ambiente. 

 Sabe-se que ainda existe o costume de queimar o lixo e enterrá-lo. Provavelmente esta 

ação aconteça pela falta de coleta principalmente no meio rural e pela necessidade de ações 

que esclareçam à população sobre a disposição correta dos resíduos sólidos. 

O município conta com coleta regular de resíduos sólidos domiciliares e comerciais 

nas zonas urbana da sede e distritos. Contudo, muitos distritos não possuem frequência 

superior a 2 vezes por semana e em muitos casos a coleta regular só passa na rua principal do 

distrito. Não foi possível se determinar com precisão a cobertura desse tipo de serviço na sede 

e demais distritos. Contudo, as inspeções de campo revelaram grandes deficiências na coleta 

de lixo, com pontos de acúmulo verificados na sede e demais distritos. 

Em Caucaia, para a realização da coleta manual de resíduos domiciliares são 

empregados caminhões dotados de equipamentos compactadores de resíduos com capacidade 

de carga de 15m³, guarnecidos por equipes integradas por 01 (um)  motorista e 03 (três) garis 

coletores (Marquise S/A, 2014). 

A rotina operacional de coleta de resíduos sólidos domiciliares é caracterizada pela 

programação das tarefas a serem cumpridas diariamente por cada equipe ou guarnição, sendo 
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resultante direta do plano de divisão setorial proposto pela empresa executora dos serviços em 

questão. Deste modo, o motorista do veículo segue rigorosamente os itinerários de coleta 

propostos, nos dias e horários previstos. 

Não obstante, como os trabalhos são realizados em regime de tarefas diárias a cumprir, 

são fixados apenas os horários de início das atividades, estendendo-se o período de trabalho 

pelo tempo necessário ao cumprimento total da coleta em cada setor. 

Nessas condições, a coleta diurna inicia-se por volta das 07:00 horas, estendendo-se no 

regime normal de trabalho até 15:20 horas, com intervalo de 1 (uma) hora para refeição dos 

funcionários. A coleta noturna inicia-se em horário próximo das 19 horas, concluindo-se 

próximo das 02:00 horas, prevendo-se também uma pausa de 1 (uma) hora para refeição das 

equipes. Atualmente são utilizados na coleta de lixo domiciliar 5 (cinco) equipes titulares no 

período diurno e 5 (cinco) equipes no período noturno, existindo para cada período uma equipe 

reserva, conforme apresentado na Tabela 8.68. 

 

Tabela 8.68 – Efetivo utilizado na coleta de lixo domiciliar. 
Turno Titulares Reservas Total 

Dia 5 Equipes 5 Motoristas 15 Garis 1 Motoristas 4 Garis 6 Motoristas 19 Garis 

Noite 5 Equipes 5 Motoristas 15 Garis 1 Motoristas 4 Garis 6 Motoristas 19 Garis 

Total 10 Equipes 10 Motoristas 30 Garis 2 Motoristas 8 Garis 12 Motoristas 38 Garis 

Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

Em termos de frequência, o município possui aproximadamente 20% da área com 

atendimento diário, 50% com atendimento de 2 a 3 vezes por semana e 30% sendo 

atendimento 1 vez por semana (Marquise S/A, 2014).  

Cada setor de coleta é normalmente atendido por um único veículo coletor 

compactador, permanecendo assim sob a responsabilidade de uma única guarnição, advindo 

daí a tarefa diária a ser cumprida, qual seja, a realização da coleta completa de todos os 

resíduos domiciliares dispostos no setor, mesmo que venha a demandar um tempo extra de 

trabalho. 

Os serviços de recolhimento dos resíduos são realizados pela equipe de coletores de 

cada veículo, atentando-se às práticas consagradas nesse tipo de atividade, incluindo a 

implementação de itinerários que evitam a dupla passagem pelas vias. 
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Durante as operações de coleta, os coletores recolhem os resíduos dispostos nas vias e 

logradouros e transportam à praça de carga do equipamento, sempre atuando por trás do 

caminhão de coleta, com o cuidado necessário para evitar o rompimento das embalagens e o 

derramamento dos resíduos nas vias públicas. Nas vias dotadas de canteiro central e sentido 

duplo de tráfego, a coleta é realizada em um único sentido por vez, evitando que os coletores 

atravessem as vias e sejam expostos a eventuais acidentes de trânsito. 

Os serviços de coleta regular das feiras-livres são executados todos os dias da semana, 

inclusive domingos e feriados. Os resíduos oriundos dos serviços de varrição manual de vias e 

logradouros públicos são também recolhidos pelos veículos coletores compactadores 

responsáveis pela coleta dos resíduos do setor onde as vias estão situadas. 

Ao completar uma carga com o desenvolvimento regular das atividades, os coletores 

fecham a tampa do equipamento por meio do acionamento dos comandos hidráulicos e 

acomodam-se na cabine do veículo, utilizando o cinto de segurança. Em seguida, o motorista 

conduz o veículo ao Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia (ASMOC). O transporte 

dos resíduos coletados é efetuado respeitando aos padrões de segurança necessários, de modo 

que o escudo compactador e a tampa da caçamba coletora de lixo permaneçam fechados. 

Quanto ao transporte dos resíduos, o município conta com veículos de propriedade da 

Prefeitura de Caucaia e outros da empresa terceirizada Marquise S/A, conforme discriminado 

nas Tabelas 8.69 e 8.70.  

 

Tabela 8.69 – Detalhamento dos veículos utilizados nos serviços de limpeza urbana e manejo 

dos resíduos sólidos da sede e distritos de Caucaia. 

Veículo Ano Propriedade Capacidade 

Ford Cargo 1722 2012 Marquise S/A 9 toneladas 

Ford Cargo 1723 2013 Marquise S/A 9 toneladas 

Ford Cargo 1723 2013 Marquise S/A 9 toneladas 

Ford Cargo 1723 2013 Marquise S/A 9 toneladas 

Ford Cargo 1723 2013 Marquise S/A 9 toneladas 

Ford Cargo 1723 2013 Marquise S/A 9 toneladas 

Hyundai HR 2008 Marquise S/A 4 m³ 

Massey Ferguson MF 275 4RM 2009 Marquise S/A - 

Fonte: Marquise S/A (2014). 
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Tabela 8.70 – Veículos utilizados nos serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos 

sólidos da sede e distritos de Caucaia. 

Equipamento 
Quantidade (Unidade) 

Prefeitura Marquise Agregados 

Retroescavadeira - 3 3 

Pá mecânica - - - 

Caminhão Basculante - - 27 

Caminhão Compactador - 6 - 

Polyguindaste - - - 

Trator com caçamba - 1 - 

Veículo coletor de RSS - 1 - 
Fonte: adaptado de CAVALCANTI (2013) 

 

As Figuras 8.416 a 8.418 ilustram algumas das atividades do gerenciamento de 

resíduos sólidos como contêineres utilizados para o armazenamento dos resíduos, 

trabalhadores envolvidos, veículos utilizados, e alguns dos serviços de limpeza urbana de 

Caucaia. 
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Figura 8.416 – Contêineres utilizados para o armazenamento dos resíduos na sede de 

Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.417 – Veículo compactador utilizado na coleta dos resíduos na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.418 – Caminhão recolhendo os resíduos acumulados nas margens da rodovia 

Cruzeiro do Sul . 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

De acordo com inspeções de campo realizadas na região da Sede e nas praias de 

Caucaia, foram notados vários pontos de acúmulo de lixo (Figuras 8.419 e 8.420). Verificou-

se também que a população ainda joga indevidamente resíduos nos logradouros públicos, 

sendo considerados como críticos os seguintes pontos: 

 Rua João Forte - Itambé ; 

 Rua São Tiago - Itambé; 

 Rua Paulo Gomes – Parque Soledade; 

 Avenida Central – Praia da Tabuba; 

 Rua da felicidade – Praia da Tabuba; 

 Rua Júlia Felix – Praia da Tabuba; 

 Avenida Pintor João Figueiredo – Praia de Iparana; 

 Estrada José Aragão e Albuquerque – Praia de Iparana; 

 Cumbuco; 
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 Rua Davi Couto – Praia do Icaraí; 

 Rua Raimundo Nonato Batista – Praia do Icaraí; 

 Rua Engenheiro Sandoval Sá – Praia do Icaraí; 

 Avenida Central – Praia do Icaraí; 

 Rua George Correia Nunes – Praia do Icaraí; 

 Rua Raimundo Mendes de Carvalho – Praia do Icaraí; 

 Rua Francisco Porfírio Gomes – Praia do Pacheco; 

 Rua André Luís dos Santos – Praia do Pacheco. 

 

 

 

Figura 8.419 – Pontos de acúmulo de lixo em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.420 – Pontos de acúmulo de lixo em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Foi constatado, através de visita e entrevista com moradores, que em algumas 

localidades com frequência de coleta de uma vez por semana os habitantes adotam as práticas 

de queima e/ou de enterrar o lixo. 

As Tabelas 8.71 a 8.73   trazem a programação da coleta domiciliar de resíduos 

sólidos na sede de Caucaia. Observa-se que a maioria dos bairros possui coleta de três vezes 

na semana. A Figura 8.421 mostra o calendário de coleta no Centro de Caucaia que pode ser 

obtido na página eletrônica da Marquise (www.marquise.com.br). 

Tabela 8.71 – Coleta domiciliar na sede de Caucaia 

Bairro 

Coleta domiciliar – Rampas e ponto de lixo 

horário: 06:30 ás 00:56 - horário: 06:30 ás 17:00 

Frequência Turno 
Veículo 

utilizado 

Frequênci

a 

Veículo 

utilizado 

Alto Alegre Sexta Diurno   - - 

Alto do Urubu 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Noturno   - - 

Área Indígena do 

Capuan 
Sábado Diurno Caçamba Toco - - 

Av. Integração Diária Diurno Compactador Diária Caçamba Toco 

Bom Jesus 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Noturno Compactador - - 

Boqueirãozinho Segunda Diurno Caçamba Truck - - 

Cabatan 
Terça, Quinta e 

Sábado 
Diurno Compactador - - 

Camará Segunda Diurno Caçamba Truck - - 

Camurupim Terça e Sábado Diurno Compactador - - 

Capuan 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Noturno Compactador - - 

Carrapicho Sexta Diurno Caçamba Toco - - 

Campo Grande I e II Sexta Diurno Caçamba Toco - - 

Centro Diária 
Diurno/Notur

no 
Compactador - - 

Cigana 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurna Compactador - - 

Córrego do Alexandre Terça Diurno Caçamba Toco - - 

Cumbuco 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurno Compactador Diária Caçamba Truck 

Curicaca 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Noturno Compactador - - 

Estrada Velha Diária Diurno Caçamba Truck Diária Caçamba Truck 

Fonte: Marquise (2014). 
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Tabela 8.72 – Coleta domiciliar na sede de Caucaia 

Bairro 

Coleta domiciliar – Rampas e ponto de lixo 

horário: 06:30 ás 00:56 - horário: 06:30 ás 17:00 

Frequência Turno 
Veículo 

utilizado 
Frequência 

Veículo 

utilizado 

Garrote Village Sexta Diurno Caçamba Toco Sexta Caçamba Toco 

Grilo 
Segunda, Quarta e 

Sexta 

Noturn

o 
Compactador - - 

Guajirú Terça e Sábado Diurno Compactador - - 

Icaraí 
Terça, Quinta e 

Sábado 
Diurno Compactador - - 

Iparana 
Terça, Quinta e 

Sábado 
Diurno Compactador - - 

Itambé I 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurno Compactador - - 

Itambé II 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurno Compactador - - 

Japuara Terça Diurno Caçamba Toco Terça Caçamba Toco 

Jardim Icaraí 
Terça, Quinta e 

Sábado 
Diurno Compactador 

Terça, Quinta e 

Sábado 
Caçamba Truck 

Junco Sexta Diurno Caçamba Toco Sexta Caçamba Toco 

Lagoa do 

Banana 
Terça Diurno Caçamba Truck Terça Caçamba Truck 

Lagoa do Barro Terça Diurno Caçamba Truck Terça Caçamba Truck 

Leblon 
Terça, Quinta e 

Sábado 
Diurno Compactador Diária Caçamba Toco 

Mangabeira Terça Diurno Caçamba Toco Terça Caçamba Toco 

Mestre Antônio 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurno Caçamba Toco 

Terça, Quinta e 

Sábado 
Caçamba Toco 

Nova Cigana 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurno Compactador - Mecanizada 

Pabussu 
Segunda, Quarta e 

Sexta 

Noturn

o 
Compactador - - 

Pacheco 
Terça, Quinta e 

Sábado 
Diurno Caçamba Toco 

Terça, Quinta e 

Sábado 
Caçamba Toco 

Padre Júlio 

Maria 

Terça, Quinta e 

Sábado 

Noturn

o 
Compactador - - 

Padre Romualdo 
Segunda, Quarta e 

Sexta 
Diurno Compactador - - 

Fonte: Marquise (2014). 
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Tabela 8.73 – Coleta domiciliar na sede de Caucaia 

Bairro 

Coleta domiciliar – Rampas e ponto de lixo 

horário: 06:30 ás 00:56 - horário: 06:30 ás 17:00 

Frequência Turno Veículo utilizado Frequência Veículo utilizado 

Pajuçara Sexta Diurno Caçamba Toco Sexta Caçamba Toco 

Palmirim Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Paraiso Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Parque Soledade Segunda, Quarta e Sexta Diurno Compactador - - 

Pau Branco Terça Diurno Caçamba Toco Terça Caçamba Toco 

Pedreiras Segunda Diurno Caçamba Toco Segunda Caçamba Toco 

Picuí Segunda, Quarta e Sexta Noturno Compactador - - 

Planalto Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Porteiras Quinta Diurno Caçamba Truck - - 

São Gerardo Segunda, Quarta e Sexta Diurno Compactador - - 

Tabapuá Segunda, Quarta e Sexta Diurno Compactador - - 

Tabapuazinho Segunda, Quarta e Sexta Diurno Compactador - - 

Tabuba Segunda, Quarta e Sexta Diurno Compactador Diária Caçamba Toco 

Tabubinha Quarta Diurno Caçamba Toco Quarta Caçamba Toco 

Vicente Arruda Segunda, Quarta e Sexta Diurno Compactador - Mecanizada 

Fonte: Marquise (2014). 

 

 

Figura 8.421 – Calendário de Coleta de lixo no Centro de Caucaia. 
Fonte: Marquise S/A (2014). 
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b) Limpeza urbana 

 

Os serviços de limpeza pública do município de Caucaia compreendem os serviços de 

varrição, capina e roçada, assim como os demais serviços como a limpeza das vias e praças, 

poda de árvores, limpeza dos mercados e feiras, pintura do meio fio, limpeza de lotes vagos, 

remoção de animais mortos nas vias públicas e coleta de móveis usados. De acordo com a 

Secretaria de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte de Caucaia não há registros pela 

indicadores sobre pintura de guias (caiação) nos logradouros públicos. As características dos 

serviços de limpeza urbana são as seguintes: 

 

Coleta Especial Urbana (CEU): compreende a coleta dos resíduos produzidos após a 

realização dos serviços de capinação e poda de árvores além dos chamados “pontos de lixo” 

os quais acumulando resíduos volumosos (sofás, colchões, móveis velhos etc.). O serviço de 

capinação é feito o completo roço da vegetação ao nível do solo com utilização de 

ferramentas manuais. Inclui-se a retirada das raízes existentes, assim como a raspagem das 

sarjetas. Esse tipo de resíduos é coletado por caminhões de caçamba basculante. 

 

Varrição Manual: é feita em sarjetas, calçadões, praças, incluindo-se a raspagem das sarjetas 

quando necessário. Os serviços são executados com ferramentas manuais e com utilização ou 

de sacos plásticos de 100 litros ou de coletores. Estima-se que a extensão de vias e 

logradouros públicos varridos manualmente por mês é de 1500 km a um custo de R$ 134,08 

por km varrido (Marquise S/A, 2014). Os resíduos gerados são coletados pelo caminhão 

compactador que faz a coleta domiciliar. 

 

Pintura de meios-fios: Em Caucaia, a empresa responsável pela pintura de meio-fio é a 

Marquise S/A, que conta com duas equipes para a realização do trabalho: uma denominada 

padrão que conta com 24 pessoas e uma equipe de paisagismo com 6 pessoas. Ressalta-se que 

a equipe padrão funciona como auxiliar, ajudando em todos os tipos de serviços oferecidos. 

 

Limpeza de praias: A limpeza das praias é de responsabilidade da empresa Marquise S/A e é 

feita de maneira mecanizada com uma equipe formada por 1 (um) motorista e 3 (três) garis . 
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O contrato atual da prefeitura com a terceirizada prevê a limpeza de 1.600.000 m²/mês de 

praia ao custo de R$ 0,07/m² totalizando um gasto de R$ 112.000 ao mês. Os resíduos 

gerados são encaminhados ao aterro sanitário junto com a coleta especial. 

 

Aguação: A atividade de aguação consiste na prática de irrigação de áreas públicas, como 

praças, parques, floreiras, entre outros. Em Caucaia, tal atividade também é executada pela 

Marquise S/A. 

De acordo com a Secretaria Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte 

(SPSP, 2014), foram constatadas várias ocorrências em relação a problemas de resíduos 

sólidos no município de Caucaia no período de março a julho. Conforme a Tabela 8.73 foram 

registradas um total de 149 solicitações referentes à limpeza urbana (podação, capinação, 

sinalização de proibição e outros), 149 solicitações referentes a lixo doméstico (pontos sem 

coleta, pneus, lixo nas ruas), 9 solicitações de lixo eletrônico (computadores, celulares, 

máquinas), 43 solicitações referentes a mobílias nas ruas (sofá, cadeira, mesa, maquina de 

lavar e outros) e 28 solicitações de entulhos (resíduos provenientes da construção civil, restos 

de madeiras etc.). 

 

Tabela 8.74 – Número de solicitações por ocorrência na Sede de Caucaia relativo ao setor de 

resíduos sólidos. 

 
Fonte: SPSP (2014). 

 

De acordo com a Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014), nos anos de 2013 

e 2014 foram realizadas 38 (trinta e oito) manifestações a respeito da coleta de lixo e limpeza 

urbana na sede de Caucaia, conforme Tabelas 8.75 a 8.77. 
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Tabela 8.75 – Manifestações dos moradores do distrito sede a respeito de problemas com 

resíduos sólidos feitas à Ouvidoria Geral do Município de Caucaia. 

 
Fonte: Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014). 

Item Memorando Nº
Secretaria 

Solicitada
Síntese da Manifestação Bairro/Localidade

1 013/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Bairro Tabuba

2 018/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Santo 

Antônio/Bairro 

Conjunto 

Metroplitano

3 054/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Antônio 

Sales/Bairro Iparana

4 071/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Adriano 

Martins/Bairro 

Pacheco

5 071/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Tarciano da 

Rocha Pontes/ Bairro 

Pacheco

6 073/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Cinco / Bairro 

Tabapuazinho

7 083/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Leandro 

Bezerra / Bairro 

Conjunto 

Metropolitano – Picuí

8 104/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Leandro 

Bezerra / Bairro 

Conjunto 

Metropolitano – Picuí

9 104/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua George Correia 

Nunes / Bairro Icaraí

10 104/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua F / Bairro Icaraí

11 109/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Manoel 

Rodrigues / 

Localidade Bom 

Jesus

12 109/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Francisca 

Escócia / Bairro da 

Cigana

13 128/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Francisca 

Escócia Soares / 

Bairro Cigana

14 128/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua Misael Goes / 

Bairro Iparana

15 136/2013 SPSPTRANS

Resíduos Sólidos – regularização da coleta de 

lixo e a colocação de contêiner em locais 

adequados.

Rua José Bonifácio / 

Tabuba

Memorando - Ouvidoria Geral do Município de Caucaia



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 617 

 

Tabela 8.76 – Manifestações dos moradores do distrito sede a respeito de problemas com 

resíduos sólidos feitas à Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (Continuação). 

 

Fonte: Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014). 
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Tabela 8.77 – Manifestações dos moradores do distrito sede a respeito de problemas com 

resíduos sólidos feitas à Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (Continuação). 

 

Fonte: Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014). 

 

A Figura 8.422 mostra os trabalhadores envolvidos no serviço de coleta e limpeza 

urbana. 
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Figura 8.422 – Trabalhadores envolvidos dos serviços de coleta e limpeza urbana no Centro 

de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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8.3.2.2. Acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos de serviços de saúde (RSS) 

 

A responsabilidade pela coleta e transporte dos RSS é dos próprios geradores, sendo 

os resíduos provenientes de hospitais, postos de saúde e outros estabelecimentos públicos e/ou 

privados, de responsabilidade dos órgãos que os administram. Nas unidades básica de saúde 

pertencentes ao Serviço Único de Saúde (SUS) de Caucaia, a prefeitura é a responsável pelos 

custos do gerenciamento do RSS dessas unidades, sendo a empresa contratada Marquise S/A 

a responsável por realizar a coleta, o transporte e a destinação final deste resíduos. 

Os resíduos de serviços de saúde no município são encaminhados para tratamento no 

CTRP – Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos localizado na Rua Estrado do Itaperi, 

725 – Jangurussu em Fortaleza, sendo operado pela empresa Marquise S/A. 

Para a coleta e transporte de resíduos de serviços de saúde as empresas necessitam de 

licenças de transporte emitidas pela IMAC (Instituto de Meio Ambiente do município de 

Caucaia) e SEMACE. As principais empresas que fazem a coleta e transporte de RSS no 

estado do Ceará são: BRASLIMP, REPLAMA, LIMPTUDO e TRANSÁGUA. A 

responsabilidade da coleta e do transporte é dos próprios geradores. 

Nas diversas unidades de saúde da sede e distritos, o armazenamento dos resíduos de 

serviços de saúde (RSS) é feito de forma diferenciada, sendo os resíduos comuns 

armazenados em sacos da cor branca e os perfuro cortantes em caixas do tipo “cartoonbox” 

(Figura 8.423). Como abordado anteriormente, a coleta dos RSS é realizada pela Marquise 

S/A, com sede no endereço Av. Pontes Vieira, n° 1838, bairro Joaquim Távora – 

Fortaleza/CE. Em Caucaia a Marquise S/A possui um escritório que se situa na Rua Coronel 

Correia, 2214, Bairro Centro. A referida empresa utiliza em Caucaia somente 1 veículo para 

coleta dos RSS (Hyundai HR, ano 2008) com capacidade de 4 m³ (Figura 8.424).  

Segundo a empresa Marquise S/A (2014) os RSS da sede são gerados principalmente 

em 32 unidades de saúde conforme listados na Tabela 8.78. A equipe que realiza a coleta dos 

RSS é formada por um motorista e um gari. 
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Figura 8.423 – Caixa para descarte de resíduos perfuro-cortantes. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

 

Figura 8.424 – Veículo Hyundai HR 2008 utilizado na coleta dos resíduos de serviços de 

saúde (RSS) nas unidades de saúde da sede e distritos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Tabela 8.78 – Unidades geradoras de resíduos de serviços de saúde (RSS) da sede de Caucaia 

e a frequência de coleta. 

N° Unidade Geradora Endereço Frequência de Coleta 

1 Clinica De Hemodiálise Rua Pedro Gomes da Rocha, Nº 174 3 vezes por semana 

2 Hospital Maternidade Paulo Sarasate Rua Edson da Mota Correia, S/N 3 vezes por semana 

3 C.E.O. Rua Coronel Correia, Nº 1774 3 vezes por semana 

4 Centro de Zoonose Rua Francisco Correia, S/N 2 vezes  por semana 

5 Posto de Saúde Tabapuá Rua 1 B, S/N 1 vez por semana 

6 Posto de Saúde Tabapuazinho Rua Santa Luzia, S/N 1 vez por semana 

7 Posto Picuí Rua Marcos Couto Bezerra, S/N 1 vez por semana 

8 Hospital Municipal de Caucaia Rua Napoleão Bonaparte Viana, Nº36 3 vezes por semana 

9 Posto Trilhos Tapeba Rua do Trilho, Nº 5354 1 vez a cada 2 semanas 

10 Posto Capuan Rua Chagas Miguel, Nº 247 1 vez a cada 2 semanas 

11 Posto Tapeba Lagoa II Rua Coronel Alfredo Miranda, S/N 1 vez a cada 2 semanas 

12 Posto Genipabu Rua Emanoel Rodrigues, S/N 1 vez a cada 2 semanas 

13 SAMU De Caucaia Rua Tobias Correia, S/N - 

14 Clinica UPA Rua Tobias Correia, S/N - 

15 Posto Tia Cotinha Rua Jeronimo Amaral, S/N - 

16 Posto Cumbuco Avenida Central, Nº 2121 1 vez a cada 2 semanas 

17 Posto Tabuba Rua do Colégio, S/N 1 vez a cada 2 semanas 

18 Posto Imunização Rua Joaci Sampaio Pontes, S/N 1 vez a cada 2 semanas 

19 Posto Itambé Rua Nossa Senhora das Graças, S/N 1 vez por semana 

20 Posto Parque Leblon Rua Otaviano Laurindo, S/N 1 vez por semana 

21 Posto Iparana Rua Pintor J. Figueiredo, S/N 1 vez por semana 

22 Posto Pacheco Rua Adriano Martins, S/N 1 vez por semana 

23 Posto Barra Nova Rua H, S/N 1 vez por semana 

24 Posto Mestre Antônio Rua Maria Eliane, S/N 1 vez por semana 

25 Clinica de Especialidades Rua da Consolação,  Nº 202 1 vez por semana 

26 Posto Novo Pabussú Rua da Consolação,  S/N 1 vez por semana 

27 Posto Caíque Rua da Liberdade, S/N 1 vez por semana 

28 Posto Planalto Caucaia Rua 103, S/N 1 vez por semana 

29 Posto Parque Soledade Rua Paulo Gomes da Silva, S/N 1 vez por semana 

30 
SAE - Serviço de Assistência 

Especializada 
Rua Nossa Senhora dos Prazeres, Nº 436 1 vez ao mês 

31 Tapeba Padre Júlio Maria Rua José Marques, Nº 40 - 

32 Posto PSF II Rua Pocina Leite, Nº 161 - 

Fonte: Marquise S/A (2013). 
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8.3.2.3. Acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos da construção e demolição 

(RCD) 

 

Os geradores de resíduos da construção civil são considerados grandes geradores de 

resíduos, portanto são responsáveis pela coleta e disposição final dos mesmos. Em Caucaia, a 

prefeitura fiscaliza e notifica quem joga lixo na rua por meio da Secretaria Municipal de 

Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte (SPSP). 

A administração pública realiza a coleta do RCD gerado em instalações do poder 

público e do descartado irregularmente em vias e logradouros públicos, por meio de empresa 

terceirizada, sendo os resíduos coletados encaminhados para o ASMOC. 

Contudo, a SPSP não possui dados de produção ou gastos mensais com a referida 

coleta. 

 

8.3.2.4. Acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos do Complexo Industrial e 

Portuário Pecém e terminais rodoviários 

 

A Lei Estadual nº 1.367/2001 que define a Política Ambiental do município de 

Caucaia estabelece que: 

 

Art 61. Caberá à administração dos terminais de transporte, portos e aeroportos, o 

gerenciamento de seus resíduos sólidos, desde a geração até sua disposição final, 

de forma a atender aos requisitos ambientais e de saúde pública.  

 

O Porto do Pecém é um importante complexo logístico não só a nível municipal, como 

nacional, e é um grande gerador de resíduos. Os resíduos gerados nos portos são dos tipos 

mais variados e são considerados um risco em potencial à saúde pública e ao meio ambiente. 

Os resíduos portuários tem sua classificação definida pela Resolução CONAMA n° 05/93 e 

RDC ANVISA n° 342/02. As prefeituras de São Gonçalo do Amarante e de Caucaia são 

responsáveis pelo serviço de limpeza urbana e do manejo dos resíduos em toda a Área Urbana 

I e  II e faixa de praia.  
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O Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP) é responsável pela fiscalização e 

monitoramento  das diversas atividades que envolvem o manejo de resíduos das áreas em 

comum dos empreendimentos. E a área destinada ao porto é de responsabilidade da Ceará 

Portos. 

Caucaia conta com Terminais Rodoviários, atendendo a população flutuante que 

circula diariamente pela cidade. O terminais são administrados pela prefeitura, porém nenhum 

deles possui Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Os resíduos são coletados pela 

Marquise S/A e encaminhados para o ASMOC.  

A responsabilidade por tais resíduos também fica a cargo da Secretaria Municipal de 

Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte (SPSP). Contudo, a SPSP não possui dados de 

produção ou gastos mensais com a referida coleta. 

 

8.3.2.5. Acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos industriais 

 

O Decreto Estadual n° 26.604, 2002 que regulamenta a Lei n° 13.103/2001, estabelece 

que: 

Art. 26 - As indústrias, independentemente de suporte, que produzem algum dos 

resíduos identificados na Política Estadual de Resíduos Sólidos, deverão elaborar Plano de 

Gerenciamento dos Resíduos Industriais e de Prevenção da Poluição - PGRI de acordo 

com Termo de Referência elaborado pelo órgão ambiental estadual, por ocasião do 

licenciamento ou sua renovação. 

 

Os resíduos sólidos industriais na sua geração são de responsabilidade do próprio 

gerador, tendo sido determinadas as várias destinações, destacando-se para os resíduos Classe 

I a utilização em caldeiras, a reciclagem e a recuperação. Para os resíduos classe II-A, 

destacam-se a disposição em lixão municipal, a reciclagem, a recuperação, os sucateiros. 

Apesar da existência de várias indústrias de grande porte no município de Caucaia, em 

diferentes setores industriais, não foi possível a obtenção de dados de produção e destino final 

dos resíduos. 
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8.3.2.6. Coleta seletiva 

 

De uma forma diferenciada, tem-se a coleta seletiva, que consiste no recolhimento de 

materiais recicláveis, como papéis, plásticos, metais, vidros, dentre outros. Não existe 

formalmente a coleta seletiva no município de Caucaia, mas se verifica a presença de 

catadores de material reciclável na cidade. Não foi verificada a presença de catadores no 

Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia (ASMOC). 

Em parceria com a Secretaria de Saúde do Município, existe uma coleta diferenciada 

de pneus, móveis e resíduos volumosos, visando à manutenção da política contínua de 

combate à dengue. O Município possui também uma parceria com a COELCE, do grupo 

ENDESA, para a coleta de materiais recicláveis, em locais de entrega voluntária – LEV’s, 

Projeto Ecoelce. O projeto faz a troca de materiais recicláveis por crédito na conta de energia. 

Em Caucaia, são dois pontos de coleta do Projeto Ecoelce (Tabela 8.79). 

 

Tabela 8.79 – Pontos de coleta do Projeto Ecoelce. 

Ponto de coleta Endereço Bairro 
Horário de 

funcionamento 

Nova Metrópole Av. Contorno Leste S/n 
Conjunto Nova 

Metrópole 

Seg. á Sex. 8:00h às 

12:00 e 13:00h às 17:00 / 

Sab. De 8:00h às 12:00h 

Praça Cel. Fausto Sales               

(Praça da Prefeitura de 

Caucaia) 

Praça Cel. Fausto Sales, 

464 
Centro 

Seg. á Sex. 8:00h às 

12:00 e 13:00h às 17:00 / 

Sab. De 8:00h às 12:00h 

Fonte: Coelce (2014). 

O distrito de Jurema conta com a Associação dos Agentes Ambientais Jurema 

(ASSAAJ). Em 2008, os catadores eram discriminados pelo poder público e explorados pelos 

donos de depósitos e ferro velhos. Diante da situação os catadores de Jurema começaram a se 

organizar com o intuito de serem respeitados e cobrando por políticas públicas no Município 

de Caucaia. Os trabalhadores ganharam um espaço importante para debates e troca de 

experiências, buscando sempre seus direitos, além de instrumentos para melhoria ambiental e 

inclusão social. A ASSAAJ  contribuiu positivamente com o município, porém, apesar de 

contar com o apoio de governantes e da sociedade, ainda não há uma parceria efetiva entre a 

prefeitura e os catadores. A Figura 8.425 mostra a situação  cadastral da Associação dos 

Agentes Ambientais de Jurema. A Figura 8.426 mostra fotos de contêineres de coleta seletiva 

e do posto de  atendimento do ECOELCE. 
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Figura 8.425  – Situação Cadastral da ASSAAJ. 

Fonte: Ministério da Fazendo (2014). 
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Figura 8.426  – Contêineres para coleta seletiva instalados na sede de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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8.3.2.7. Destino Final 

 

Não existe também nenhuma forma de manejo dos resíduos sólidos antes da 

disposição final, como uma unidade de triagem, reciclagem ou compostagem, sendo todos os 

resíduos enviados para o Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia (ASMOC). 

 

a) Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia (ASMOC) 

 

No município de Caucaia, todos os resíduos domiciliares da sede e dos distritos são 

encaminhados ao Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia (ASMOC), que fica em 

torno de 9 km de distância da zona urbana do município, localizado na margem esquerda da 

BR-020, a 1,6 km da rodovia e aproximadamente 10 km da localidade de Jurema (Figura 

8.427). O aterro sanitário tem cerca de 123,2 ha, com vida útil até 2015 e capacidade para 

receber 16 mil toneladas por mês .  

Os resíduos de serviços de saúde (RSS) são encaminhados para o Centro de 

Tratamento de Resíduos Perigosos - CTRP localizado em Fortaleza, o qual será detalhado no 

item b.  

O ASMOC também é utilizado pelo município de Fortaleza para a disposição final de 

seus resíduos através de convênio firmado entre os dois municípios. Caucaia dispõe seus 

resíduos no aterro sanitário gratuitamente como compensação pelo passivo ambiental 

(PMIGRS de Fortaleza, 2012). A administração do ASMOC é de responsabilidade da 

empresa Ecofor Ambiental.  

A Lei Federal nº 12.305/2010, artigo VIII, comenta sobre a disposição final 

ambientalmente adequada, que deve ser distribuída de forma ordenada em aterros, observando 

normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à 

segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos. Nesse aspecto, verifica-se que o 

atual aterro sanitário se situa próximo ao riacho Riachão, afluente do Rio Ceará.  

De acordo com o Art. 47 da Lei Federal nº 12.305/2010, fica proibida a disposição de 

resíduos in natura a céu aberto. 
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Segundo o levantamento junto à prefeitura, não existem catadores no aterro sanitário, 

estando assim de acordo com a Lei Federal nº 12.305/2010, no Art. 48, que proíbe a catação 

nas áreas de destinação de resíduos. 

 

 
Figura 8.427 – Localização do ASMOC. 

Fonte: Google Earth (2014).  

 

Características do ASMOC: 

O ASMOC foi projetado em 17 setores, e subdividido em 67 trincheiras. Cada 

trincheira tem dimensões aproximadas de 101,0 x 71,0 metros com profundidade variável 

entre 2,0 a 5,0 metros. A drenagem dos líquidos percolados é realizada por meio de drenos no 

fundo das trincheiras em forma de espinha de peixe (Figura 8.428), seguindo a uma rede 

coletora, que por gravidade alimenta a estação elevatória e então são bombeados para a 

Estação de Tratamento de Lixiviado composta de três lagoas de estabilização: duas lagoas 

4° Anel 

Rodoviário 

 

Aterro Sanitário de 

Caucaia 

(ASMOC) 
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anaeróbias em série e uma facultativa. O efluente das lagoas é bombeado para o topo das 

células de resíduos para que seja evaporado, além de ajudar no processo de degradação dos 

resíduos. O ASMOC possui também sistema de drenagem de águas pluviais e gases (Figura 

8.429). Os drenos de biogás têm uma distância de 20 m entre si. Não há ainda 

reaproveitamento energético do biogás gerado, mas há normalmente a queima dos gases na 

saída das tubulações de coleta (PMGIRS de Fortaleza, 2012). A Figura 8.430 traz uma vista 

das células de resíduos e da Estação de Tratamento de Lixiviado. 

 

 

Figura 8.428 – Vista do sistema de drenagem de chorume e gás no ASMOC. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.429 – Vista do sistema de drenagem de águas pluviais do ASMOC. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.430 – Vista aérea das células de resíduos ativas e encerradas e da estação de 

tratamento de lixiviado no ASMOC.  
Fonte: Google Earth (2014). 

O controle da pesagem é composto por duas balanças, sendo uma para entrada e outra 

para saída, conforme Figura 8.431. Cada balança tem capacidade de 80 toneladas. Hoje o 

sistema é todo informatizado e funciona através de câmeras fixadas nas balanças. O controle 

de pesagem no ASMOC é gerenciado pela Ecofor Ambiental que administra o aterro. A 

Figura 8.432 mostra uma vista do sistema de controle de pesagem. 
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Figura 8.431 – Vista das balanças do ASMOC e do controle da entrada e saída dos 

caminhões no aterro sanitário. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.432 – Vista do sistema de controle de pesagem do ASMOC. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Segundo ACFOR (2012), foram depositados em 2011 no ASMOC cerca de 5.260,71 

toneladas de lixo por dia, sendo que 361,61 toneladas pertenciam ao município de Caucaia, o 

que representa 6,87 % dos resíduos depositados diariamente. A descarga de resíduos anual no 

ASMOC era de 1.920.158,48 toneladas, das quais 131.989,20 toneladas pertenciam ao 

município de Caucaia. A Tabela 8.80 e Figura 8.433 trazem informações a respeito da 

quantidade de resíduos que eram depositados no ASMOC em 2011. A Figura 8.434 mostra o 

fluxograma de funcionamento do ASMOC (PMGIRS de Fortaleza, 2012). 
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Tabela 8.80 – Quantidade de resíduos depositados no ASMOC. 

Tipologia dos resíduos aterrados Toneladas por ano Toneladas por dia 

Ponto de lixo 531.557,35 1.456,32 

Entulho 296.421,36 812,11 

Podas 48.248,84 132,19 

Varrição 5.173,20 14,17 

Capina 131.624,72 360,62 

Empresa de Limpeza Urbana de Fortaleza 

(EMLURB) 
12.212,47 33,46 

Grandes Geradores 165.457,02 453,31 

Caucaia 131.989,20 361,61 

Coleta Domiciliar de Fortaleza 597.474,32 1.636,92 

Totais 1.920.158,48 5.260,71 
Fonte: ACFOR (2012). 

 

 

Figura 8.433 – Quantidade e tipo de resíduos depositados no ASMOC em 2011. 
Fonte: PMGIRS de Fortaleza (2012). 
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Figura 8.434 – Fluxograma de funcionamento do ASMOC. 
Fonte: adaptado de PMGIRS de Fortaleza (2012). 
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As Figuras 8.435 a 8.437 mostram a área do Aterro Sanitário, os diversos resíduos 

que são destinados ao mesmo e alguns dos veículos e equipamentos utilizados. 

 

 

Figura 8.435 – Vista da entrada de veículo no ASMOC. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.436 – Vista de alguns dos equipamentos utilizados nas operações de abertura de vala 

e compactação no ASMOC. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.437 – Vista da Estação de Tratamento de Lixiviado do ASMOC. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Ampliação do ASMOC: 

De acordo com o Relatório Técnico do ASMOC, elaborado pela Diretoria de Resíduos 

Sólidos da ACFOR, o ASMOC tem condições de receber os resíduos municipais de Caucaia e 

Fortaleza com segurança até 2014 e operar no limite até 2015. Foram sugeridas duas formas 

de ampliação do mesmo, de maneira a aumentar a capacidade de recebimento de resíduos: 

uma ampliação horizontal, pela compra do terreno ao lado do ASMOC e/ou ampliação 

vertical, conforme descrito a seguir. 

A ampliação do ASMOC encontra-se em andamento, com o terreno anexo à atual área 

já tendo sido adquirido pela Ecofor. O EIA/RIMA da nova área já foi elaborado e aprovado, e 

o projeto de engenharia encontra-se concluído. A proposta para ampliação vertical dos setores 

já concluídos é de usar as áreas de arruamento interno, que medem 500,0 metros de 

comprimento por 27,6 metros de largura, o que aumentaria a vida útil do aterro em mais cinco 

anos, ou seja, até 2020.  

A respeito da ampliação da nova área, a área total de células projetadas para os 

resíduos sólidos é de 73,36ha, em uma área total de 101,7ha e com vida útil de 16 anos e 8 

meses. A área selecionada pertence ao imóvel rural da gleba encravada na Fazenda 

Carrapicho, nas coordenadas UTM, 535025,9581 e 9580685,0332 (PMIGRS, 2012). De 

acordo com Marquise S/A (2014) as obras para a ampliação estão previstas iniciarem em 

setembro de 2014. A Figura 8.438 mostra a configuração prevista pela ampliação para o 

ASMOC. 
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Figura 8.438 – Ampliação do ASMOC. 
Fonte: PMIGRS de Fortaleza (2012). 

 

b) Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos (CTRP) 

 

O Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos - CTRP recebe resíduos de serviços de 

saúde (RSS) de empresas privadas e públicas, como Hospitais, Clínicas, Infraero, entre 

outros, de Fortaleza e sua região metropolitana. Atualmente é operado pela Marquise S/A. 

Para classificação dos RSS deve-se fazer uso da Resolução RDC ANVISA nº 33/03, a qual 

foi revogada pela Resolução RDC ANVISA nº 306/04. 

Os resíduos são tratados por incineração e autoclavagem, dependendo da tipologia do 

resíduo recebido. Após o tratamento as escórias (cinzas) da incineração e os resíduos 

autoclavados, após serem descaracterizados, são enviados para o ASMOC. 

AMPLIAÇÃO 
ATUAL 
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Em 2011 foram tratados cerca de 1.740t de resíduos provenientes de 65 empresas 

privadas, entre resíduos do grupo A, B e industriais. Segundo dados da ACFOR, o valor 

médio cobrado para o tratamento de RSS do grupo A das empresas privadas é de R$1,34/kg 

(PMGIRS de Fortaleza, 2012).  

O incinerador é da Prefeitura, sendo o valor cobrado pelo tratamento dos resíduos de 

serviços de saúde municipais de R$1,17/kg. Cerca de 12,69% abaixo do valor cobrado das 

empresas privadas (PMGIRS de Fortaleza, 2012).  

Conforme descrito no item 8.3.1 a média anual de RSS coletados é no município de 

Caucaia é de 121,55 toneladas/ano e o valor pago foi de R$ 4,23/kg de material coletado e 

tratado.  

O CTRP recebe além de RSS, resíduos industriais, os quais podem ser submetidos à 

incineração após a sua caracterização, conforme fluxograma (Figura 8.439) a seguir: 

 

Figura 8.439 – Fluxograma do tratamento de resíduos no Centro de Tratamento de Resíduos 

Perigosos (CTRP). 
Fonte: PMGIRS de Fortaleza (2012). 

 

As escórias (cinzas) da incineração dos resíduos industriais tratados no CTRP são 

encaminhadas para disposição final. Os resíduos industriais se apresentam de forma bastante 

variada e diversificada. Boa parte desses resíduos se constitui em resíduos perigosos, classe I, 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 643 

 

tendo sua origem em produtos químicos classificados como corrosivos, inflamáveis, tóxicos, 

reativos e ainda os patogênicos (PMGIRS de Fortaleza, 2012). Dentro desses cinco grupos 

fixados pela NBR 10.004/2004 e bem detalhados na Resolução CONAMA nº 313, de 29 de 

outubro de 2002 observa-se que para a elaboração do PGRS da indústria, inicialmente é feito 

o inventário, para só então elaborar-se o Plano (PMGIRS de Fortaleza, 2012).  

As Figuras 8.440 a 8.443 mostram detalhes do Centro de Tratamento de Resíduos 

Perigosos (CTRP). 

 

  

Figura 8.440 – Vista da Autoclave e da caldeira utilizadas no CTRP. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.441 – Vista da Estação de Tratamento de Efluentes do CTRP. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.442 – Vista da garra de coleta e resíduos acumulados para serem incinerados. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.443 – Vista do leito de secagem de cinzas do CTRP. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

8.3.3. Gerenciamento dos resíduos sólidos nos distritos 

 

Em relação aos serviços de coleta de resíduos sólidos nos distritos, pode-se observar 

que a cobertura de coleta e a frequência de coleta variam  muito se comparando a sede com os 

demais distritos de Catuana, Sítios Novos, Bom Princípio, Tucunduba, Guararu, Mirambé e 

Jurema. Não há informações sobre o índice de cobertura de coleta de resíduos sólidos dos 

distritos e todos possuem coleta regular em frequência inferior a duas vezes por semana 

(Tabela 8.81).  

A coleta de dos resíduos é da responsabilidade da empresa Marquise S/A e o 

município apresenta programas de coleta seletiva desenvolvidos pela Secretaria de Saúde 

Municipal e por empresas privadas. O retorno da sociedade revelou extremo 

descontentamento da população em relação aos serviços prestados. Maiores detalhes sobre o 

gerenciamento dos resíduos em cada distrito serão apresentados nos itens a seguir.  
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Tabela 8.81 – Coleta e destino final dos resíduos sólidos nos distritos de Caucaia. 

Distrito 
Coleta superior a duas 

vezes por semana? 

Cobertura no 

distrito (%) 

Destino Final 

Lixo 

Destino Final 

RSS 

Sede Sim (variável) Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Catuana Não Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Sítios Novos Não Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Bom Princípio Não Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Tucunduba Não Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Guararu Sim (Variável) Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Mirambé Não Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Jurema Sim (Variável) Desconhecida Aterro 

Sanitário 

Incinerador 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

a) Catuana 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de Catuana 

são de responsabilidade da Prefeitura Municipal e da Marquise, não havendo cobrança pelos 

serviços.  A coleta de lixo domiciliar é realizada por caçambas do tipo toco e/ou tipo truck 

realizada uma vez por semana. A Tabela 8.82 traz informações sobre os bairros em que 

ocorrem a coleta, frequência, turno e o tipo de veículo utilizado. A cobertura de coleta no 

distrito é desconhecida, sendo a coleta do resíduo domiciliar realizada 1 vez por semana 

(variável) por localidade, contando com a participação de um efetivo total de 3 trabalhadores.  

A localização dos coletores varia em cada bairro, mas constata-se que são 

distribuídos de maneira difusa. Há pontos de acumulação de lixo para que sejam coletados 

pelos caminhões e também foi verificado que há queima de resíduos pelos moradores quando 

há muito lixo acumulado ou quando ocorre algum problema com a coleta.  

A coleta dos resíduos de serviços de saúde (RSS) é realizada 1 (uma) vez a cada duas 

semanas em veículo (Hyundai HR com capacidade para coletar 4 m³ de resíduos), havendo 

separação dos mesmos na fonte, conforme recomenda a legislação pertinente. Os resíduos 

domiciliares são encaminhados ao ASMOC distando cerca de 29 km da zona urbana, e os 
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RSS gerados em dois Centro de Saúde da Família (Tabela 8.83) são encaminhados ao CTRP, 

localizado no município de Fortaleza. 

  

Tabela 8.82 – Frequência de coleta no distrito de Catuana. 

Bairro 

Coleta domiciliar –  

horário: 06:30 ás 00:56 

Rampas e ponto de lixo  

- horário: 06:30 ás 17:00 

Frequência Turno Veículo utilizado Frequência Veículo utilizado 

Catuana Quinta Diurno Caçamba Toco Quinta Caçamba Toco 

Coqueiro Sexta Diurno Caçamba Truck Sexta Caçamba Truck 

Matões Quarta Diurno Caçamba Toco Quarta Caçamba Toco 

Pitombeiras Segunda Diurno Caçamba Toco 
  

Planalto Cauípi Sexta Diurno Caçamba Truck Sexta Caçamba Truck 

Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

Tabela 8.83 Geradores e Frequência de coleta de RSS no distrito de Catuana. 

N° Unidade Geradora Endereço Frequência de Coleta 

1 Posto Catuana Rodovia Br 222, S/N 1 vez a cada 2 semanas 

2 Posto Matões Rua José Paulino de Morais, S/N 1 vez a cada 2 semanas 
Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

Na localidade de Catuana, apesar de haver coleta de resíduos uma vez por semana, foi 

constatado a partir de visitas técnicas que a população queima o lixo e que há a disposição 

inadequada de lixo (Figuras 8.444 e 8.445). Também foram registradas 3 solicitações 

referentes a lixo doméstico (limpeza das ruas, lixo em calçadas e arredores) no mês de março, 

e 3 solicitações no mês de abril pelos mesmos problemas já descritos (Secretaria Municipal de 

Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte, 2014).  

As Figuras 8.446 a 8.449 apresentam imagens do gerenciamento de RSS do Posto de 

Saúde de Catuana. Os moradores utilizam os resíduos da construção e demolição (RCD) para 

corrigirem irregularidades da via causada pela falta de drenagem de águas pluviais (Figuras 

8.443). 
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Figura 8.444 – Preparação dos resíduos para queima na localidade de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 
Figura 8.445 – Disposição inadequada de resíduos às margens da  BR 122 na localidade de 

Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.446 – Entrada do Posto de Saúde da localidade de Catuana no distrito de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.447 – Acondicionamento dos resíduos comuns no Posto de Saúde de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.448 – Acondicionamento dos resíduos de saúde (perfuro – cortantes)  no Posto de 

Saúde de Catuana no distrito de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.449 – Entulhos usados para regularizar ruas na localidade de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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A Figura 8.450 ilustra alguns dos pontos de coleta, acúmulo e queima dos resíduos 

domésticos em diversas localidades do distrito de Catuana.  

 

 

 

Figura 8.450 – Local para queima de lixo na Rua José Antônio Albuquerque Rodrigues, 

Planalto Cauípe. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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b) Sítios Novos 

 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de Sítios 

Novos são de responsabilidade da empresa Marquise S/A, não havendo cobrança pelos 

serviços. A coleta de resíduo domiciliar é realizada uma vez por semana (quinta-feira) no 

período da manhã sendo realizada por caçambas tipo toco e truck. Não se observou a 

existência de contêineres nas ruas, mas somente sacos plásticos colocados pela população nos 

dias de coleta.  

O transporte dos resíduos domiciliares é realizado em caminhão de carroceria aberta 

(tipo truk) com capacidade de 9 toneladas (Figura 8.451), sendo os resíduos de serviços de 

saúde (RSS) coletados uma vez por semana em veículo diferenciado (Hyundai HR com 

capacidade para coletar 4 m³ de resíduos), havendo separação dos mesmos na fonte, conforme 

recomenda a legislação pertinente. Observou-se lixo acumulado pelas ruas do distrito como 

mostrado na Figura 8.452.  

Além disso, foram registradas 2 solicitações referentes a lixo doméstico (limpeza das 

ruas, lixo nas calçadas e arredores) no mês de abril (Secretaria Municipal de Patrimônio, 

Serviços Públicos e Transporte, 2014). 

Os resíduos domiciliares são encaminhados ao ASMOC localizado a 31 km da zona 

urbana do distrito e os RSS são gerados no Posto de Saúde Sítios Novos (Figura 8.453), 

localizado na Rua do Cemitério, nº 32, coletados 1 (uma) vez a cada duas semanas e 

encaminhados ao CTRP, localizado no município de Fortaleza. 
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Figura 8.451– Caminhão utilizado no transporte dos resíduos no distrito de Sítios Novos em 

Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.452– Lixo acumulado na margem de acesso ao açude Sítios Novos (superior) e 

próximo ao muro da escola Alice Moreira de Oliveira (inferior) no distrito de Sítios Novos 

em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.453– Separação dos resíduos de serviços de saúde (RSS) no Centro de Saúde da 

Família existente no distrito de Sítios Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

    

c) Bom Princípio 

 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de Bom 

Princípio são de responsabilidade da Prefeitura Municipal e da empresa Marquise S/A, não 

havendo cobrança pelos serviços, sendo a coleta do resíduo domiciliar realizada 

semanalmente aos sábados no período da manhã, sendo realizada por caçamba tipo toco. Não 

se observou a existência de contêineres nas ruas, mas somente sacos plásticos colocados pela 

população nos dias de coleta.  

O transporte dos resíduos domiciliares é realizado caminhão de caçamba aberta 

(Figura 8.454), sendo os resíduos de serviços de saúde (RSS) coletados uma 1 (um) vez a 

cada duas semanas em veículo diferenciado (Hyundai com capacidade para coletar 4 m³ de 

resíduos), havendo separação dos mesmos na fonte, conforme recomenda a legislação 

pertinente.  

Os resíduos domiciliares são encaminhados ao ASMOC que fica a 29 km de 

distância da zona urbana do distrito, e os RSS gerados no Posto Bom Princípio (Dr. Renato 

Braga) são encaminhados ao CTRP, localizado no município de Fortaleza. Verificou-se que 

apesar de haver coleta de resíduos no distrito há a queima de resíduos pelos moradores, pois a 
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coleta não contempla todas as localidades do distrito. O posto de saúde do distrito também 

realiza a queima do lixo comum, o qual é acondicionado em sacos plásticos de cor preta. 

As Figuras 8.455 e 8.456 mostram fotos dos pontos de coleta, acúmulo e queima dos 

lixos domésticos e do gerenciamento dos resíduos de saúde no distrito de Bom Princípio. 

 

 

 

Figura 8.454– Caixa para os perfuros-cortantes (superior) e  lixeira para resíduos comum 

(inferior) no Centro de Saúde da Família existente no distrito de Bom Princípio. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.455– Local atrás do posto de saúde de Bom Princípio em que são queimados o lixo 

comum produzido pelo mesmo. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.456– Lixo acumulado na margem da estrada de Bom Princípio Velho. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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d) Tucunduba 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de 

Tucunduba são de responsabilidade da Prefeitura Municipal e da Empresa Marquise S/A, não 

havendo cobrança pelos serviços, sendo a coleta realizada 1 vez por semana (as quintas-

feiras) no período da manhã por caçambas do tipo toco, sendo a localidade de Minguáu I 

destinada a receber os resíduos em pontos de coleta.  

Não se observou a existência de contêineres suficientes nas ruas, mas somente sacos 

plásticos colocados pela população nos dias de coleta. A população relatou que o serviço de 

coleta é irregular e que o caminhão chega à localidade de Minguáu I com a caçamba 

preenchida com resíduos de outras localidades.  

O transporte dos resíduos domiciliares é realizado em caminhões caçamba tipo toco, 

sendo os resíduos de serviços de saúde (RSS) coletados uma vez a cada duas semanas em 

veículo diferenciado (Hyundai HR com capacidade para coletar 4 m³ de resíduos), havendo 

separação dos mesmos na fonte, conforme recomenda a legislação pertinente.  

Os resíduos domiciliares são encaminhados ao ASMOC localizado a 8,15 km da 

zona urbana do distrito. Os RSS erados em um Centro de Saúde da Família e em um Presídio 

(Tabela 8.84), são encaminhados ao CTRP, localizado no município de Fortaleza. Foi 

registrada uma solicitação referente a lixo doméstico (limpeza das ruas, lixo nas calçadas e 

arredores) no mês de março (Secretaria Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e 

Transporte, 2014). 

 

Tabela 8.84 – Geradores e Frequência de coleta de RSS no distrito de Tucunduba. 

N° Unidade Geradora Endereço Frequência de Coleta 

1 Posto Tucunduba Rua Tucunduba, S/N 1 vez a cada duas semanas 

2 Presídio De Caucaia Rodovia Br 020, km 14, S/N 1 vez a cada duas semanas 
 Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

O sistema de coleta de resíduos somente atende uma pequena parte do distrito e com 

isso os moradores acabam queimando o lixo domiciliar.  

Na localidade de Minguaú I foi encontrado um depósito irregular de asfalto (Figura 

8.457) e observou-se que os RSS são descartados em caixas de papelão sem identificação e 

com fácil acesso a estes (Figura 8.458). 
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A Figura 8.459 mostra um dos pontos acúmulo de lixo doméstico em diversas 

localidades do distrito de Tucunduba. 

 

 

Figura 8.457– Depósito irregular de asfalto na localidade de Minguaú I, distrito de 

Tucunduba, município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.458– Separação dos resíduos de serviços de saúde (RSS) no Centro de Saúde da 

Família existente no distrito de Tucunduba, município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.459– Lixo nas margens da estrada de terra de Minguaú I, distrito de Tucunduba, 

município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

e) Guararu 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de Guararu 

são de responsabilidade da Prefeitura Municipal e pela empresa Marquise S/A, não havendo 

cobrança pelos serviços, sendo a coleta do resíduo domiciliar nas localidades e períodos 

apresentados na Tabela 8.85. O transporte dos resíduos domiciliares é realizado em caçambas 

toco (Figura 8.460), sendo os resíduos de serviços de saúde (RSS) coletados uma vez a cada 

duas semanas as quartas-feiras em veículo diferenciado (Hyundai HR com capacidade para 

coletar 4 m³ de resíduos), havendo separação dos mesmos na fonte, conforme recomenda a 

legislação pertinente (Tabela 8.86).  

Os resíduos domiciliares são encaminhados ao ASMOC, localizado a 

aproximadamente 19 km da zona urbana do distrito e os RSS são gerados em dois Centros de 

Saúde da Família e encaminhados ao CTRP, localizado no município de Fortaleza.  

A coleta domiciliar mostra-se insuficiente para cobrir todo o distrito de Guararu, 

tendo sido encontrado pontos de queimas de lixo e disposição inadequada destes resíduos. Foi 
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registrada uma solicitação referente a lixo doméstico (limpeza das ruas, lixo nas calçadas e 

arredores) no mês de abril e uma no mês de julho, e uma solicitação de limpeza urbana 

(podação, capinação, sinalização de proibição e outros) no mês de junho (Secretaria 

Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte, 2014). 

 

Tabela 8.85 – Frequência de coleta no distrito de Guararu. 

Bairro 

Coleta domiciliar –  Rampas e ponto de lixo  

horário: 06:30 ás 00:56 - horário: 06:30 ás 17:00 

Frequência Turno Veículo utilizado Frequência Veículo utilizado 

Barra do Cauípe Segunda e sexta Diurno       

Cristalinas       Segunda e sexta Caçamba truck 

Pirapora Sábado Diurno Caçamba truck Sábado Caçamba truck 

Primavera Segunda Diurno Caçamba toco Segunda Caçamba toco 

Santa rosa Segunda Diurno Caçamba toco Segunda Caçamba toco 

Tanupabá Sábado Diurno Caçamba toco Sábado Caçamba toco 
Fonte: Marquise S/A (2014).  

 

Tabela 8.86 –  Geradores e Frequência de coleta de RSS no distrito de Guararu. 
N° Unidade Geradora Endereço Frequência de Coleta 

1 Posto Tabuleiro Grande Rua Joaquim Mota Silva, S/N 1 vez a cada duas semanas 

2 Posto Primavera Rodovia Br 222, S/N 1 vez a cada duas semanas 

Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

As Figuras 8.461 a 8.463 mostram fotos dos pontos de coleta, acúmulo e queima dos 

lixos domésticos e do gerenciamento dos resíduos de saúde em diversas localidades do 

distrito de Guararu. 
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Figura 8.460– Caminhão de coleta de resíduos no distrito de Guararu no município de 

Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.461– Lixo disposto de forma irregular na estrada de terra de Tabuleiro Grande no 

distrito de Guararu no município de Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.462– Vista da entrada do Posto de Saúde Tabuleiro Grande em Guararu. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

  

Figura 8.463– Caixa para os perfuros-cortantes (superior) e  lixeira para resíduos comum 

(inferior) no Centro de Saúde da Família Tabuleiro Grande existente no distrito de Guararu. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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f) Mirambé 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de Mirambé 

são de responsabilidade da Prefeitura Municipal e da Marquise S/A, não havendo cobrança 

pelos serviços, sendo a coleta do resíduo domiciliar realizada uma vez por semana (quarta-

feira) no período da manhã. Não se observou a existência de contêineres suficientes nas ruas, 

mas somente sacos plásticos colocados pela população nos dias de coleta. O serviço de coleta 

de resíduos não atende todo o distrito e, onde operam, não dão conta da quantidade de lixo. 

Há queima do lixo pelos moradores e locais que funcionam como um depósito de lixo.  

O transporte dos resíduos domiciliares é realizado em caminhão caçamba do tipo 

toco, sendo os resíduos de serviços de saúde (RSS) coletados uma vez a cada duas semanas 

em veículo diferenciado (Hyundai HR com capacidade para coletar 4 m³ de resíduos), 

havendo separação dos mesmos na fonte, conforme recomenda a legislação pertinente. Os 

resíduos domiciliares e os RSS gerados em dois Centros de Saúde da Família (Tabela 8.87) 

são encaminhados ao ASMOC que fica a 3 km da zona urbana do distrito, e para o CTRP, 

respectivamente. Foi registrada uma solicitação referente a lixo doméstico (limpeza das ruas, 

lixo nas calçadas e arredores) no mês de março (Secretaria Municipal de Patrimônio, Serviços 

Públicos e Transporte, 2014). 

Na localidade de Mirambé, catadores da regiões próximas e de Fortaleza levam seus 

resíduos para depósitos, que é vendido para uma empresa de reciclagem, a MN Comércio de 

Plásticos LTDA (Figura 8.458).  

 

Tabela 8.87 –  Geradores e Frequência de coleta de RSS no distrito de Mirambé. 
N° Unidade Geradora Endereço Frequência de Coleta 

1 Posto Caraussanga Rua Carausangra, S/N 1 vez a cada duas semanas 

2 Posto Mirambé Rodovia Luiz Neres de Miranda, S/N 1 vez a cada duas semanas 

Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

As Figuras 8.464 a 8.467 mostram fotos do gerenciamento do lixo doméstico e do 

RSS no distrito de Mirambé. 
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Figura 8.464– Entrada e do depósito de plástico da empresa de reciclagem MN Comércio de 

Plásticos LTDA. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 665 

 

 

Figura 8.465– Lixo queimado na localidade de Caraussanga (Rio do Meio) no distrito de 

Mirambé. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.466– Lixo acumulado ao longo da rua no distrito de Mirambé. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.467– Local para descarte de material perfuro-cortante no Posto de Saúde de 

Mirambé. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

g) Jurema 

Os serviços de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos no distrito de Jurema 

são de responsabilidade da empresa Marquise S/A, não havendo cobrança pelos serviços. 

Estima-se que 100% da zona urbana do distrito tenha acesso a tais serviços, sendo a coleta 

realizada em vários dias da semana e em turnos diferentes (Tabela 8.88). A coleta dos 

resíduos domiciliares é realizada por compactadores ou por caminhões caçamba tipo toco, 

sendo os resíduos de serviços de saúde (RSS) por veículo diferenciado (Hyundai HR com 

capacidade para coletar 4 m³ de resíduos) com frequência variando de acordo com a unidade 

geradora (Tabela 8.89), havendo separação dos mesmos na fonte, conforme recomenda a 

legislação pertinente. Os resíduos domiciliares e os RSS gerados em um Centro de Saúde da 

Família (Figura 8.468) são encaminhados ao ASMOC localizado a 7 km da zona urbana do 

distrito e para o CTRP, respectivamente. 
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Tabela 8.88 – Frequência de coleta no distrito de Jurema. 

Bairro 

Coleta Domiciliar – Rampas e ponto de lixo 

Horário: 06:30 ÁS 00:56 - Horário: 06:30 ÁS 17:00 

Frequência Turno Veículo utilizado Frequência Veículo utilizado 

Araturi Terça, Quinta e Sábado Diurno - - - 

Arianopóles 

Segunda, Quarta e 

Sexta Noturno - - - 

Av. Dom Lustosa Diária Diurno - - - 

Barreiro Quarta e Sexta Diurno - - - 

Eldourado Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Jurupari Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Parque Albano 

Segunda, Quarta e 

Sexta Noturno Compactador Diária Caçamba Toco 

Parque Boa Vista Terça e Sexta Diurno Caçamba Toco Terça e Sexta Caçamba Toco 

Parque 

Guadalajara Terça, Quinta e Sábado Diurno Compactador - - 

Parque Das 

Nações Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Potira I Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Potira II Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - - 

Quatorze 

Segunda, Quarta e 

Sexta Noturno Compactador - - 

São Miguel I Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - Mecanizada 

São Miguel II Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador 

Segunda, 

Quarta e 

Sexta Caçamba Toco 

Toco Terça Diurno Caçamba Toco Terça Caçamba Toco 

Marechal 

Rondom Terça, Quinta e Sábado Diurno Compactador Terça e Sexta Caçamba Toco 

Metrópole 5 Terça, Quinta e Sábado Noturno Compactador - Mecanizada 

Metrópole 

Segunda, Quarta e 

Sexta Noturno Compactador - Mecanizada 

Urucutuba Terça Diurno Caçamba Toco Terça Caçamba Toco 

Fonte: Marquise S/A (2014). 
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Tabela 8.89 –  Geradores e Frequência de coleta de RSS no distrito de Jurema. 

N° Unidade Geradora Endereço Frequência de Coleta 

1 Posto São Miguel 1 Rua 17, Nº 1732 1 vez por semana 

2 Posto São Miguel 2 Rua São Mateus, S/N 1 vez por semana 

3 Posto Parque Albano Rua Dos Córrego, Nº2149 1 vez por semana 

4 Posto Potira 1 Rua Heribaldo Rodrigues, S/N 1 vez por semana 

5 Posto 7 De Setembro Rua Sacy, S/N 1 vez por semana 

6 Posto Guadalajara Rua Sacy, 849 1 vez por semana 

7 Hospital Santa Terezinha Avenida Dom Almeida Lustosa, Nº 3702 3 vezes por semana 

8 Posto Araturi Avenida Central Oeste, S/N 1 vez por semana 

9 Posto Arianopolis Rua Solimões, Nº 521 1 vez por semana 

10 Posto Metrópole I Avenida D, S/N 1 vez por semana 

11 Posto Metrópole II Rua 252, Nº 121 1 vez por semana 

12 Posto Toco Rua Alaíde Mateus, S/N 1 vez a cada 2 semanas 

13 Posto Potira II Rua Paracatú, S/N 1 vez por semana 

14 Posto Raimundo Pontes Rua Irmã Isabel Leal, S/N 1 vez por semana 

15 Posto Cidi Rua Santa Terezinha, S/N - 

16 Posto CAPS Rua Nova Granada, S/N 1 vez por semana 

17 Posto Capeme Avenida Dom Almeida Lustosa, S/N 1 vez por semana 

18 Fundação Bradesco Avenida Dom Almeida Lustosa, Nº 583 - 

Fonte: Marquise S/A (2014). 

 

  

Figura 8.468– Caixa para os perfuros-cortantes (superior) e  lixeira para resíduos comum 

(inferior) no Centro de Saúde da Família Francisco Paulo Pontes na Jurema. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

De acordo com a Secretaria Municipal de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte 

(SPSP, 2014) foram registradas em algumas localidades, ocorrências frequentes em relação a 

problemas de coleta, entre os meses de março e julho. Conforme a Tabela 8.90 foram feitas 
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um total de 92 solicitações referentes à limpeza urbana (podação, capinação, sinalização de 

proibição e outros), 56 solicitações referentes a lixo doméstico (pontos sem coleta, pneus, lixo 

nas ruas), 5 solicitações de lixo eletrônico (computadores, celulares, maquinas), 30 

solicitações referentes a mobílias nas ruas (sofá, cadeira, mesa, maquina de lavar e outros) e 

30 solicitações de entulhos (resíduos provenientes da construção civil, restos de madeiras 

etc.). 

 

Tabela 8.90 – Número de solicitações por ocorrência no distrito de Jurema. 

 
Fonte: SPSP (2014). 

De acordo com a Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014), em 2013 e 2014 

foram realizadas 38 (trinta e oito) manifestações a respeito da coleta de lixo e limpeza urbana 

no distrito de Jurema, conforme Tabelas 8.91 e 8.92. 
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Tabela 8.91 – Manifestações dos moradores do distrito de Jurema a respeite de problemas 

com resíduos sólidos feitas à Ouvidoria Geral do Município de Caucaia. 

 
Fonte: Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014). 
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Tabela 8.92 – Manifestações dos moradores do distrito de Jurema a respeite de problemas 

com resíduos sólidos feitas à Ouvidoria Geral do Município de Caucaia. 

 
Fonte: Ouvidoria Geral do Município de Caucaia (2014). 
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As Figuras 8.69 a 8.471 mostram fotos dos pontos de coleta, acúmulo e queima dos 

lixos domésticos e do gerenciamento dos resíduos de saúde do distrito de Jurema. 

 

 
 

Figura 8.469– Acondicionamento dos resíduos no distrito e limpeza das ruas com o uso de 

carro de mão. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Figura 8.470– Caminhão tipo lastro para coleta de resíduos de podação. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.471– Lixo e esgoto na Av. Dom Lustosa no distrito de Jurema em Caucaia. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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8.4. Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

 

8.4.1. Considerações Gerais 

A gestão dos serviços de drenagem e manejo das águas pluviais urbanas do 

município de Caucaia é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Infraestrutura 

(SEINFRA), com sede na Rodovia CE-090 km 01, n° 1076 - Itambé - Caucaia/CE. Compete à 

mesma o planejamento, ampliação e manutenção dos sistemas de micro e macrodrenagem do 

município. Já as áreas de risco existentes no município e os eventos ligados a inundações e 

enchentes são de responsabilidade da Secretaria de Segurança Urbana e Tecnologia, com sede 

na Rua Juaci Sampaio Pontes, n° 2496 - Cigana - Caucaia/CE, mais especificamente da 

Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil – COMPDEC. 

Caucaia possui uma área de 1227,9 km², situa-se na Bacia Hidrográfica 

Metropolitana e seus rios de maior porte são o Ceará, Cauípe e Anil, muito embora o Rio 

Maranguapinho apresente grande influência nos eventos de enchentes reportados no 

município. Encontram-se no contexto da bacia hidrográfica do município lagoas e açudes, 

com destaque para os açudes Sítios Novos e Cauípe. É um dos municípios cearenses mais 

ricos em lagoas permanentes, a citar o Lagamar do Cauípe, Lagoa de Dentro e Lagoa do 

Banana. A maioria dos rios de Caucaia, entretanto, caracteriza-se por serem temporários, 

como é o caso do riacho Tapeba. Sua principal via fluvial é o rio Ceará, que corta o município 

em sua maior extensão, dirigindo-se de sudoeste a nordeste, com um curso de 

aproximadamente 50 km. 

De acordo com a SEINFRA de Caucaia (2014), não existe na sede municipal uma rede 

de microdrenagem dotada de sarjetas, sarjetões, bueiros, bocas de lobo (simples, duplas e 

múltiplas) e galerias, mas somente drenagem superficial. Somente há drenagem ao longo das 

principais vias de acesso às praias do município. No entanto, não há cadastro dessa rede. As 

inspeções de campo revelaram grande quantidade de resíduos acumulados ao longo das vias 

de acesso às praias, a qual afeta negativamente o funcionamento do referido sistema de 

drenagem. 

De acordo com a SEINFRA de Caucaia (2014), os problemas supracitados têm 

frequência de ocorrência anual. Destaca-se também o problema de assoreamento dos canais 

naturais (rio Ceará, rio Cauípe e rio Anil), conforme detalhado posteriormente no capítulo 8.  
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Nos distritos de Caucaia, a infraestrutura de drenagem é bastante precária, se 

constituindo quando muito de sarjetas em algumas ruas pavimentadas. Devido à precariedade 

do sistema, a prefeitura não dispõe de cadastro das sarjetas nem levantamento das ruas 

pavimentadas. Entretanto, há relatos de alagamentos e inundações relevantes nas zonas 

urbanas de praticamente todos os distritos, conforme relatos obtidos nas inspeções de campo 

(Capítulo 8) e retorno da sociedade (Capítulo 9). 

 

8.4.2. Infraestrutura de Microdrenagem na Sede de Caucaia 

Conforme mencionado anteriormente, não existe na sede municipal uma rede de 

microdrenagem dotada de sarjetas, sarjetões, bueiros, bocas de lobo (simples, duplas e 

múltiplas) e galerias, mas somente drenagem superficial. Somente há drenagem ao longo das 

principais vias de acesso às praias do município (Figuras 8.477 a 8.480).  

A Tabela 8.93 traz um resumo dos principais bairros da zona urbana da sede de 

Caucaia e suas principais características em termos de drenagem urbana. 
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Tabela 8.93 – Informações sobre a existência de drenagem urbana nos diferentes bairros da 

sede de Caucaia assim como relatos de problemas de inundação. 
Nº Distrito Localidade/Bairro Possui DU? Problemas de 

inundação? 

Locais 

1 Sede Açude Não Sim  

2 Alto do Urubu Não Sim Px Parque de Vaquejada 

3 Bom Jesus Não Sim  

4 Cabatan Não Sim  

5 Centro Não Sim  

6 Centro de Mestre Antônio Não Não  

7 Cigana Não Sim  

8 Conjunto Metropolitano (Picuí) Não Sim  

9 Conjunto Padre Romualdo Não Não  

10 Conjunto Patrícia Gomes Não Sim  

11 Conjunto Vicente Arruda Não Sim Px Lagoa do Itambé 

12 Cumurupim Não Não  

13 Curicaca Não Sim Px Estrada do Icaraí 

14 Dois Coqueiros Não Não  

15 Emboaça Não Sim  

16 Grilo Não Não  

17 Guaié Não Sim  

18 Guajiru Não Sim  

19 Iparana Não Não  

20 Ipiranga Não Sim  

21 Itambé Não Não  

22 Itaparana Não Não  

23 Nova Cigana Não Sim  

24 Novo Pabussu Não Sim Devido ao Sangradouro da Lagoa 

25 Pabuçu Não Sim  

26 Padre Júlio Maria Não Sim  

27 Parque Cabatan Não Não  

28 Parque Canindé Não Sim  

29 Parque Esperança Não Sim  

30 Parque Estela Não Sim  

31 Parque Itapuan Não Não  

32 Parque Leblon Não Sim  

33 Parque Santa Fé Não Sim  

34 Parque São Geraldo Não Sim  

 Patrícia Gomes Não Sim  

35 Parque Soledade Não Sim  

36 Planalto Caucaia Não Sim  

37 Planalto Pacheco (Guajiru) Não Não  

38 Santa Rita Não Sim  

 Tabapuazinho Não Sim  

39 Tabapuá Não Não  

40 Vila Cazé Não Não  

41 Vila Góes Não Não  

 Vila Mosquito Não Sim  

42 Vila Nova Não Sim  

43 Volta do Silva Não Sim  

44 Sede (Pacheco) Parque Deodato Não Não  

45 Pacheco Não Não  

46 Sede (Icaraí) Barra Nova Não Sim  

47 Planalto Icaraí Não Sim  

48 Parque Santa Fé Não Sim  

49 Muncuba Não Sim  

50 Planalto Icaraí Etapa 1 Não Sim Edna Frota 

Fonte: Consducto Engenharia (2014) e Prefeitura Municipal de Caucaia (2014). 
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8.4.3. Infraestrutura de Macrodrenagem na Sede de Caucaia 

Conforme mencionado anteriormente, na sede municipal o sistema de 

macrodrenagem é composto pelo rios Ceará, Picuí e Tapebas, além das várias lagoas 

existentes na zona urbana.  (Figuras 8.472 a 8.480). Destes corpos de água, o rio Ceará é o 

que merece maior destaque tanto em relação a sua maior extensão (da ordem de 50 km de 

extensão) quanto em relação à elevada ocupação de suas margens. Estima-se uma ocupação 

irregular de aproximadamente 30% o que indica desconformidade com relação ao Novo 

Código Florestal (Lei Federal n° 12.651, de 25 de maio de 2012).  

 

8.4.4. Principais Pontos Críticos na Sede de Caucaia 

Na cidade de Caucaia é comum se observar nos períodos chuvosos graves problemas 

de alagamento e inundação. Esses problemas são decorrentes da falta de cobertura associada à 

ocupação irregular que ocorre principalmente às margens do Rio Ceará. O rio Maranguapinho 

também causa impacto na drenagem da sede, principalmente na área de conurbação com 

Fortaleza. A Tabela 8.94 mostra um resumo geral dos pontos críticos com relação à 

drenagem e ao manejo de águas pluviais urbanas na sede de Caucaia.  

No ano de 2012, o Serviço Geológico do Brasil (CPRM) identificou 9 áreas de risco 

no município de Caucaia, as quais são mostradas nas Figuras 8.481 a 8.489. 
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Figura 8.472 – Vista aérea da Sede de Caucaia com ênfase nos aspectos da macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 679 

 

 

 

Figura 8.473 – Vista aérea da Sede de Caucaia com ênfase nos aspectos da macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.474 – Vista aérea da Sede de Caucaia com ênfase nos aspectos da macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.475 – Vista aérea da Sede de Caucaia com ênfase nos aspectos da macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.476 – Drenagem superficial da sede de Caucaia – Centro. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.477 – Drenagem superficial da sede de Caucaia – Parque Soledade. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.478 – Drenagem superficial da sede de Caucaia – Tabuba. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.479 – Drenagem superficial da sede de Caucaia – Icaraí. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.480 – Drenagem superficial da sede de Caucaia – Cumbuco. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.481 – Áreas de Risco 01 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.482 – Áreas de Risco 02 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.483 – Áreas de Risco 03 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.484 – Áreas de Risco 04 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.485 – Áreas de Risco 05 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.486 – Áreas de Risco 06 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.487 – Áreas de Risco 07 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.488 – Áreas de Risco 08 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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Figura 8.489 – Áreas de Risco 09 em Caucaia identificada pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em 2012.  
Fonte: CPRM (2012). 
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8.4.5. Infraestrutura de Drenagem e Principais Pontos Críticos nos Distritos de Caucaia 

A infraestrutura de drenagem nos demais distritos de Caucaia (Catuana, Sítios 

Novos, Bom Princípio, Tucunduba, Guararu, Mirambé e Jurema) é bastante precária e quase 

limitada a sarjetas nas ruas pavimentadas (Figuras 8.490 a 8.505). Assim, não pode 

considerar nenhum distrito com infraestrutura de microdrenagem. É importante mencionar 

que todos os distritos sofrem com problemas de alagamentos/inundações, sendo importante 

destacar os eventos de chuva que ocorreram em 2003 e 2009, conforme mencionado 

anteriormente.  A Tabela 8.94 traz informações sobre a existência de drenagem urbana nos 

distritos de Caucaia assim como relatos de problemas de inundação. 

 

Tabela 8.94 – Informações sobre a existência de drenagem urbana nos distritos de Caucaia 

assim como relatos de problemas de inundação. 
Distrito Possui 

DU? 

Problemas 

de 

inundação 

Locais Principais corpos receptores 

Catuana Não Sim CE 421 (acesso ao Pecém), ruas 

próximas à escola, ruas próximas 

ao campo de futebol, virada do rio. 

Riacho dos Matões, Lagoa do 

Jairo, Rio/ Barra/ Lagoa do 

Cauípe, Cristalinas, Rio Anil. 

Sítios Novos Não Sim Entre o canal e o centro, Planalto 

Contínuo, Riacho Sítios Novos, 

Travessa Santa Maria. 

Riacho do Despejo, Riacho 

Salgado, Rio São Gonçalo, 

Riacho Sítios Novos, Rio Anil. 

Bom 

Princípio 

Não Não - Rio Ceará. 

Tucunduba Não Sim Em algumas residências, nas ruas, 

próximo a creche. 

Rio Ceará, Rio Caraussanga, Rio 

da Serra, Rio dos Peroá, Rio do 

Corrente, Rio Piruzim. 

Guararu Não Sim Na escola, Rio Santa Rosa, 

próximo à Ceará Diesel, próximo 

ao posto de saúde, Rua da Paz, 

Rua São Francisco. 

Rio Ema, Rio Tigre, Rio Santa 

Rosa, Açudão, Riacho do 

Guararú. 

Mirambé Não Sim Final da linha de ônibus de 

Taquara, Avenida Santo Antônio, 

Rua Principal da Suleira, próximo 

à Rua Queiroz Galvão, Rua João 

Andrade Martins, Colégio Maria 

Corina, atrás da creche, Lagedo. 

Açude de Dentro, Açude de Fora, 

Açude Calimbão, Olho D´Água, 

Açude das Granjas, Riacho do 

Alto, Açude dos Queiroz. 

Jurema Não Sim Avenida São Vicente de Paula, 

Novo Paraíso, contorno oeste, 

Avenida Central, Rua 

Saramandaia, Rua Jurupapu, Rua 

Marília, Rua Guararapes, Rua 

Guará, Avenida Dom Almeida 

Lustosa, Rua Jorge Guimarães, 

Rua Dona Eliza, Rua Dona 

Heloísa, Rua Pery, Rua Acapulco. 

Riacho dos Tapebas, Rio 

Maranguapinho, Rio Urucutuba, 

Rio Ceará. 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.490 – Vista aérea do Distrito de Sítios Novos com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.491 – Drenagem superficial – Distrito de Sítios Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.492 – Impacto de resíduos sólidos nos elementos da macrodrenagem – Distrito de 

Sítios Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

 

Figura 8.493 – Passagem Molhada – Distrito de Sítios Novos. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 697 

 

 

Figura 8.494 – Vista aérea do Distrito de Tucunduba com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 8.495 – Drenagem Superficial – Distrito de Tucunduba. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.496 – Vista aérea do Distrito de Bom Princípio com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 

 

  
 

Figura 8.497 – Drenagem Superficial – Distrito de Bom Princípio. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.498 – Vista aérea do Distrito de Catuana com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.499 – Drenagem Superficial – Distrito de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.500 – Vista aérea do Distrito de Mirambé com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.501 – Vista aérea do Distrito de Jurema com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.502 – Vista aérea do Distrito de Jurema com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.503 – Vista aérea do Distrito de Jurema com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.504 – Vista aérea do Distrito de Catuana com ênfase nos aspectos da 

macrodrenagem. 
Fonte: Google Earth (2014) e Consducto Engenharia (2014). 
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Figura 8.505 – Drenagem Superficial – Distrito de Catuana. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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9. PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE 

 

A adequada identificação das demandas da população, assim como a quantificação da 

disposição a pagar pelos investimentos em saneamento são questões centrais no planejamento 

de sistemas de saneamento básico.  

As diversas soluções técnicas para os sistemas de saneamento estão associadas a 

diferentes níveis de investimento, envolvendo, via de regra, grande dispêndio de capital. A 

correta identificação das soluções técnicas a serem adotadas deverá contemplar tanto as 

demandas da sociedade quanto as limitações econômicas desta, ou seja, sua disposição a 

pagar.  

É importante salientar que durante a realização das plenárias (Figura 9.1) foram 

aplicados questionários elaborados pela Consducto Engenharia de maneira a poder captar 

mais claramente as dificuldades e os anseios da população para cada componente do 

saneamento básico. As análises da demanda da sociedade e da disposição a pagar são 

apresentadas nos itens 9.1 e 9.2. 

 

 
Figura 9.1 – Participação social nas plenárias realizadas no município de Caucaia.  

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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9.1. Demanda da Sociedade 

 

São apresentados a seguir uma compilação realizada a partir dos questionários (Figura 

9.2) para os setores de abastecimento de água (item 9.1.1), esgotamento sanitário (item 9.1.2), 

resíduos sólidos (item 9.1.3) e drenagem urbana (item 9.1.4). Observa-se muitos problemas 

apontados pela população em relação ao saneamento básico, os quais variaram em relação ao 

local, e a grande expectativa acerca da melhoria da qualidade de vida com a universalização 

do acesso. De acordo com as respostas copiladas dos questionários aplicados, percebe-se que 

a maior parte da população está insatisfeita com o atual cenário do saneamento básico do 

município. Os moradores de uma forma geral, reclamam da falta de regularidade de água em 

algumas ruas, mau cheiro da água, da qualidade e problemas de pressão. Também reclamam 

da inexistência do sistema de coleta de esgotos , da ocorrência esgotos escoando a céu aberto 

e do mau cheiro. Foi mencionado a falta de coleta de lixo, a forma como é coletado algumas 

vezes e principalmente da quantidade de lixo acumulado nas ruas. Além dos problemas já 

citados, também discorreram em relação  ao sistema de drenagem de suas respectivas 

localidades e distritos, apontando a falta do mesmo e os frequentes alagamentos nas ruas.  

Todos problemas relatados pela população retratam o que foi encontrado pelas equipes de 

campo, sendo notória a necessidade de uma maior preocupação em relação a melhoria e 

ampliação do sistema de esgotamento sanitário e do abastecimento de água dos distritos, 

gerenciamento adequado dos resíduos sólidos e a implantação do sistema de drenagem em 

todo município de Caucaia, a fim de se obter uma maior qualidade de vida para a população, a 

universalização dos serviços de saneamento básico e atendimento da legislações existentes. 
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Figura 9.2 – Questionário aplicado. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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9.1.1. Resposta questionário abastecimento de água 

a)  Como você classifica o serviço de abastecimento de água de sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Ótimo - - 2 - 1 3 

Bom - - 10 6 10 26 

Regular 3 6 5 2 8 24 

Ruim/Péssimo 9 9 3 4 2 27 

Inexistente 18 1 - 10 - 29 

Não responderam 1 - - - - 1 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Ótimo - 1 - - 1 

Bom - 5 - 9 14 

Regular 2 8 3 9 22 

Ruim/Péssimo 14 7 1 13 35 

Inexistente 8 - 4 1 13 

Não responderam - - - - - 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

b) Quem é o responsável pelo abastecimento de água de sua localidade? 

 Guararu* Sítios Novos Área Central Catuana*** Jurema Total 

CAGECE 4 14 18 9 20 65 

SISAR - 1 1 2 1 5 

Prefeitura 3 - - 4 - 7 

Funasa - - - - - - 

Outro 7 1** - 2*** - 10 

Não responderam 17 - 1 5 - 23 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

CAGECE - - 4**** 31 35 

SISAR 1 - 1**** - 2 

Prefeitura 5 15 - - 20 

Funasa 2 - - - 2 

Outro 15 6 3**** - 24 

Não responderam 1 - 2 1 4 

Total de questionários 24 21 8 32  

 
*Algumas pessoas marcaram outro ou não marcaram nada e explicaram que não havia um responsável pelo 

abastecimento, algumas acrescentando que o mesmo era feito por carro pipa ou água de açudes. 

**O abastecimento é feito pela própria comunidade. 

***Algumas pessoas responderam que não há abastecimento. 

**** Um morador afirmou que os responsáveis são: CAGECE, SISAR e outros. 
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c) Existe cobrança pela água fornecida? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 5 13 16 11 19 64 

Não 24 3 4 10 2 43 

Não responderam 2 - - 1 - 3 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 18 1 5 30 54 

Não 6 20 3 1 30 

Não responderam - -  1 1 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

d) Você acha que o abastecimento de água de sua localidade é adequado?  

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim - 1 11 4 12 28 

Não 27(1) 15(2) 8(3) 17(4) 9(5) 76 

Número responderam 4 - 1 1 - 6 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

(Os números correspondem ao total de respostas similares) 

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim - 3 2 11 16 

Não 23(6) 16(7) 5 20(9) 64 

Número responderam 1 2 1 1 5 

Total de questionários 24 21 8 32  

(Os números correspondem ao total de respostas similares) 

(1) Por quê? 

- Porque não temos água/não existe 

abastecimento/não funciona [21]; 

- Porque é de má qualidade [1]; 

- Porque é comprada ou tirada do açude [2]; 

- Porque se vive na seca [2]. 

(5) Por quê? 

- Porque costuma faltar água [4]; 

- Porque é insuficiente [1]; 

- Porque a água não chega a todas as regiões [1]. 

 

(2) Por quê? 

- Porque é de má qualidade/não há tratamento 

[13]; 

- Porque é insuficiente [1]; 

- Porque costuma faltar água [3]. 

(6) Por quê? 

- Porque não existe abastecimento adequado [4]; 

- Porque é de má qualidade/não há tratamento 

[7]; 

- Porque não é eficiente/não satisfaz a 

necessidade local [2]; 

- Porque é necessária água encanada [3]; 

- Porque não existe abastecimento [2]. 

(3) Por quê? 

-Porque a água demora a chegar [1]; 

-Porque costuma falta água [6].  

(7) Por quê? 

- Porque é de má qualidade/não há tratamento 

[11]; 
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(8) Por quê? 

- Porque não é eficiente/não satisfaz a necessidade 

local [2]; 

- Porque é de má qualidade/não há tratamento [1]; 

- Porque não existe abastecimento [1] 

 

- Porque vem muito cloro [4]; 

- Porque não existe saneamento básico [1]. 

(4) Por quê? 

- Porque é de má qualidade/não há tratamento 

[10]; 

- Porque os poços estão secando [4]; 

- Porque a água não chega a todas as regiões com 

força suficiente [1]; 

- Porque não existe abastecimento [2]. 

(9) Por quê? 

- Porque os canos são muito estreitos e às vezes 

quebram [4]; 

- Porque costuma faltar água [13]; 

- Porque a água não chega a todas as regiões [2]; 

- Porque é de má qualidade/não há tratamento 

[2]; 

- Porque há desperdício de água devido a 

vazamentos que ocorrem [1]; 

- Porque não existe abastecimento [1]. 

 

e) Existe tratamento da água distribuída? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim - 10 12 6 17 45 

Não 29 3 6 14 3 55 

Não responderam 2 3 2 2 1 10 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 
 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 15 4 2 21 42 

Não 9 17 5 7 38 

Não responderam - - 1 4 5 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

f) Quantos por cento das casas da sua localidade têm abastecimento de água por rede? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema 

0-25 10 1 2 7 - 

25-50 - - 1 - - 

50-75 - 4 2 - 4 

75-100 2 5 5 1 7 

Não sei 15 5 9 11 8 

Não responderam 4 1 1 3 2 

Total de questionários 31 16 20 22 21 
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé 

0-25 4 2 - 3 

25-50 - 3 1 - 

50-75 1 2 1 7 

75-100 - 11 - 6 

Não sei 19 3 2 14 

Não responderam - - 4 2 

Total de questionários 24 21 8 32 

 

g) Quais as outras formas de abastecimento de água da sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Poço/Cacimba 6 3 6 9 18 42 

Cisterna 9 9 4 9 1 32 

Carro pipa 18(1) 5  3 - 26 

Outro 1 2 6(2) 3 1(3) 13 

Não responderam 1 - 4 1 1 7 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

(Os números correspondem ao total de respostas similares) 

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Poço/Cacimba 3 14(5) 5 28 50 

Cisterna 11(4) 18(5) - 3 32 

Carro pipa 18(4) 17(5) 1(6) 1 37 

Outro 2      3(5) 1(6) 4(3) 10 

Não responderam - - - 1 1 

Total de questionários 24 21 8 32  
(Os números correspondem ao total de respostas similares) 

(1) Muitos acrescentaram que essa água fornecida pelo carro pipa só é adquirida mediante pagamento. 

(2) Chafariz da creche quando falta água (2); Não há (4). 

(3) Chafariz. 

(4) 4 pessoas marcaram a opção cisterna e carro pipa; 3 pessoas marcaram a opção poço/cacimba, cisterna e 

carro pipa. 

(5) 4 moradores marcaram cisterna e carro pipa, 9 moradores marcaram cisterna, carro pipa e poço/cacimba, 2 

moradores marcaram todas as opções, 1 morador marcou cisterna, carro pipa e outros, 1 morador marcou as 

opções poço/cacimba e carro pipa, 1 morador marcou poço/cacimba e cisternas. 

(6) 1 morador optou pelas duas opções: Carro pipa e outros (poços artesianos). 

 

h) Você acha que a qualidade da água da localidade é adequada? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim  - - 12 6 17 35 

Não 30(1) 16(2) 8(3) 16(4) 3(5) 73 

Não responderam 1 -  - 1 2 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 (Os números correspondem ao total de respostas similares) 
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim  1 6 2 2 11 

Não 23(6) 14(7) 6(8) 11(9) 54 

Não responderam - 1 - - 1 

Total de questionários 24 21 8 32  

(Os números correspondem ao total de respostas similares) 

(1) Por quê? 

- Porque não temos água/não há abastecimento 

[10]; 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [7]; 

- Porque só há um açude [1]; 

- Porque apenas um pequeno número de casas 

possui cisterna [1]. 

(5) Por quê? 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [3]; 

- Porque falta com frequência [2]. 

 

(2) Por quê? 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento/possui mau cheiro e cor 

esverdeada [13]; 

- Porque falta com frequência [1]. 

 

(6) Por quê? 

- Porque precisa de um tratamento especifico [2]; 

- Porque tem muito cloro/Cisternas sujas [4]; 

- Porque só serve para desperdiçar [3]; 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [5]; 

- Porque é insuficiente [1]. 

(3) Por quê? 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [6]; 

- Porque falta com frequência [2]. 

 

(8) Por quê? 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [4]; 

- Porque ocasiona doenças [1]; 

- Porque não tem abastecimento [1]. 

(7) Por quê? 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [10]. 

 

(4) Por quê? 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [5]; 

- Porque é proveniente de poço/os poços estão 

secando/os poços são próximos de fossas [4]; 

- Porque falta com frequência [1]. 

(9) Por quê? 

- Porque falta com frequência [3]; 

- Porque a água é poluída/contaminada/não 

recebe tratamento [3]; 

- Porque é próximo ao aterro sanitário [2]. 

 

i) Existe problema de falta d´água? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 26 15 11 17 13 109 

Não 5 1 9 5 8 33 

Não responderam - - - - - - 

Total de questionários 31 16 20 22 21  
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 24 6 6 27 63 

Não - 14 - 5 19 

Não responderam - 1 2 - - 

Total de questionários 24 21  32  

 

j) Quais os principais problemas do abastecimento de água da sua localidade e o que você 

gostaria que melhorasse? (Os números correspondem ao total de respostas similares) 

Primavera: 

- Não há abastecimento gratuito de água [21]; 

- Poucas casas possuem cisternas para armazenar a 

água comprada [2]; 

- A água à qual se tem acesso não é tratada [10]; 

- Não há compromisso das autoridades com o povo 

[4]. 

 

Jurema: 

- A água falta com frequência [4]; 

- A água não chega a todas as regiões/ A 

distribuição é irregular [3]; 

- A água encanada não tem força para subir na 

caixa/ Há pouca vazão/ Escassez e variação de 

pressão [1]; 

- A água à qual se tem acesso não é tratada [1]. 

Sítios Novos: 

- A água a qual se tem acesso não é tratada [11]; 

- Há um canal a céu aberto [3]; 

- A água falta com frequência [5]; 

- O abastecimento de água não é adequado [1]; 

- Há uma criação indevida de peixes [1]; 

- Deveriam ser cavados poços [1]. 

 

Tucunduba: 

- Não há abastecimento adequado e a não é de 

qualidade [2]; 

- A escola e a comunidade são abastecidas pelo 

carro pipa/Não é suficiente devido à quantidade de 

famílias [2]; 

- Não há abastecimento adequado [2]; 

- Tem que melhorar tudo [8]; 

- Água encanada/tratada [8]; 

- Limpeza da lagoa [1]; 

Área Central: 

- A água falta com frequência/ é insuficiente [10]; 

- A água à qual se tem acesso não é tratada [4]; 

- A água encanada não tem força para subir na 

caixa/ Aumento da pressão do abastecimento [2]. 

 

Área Litoral: 

- A água à qual se tem acesso não é tratada [1]; 

- Necessidade de saneamento e abastecimento [4]; 

- Mais regularidade no fornecimento [1]; 

- Á água falta com frequência [2]. 

Bom Princípio: 

- A água à qual se tem acesso não é tratada [13]; 

- Não existe água encanada [2]; 

- Dessalinizador com problema [2]; 

 

Catuana: 

- A água falta com frequência [3]; 

- A água à qual se tem acesso não é tratada [12]; 

- Não há abastecimento de água/ A água não chega 

a todas as regiões/ Os poços estão secando [7]. 

 

Mirambé: 

- A água falta com frequência/ Há demora no 

reabastecimento quando falta água (21); 

- Os canos quebram/ A tubulação não funciona 

corretamente (7); 

- A água não chega a todas as regiões (5); 

- A água à qual se tem acesso não é tratada (1); 

- O atendimento ao cliente da CAGECE é ineficaz 

(1); 

- Não há abastecimento de água (1). 
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9.1.2. Resposta questionário esgotamento sanitário 

a) Como você classifica o serviço de coleta e tratamento de esgoto de sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Ótimo - - 1 - - 1 

Bom - 1 1 - 3 5 

Regular 1 - 2 - 10 13 

Ruim/Péssimo 6 4 4 8 5 27 

Inexistente 22 11 10 12 2 57 

Não responderam 2 - 2 2 1 7 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Ótimo - - - - - 

Bom - - - - - 

Regular 1 1 - 4 6 

Ruim/Péssimo 7 1 2 4 14 

Inexistente 15 19 6 24 64 

Não responderam 1 - - - 1 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

b) Você possui banheiro na sua residência? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 26 16 19 22 21 104 

Não 4 - - - - 4 

Não responderam 1 - 1 - - 2 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 23 21 8 31 83 

Não 1 - - 1 2 

Não responderam - - - - - 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

c) Se sim, qual o tipo de vaso sanitário? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Com água 16 16 18 21 21 92 

Seco 10 - 1 1 - 12 

Não responderam 5 - 1 - - 6 

Total de questionários 31 16 20 22 21  
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Com água 22 16 7 27 72 

Seco 1 5 1 4 11 

Não responderam 1 - - 1 2 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

d) Você foi contemplado com melhorias sanitárias domiciliares (MSD) doadas pela 

Prefeitura ou Funasa? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim Prefeitura 3 - 4 1 - 8 

Funasa - - - - 1 1 

Não 27 15 14 21 19 96 

Não responderam 1 1 2 - 1 5 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim Prefeitura 1(1) - - - 1 

Funasa -(1) - - - - 

Não 17 20 8 31 76 

Não responderam - 1 - 1 2 

Total de questionários 24 21 8 32  

(1) 6 moradores não especificaram se foram comtemplados pela prefeitura ou Funasa. 

 

e) Você possui fossa séptica na sua casa?  

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 21 13 17 14 7 72 

Não 8 - 2 6 12 28 

Não responderam 2 3 1 2 2 10 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 23 13 6 21  

Não 1 8 1 8  

Não responderam - - 1 3  

Total de questionários 24 21 8 32  
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f) Quais os nomes dos principais córregos e rios existem na sua localidade? (+ = Mais de 

uma ocorrência entre as respostas) 

Primavera: Açude do Martins (+), Santa Rosa, 

Açude de Primavera (+), Açude do Nonatás, Rio 

Ema (+), Rio Tigre (+), Riacho do Guararú. 

Jurema: Riacho dos Tapebas, Rio Maranguapinho, 

Rio Aracatuba (+), Riacho dos Cajueiros (+), 

Canal do Conjunto Marechal Rondon, Lagoa 

Tabapuá. 

Sítios Novos:  Riacho do Despejo, Riacho 

Salgado, Rio São Gonçalo (+), Riacho Santa Rita 

(+), Riacho Sítios Novos (+), Travessa Santa 

Rita. 

 

Tucudumba:  2 bueiros no centro da 

comunidade (+), açude (+), córrego Luis, Valdery, 

Airton, Geoje (+), rio carauçanga (+), rio Ceara 

(+), Açude do Minguaú I 

Área Central: Pirapora, Caraúbas, Lagoa do 

Pabussú, Açude Ponta Porã, Rio Picuí (+), Rio 

Ceará (+). 

 

Área litoral: Rio Ceará. 

Bom Princípio: Rio Ceará (+), passagem molhada, 

sangrador de um açude (+), 

 

Catuana: Açude da Rua (+), Açude da Mavenir 

(+),Rio Cauípe (+), Riachão, Riacho dos Matões 

(+), Baixa do Cândio, Baixo Fundo, Lagoa do 

Rimualdo, Açude da Catuana. 

Mirambé: Açude do Marinheiro (+), Açude do 

Cacimbão, Tôco, Riacho Lajeiro. 

 

 

g) Quem é o responsável pelo esgotamento sanitário de sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

CAGECE - - 8 - 17 25 

Prefeitura 1 - - - 1 2 

Funasa - - - - - - 

Ninguém 29 15 10 19 2 75 

Outro - - 1 1 1 3 

Não responderam 1 1 1 2 1 6 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 
 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

CAGECE - - 2 3 5 

Prefeitura 2 - - 1 3 

Funasa - - - - - 

Ninguém 18 21 3 26 68 

Outro 4 - 1 1 6 

Não responderam - - 2 1 3 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

h) Existe cobrança pelo lançamento do esgoto da rede coletora? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim - 1 6 - 16 23 

Não 29 14 12 21 3 79 

Não responderam 2 1 2 1 2 8 

Total de questionários 31 16 20 22 21  
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 4 - 1 7 12 

Não 19 21 7 22 69 

Não responderam 1 - - 3 4 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

i) Quantos por cento das casas da sua localidade têm esgotamento sanitário por rede? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema 

0-5 16 10 3 9 2 

5-10 2 - 3 - 2 

10-50 - - 1 - 4 

50-100 - - 1 - 3 

Não sei 11 4 10 10 9 

Não responderam 2 2 2 3 1 

Total de questionários 31 16 20 22 21 

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé 

0-5 4 12 - 1 

5-10 - 1 - 16 

10-50 - - - 1 

50-100 - - - - 

Não sei 19 4 2 12 

Não responderam 1 4 6 2 

Total de questionários 24 21 8 32 

 

j) Quais os principais problemas do esgotamento sanitário da sua localidade e o que você 

gostaria que melhorasse? (Os números correspondem ao total de respostas similares) 

Primavera: 

- Não há esgoto/ Esgotamento é feito a céu aberto 

[17]; 

- Existem poucas fossas sépticas [1]. 

Jurema: 

- A água não tem por onde escoar [3]; 

- Os bueiros ficam entupidos com lixo/ Há 

entupimento nas redes coletoras [3]; 

- O esgotamento só é realizado em algumas 

regiões/Não há esgotamento [4]; 

- Encanamento é muito estreito [1]; 

- Os córregos precisam ser canalizados [1]. 

Sítios Novos: 

- Não há esgoto/ Esgotamento é feito a céu aberto 

]13]; 

- Há fossas estouradas [1]; 

- Há poluição dos rios com os dejetos não 

esgotados [2]; 

- Acarreta problemas de saúde [1]. 

Tucunduba: 

- Não há esgoto/Esgotamento é feito a céu aberto 

[5] 

- Tudo [12]; 

- Não há esgoto/mau cheiro [1]; 

- Todos. Atendimento diferenciado pelos gestores 

municipais [1]. 

Área Central: 

- Não há esgoto/ Esgotamento é feito a céu aberto 

[9]; 

Bom Princípio: 

- Fazer esgotamento sanitário para beneficiar as 

famílias [5]; 
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- O esgoto está obstruído com lixo [2]; 

- Não há limpeza/ Há mau cheiro [3].  

 

Área Litoral: 

- Não há esgoto/ Esgotamento é feito a céu aberto 

[4]; 

- Que a CAGECE terminasse a obra que 

começou em 2010 [1]; 

- Falta boa vontade dos administradores do 

município [1]. 

- Não há esgoto/Esgotamento é feito a céu aberto 

[8]; 

- Não há tratamento [1]; 

- As fossas são rudimentares [2]. 

 

Catuana: 

- Não há esgoto / Esgotamento é feito a céu 

aberto [16]; 

- Acarreta problemas de saúde [3]; 

- Polui o Meio Ambiente [2]. 

Mirambé: 

- Não há esgoto/ Esgotamento é feito a céu aberto 

[24]; 

- Poucas pessoas têm o chamado “consumidor” 

(fossa improvisada) [1]; 

- Acarreta problemas de saúde [4]; 

- Não há limpeza/ Há mau cheiro [3]; 

- As fossas são pequenas [2]. 

 

 

  



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 721 

 

9.1.3. Resposta questionário resíduos sólidos 

a) Como você classifica o serviço de coleta de lixo de sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Ótimo - - 2 - 1 3 

Bom 3 - 5 - 10 18 

Regular 3 2 3 5 7 20 

Ruim/Péssimo 19 11 9 12 1 52 

Inexistente 5 2 1 4 - 12 

Não responderam 1 1 - 1 2 5 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Ótimo - 3 - 1 4 

Bom - 5 - 1 6 

Regular 3 6 3 9 18 

Ruim/Péssimo 12 2 5 14 33 

Inexistente 9 4 - 6 18 

Não responderam - 1 - 1 2 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

b) Existe coleta de lixo na sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim  20 13 17 15 19 84 

Não 10 2 3 5 - 20 

Não responderam 1 1 - 2 2 6 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim  4 16 8 21 49 

Não 19 5 - 8 32 

Não responderam 1 - - 3 3 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

c) Quantos dias na semana o caminhão passa? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

1 dia 21 13 4 18 2 58 

2 dias - - 4 - 2 6 

3 dias - - 10 - 14 24 

Outro* 9 2 2 3 - 16 

Não responderam 1 1 - 1 3 6 

Total de questionários 31 16 20 22 21  
*Uma vez a cada 15 dias; Uma vez por mês; Não há coleta com caminhão. 
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

1 dia 2 13 - 21 36 

2 dias - 1 3 2 6 

3 dias - - 2 - 2 

Outro* 4 7 3 7 14 

Não responderam 18 - - 2 20 

Total de questionários 24 21 8 32  
*Uma vez a cada 15 dias; A cada 8 dias; Uma vez por mês; Não há coleta com caminhão; Nenhuma. 

 

d) Qual o destino do lixo coletado? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Queimado 5 1 1 4 - 11 

Lixão 5 3 1 3 3 15 

Aterro Sanitário ASMOC 4 4 9 4 13 34 

Não sei 16 7 8 10 3 44 

Não responderam 2 1 1 1 2 7 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Queimado 11 5 - 5 21 

Lixão - 1 - 3 4 

Aterro Sanitário ASMOC 2 11 - 18 31 

Não sei 8 4 8 2 22 

Não responderam 3 - - 4 7 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

e) Qual a cobertura de coleta de lixo? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema 

0-25 14 5 2 3 - 

25-50 1 1 - 3 2 

50-75 2 2 4 3 3 

75-100 - - 2 - 9 

Não sei 12 7 11 8 5 

Não responderam 2 1 1 5 2 

Total de questionários 31 16 20 22 21 

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé 

0-25 4 1 - 3 

25-50 - - 1 3 

50-75 - 1 - 6 

75-100 - 10 - - 

Não sei 16 5 7 14 

Não responderam 4 4 - 6 

Total de questionários 24 21 8 32 
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f) Quais os principais pontos de acúmulo de lixo? 

(+ = Mais de uma ocorrência entre as respostas) 

Primavera: BR 222 (+), terrenos baldios, na frente 

das casas (+), Rua Santa Clara (+), Rua São 

Francisco, próximo ao trilho (+). 

 

Jurema: Rua C, Rua Teodoro de Castro (+), 

Avenida Dom Almeida Lustosa (+), Avenida 

Novo Horizonte, Rua Sacy, Avenida Central de 

Araturí, Rua Caio Prado (+), Rua Guará (+), Rua 

Calibri (+), Rua Piritiba (+), Rua Vera Cruz (+), 

Rua Mário Mendes, Rua Gizella Magalhães, Rua 

Santos Dumont, Rua do Cajueiro, Avenida São 

Vicente de Paula (+), Rua Marília (+), ao lado do 

Colégio André Camurça, ao lado da escola Marly 

Ferreira, Avenida da Integração. 

Sítios Novos:  Rua H, Planalto Contínuo (+), 

Rampa próximo a Vila Velha, Rua do Açude, 

próximo ao rio (+), Rua Boa Esperança (+), Rua 

João Moreira Filho (+), Serrote (+), Rua São José 

(+), Rua Santa Rosa, Travessa Santa Rita, Rua do 

Campo, Rio São Gonçalo. 

Tucunduba: Ruas, matos (+), nos loteamentos da 

comunidade (+), nos quintais das casas dos 

moradores (+), nos terrenos (+), no campo da 

escola (+), igreja Deus é amor (+), escola 

Enestina Nunes de Miranda (+), na BR, próximo 

a escola e na comunidade. 

Área Central: Rua Juraci Sampaio Pontes, Rua 

João Forte, Parque Soledade, próximo ao 

mangue, Rua 2 (+), Rua C (+), Padre Cícero (+), 

Travessa F (+), Travessa E (+), Rua I, próximo ao 

convento. 

 

Área Litoral: Nas ruas (+), na Avenida Central, 

avenida das Dunas e terrenos sem construção (+), 

Avenida José de Alencar (+), Avenida Iparana 

(+), Praça do Pinto J. Figueredo (+), Avenida dos 

coqueiros. 

Bom Princípio: Próximo às residências (+), lixão 

de Caucaia (+). 

 

Catuana: CSP (+), trilho (+), Rua Raimundo 

Nonato B. Alves, Centro Comunitário de Catuana 

(+), posto de gasolina (+), convento (+), estrada 

férrea (+), ao lado da escola (+), BR 222 (+), 

Lagoa de Catuana, prados (+), Rua Plácido 

Monteiro Gondim. 

 

Mirambé: Próximo ao chafariz (+), Rua Beco do 

Dom (+), Rua Principal (+), na ponte, na divisa 

com Muçunã, Açude do Marinheiro (+), próximo 

à serra (+), próximo ao cemitério, no lajeiro, no 

final da linha de ônibus de Taquara, próximo à 

creche (+), Rua João Andrade Martins, Rua 

Adriano Martins, posto de gasolina, Rua Nossa 

Senhora dos Prazeres, próximo ao cemitério (+), 

Rua Raimundo Pessoa Araújo, Açude de Dentro 

(+), próximo ao Colégio Maria Corina. 

 

g) Você acha que o número de garis é suficiente para a coleta do lixo? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 1 1 4 2 6 14 

Não 29 15 13 19 15 91 

Não responderam 1 - 3 1 - 5 

Total de questionários 31 16 20 22 21  
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 20 3 - - 23 

Não 1 17 8 31 57 

Não responderam 3 1 - 1 5 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

h) Quais os principais problemas dos resíduos sólidos da sua localidade e o que você gostaria 

que melhorasse? (Os números correspondem ao total de respostas similares) 

Primavera: 

- A coleta não é feita regularmente/ A 

frequência do caminhão de lixo é esparsa/ Não 

existe coleta (6); 

- Não há garis/ As ruas e praças não são 

limpas (6); 

- Falta de programa de educação para os 

moradores a esse respeito (2). 

 

Jurema: 

- A coleta não é feita regularmente (5); 

- Não há regularidade de garis (1); 

- Não há coleta seletiva (4); 

- Pouco número de lixeiras (1); 

- Falta de programa de educação para os 

moradores a esse respeito [3]; 

- Acúmulo de galhos de poda nas ruas [1]; 

- Caminhões de lixo e caçambas estão em 

condições precárias [1]. 

Sítios Novos: 

- A coleta não é feita regularmente/ A 

frequência do caminhão de lixo é esparsa/ Não 

existe coleta (12); 

- O lixo acumulado traz problemas de saúde 

(2); 

- Não há garis (2); 

- Há um número de animais acrescentando 

dejetos ao lixo (2); 

- Falta de programa de educação para os 

moradores a esse respeito (1). 

Tucunduba: 

- Tem que melhorar tudo [13]; 

- Criação de porcos, muriçoca e lixo [1]; 

- Falta de programa de educação para os 

moradores a esse respeito [1]; 

- O lixo acumulado traz problemas de saúde 

[4]; 

- Melhorias no posto de saúde [1]; 

- Poluição [1]. 

 

Área Central: 

- Deveria haver mais pontos de coleta seletiva 

(3); 

- Há formação de monturos (2); 

- A coleta não é feita regularmente/ Os 

caminhões de lixo deveriam passar com mais 

frequência (6); 

- Não há garis (1) 

 

Área Litoral: 

- A coleta não é feita regularmente/A coleta 

não acontece em toda a região/ A frequência 

do caminhão de lixo é esparsa [1]; 

Bom princípio: 

- O lixo acumulado traz problemas de saúde 

[1]; 

- Coleta de lixo regular [1]; 

- Construção da estrada de Bom Princípio 

Velho para coleta de lixo [4]; 

- Melhorar a frequência da coleta de lixo [3]; 

 

Catuana: Mirambé: 
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- O lixo acumulado/queimado traz problemas 

de saúde (3); 

- A coleta não é feita regularmente/ A coleta 

não acontece em toda a região/ A frequência 

do caminhão de lixo é esparsa (8); 

- Falta de programa de educação para os 

moradores a esse respeito (1); 

- Separação e destinação correta do lixo não 

ocorrem (2). 

- A coleta não é feita regularmente/ A 

frequência do caminhão de lixo é esparsa/ 

Não há coleta [26]; 

- O lixo acumulado traz problemas de saúde 

[2]; 

- Mau cheiro nas ruas [3]; 

- O lixo acumulado polui o meio ambiente 

[1]; 

- Não há coleta seletiva [2]; 

- Não há garis [1]. 
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9.1.4. Resposta questionário drenagem urbana 

a) Como você classifica o serviço de drenagem de sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Ótimo - - 1 - - 1 

Bom - - 5 - 2 7 

Regular 1 - 3 1 5 10 

Ruim/Péssimo 5 2 3 3 12 25 

Inexistente 24 14 6 17 2 63 

Não responderam 1 - 2 1 - 4 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Ótimo - - - - - 

Bom - - - - - 

Regular - - - 1 1 

Ruim/Péssimo 5 - 2 1 8 

Inexistente 18 19 6 29 72 

Não responderam 1 2 - 1 3 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

b) Existe drenagem urbana na sua localidade? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 1 - 7* 1 9** 18 

Não 28 16 12 21 12 89 

Não responderam 2 - 1 - - 3 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim - - 2*** - 2 

Não 24 21 5 31 81 

Não responderam - - 1 1 2 

Total de questionários 24 21 8 32  
*Onde? Cigana, Vila Cazé, Planalto, Rua Wellington Monteiro. 

**Onde? Conjunto Marechal Rondon, Rua Sacy, Avenida Dom Almeida Lustosa, Rua Heribaldo Rodrigues. 

*** Onde? Avenida Ulisses Alvim 

 

c) Existem problemas de alagamentos na sua localidade?  

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim* 17 7 14 13 16 67 

Não 12 9 5 9 5 40 

Não responderam 2 - 1 - - 3 

Total de questionários 31 16 20 22 21  

 (+ = Mais de uma ocorrência entre as respostas) 
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim* - 1 5 16  

Não 14 20 3 15  

Não responderam - - - 1  

Total de questionários  21 8 32  

(+ = Mais de uma ocorrência entre as respostas) 

 

*Onde? 
Primavera: Na escola (+), Rio Santa Rosa, 

próximo à Ceará Diesel, próximo ao posto de 

saúde, Rua da Paz, Rua São Francisco. 

 

Jurema: Avenida São Vicente de Paula (+), Novo 

Paraíso, contorno oeste, Avenida Central, Rua 

Saramandaia, Rua Jurupapu (+), Rua Marília (+), 

Rua Guararapes (+), Rua Guará (+), Avenida 

Dom Almeida Lustosa (+), Rua Jorge Guimarães 

(+), Rua Dona Eliza, Rua Dona Heloísa, Rua 

Pery, Rua Acapulco. 

 

Sítios Novos: Entre o canal e o centro, Planalto 

Contínuo (+), Riacho Sítios Novos, Travessa 

Santa Maria. 

 

Tucunduba: Em algumas residências (+), nas ruas 

(+), próximo a creche. 

 

Área Central: Rua Coronel Corrêa, Rua Emanoel 

Rodrigues, Rua E (+), Travessa F (+), Rua F (+), 

Cigana, Rua da Igreja Redonda, Rua do Trilho, 

Parque Soledade (+), Rua Lindomar Castilho (+), 

Malvinas, São Gerardo. 

 

Área Litoral: Maior parte de Cumbuco (+), ruas 

(+), vizinho a Praça São Pedro, na rua do Mangue 

(+), nas principais ruas do bairro. 

 

Bom Princípio:  

Catuana: CE 421 (acesso ao Pecém), ruas 

próximas à escola (+), ruas próximas ao campo 

de futebol, virada do rio. 

 

Mirambé: Final da linha de ônibus de Taquara, 

Avenida Santo Antônio (+), Rua Principal da 

Suleira (+), próximo à Rua Queiroz Galvão, , Rua 

João Andrade Martins (+), Colégio Maria Corina, 

atrás da creche, Lagedo. 

 

 

d) O número de passagens molhadas é adequado? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema Total 

Sim 3 4 4 6 4 21 

Não 26 11 13 16 16 82 

Não responderam 2 1 3 - 1 7 

Total de questionários 31 16 20 22 21  
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 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé Total 

Sim 7 16 1 6 31 

Não 17 5 7 23 52 

Não responderam - - - 3 3 

Total de questionários 24 21 8 32  

 

e) Quantos por cento das ruas da sua localidade têm rede de drenagem? 

 Guararu Sítios Novos Área Central Catuana Jurema 

0-5 19 12 3 9 8 

5-10 - - 1 - 2 

10-50 - - 3 - 4 

50-100 - - 1 - - 

Não sei 10 4 9 7 7 

Não responderam 2 - 3 6 - 

Total de questionários 31 16 20 22 21 

 

 Tucunduba Bom Princípio Área Litoral Mirambé 

0-5 6 14 - 12 

5-10 1 - - - 

10-50 - - - - 

50-100 - - - 1 

Não sei 14 3 4 18 

Não responderam 3 4 4 1 

Total de questionários 24 21 8 32 

 

f) Quais os principais rios da sua localidade? 

(+ = Mais de uma ocorrência entre as respostas) 

Primavera: 

- Rio Ema (+); 

- Rio Tigre (+); 

- Rio Santa Rosa (+); 

- Açudão (+); 

- Riacho do Guararú. 

Jurema: 

- Riacho dos Tapebas (+); 

- Rio Maranguapinho (+); 

- Rio Urucutuba (+); 

- Rio Ceará. 

Sítios Novos: 

- Riacho do Despejo (+); 

- Riacho Salgado (+); 

- Rio São Gonçalo (+); 

- Riacho Sítios Novos (+); 

- Rio Anil. 

Tucunduba: 

- Rio Ceará (+); 

- Rio Carauçanga (+); 

- Rio da Serra (+); 

- Rio dos Peroá (+);  

- Rio do Corrente (+); 

- Rio Piruzim. 

Área Central: 

- Rio do Picuí (+); 

- Rio Ceará (+); 

- Rio dos Tapebas (+); 

- Açude do Bairro do Açude.  

Bom Princípio: 

- Rio Ceará. 
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Área Litoral: 

- Rio Ceará. 

Catuana: 

- Riacho dos Matões (+); 

- Lagoa do Jairo (+); 

- Rio/ Barra/ Lagoa do Cauípe (+); 

- Cristalinas (+); 

- Rio Anil. 

Mirambé: 

- Açude de Dentro (+); 

- Açude de Fora (+); 

- Açude Calimbão (+); 

- Olho D´Água (+); 

- Açude das Granjas (+); 

- Riacho do Alto (+); 

- Açude dos Queiroz. 

 

g) Qual foi o ano de maior dano causado pelas chuvas? (Os números correspondem ao total 

de respostas similares) 

Primavera: 

- 2014 [3]; 

- 1974 [6]; 

- 2010 [8]; 

- 2009 [3]. 

Jurema: 

- 2009 [1]; 

- 2003 [1]; 

- 2004 [1]. 

 

Sítios Novos: 

- 2010 [6]; 

- 2009 [14]. 

 

Tucunduba: 

- 2009 [1]; 

- Nenhum [1]; 

- 1995 [2]; 

- 1974 [3]; 

- 2010 [1]. 

Área Central: 

- 2007 [3]; 

- 2014 [2]; 

- 2009 [2]; 

- 2006 [2]; 

- 2004 [1]; 

- 2012 [2]; 

- 2002 [1]. 

 

Área Litoral: 

- 2011 [1]; 

- 2012 [1]; 

- 2013 [1]; 

- 2014 [1]; 

Bom Princípio: 

- 2009 [12]; 

-2014 [1]. 

 

Catuana: 

- 1974 [2]; 

- 1957 [1]; 

- 2012 [1]; 

- 1984 [1]. 

Mirambé: 

- 2004 [2]; 

- 2014 [1]; 

- 1994 [1]. 
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h) Quais os principais problemas relacionados à drenagem da sua localidade e o que você 

gostaria que melhorasse? (Os números correspondem ao total de respostas similares) 

Primavera: 

- Não há drenagem/ Há alagamentos [13]; 

- Melhoria dos açudes [4]. 

 

Jurema: 

- Bueiros são insuficientes [1]; 

- Não há drenagem/ Ocorrem enchentes sempre 

que chove/ A água não tem como escoar [7]; 

- Canais necessitam de limpeza [1]; 

- Os moradores têm pouca instrução sobre o 

assunto [1]. 

Sítios Novos: 

- Não há drenagem/ Há alagamentos [8]; 

- Deveria haver limpeza de rios e riachos [1]. 

 

Tucunduba: 

- Tudo deveria melhorar [12]; 

- Drenagem [6]; 

- Água encanada [2]; 

- Água e lixo [1]. 

Área Central: 

- Os canos de absorção deveriam ser maiores [1]; 

- As tampas dos esgotos são facilmente 

removíveis, sendo alvo de roubos [1]; 

- Os calçamentos não suportam o volume de água 

pluvial/ Há alagamentos/ Não há drenagem [7]. 

 

Área Litoral: 

- Drenagem mal feita [1]; 

- Limpeza antes das chuvas [1]; 

- Falta de drenagem [1]. 

Bom Princípio:  

- Não existe drenagem [10]; 

- Melhoria dos poços profundos [1]; 

 

Catuana: 

- Não há drenagem/ Há alagamentos [10]; 

- Não há calçamentos o suficiente para desviar a 

água [3]. 

Mirambé: 

- Não há drenagem/ Há alagamentos [20]; 

- Deveria haver passagens molhadas nos açudes 

[1]. 

 

 

 

9.2. Disposição a pagar 

 

 

Foi realizada pesquisa de campo no município de Caucaia para a determinação da 

disposição a pagar desta população. No total foram aplicados 244 questionários. Na Figura 

9.3 é apresentado o questionário tipo utilizado na pesquisa. 

Após a análise de consistência dos relatórios respondidos, o que resultou na 

eliminação de 30 questionários (12,0% do total), restando 214 questionários, foram 

determinadas as regressões da disposição a pagar da população com relação aos sistemas de 

saneamento. Nas Figuras 9.4 a 9.6 são apresentados graficamente os resultados dos 

questionários aplicados.  
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Após análise dos dados foram determinadas as regressões que melhor representam a 

disposição a pagar desta população. Observou-se que a disposição a pagar é proporcional à 

renda familiar, não possuindo importância estatística as demais variáveis levantadas na 

pesquisa. Na Tabela 9.1 é apresentado resumo das regressões da disposição a pagar.  

Com relação às regressões desenvolvidas constata-se que: 

 A população demonstra maior preocupação com o sistema de abastecimento de 

água, seguido pelo sistema de esgotamento sanitário, do que pelos sistemas de 

coleta de resíduos sólidos e de drenagem, como observado nos valores obtidos nas 

regressões. 

 Os pequenos valores obtidos na estatística do R-Quadrado Ajustado indicam a 

existência de grande variação aleatória nas respostas dos entrevistados, muito 

provavelmente em decorrência de assimetria de informações e interesses. 

 Considerando o nível de significância de 1%, verificou-se pela estatística do 

Valor-p que a variável independente renda familiar (SM) é significativa em todas 

as regressões.  

 A disposição a pagar das famílias não cresce significativamente com o aumento da 

renda familiar, como observado pela análise do reduzido valor do coeficiente da 

variável independente. 

 As regressões apresentadas abaixo são representativas do comportamento médio da 

população em análise. 



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 732 

 

 

Figura 9.3 – Questionário tipo aplicado. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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SEXO HOMEM 47% 

MULHER 53% 

IDADE <25 ANOS 14% 

25-40 ANOS 34% 

41-50 ANOS 22% 

>50 AN0S 30% 

RENDA FAMILIAR (S.M.) <0,5 13% 

0,5-1 15% 

1-2 31% 

2-3 17% 

3-4 10% 

4-5 7% 

>5 7% 

Figura 9.4 – Respostas dos questionários em função do sexo, da idade e da renda familiar em 

salário mínimo (S.M.) dos entrevistados. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

  

Figura 9.5 – Disposição mensal a pagar (R$/mês) pelo sistema de abastecimento de água 

(SAA) e pelo sistema de esgotamento sanitário (SES). 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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  Figura 9.6 – Disposição mensal a pagar (R$/mês) pelo sistema coleta de resíduos sólidos e 

pelo sistema de drenagem. 
Fonte: Consducto Engenharia (2014). 

 

Tabela 9.1 – Resumo das regressões da disposição a pagar. Valores mensais da disposição a 

pagar pelos sistemas de saneamento em função da renda familiar em salários mínimos (SM). 

Sistema de Disposição a pagar 

Abastecimento de Água – SAA 𝑉𝐴𝐿𝑂𝑅 (
𝑅$

𝑚ê𝑠
) = 6,39 + 2,53 ∗ 𝑆𝑀 

Esgotamento Sanitário – SES 𝑉𝐴𝐿𝑂𝑅 (
𝑅$

𝑚ê𝑠
) = 4,10 + 2,10 ∗ 𝑆𝑀 

Coleta de Resíduos Sólidos 𝑉𝐴𝐿𝑂𝑅 (
𝑅$

𝑚ê𝑠
) = 3,56 + 1,27 ∗ 𝑆𝑀 

Drenagem 𝑉𝐴𝐿𝑂𝑅 (
𝑅$

𝑚ê𝑠
) = 3,72 + 1,09 ∗ 𝑆𝑀 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
* Obs.: Conforme indicado na Figura 9.1, SM corresponde a um múltiplo do salário mínimo e não ao valor do 

salário mínimo. Por exemplo, SM = 2,0 deve ser utilizado no cálculo da disposição a pagar para famílias com 

renda mensal de duas vezes o salário mínimo. 
 

 

  

53%35%

10%

2%

COLETA RESÍDUOS 

SÓLIDOS (R$/mês)

<5,00

5,00-10,00

10,00-20,00

>20,00

55%33%

9% 3%

DRENAGEM 

(R$/mês)

<5,00

5,00-10,00

10,00-20,00

>20,00



 

Plano Municipal de Saneamento Básico de Caucaia - PMSB 

 

 

 

 

 735 

 

10.  INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Os indicadores de desempenho selecionados para o PMSB do município de Caucaia 

em relação aos serviços de água e esgoto (Tabela 10.1), resíduos sólidos (Tabela 10.2) e 

drenagem (Tabela 10.3) são apresentados a seguir.  

Na Tabela 10.1, observa-se que a cobertura com rede de abastecimento água é 

somente de 100% para o distrito de Catuana, sendo de 93,9% e 97,9%, para os distritos mais 

populosos, sede municipal e Jurema, respectivamente. Para os distritos de Bom Princípio e 

Tucunduba, operados pela prefeitura municipal, não se conhece os índices de cobertura atuais.  

Segundo a CAGECE (2014), o Índice de Perdas na Distribuição (IPD) e o Índice de 

Água Não Faturada (IANF) da sede de Caucaia no ano de 2014 foram de 60,0% e 44,9%, 

respectivamente, valores bastante elevados. Para o IANF, a CAGECE não dispunha de 

valores individuais para a sede e demais distritos operados. Assim foi utilizado um índice 

geral contemplando também Fortaleza. A Tabela 10.1 ainda mostra o Índice de Uso da Rede 

de Água (IURA), que mostra a adesão da população coberta a rede de abastecimento de água. 

Os valores médios do IURA para a sede municipal e distrito de Jurema foram de 73,3% e 

83,0%, respectivamente.  Os valores do IURA para os distritos de Catuana, Sítios Novos, 

Guararu e Mirambé são de 74,8%, 77,0% , 10,9% e 72,9%, respectivamente. 

Para o esgotamento sanitário, somente as zonas urbanas dos distritos sede e Jurema 

possuem rede coletora de esgotos, havendo uma Estação de Tratamento de Esgotos associada 

a cada bacia de esgotamento, ou seja, 100% do esgoto coletada é tratado. O índice de 

cobertura é de 67,5% e 23,1%, respectivamente, para Jurema e distrito sede, sendo de 

responsabilidade da CAGECE. Não há rede coletora de esgotos nos demais distritos de 

Caucaia.  

A Tabela 10.1 ainda mostra o Índice de Uso da Rede de Esgotos (IURE), que mostra a 

adesão da população coberta a rede de esgoto. Os valores médios do IURE para a sede 

municipal e distrito de Jurema foram de 40,0% e 82,2%, respectivamente. 

Conforme mencionado anteriormente (ver Capítulo 5), a CAGECE também realiza 

estudos para avaliar o grau de satisfação dos usuários com os serviços, o nível de 
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inadimplência, entre outros importantes indicadores. No entanto, não foram disponibilizados 

dados recentes com relação a esses indicadores para o município de Caucaia.  

Verifica-se também na Tabela 10.1 uma baixa satisfação da sociedade em relação aos 

serviços de água e esgoto tanto na sede municipal quanto nos distritos. No presente trabalho, a 

satisfação da sociedade com relação à prestação dos serviços de saneamento básico foi 

estimada para cada componente com base no retorno da sociedade à partir dos questionários 

aplicados nas plenárias (ver Capítulo 9). Assim, foi atribuída uma porcentagem igualitária 

para cada tipo de colocação/reclamação feita pela sociedade em função dos seguintes 

critérios:  

 água (critérios de cobertura, regularidade e qualidade da água) 

 esgoto (critérios de cobertura e disposição final) 

 resíduos sólidos (critérios de cobertura, regularidade na coleta e disposição 

final)  

 drenagem urbana (critérios de cobertura e ocorrência de inundações ou 

alagamentos) 

Por exemplo, uma comunidade que se manifestou satisfeita com relação à cobertura de 

rede de abastecimento de água (ou seja, se manifestou satisfeita com 1 dos 3 critérios 

estabelecidos para a componente), possui satisfação de 33,3% (isto é, 1 dividido por 3). 

Os indicadores de desempenho de Caucaia em relação aos resíduos sólidos são 

mostrados na Tabela 10.2. Pode-se observar que a cobertura e a frequência de coleta variam 

muito entre a sede e os demais distritos de Catuana, Sítios Novos, Bom Princípio, Tucunduba, 

Guararu, Mirambé e Jurema. Por exemplo, somente os distritos sede, Jurema e Guararu 

possuem frequência de coleta superior a 2 vezes na semana e com cobertura estimada de 

100%. Os demais distritos possuem coleta de apenas uma vez por semana e uma cobertura 

estimada de 70%.  

Todos os resíduos coletados são encaminhados para o Aterro Sanitário Metropolitano 

Oeste de Caucaia (ASMOC), que recebe os resíduos dos municípios de Caucaia e de 

Fortaleza, com exceção dos resíduos de serviços de saúde (RSS) que são encaminhados para  

o Centro de Tratamento de Resíduos Perigosos (CTRP), localizado em Fortaleza.  
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O valor pago à empresa terceirizada Marquise S/A foi de R$ 218,4/ton para coleta dos 

resíduos sólidos, com exceção dos resíduos de serviços de saúde (RSS) que foi de R$ 

4.230,0/ton.  

Observou-se também uma baixa satisfação da sociedade em relação ao serviço de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos tanto na sede municipal quanto nos distritos. 

 Os indicadores de desempenho de Caucaia em relação à drenagem são mostrados na 

Tabela 10.3. 

Observa-se que nenhum distrito de Caucaia possui sistema de drenagem urbana, ou 

seja, há somente drenagem superficial ao longo das vias, ou microdrenagem nas vias de 

acesso às praias do município. Além disso, também foi constatado problemas ocupação de 

áreas de várzea, não se respeitando os limites estabelecidos pelo Código Florestal. Os vários 

problemas levantados pela população resultaram em um índice de satisfação de 0%, sendo 

relatados tanto para sede quanto para os distritos problemas de inundação/alagamento (Tabela 

10.3).  
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Tabela 10.1 – Indicadores de desempenho de Caucaia em relação ao abastecimento de água e 

esgotamento sanitário. 

Indicador Sede Catuana 
Sítios 

Novos 

Bom 

Princípio 
Tucunduba Guararu Mirambé Jurema 

Cobertura de rede de 

abastecimento de água 

potável nas zonas 

urbanas (%) 

93,9 100,0 98,7 * * 97,4 94,8**** 97,9 

Micromedição de água 

em relação ao número 

total de economias (%) 

100,0 100,0 100,0 * * * 98,1**** 100,0 

Índice de Uso da Rede 

de Água (IURA) 

73,3 74,8 77,0 - - 10,9 72,9 83,0 

Índice de Perdas na 

Distribuição – IPD (%) 

60,0 ** ** - - ** ** 60,0 

Índice de Água Não 

Faturada – IANF (%) 

44,9*** ** ** - - ** ** 44,9*** 

Cobertura de rede de 

esgotamento sanitário 

nas zonas urbanas (%) 

23,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 67,5 

Razão entre volume de 

esgoto tratado e 

coletado por rede em 

zonas urbanas (%) 

100,0 - - - - - - 100,0 

Índice de Uso da Rede 

de Esgoto (IURE) 

40,0 - - - - - - 82,2 

Satisfação da sociedade 

com relação ao setor de 

abastecimento de água 

(%) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Satisfação da sociedade 

com relação ao setor de 

esgotamento sanitário 

(%) 

50,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 50,0 

* Não foi possível a obtenção de informações em campo. ** CAGECE observou problemas no cálculo dos 

referidos itens e sugeriu não utilizarmos. *** CAGECE não dispunha de valores individuais para a sede e demais 

distritos operados. Assim foi utilizado um índice geral contemplando também Fortaleza. **** Estão inclusos os 

bairros Campo Grande, Carrapicho e Toco da sede de Caucaia 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). 
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Tabela 10.2 – Indicadores de desempenho de Caucaia em relação aos resíduos sólidos. 

Indicador Sede Catuana 
Sítios 

Novos 

Bom 

Princípio 
Tucunduba Guararu Mirambé Jurema 

Cobertura de coleta de 

resíduos sólidos em 

zonas urbanas (%) 

100,0* 70,0* 70,0* 70,0* 70,0* 70,0* 70,0* 100,0* 

Parcela da população 

urbana atendida com 

frequência igual ou 

superior a duas vezes por 

semana (%) 

100,0 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 100,00 

Parcela dos resíduos 

sólidos coletados na 

zona urbana que é 

encaminhada para 

reciclagem (%) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Parcela dos resíduos 

sólidos coletados na 

zona urbana que tem 

destino final adequado 

(%) 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Custo mensal por 

tonelada de resíduos 

sólidos coletados na 

zona urbana (R$/t) 

218,4 218,4 218,4 218,4 218,4 218,4 218,4 218,4 

Custo mensal por 

tonelada de resíduos de 

serviços de saúde (RSS) 

coletados na zona urbana 

(R$/t) 

4.230,0 4.230,0 4.230,0 4.230,0 4.230,0 4.230,0 4.230,0 4.230,0 

Satisfação da sociedade 

com relação ao setor de 

limpeza urbana e manejo 

de resíduos sólidos (%) 

33,3 33,3 33,3 33,3 33,3 33,3 33,3 33,3 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). * Valores estimados. 

 

Tabela 10.3 – Indicadores de desempenho de Caucaia em relação à drenagem. 

Indicador Sede Catuana 
Sítios 

Novos 

Bom 

Princípio 
Tucunduba Guararu Mirambé Jurema 

Cobertura com obras de 

drenagem urbana (%) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Parcela de área de várzea 

(proteção permanente) 

em relação à faixa de 

proteção legal (%) 

60,0* 90,0* 90,0* 90,0* 90,0* 90,0* 90,0* 60,0* 

Satisfação da sociedade 

com relação ao setor de 

drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas 

(%) 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Consducto Engenharia (2014). * Valores estimados.  
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11.  CONCLUSÃO 

 

Nível organizacional da Prefeitura Municipal de Caucaia em relação ao saneamento básico: 

Acredita-se que o número de secretarias municipais que tratam do saneamento básico 

é adequado, assim como as suas respectivas áreas de abrangência. São elas: Secretaria de 

Infraestrutura (drenagem urbana), Secretaria de Patrimônio, Serviços Públicos e Transporte 

(água, esgoto e resíduos sólidos), Secretaria de Segurança Urbana e Tecnologia (drenagem – 

defesa civil) e a Secretaria de Agricultura, Pecuária e Pesca (água na zona rural, 

especialmente no tocante ao abastecimento com carro pipa). Contudo, observou-se que muitas 

informações sobre a operação dos sistemas não eram conhecidas como: índices de cobertura 

de água e esgoto, índice de hidrometração, população coberta, cadastro, mapas e cobertura de 

drenagem urbana etc. Assim, programas específicos para obtenção dessas informações, assim 

como realização de novos projetos para aumento da cobertura serão sugeridos na etapa de 

prognóstico do presente PMSB. 

 

Legislação Municipal em relação ao saneamento básico: 

 Após a análise das legislações municipais de Caucaia, observa-se que o saneamento 

básico está amparado na maioria delas. A Lei Orgânica municipal estabelece a prestação, 

direta ou sob regime de concessão ou permissão, de serviços públicos, bem como a execução 

de obras. Contudo, a Lei Municipal n° 354 de 14 de julho de 1981 que outorga à CAGECE, 

em regime de concessão, os Serviços Públicos Municipais de Abastecimento de Água e 

Coleta de Esgotos Sanitários e dá outras providências, encontra-se vencida desde 2011.  

Não há disposição legal no marco regulatório municipal, obrigatoriedade de 

interligação aos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, conforme 

estabelece o art. 45 da Lei nº 11.445/2007. 

 

Gestão dos serviços de saneamento básico: 

Em relação aos serviços de saneamento básico no município de Caucaia, a CAGECE é 

responsável pela operação do abastecimento de água e esgotamento sanitário na sede 

municipal, e nos distritos de Jurema, Guararu, Catuana, Sítios Novos e Mirambé. Por outro 
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lado, a Prefeitura Municipal de Caucaia é responsável pelo abastecimento de água dos 

distritos de Bom Princípio e Tucunduba e de outras 34 (trinta e quatro) localidades do 

município. Já o Sistema Integrado de Saneamento Rural (SISAR) é o responsável pelo 

abastecimento de água das localidades de Coité Matões, Coqueiro e Corrente. 

 Em relação aos resíduos sólidos, toda a coleta na sede e nos distritos e demais serviços 

de limpeza urbana é atualmente de responsabilidade da Marquise S/A. 

 Por fim para a drenagem urbana, a responsabilidade é da prefeitura municipal. 

 

Comercialização dos serviços de saneamento básico: 

A comercialização dos serviços de saneamento básico em Caucaia ocorre somente 

para os serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, sendo de responsabilidade 

da Companhia de Água e Esgoto do Ceará (CAGECE). 

Não há cobrança pela coleta de resíduos sólidos e não há previsão de um item dentro 

da composição do IPTU municipal para tais serviços.   

O Sistema de Abastecimento de Água de Caucaia operado pela CAGECE tem a 

atuação de várias de suas Unidades de Negócio (UN) como a Metropolitana Norte (UN-

MTN), Metropolitana Oeste (UN-MTO) e a da Bacia do Curu e Litoral (UN-BCL), na sede 

municipal e no distrito de Jurema, e a Unidade de Negócios da Bacia Metropolitana (UN-

BME), que é responsável pelo setor isolado de Capuan e pelo distrito de Sítios Novos. Ainda 

existem outras duas que atuam nas supracitadas UN, quais sejam: Unidade de Negócio 

Metropolitana de Coleta e Tratamento de Esgoto (UN-MTE) e Unidade de Negócio de 

Macroprodução de Água (UN-MPA). 

 

Abastecimento de água no município de Caucaia: 

O sistema de abastecimento de água é de responsabilidade da CAGECE, do SISAR e 

também da prefeitura. A CAGECE opera em 6 distritos (Sede, Jurema, Guararu, Catuana, 

Sítios Novos e Mirambé), cobrindo uma população de aproximadamente 295.695 habitantes 

em todo o distrito. Já os distritos de Bom Princípio e Tucunduba são de responsabilidade da 

Prefeitura, assim como outras 34 localidades rurais distribuídas no município. O SISAR é 

responsável pelas localidades rurais de Coqueiro, Corrente e Coité Matões. 
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Os índices de cobertura de água para os distritos operados pela CAGECE são: sede 

(93,86%), Jurema (97,93%), Guararu (97,41%), Catuana (100%), Sítios Novos (98,71%) e 

Mirambé (94,8%). Já para os distritos de Bom Princípio e Tucunduba, operados pela 

Prefeitura, não se conhece tal informação. 

A utilização da rede de água da CAGECE é alta, estando o Índice de Uso da Rede de 

Água (IURA), em geral, acima de 75%.  

Alguns pontos críticos no abastecimento de água foram detectados no munícipio, 

como o fato de que em várias localidades a população ainda é abastecida por carro-pipa. 

Muitas localidades rurais e urbanas não possuem abastecimento adequado, nem tratamento da 

água distribuída, havendo muita reclamação em relação a qualidade, cobertura e continuidade.  

Não é realizada análise de qualidade de água dos sistemas operados pela prefeitura, 

representando assim um risco para a população. Já as análises de qualidade da água na saída 

da ETA Gavião e Oeste, de responsabilidade da CAGECE, revelaram atendimento à Portaria 

nº 2.914/11 do Ministério da Saúde. 

 Dos sistemas operados pela Prefeitura não se conhece informações importantes como 

índices de cobertura, índice de hidrometração, população coberta, número de ligações, vazão 

dos sistemas de captação (por exemplo dos poços) etc.  

 

Esgotamento sanitário no município de Caucaia: 

Somente as zonas urbanas dos distritos sede e Jurema possuem rede coletora de 

esgotos, havendo uma Estação de Tratamento de Esgotos associada a cada bacia de 

esgotamento, ou seja, 100% do esgoto coletada é tratado. O índice de cobertura é de 67,5% e 

23,1%, respectivamente, para Jurema e distrito sede, sendo de responsabilidade da CAGECE. 

Não há rede coletora de esgotos nos demais distritos de Caucaia.  

O Índice de Uso da Rede de Esgoto (IURE) é abaixo de 50%, demonstrando que 

muitas economias acabam por não se ligar à rede coletora, o que remonta preocupação sob o 

ponto de vista ambiental, assim como da operação dos sistemas, pois não há geração de 

receitas. Já o distrito de Jurema possui IURE acima de 60%, mas ainda em um nível 

preocupante.  
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Há a existência de sistemas condominiais tanto no distrito de Jurema quanto na sede 

de Caucaia, os quais apresentam sérios problemas na operação.  

Há projetos de ampliação e melhoria do SES de Caucaia, o qual contemplará a sede e 

as praias do Cumbuco, Pacheco e Iparana, além do setor Taquara que abrange os bairros de 

Carrapicho, Mirambé, Taquara, Toco e Campo Grande.  

Ressalta-se que na grande maioria dos distritos do município é possível encontrar 

esgotos escoando a céu aberto e a utilização de fossas construídas de maneira inadequada e 

fora dos padrões de engenharia. Não há um levantamento do número de soluções individuais 

utilizadas no município e nem cadastro das melhorias sanitárias domiciliares (MSD) 

implantadas.  

Pode-se mencionar ainda o fato de que existem muitos trechos de tubos coletores de 

esgoto que não atendem às normas da ABNT, assim como vários componentes do SES como 

estações elevatórias de esgoto e estações de tratamento revelaram problemas operacionais. 

A análise da qualidade dos esgotos lançados em corpos receptores revelou o não 

atendimento a todos os padrões de lançamento dispostos na Portaria nº 154/02 da SEMACE. 

 

Resíduos Sólidos no município de Caucaia: 

A coleta e transporte dos resíduos sólidos residenciais, comerciais, de serviços de 

saúde e manutenção das via públicas como varrição, capinação e poda, são de 

responsabilidade da empresa Marquise S/A. A prefeitura mantêm um contrato de empreitada 

por preços unitários com a referida empresa.  

Os resíduos são encaminhados para o Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de 

Caucaia (ASMOC), que recebe os resíduos dos municípios de Caucaia e de Fortaleza, com 

exceção dos resíduos de serviços de saúde (RSS) que são encaminhados para  o Centro de 

Tratamento de Resíduos Perigosos (CTRP), localizado em Fortaleza.  

Não existe nenhuma forma de manejo dos resíduos sólidos antes da disposição final, 

como triagem, reciclagem ou compostagem, sendo todos os resíduos enviados para o 

ASMOC.  

Em relação aos serviços de coleta de resíduos sólidos nos distritos, pode-se observar 

que a cobertura e a frequência de coleta variam muito entre a sede e os demais distritos de 
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Catuana, Sítios Novos, Bom Princípio, Tucunduba, Guararu, Mirambé e Jurema. Por 

exemplo, somente os distritos sede, Jurema e Guararu possuem frequência de coleta superior a 

2 vezes na semana e com cobertura estimada de 100%. Os demais distritos possuem coleta de 

apenas uma vez por semana e uma cobertura estimada de 70%. 

Apesar de se ter empresa terceirizada para a prestação de serviços, foram perceptíveis 

alguns problemas de resíduos sólidos no município. Houve um elevado número de 

ocorrências por parte dos moradores em relação à limpeza urbana, capinação e podação não 

recolhidas, entulhos e, principalmente, lixo acumulado nas ruas. Em algumas localidades os 

moradores afirmaram não ter coleta, os quais depositam os seus resíduos nas ruas ou em 

terrenos inapropriados. Houveram vários relatos de que muitas vezes o caminhão somente 

passava na rua principal do distrito, muitas vezes bastante longe de algumas residências. 

Por fim, a análise do Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS) de Caucaia revelou várias deficiências técnicas no seu conteúdo e o não 

atendimento em vários aspectos à Lei Federal nº 12.305/2010. 

 

Drenagem Urbana no município de Caucaia: 

Nenhum distrito de Caucaia possui sistema de drenagem urbana, ou seja, há somente 

drenagem superficial ao longo das vias, ou microdrenagem nas vias de acesso às praias do 

município, sendo a operação do sistema de responsabilidade da Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (SEINFRA). A secretaria é responsável pelo planejamento, ampliação e 

manutenção dos sistemas de micro e macrodrenagem.  

As áreas consideradas de risco, atualmente nove, são de responsabilidade da Secretaria 

de Segurança Urbana e Tecnologia, onde se localiza a Coordenadoria Municipal de Proteção e 

Defesa Civil – COMPDEC. É possível notar nos períodos de chuvas mais intensas, 

alagamentos e inundações em grande parte de Caucaia.  

Além disso, também foi constatado problemas ocupação de áreas de várzea, não se 

respeitando os limites estabelecidos pelo Código Florestal, além de assoreamento dos 

principais canais naturais como o rio Ceará, Cauípe e Anil, elementos importantes na 

macrodrenagem urbana do município.  
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